








i

I



!



1

V  E R S O S
D S

F 1 L I N T O  E L y S I O. •

• -



■ jn v . i . ' • /

* . v- * ~ i
Sf f  f '  e ~ \ %̂ 1ï C  *t** *** iV 

/f — * - *
■ y * ) *

'. : * *  ̂' ./«yV *" *v - ' * ** */
. V »<’ /  t  c 't'*

. ' £ ' t * ' * \ ,

(

\

J

».



V E R S O S
D E

F I L I N T  O E L  Y S I O.

T o’mo I.°

P A R  1 S.

Anno de 1797. 
*» «• --c



J e  sais qu'il est indubitable 
Que pour former œuvre parfait 
I l  faudrait se donner au diable, 
Et c'est ce que je n'ai pas fait.
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A  M I G O

JP S  E  N  H  O R  

F R A N C I S C O  M A N O E L ,

S e  À pollo  fora taô liberal comigo, comn 
hé com V . m. respondera en à excellente  
Ode que V . m. me envia; com ontra, 
quando naô igu al, ao menos qtie procu­
rasse im ita lla  : mas ja que este Snr. naô 
dispende com igo as suas riquezas , se, 
naô quando se lheantoja , eparcam ente- 
naô deve Y . m. haver a m al, que eu lhe  
tom e por versos m aravilhozos, muito 
ma prosa : Esta Ode verdadeiramcnte 
Horaciana, naô tem de màu mais do que 
ser dirigida a mini. Hé verdade que 
eu merecia este favor, se pode a paix'aô 
que tenho pellos sens versos merecello : 
mas naô sei se este titu lo  era bastante. 
Seja corno for eu lhe agradeço este mim*
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por todas as razoens, fe lhe Togo que na5  
consinta que a sua lira por hum $o ins­
tante emmudeca ; para que Lisboa na3 
tenha, que en^ejar à de Venusa.

' D e Y. m.
N ‘

Amigo muito Obrigado
/

A n t o n io  D i n i z  t a  C r u z  e  S i l v a *
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S O N E T T O
1

D E  A L F E N O  C Y N T H I O

E in  reposta à Ode — Naô temas que a te us versos 
•onorosos.

E  m sonbos vi b meu iniquo fado,
D ’ iima escarhàda fébre em companhia,
Coin Clotlio instar, que co’ a tezonva impia 
Cor tasse a Alfeno o fîo  amargurado.

Do infero Nànta o féro roaco brado 
Os esquivos ouvidos me ferîa :
<i B a îxa , infeliz, a RegiaÔ sombrîa ; 
o Co’ remo em punho, jà te espero irado. p

Nisîo suavemenle os ares fende,
C aro F ilin to , o teu sublime Canto,
Qae da Parca a funérea maô suspende.

Foge a fébre voràz banliada em pranto :
M olle somno^do Fado as iras prende ,
T udo stibjuga do teu métro o en canto.

A 4



O D E

D E  A L F E N O  C Y N T H I O

A FiEnto Elysio no dia de sens annos

Em a3 de Dezembro de 1777.

C  o <  que posso hrindar, Filhas de Jo v e ,
NesVe d ia , a Filinto, vosso Alumno,
Se perlas, ouro me negou o Fado ,

E  celestes saphyras ?
Mas a sfcncta Amizade é quem nos npe ,

Nao o vil inleresse, as nossas a huas.
Infâme ganlio co> a Yirtude honrada 

Jam ais se compadece.
Dar-lhe-bei uma Civica Corda >

De flores e Carvallio entretecida,
Para enlaçar co’ a lànrea, com que Phêbo- 

Lhe ornou a douta frente.
Meu doce Salvador, tu me arrancaste 

Das morlîferas garras sanguinosas 
Do avido Eigorismo , que intentava 

Roubar-mé à luz do dia*
Co* a tôcha da VerÜade deslumbraste 

Os vêsgos ôlhos da Tartàrea Furia j 
E  mostraste-me as bordas, que pizava >

Do immenso precipicio.



( 9 )
Jiz  arque]ando o Monstro, debellado 

Co’ a lan ça da lacîfera sapiencia }
* E  das torcîdas unhas me trasladas

* A o s teus Tobustos braços.
'  Como, A m îgo , bencfico me ensinas 

A  d es and a r as hôrridas ambages 
Do cégo labyrinthe) inextricavel f

E m  que me pôz o Monstro ?
Dalli sutjo ; — e no Templo lia Memoria 

As cadeyas pendiiro vergonhosas.
Mas quéro hoje que*os séculos futur os 

Escripto em baixo leiaô~î 
ir Estes rôtos grilhoës do Rigorismo

» Despedaçou Eilinto ap triste Alfeno ;
» Que em  memoria do immenso beneheio 

ji A ’ Gratidao os .vota. »
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C A R T  A

A O  P O V  O P O R T  U  G U  E Z. 

Meu Amigo e Senhor, -

Estimarei que esta^limitadas regras, etc. etc.

C omo estou informa do, por gente  
m uito dada ao bem -fazer, que nem todo  
o tempo se reza, nem todo o tempo, se  
dorme; e que é necessario às pessoas bem- 
inclinadasum  honésto passa-tempo, que 
de coin as portas no rosto à Ociosidade, 
<̂ ue assim o canton Piiædro no livro 3°. 
fabula 40. /

Ludut animo débet alîquando d a r i ,

A d  cogitandum mclior ut redeat sibi.

aventurei-me a offerecér a V. m. esses 
canhêuhos de certo ocioso , que empre- 
gou quasi a vida em fazer regrinhas cur- 
tas, e regrinhas compridas ; creio que



jà é riiorto ; -*•— au pêrto disso. Deos lhe  
ponha a su a  aima em bom lugar f tam - 
bem creio q u e  Y . in. aigu ma vez o v io , e 
lhe fa llo u . lira  sujeito , que (sa lvo  o 
vicio das trovas) sempre me parecew 

«muito de encliem aô. Seu nome naô o 
ponho a q u i ,  pôrquè lue pedîo segredo. 
£  corn is to  naô enfado mais a V- m. de 
quem sou

M u ito  venerador e captiyo 

O COLLECTOR DAS T ilO V A S.
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S O N  E T  T O
■ A'  S E N H O R A  B . E. D. A . O. e t c .

A SSIM cantava o saudoso Orpbeo*, 
i Quando as duras entranhas derretia 

Da Rhodopéa rocha, ou quando a impîa 
Mente de-Dite.a compaixaô moveo.

Tambem entam allî se vio Prollieo 
Cor a limosa cabêça, que surgîa 
Da lympba do Hebro regclada e frîa*
Quando em lal vatîcinio a voz rompeo z 

«c .Venceste* Orpbeo. : mas quando Era futur®
» Ouvir de E . * • • a voz, por Phebo d a d a  p 
*  Tens de ceder. — J à  déssa formosura 

» Eîlinto affirmarà, que é transladada
w Nelia a vôz de Callîope , e a  doçura, 
h Com que enlevar a q u v iq  a azulmorada* j»

'  - i



O D E

A ?  S enho ra  D . M aria  A n t o in e t t a  
M ath evo n  d e  C U R N IE ’U. ( r)

Que tain qneridos tinha e tam mimosos.
CamoSs. Cant• 3.

vàle à vida enthesonrada copia 
De cunhado métal? — Oh nôbre dextra j  
A  que com sizo o esparge pelos sotaôs 

Da encolhida pobre^a !
Compra a fama com dons, o que abre os coffres 

Para ajudar talentos desvalidos 
A  dar à luz os quadros da V irtude,

Pela arte afformosado».
Tu delicia do Esposo, de Irmaôs gloria f 

Do Pèe retrâto delicado e v iv o ,
Aos filhos , que amas com carinho puro ,

* Dà puro e grato ensino.
Nesta Dama tens rasgos engenhosos :

.Em il os tens melhôres ; e uma e outra"

(j). Dcdicando-lhe a traduçaa de la dot de Suzeltr.
(* ) L’or n’est utile cl ban que dans les mains de ta'vertu* 

lorsqu’elle les étend pour soulager les malheureux.
lettre d'Elira à Tor ici.



( H  )
C ’o exempta, co’ a leitura sêde os Mestre* 

Dos mimosos Infantes.
Cora teu auspicio acceite em versaô Lusa,

A  Dama Senneterra ir  à$t itraasuropte »
I r  dar cfmsplaçaü a oôbres pêitos ,

Da gratidaosacrarios.

S O N E T T b.
C l -  A if b o  foi pelas Tnroos eoliquistada 

Cythéra, da aima Veaas tam querida, 
l'agio a alada trôpa, espavgrida 
Dos bigôdes da barbare manada."

Andou téquî pouaahdo in-consolada 9
Por bôsqne$| montes 9 êrmos foragîda :
Nem qniz de bomens a rûstica gaatida»
Nem de Damas a fé tara mal gnardada.

Mas apenas à luz do Ceo gracioso
Apontou M arcia, as Graças , e- os Praaêres 
Nella acharaô abrigo deleiioso.

« Se um fiel coraçao, A m or, préférés
» A ’ grandeza do9 R e is , ao fasto odioso,
» Busca em meu peito o tlirono que maïs

(» quéres. »
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H Y  M N O
A N  O I  T  E.

—  Sudden to heaven

Tfaence wtary vision turntf where tending soft 

The tilent bouts, and from hcr génial rise 

W hcn day-ligth fichent till it springs a fresh 

Inrivalcd reigns, the faircst lamp of night.
Thompson* t Summcr*

V o lu  subito aos jpeot a vista lassa %
Onde Venus com brando aceno guia 

As mudas Hors», meigas a qucm apsa : 

Des-que se ergue da Noite p almo Luzctro 

Na pura sphéra sens rival domina ;

Brilha com garbo, apenas se desmaya 

A  hix do dia , e o novo sol naô surge.

D * o , i  , que espalhas pela etbérea zona 
No mado carro de éyano brunido 

. A s sombras repousadas, os amores 
De furtivo decôro J

T u , que accompanbas com bel escôlta
Ao prazo dado o amante linpaciente j 
X  c'o piedoso manto encobres roubos 

De divinâes prazeres ;
Que as doces leis de Vénus, de Cupido " ’



(Almo recôbro da vivaz Natura )
Benigna estendes nos callados téctos, 

ftos namorados busqués :
Que*pédes às estrellas mais propicias

Um frouxo raÿo (i) de modésto brillio ,’
Com que os rubis da bocca , com que os lyrios 

Do peito entre-ver deixas.
7 or tanto ouves os gratos murnmrîos 

Dos amantes ditosos» que redobrao 
Em teu louvor* pelo macîe amparo,

Que em tua sombra eucontrao.
Ouves o som do tiépido. (2) ribeiro ,

Que inflammado dos meigos àys viz’nhos t 
Novo Alphéo , se appressura namorado ,

Apôz nova Arelhusa.
Sao mais doces de noite, e mais mimôsos 

Os affagos de Amor. A  luz patente 
Do sol constrange,o gôsto* e sôltâ ao Pejo 

Mui reservadas rédeas.
E  a Nymplia, que olba pelo Céo luzîdo 

Aqui Léda, alli J o 9 além C alixto , (3)

(1 ) ------- - A faint erroneus ray
Glane’d from th* imparfcct surfaces o f things 
Fling half aa image on the strainingeye.—Thompson*

(2) Lympha fugax trrpidire rivo. Horat. lib. 2. 0 d+ 3.

(3) Tachaô.me alguns versos de malAorneados e mal-poïi- 
dos; e talvci este um délies seja. Coiiados dds Anthores l e
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nais coitados os Poétas. Que se lhes pode applicar a pa­

rodia :

Infeliz condiçad ! misera geo te ,

Q ue um  argél de Censores tra* mordidoa !

Ao  revez do qtie dos Vulcaneos diaia Camoés. Csnl. 7 .

D itosa condiçad ! ditosa gente ,
Q ue na5 sa6 de Ciûmet offendidos!

Claro esta, que os Ociosos, que tàes reparos fazera nunea 

. aviaraô tantos vctsos como tu. Ora é muiio natural que a 

quem tantos desbarata, pela xnàlha lhe cscapem muitos com 

seu senaô. Am igos, e inimigos Censores, eu sou de boa 

avença, e com o coraçaô nas ma6s conveubo dos meus cr- 

ros. A h i rai a verdade nûa e crû a. Com tanto que os tàet 
▼ ersinhos naô sàiaô do ventre do engenho tôrio» , ne a  
aleijados, là os deixo ir a Deos e a Ventura. Alem de que, 

Meus amabilissimos Senhores, tenhaô a pathôrra de se in- 

teiTar comigo, que desde a idade de 14  annos faço versos.

•—  Nao me torçao o fuciuho à palavra versos, que eu lhos 

aaô inculco por bons : com tanto que valhao os do Macedo 

tôrio, me contento. —  Conlinuemos com o nosso aranzôh 

De 14  annos até 64 que hoje tenho ( por grande mercê de 

Deos e dos amigos) va5  5o. Houve dias cm que fiz 200 ver­

sos, e m ais, quando Apollo e as Musas estiravad mais lon- 

gas as visitas; n'outros dias menos ; e n‘outros ('por per- 

guiça) nem um so, Mettâmos alto e malo a 40 por dia. Que 

menos se pôde fczer, quando a veya corre, que dous sonet* 

tos, e très Cantigas (ponhamos de parte, e como de cres* 

‘ cenças os ay télé dos estribilhos ) Monta- cada anno a 

148600 versos. Multiplicatas por 5o (sem contar os dias de



Na5 tüee-Iembrado Jove.

accrcscimo nos Qissextos ) tomao 5366000 versos. Apage T 
Convenho que é mui sobtjo verscjar! Menos de metade b as*  

ta va, se fossem bons. Mas em fim saô ôbra feita, ôbra -que 

està jà na taboléta, esperandâ pelo; frjrguézçs. Contem os 

agora o que cites me reoderaô, e dcpods o q*ie me pôdeoa 

xcuder, se apparecercm curiotas. Do que ganl\e£ por elles  

atéqui^ com verdade vos affirme , que me naô vem cad a  

verso a meio real. Diaci-me vès cm conseiencia, meus cri ti­

ens muiio amados, quai séria o hômem sizudo , que martel* 

lasse o seu ju jzo , para limar um verso por menos de m eip  

xeal? A h ]  que se eu mettease em conta todos os dûmes ,  

odios , pràgas , criticas , e ainda sàtyras , que os tàes versi- 

ahos me gramgearaô, outros quiuhcntos seriaô ! Em boa leal* 

«Jade p o is , e coino Uudeiro fronradp vos digo , que làe.» 
quàes saô , naô saô tapi .mal-limados para o ■numéro , pcpa 
tam somènos para o preço. Se os que os criticaô , cxpondo 
à vergoaha do mundo os seus Poemas , abtisscm loge* 
como eu abri, talvez que o$ nao dariaô «on tam bons, neoa 
tam baratos.

B'em pudera eu (a querer seriaraepte respoudcr-lhes ) dis. 
culpat-me, allegaado versos mais duros de Cumoés, ferre ira , 
etc. je ainda dos mais illustres m odém os, „ que ninguem cri- 
i|ca ; que npô sei eu que fado mào , fpriuna cscur* faz, que 
aendo multos os culpadps destc e rro , sô cm roiga véjiha 
ealiir o ràÿo. Cre'io que é porquè me senteo^ mais bojo , e 
que as mais dçsatin?das criticas , as mais agu.çadas satyias naô 
faz cm môça na viinha gorda pachorra , ftmiga vélhn. Eya , ra- 
pazes, farui-vps de xnettet upba nos meus verso; ; yellios 
rançosos dcsçmbainhai as catânas académicas contra os meus 
ftxcvinentps : que daqui vos dezafio, que um instante sô me 
naô dareîs de enfado : salvo se para satyrisar-me naô com- 
pries os meus cauhêuhos*
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Que* como e l la  ,  n * *  sélvas, (i)  jtuito aos rios 9 

O atrôra es sas eetrellas se huuumaraô, (a)
£  os tro n co s, oome a éliap* qne a convftdad 

C*o siissano daa foIhas ;
Toma a L é d a , oa Calixto por traslado 

Cérra ao Rec&to a raimjeata bôcca 
Co’a mesma maô, com que ameigàra a face 

Do porfiad© amante.
Noite melhôr que o d ia , quexn nao te  ama ?

Quem naô vive mais brando e»n teu regaco 9 
Despindo da aim a, © dos cansados membrot 

O dia afftdigado ? (3)
Ta dos vida aos vergéis com teu suave 

Prclifico lentôr ; a carva Roia»
 ̂ O lyrio , a quem pendeu (4) o sol ardente

*— ---- - . , ■ ■ ■ ■ ■■■■■■ ■ ...............

(1] Metamorph. passion.
*(2) Car s'il vous.en souvient, la plupart de vous, Signes, 

N’a place dans le Ciel que pour avoir aimé.
' P , Ronsard % lii. 9 des Amours y Sonet 94.

(3) Um Francez que lem lido com delicado critério os boni 

1 Poêlas amigos e modernos , que por seu pariicular Iran-
lumpto escolhe» Horacio, a quem (quanto é hoje possivel )» 

i . imita cm verso Latino, corne eu mostrarci a quem o enUndaj 

que estudou cm Portugal com proveito a liogua Poruigueea , 

tam imitadora da Laiina; disse lendo esta phraze , que cl la 

sô bastava para dar crédito a uma Ode ;.c que a nao desde* 

aharia Horacio, se este esçrevera cm Luso iiiioma.— Nota do 
Edi Lo r.

(4] Se for nteessario para dar passaporte a este psnAit



( ** )
Se êrguem, e se re-touca5*

As Pesas « è os Cnidados que os humanos 
Coraçoës remordiaô, como ab roi Los,
As Ambiçoës, os perennâes Procéssos,

( Crucis equtileos (la aima I )
Ao ver desccr o Somno , que a teu lado 

Vem reclinado no tardîo coche f 
\  E  derramar nos ares o recreio 

Do plàcido socêgo ;
Afjfronxando os cordeis, jà  manso e manso 

Descahem mao dos infernées supplicios 9 
. Que dao, antes da morte, aos imprudentes f 

Que espanca-los naô ousaô :
Que nao sabendo pôr Honras, Kiquézaâ 

No merecido grào 9 sao desditosos 9 
Sao baldoefs da Fortnria , sao captivos 

Do insolente Orgulho.
Vem estender sobre o meu leito , oh Noile 9 *

Com mao amiga9 o manto dô Socêgo,
 ̂ Negado a câmas régias,'e a bordadas 

Cubértas oppresseras,
#Vem consolar do acinte dos Destinos 9‘

Das invéjas dos Màos, o assiduo V ate ,

como a ve'rbo activo, avisem-me os malsins da Litteratura , 

que lhes mandarci 3o exemplos de veibos neutros com signi» 

ficaçao activa cm Portuguez.
. ( j )  De um Vice-Rei contaâ Chronicas antigas, que as 

leinbranças de suas tyrannias lbe dayaô tal affôgo no siïeacio



( * )
Que traballou por ser aos sens proficuo * 

Enfeitando a Virtude.
T u , em ten aejo o tôm a,^ lherefrésc*.

Com lève sôpro a  frente, e a face roxa 
Pas cbâmmas, que no sangue lhe a te ara * 

Apollo enfurecîdo.
Y em , Noite amena, vem ; traze comtigo

Os sonhos agradaveis, que o Céo brando 
Por prémio guarda mais mimoso as nôtres 

Eadîgas do Parnasso.
Vem  spaTgir pelos ôlhos, pelos membros 

A*s maôs cheias>as lânguidas papouhrs,
Que escolbêra Morpheo nas descuidadas 

Ribanceiras do Lëthes.
Que eu com grinaldas., com festoës das flores ,

Que ao teu surgir despontaô do casulo, (i) 
Sempre a T i grato , em qu&nto alento a v id a , 

Cubrirei teus al tares.

danoite, que se'lhe accendia febre, e c'o barafustar na ar 

dencia délia, deitava longe de l i , as mais lèves cuberturas- 
Oh quantos, dettes naô tem havido ! —  E uaÔ hà ainda ! 4

(i) Todos conhecem os suspiros roxol, e amaréllos, que 
naô abrem senaô ao pôr do sol ; e tambem as Viuvas , e ou­

tras flores, m ais, que 10 de noite desabrôchaô do b Ota S.



C A R. T  A
A b p S E N H  O K J**. jk M :

D M  B * \

v Pari* 6 de Junho de 1790*

Obscurata diu.populo bonus eruet, atque 
Profcrct in hicem spçciosa vorcabula rerum,

Qrt»* p«inm mearofrata Catonïbus atque Cethegim t 
Kuuc si tus iadbnais tfgît et déserta vetustas; 

Adciscet nova —  —  —  —  —«

Vehemens et liquidas puroque simillimus amui 

Fundct opes > Latiumque beabit divite lingua.

Ho RAT. lib. 8 . Ep. a . '

L e m b b a s - m e ,  Amigo B * * * . qttando a pluma 
Para escrever magnanimo (l)  meneio.
Àma o meu B *** . a Lusitana lingua,
Pura (como elle) enérgica, abastada,
Estrême de bastardo francesismo 
È  que a joyo naô trave de enchacôco :
È  quando le rejeita a phrase spuiia 1

(1) Com efieito muito animo cabe que teuha , quem se ar- 

roja a escrever nesta èra xam tninguada , etn que mais se topa 

com malsins de palavra» , que com avaliadorcs de pensa-

meptos.



Qae com senao mal - assomb rado affcia
Àsseiada esctiptura, e ideia n o tre ,
De légitimés Lusos teruio* digna ;  ' • •
Mas discréto critîca t e faz iustica . %*% .

• * -4Ü '9* 1 i •Sem torpe invéjap sem parxati obscuTa*^- ;
Que, Â m iga9 muitos mordem nos bons Ytrsoa

Do facundo Garçao, Qmiz prestante,
Sem de fîoracio ter lido uni sô conselho y
Sem que slçqzq çUvipo Ëntkusiasmo
Xunca na aima ençhareada lhes fervesse.

Muitos quéiem vàîdôsos dar pennada
Na lîngua Fortugueza, (1) que as corrente*
Das cristallinas àguas nao gostaraô
Vertentes dos volumes caudalôsos .

(i) Conviene la prima cosa, che «no seriUore innanzi di 

aulla avvcnturare in materia di lîngua , lappia a fondo la lin* 

gu a io cui scrive$ ire corroies pie n a mente la portât* e il va^ 

lore ; accioche le novkà che inttrodurvi voleur , non veniw  

kto piùto»to a ln o ttr»  la propria sua iguoranza, che la pa* 

vmà delta lîngua. E  «’egli sari di taie scienzft fornito, e in -  

lierne di discrezione e dâ gtndizio ; potrfc faîc un tno doppie 

iavèro.

Tra lo strî de tnoderhi, e il term enprtoep, porrà bear# 

ton la ricca su * vena la pairia tua, formartdd di nuore pa­

role, e rimettenddnc anchetn Inc caïeu ne di quelle, che scu* 

rate già fossero dalla lurzrghczfca'del tempo. E cosi ton te une 

corne con le alire verra a darr al suo Mile quello intolito e 

quel ptregrino net che comwtc in gran parte il poetico lin-

guagio. — Algarotti. ■ / »
y Saggio «apra Orazio»



De Barros, Britto, Souza^ e dé Lucena 
De Ferreira , e Camoês : farturri arrôtaô ,
De Fortugnez, por que inda ho]e remôem 
A s mesqpinbas migàlhâs, que daz boccas 
De Amas villans, de bre jeirâes Lâcayos 
Na receute memoria lhes cahiraô. (i)
AfFeitos a tam m àgra, ôcca pi tan ça 
Se àmuaÔ contra as ràras iguarias 
Com que os brindaô os CTàssicos bizarres 
Em  suas raefcas guàpas e opulentas.

Oh Glassicos do nosso augusto séclo j  
Que sempre fostes o patente môlde 
De elegante escriptura genuîna,
Oh quanto deveis ho je mais que nunca 
Ser o que saô bandeiras nas batalhas !
Quand ova i  rôlo o exército, e esgarradas 
C ’o me do e fuga as Marciaes fileiras,
Longe da rota o General previsto (i)

(i)  Vejo a qui em França que os honrados Fies de famiU* 

pagaô Mestres que venhaô cnsinar grammatica iranceza às 

filhas , porque naô lhes escapem barbarismos nem solccis 

9 0 s , quando fallcm , ou cscrevaô ; e lembra-me que e n  

Portugal,ningucm em ta! cjuida ; lembra-me mais que vi là 

Compositeins de versos ( e o que aiuda mais aduba ) vendcdo- 

res de prosa gritada em gral, que nuuca abrirao grammatica 

da sua Üngua. For isso fervcm nelles os crros , como bichos 

braocos em cad sedjçe.; escorrem-lhe as unturas de cstràu- 

geirices, como as posturas da fidalga velha cm diat de soàô ; 

a boa iinguagcm dà batte:ùs de rai* va

( * 4 )

Manda



Manda cràvar esn «itio bcin-disposfo 
Os contas das bande iras. — Troaô logo 
Os rnfos do tambor eccho-Latente }
Voltaô a vista os vagos fagitivos ,
Aonde os rnfos clamaô; vem nos ares 
Soltas as côres dos pendoSs jurados,
Côrrem, ya5~se apinhar ein torno déliés,
E cobrando com vê-los nôvos brios#
B-agem. Leôes, as brigas ja Tepédem ,
Cahem na hostil cohorte, rompem, veijcem.
A viâta das Bandeiras ein triumpbo 
Lhes transmudon a faga. — Nôs des ta arte 
Usar «onvem, na fuga, e desbarato ,
Em que nos pôz o exercito confuso 
Da pujanle-Ignorancia, a quai cercon-nos,
E de vencida nos levoa^ no tempo 
Bo nosso mal-soffrido captiveiro* (i)
Gnmpre ao pê dos pendoës enfileirar-nos 5 
Entrar-mos na refréga c'os sédîços 
Pédantes, c ’ os Casquilhos da modérna,
Qae nos moffao, nos.ségnem, nos perségnem,
Qaaes bandes de pygmefts, e vem armados 
Cad a uin como tun Samsao, como um Alcides. 
Valentes como impavidos Quichottes,
Os da Corja Académico-Taronca

(i) Em 60 annos que soffrêmos o jugo dos Casrelhanos , 
que Vicyra compara, com bem ràaao, aocapùvciro dos Israé­
lites cm Babilonia.

( * 5 )
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( * )
Coin bexigas , e estâlos (i) farfalhudos $
£  os mais corn pélas de France/ cqnducta y 
De a ffé re s , rango,  m assacrar , ressortes ,  
JLgidio , populace a , e iguàes remeudop 
De mal alinhavada F  rance sia. .

Naô que à ljngua Franceza eu ôdio tenha; 
Que fora absardo em mim. Nïnguem confessa 
Mais sincéro a  valor de seus bons livros 
De tcdo o bom saber patentes coffres »
De polidez e de eloquençia ornados.
Bas tara em seu louvor, se o carecera,

' Ser bem vista e prezada em toda a Europe , 
Das Cortès , e dos Sabios no Univérso.
Conter em si, ou proprio, ou traduzido* 
Quanto Mme r va poz no peito hum a no,
As fadigas das A rles, das Sciencias 
E  os enfeites do flôrido discurso.

M as, como fora escarnecido em Franç.a 
O que emprendesse iznpar de phrases Lusas 
Um discurso Francez em prosa ou verso j 
Assim péde entre nos ser apupado 
O taiéco,Doutor, que à pura força 
Quér atoohar de termos bordalengos (2) * 8

(1) Amant inane studium dicendi, quod vcrbis barbarif, 

.turgidis, scsquipcdalibus conglomérats. WaUiii Hist. Crit, 

in Frefai.
(8) De Burdigàhnsù fizlra# o» dobsoi antigos bordait*go, 

nome com que motejavaô dos termos csiraogeiros , e de



( *7 )
0  nativo desdem'da nossa falla.

Se temos de pedir a- allum a boisa 
Terxnos qnçnos faleçaô, seja a boisa 

!- De nossa Mae Latina, (i) que jà muito 
Nos acudfo em préssas mais urgentes» 

i " Qaando em bronca escassez jà labotàmos*

qucm déliés usava. Cette langui ( dit Voltaire , Discours aux 
Welches) embarrassée d'articles, dépourvue d'inversions ^pauvre 
de termes poétiques, stérile en tours hardis, asservit à Céternel/1 
mnotonie de la rime, et manquant pourtant de rimes dans les 
mjets nobles, etc. etc.

il faut dite hardiment que cette langue (1a française) 
n'est pas poétique ; que la poésie n'est qu'une prose rimée $ 
quelle n’a ni abondance, ni énergie, ni audace} qu'elle 
n’en aura jamais, puisqu'il est défendu de l'enrichir, puis­
que sa marche loin d'ëire libre et hère est compassée, me­
surée, rétrécie, soumise au compas. . . . Les versifica­
teurs ne me pardonneront pas ; je parle neanmoins en leur 
faveur. . . . ( Les Poètes m'entendront . . . . ) et qui,
conformément à leur style rampant, rejettent la force et 
l’énergie, loisque. le Poète s'en sert pour peindre scs pen­
sées avec les sons qui lui plaisent.

Me ic ie z . Tableau de Paris.
(i) Les mots latins paraîtraient Us plus propres à être chox- 

- sis. Les sons en sont doux ; ils tiennent à d’autres mots qui 
ont déjà pris racine daus notre fonds. L'oreille y est déjà ac­
coutumée. Us n'ont qu’un pas à faire pour entrer chez nous... 
Quand on abandonne au hasard ou au vulgaire ignorant, ou 
à la mode des femmes l'introduction des termes, il en vient 
plusieurs qui n'ont ni'la clarté, ni la douceur qu’il faudrait 
désirer. —  F É h É l o n , Lettre sur VÉloquence.
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I

Ao saliir-mos das maôs da bruta ( i)  gente.
Urna lingua tam dura coino as armas 

Que exn nôsso pr6 terçavaô nas pelejas?
É ra  a lingua dos Luses valorosos ;
Antes que os claros lûmes do alto Pindo 
Queimassem fézes Godas e Mouriscas H
Da tosca algaravia > que em seu seyo 
XavracL até ao século apura do 
De Joao segundo, de Ddanoél ditoso. ,

Quem, vendo , em carcomidos pergaminhos ,  
Foràes de Goda-Arabica escriptura,
D irà que elles descendem da elegancia 
Da lingua dos Romanos , que a foi nossa ,
Que a bém-fallàmos muitos centos de annos ? (*}

Que foi 9 depois que as guérras e infortunios 
Alagaraô os prédios de M inerva, (3)
Derribaraô columnas de seu Templo ,
Rodaraô na tor rente os môveis sacros ,

• Deixaudo sô ruinas mal-cuber tas 
De apodrecidos limos, e de abrolbos ? (i) * 3

( 28 ) -

(i) Godos c Mouros quç estiveraô longo tempo de poste" 
de Portugal,

(?) Dcsde antes de Julio César até à irrupçaô dos Godos, 
Vandales, etc.

(3) Os Jesuitas, e aperseguiçad que se inventou contra os 
bornent instruidos, forad dous grandes infortunios para a 
liberdade das seiencias em Portugal. Yicrad depois os Cas* 
telhanos que acabarad a derrèta.



( * > }
Entam quebron o fio precioso 

Do Collar, de medalhas gnarnecido 
C\>s nomes de erudito* Portuguezes : ( i)
Que atou depois, com laco mal-seguro ,
OFreire* e inda algnm mais» mas raro e fro xo ,
Que o pouco cabedal leyon comsigo 
Do puro Portuguez, que inda restava ;
E em lingna b fut a $ ôcco-rimbomba, on freira > (*) 
Niia de valentia, e de doçura »
Lardeada de ensôssos» baixos termos 
Foi a classica lingna convertida#

Tal éra a Gerigonça mais da môda,
(Qaando en nasci) nos Pulpitos gritada,
E cantada nas nèbres Aoadémias ;
Çuando Engenhos niais altos, indignados
Da fatal corrnpçaô, a resurgiraô
Das campas do letbargo em que a pozerao 1 2

(1) Esta ideia me pareccu accertada c nova. Fazêmos colla* 
rcs de medalhas de Imperadore»,com quem nj»ô lemos que ba­
ver, e muitos dos quàes, detestadot no universo , mcrcccni 
mais o cordel de fôrca, que o fio do CôUar ; e naô medalha- 
mos os nossos bons Escriptores, que tanto bein-mereceu5 
das nossas Leuras , e nossa Patria ! —  Nota do.Êditor,

(2) Liogua fu ira  ou freirdtica , é uma cerla lingua delam* ' 
bida, ininielligivel ( por muito refinada ) despida de todo o 
termo ençrgico , confeitada de phrases de Conventual inven- 
çaô, rujo significado é sd claro pfcraj>s addptos. «

Levihus inim alqui inanibus sonis ludibria quatdam excitant9 
ijtcistis ut corpus orationis enervaretur et caderet. Pitson

3  3



( 3 o . )
Balôfos B iltr is , mazortnes SjFn<ï$p5©ŝ  .(l)

Assim jà d’antes em dee&st.re,
Amparados dàsazas dpMoUfircba (a) ;
£aliio um Luso enxeme cabiçoso #
De conquistar polos Lycées de Jîuropa,
As Sciencias y da Patria foragidas \
£  qnando a nbs tornaraô da colfceite,
Os novos T ullios, (3) alta esp’ ranea* L u sa ,
Dando de mao ao Godo-Arabe énleio,
Que desfeyara as Lnsttanas fallas, .
Co^ouro da Grega lingna » e da Latina 
Déraô b r il ho ao dizer.--Antes crearaô 
Uma lingua mais nobre , mais mimosa >
Digna dos nobres Gjênios que luzirao 
Nessa Classica idacle; e que nosdérao 
Os moldes da elegascia Portngueza : •
Dlegancia , que berdada a nos viera ,
A naô ser salteada no caminho (
Por ma“,s faciaorôsas.--Quem nos véda * 2 3

(x) Quiipolist captre, captai.
(2) D, Joaô scgundo, que man,dou muitos moços de bom 

eogenho a Italia, Alemanha , etc. e que instituio em Paris co  
Collegio de Santa Barbara a5tença$Xquc aqui chamaô boi­
sas ) para 25 Portuguezes , que U qpizctyem vit cstudar. Du- 
raraâ essas tenças, até que os Jesuitas as applicaraô a si , a 
titulo de que em seus Collegio» elles cnsinavaô em Portugal 
tudo o que se podia apprender em França.

(3) Marco Tullio Ciccrq sabio de Roma a apprender sa  
Grccia.



Tomar a antiga sonda, para herda-la 
Nativa e para 9 e digiia , qnal trilharad 
Para créa-la , os nossos bons Mayorea ?

*

Sayaô dos m aros da ferrenha (i)  Patrîa 
Quantos desprezaô os facundos sabios 
Que a lingua (2) Ihes legarao generosos ;
£  veràô povoados os Lyceos
Bas estranhas Naçôes, na douta E aro p a ,
Be i 11 astres Bispos , (3) de ancioës Consultos 
Be polida Nobreza 5 e até das Doinas,
Que a Natureza fez tam engenhosas,
Tam validas das M asas, que de Venus ; 
Todos pendeutes das discrétas vôzes 
Com que um Lente moi primo (4) dà realqe 1 * 3 4

(1 ) £ bcm fcrrenba , que na6 dcixa viandar pela Europa 
01 seai dcileixados filhos: 4 mais facil encontrar em Paris 
dezTurcos que um Portuguea. Passai de cem os Cns'elhinos 
*lu« rccebcm mezada real, para appreodercm aqui tciencias, 
artes» e até ofbcios.

(a) Portagueza, de bom cunho.
(3) Quando eu escrcvi esta Carta aicda havîa Bispos em 

França ;e eu os via vir ao Collegio Real assistir a estas liçoés, 
P°r go»to de ouvir a Publio Virgilio de Lille, como Voltaire 
n*  chamara. E com effeito era delicioso ouvi-to expîicar 
a&bel\ezas dos Classicos francescs ; c as cotas, que alla da 
Cadeira thés ajuutava.

(4] Os Francezes lendo c explicando nas Àulas os seus 
Clàssicos imiuô os Latinos , que appreadiaô por Horacio , «
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A ’s bellezas dos Classicos antigos ̂
Aquî notando a 'concisaô -da .phrase j  
Que o lucido Sublime em bteye engaste . 
C érra , e compoem ; alli a formosttra 
Da caudal eloqnencia, que transborda 
Por florîdos jardins , verdes ribeiras.

Ah ! se eu podesse ver na Elysia minha , 
Sequîosa de saber, francos e abértos 
Tantôs pôrticos de Àrtes , (Je Sciencias, 
Como naÔ levanlara ella a aurea frente 
Entre lautas Naçoes f que a s6 conhecem 
Por ter dobrado o horrendo Promontorio, 
Por nm antigo brado de Conquis tas î

Fallao no bom CamoSs al g uns Eranceses f 
Qne o lérao traduzîdo em prossa ensôça ; 
Mas rejeifcdôde o 1er na Lusa lingua,
Que apenas pàga o custo de appreiide-la, 
Com 1er um sô Camoes : tam pouco aprêço 
bbe dao de si os-novos Escriplores !
Nao fora assim , se nés mais cuidadosos 
Déssemos môr valîa à nossa lingua , 
Polindo-a, ennobrecendo-a, opulentando-a 
Com cabedàes de Urania , Clio, e Erato.

( 3 , )

por Virgilio (como o di a cntcnder juvcnal na satyra 7. vers. 
227) a fallar bera a sua lingua. Se outro tauto se fizessc nas 
nossas Classes a respeiio de Camoés , Barros , etc. naô se atre 
veriao quatro Badamécot a dcsacreditar os que imiiaô a 

phrase Classiea.



Qae assîm se fez no mundo conhecida 
A lingua Grega ; e o La cio (i) que prétend© 
Emula-la, seguio o mesmo trilho :
8eguio-o a Hcspanha, a  F r an ç a , co9a Toscane J 
E até as Boreaes Naçoes o ségnem.
Nos prezamos tain ponco a nossa lingna ,
Qae tam somente as outras apprendemo» ,
Em desàr da nativa ; e a ser-nos dado 
Na Erancesa escrevêramos, fallàram os,
Como jà na Hespanhola, por lisonja 
E por louca vàidade composëmos !

Amor da Patria sôpra em mim despeitoa 
£e a vêr por filhos sens ponco abonada.
Ali ! Patria muito ingrata, e mnito amada '
Ah ! que eu se ém ti soubera as boas lettras 
Mais versadas , mais publico o boni gosto ,
Beste encargo de encommendar leitura 
®os uossos bons Authores me esqûiyara f (2)

( 3 3 )

(i) Ncc vit tu te foret, tbiStve potentio* armis 
Quam lingua , Latium. —  Horat. de Art.

t * ) Os Tarelos , quando quérem Censuiar as m1nh*» 
lr°va*, dizena com certa Doutora ( que compoz uma mi- 
thôrdia contra Filinto Elysio) que se quérem entcndcr os 
® eu» versos necessitaô foThear Diccionarios : eu , se nie 

ôtasse o Diabo a lcr os déliés, por màis Diccionarios 
que revolvesse na5 atinaria co* as pbrazes réîamborias de 

bordalengo bcstunto. —  On a déjà dit qu’il est ridieule 
défendre sa prose et ses vers, quand ce ne sont que des vers
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P  es ce Apollo aos Lyceos, com proses suxnma 
A  derpamar cl&roës de arte divin a 
Nos que àvidos aahelaô ver auseHtee 
As trévas da mâléfica Ignorance :
Corao na longa hy berna madrngada * 
C 'osolhos litos no tardonho Oriente^
O medroso appreasado peregTÎno 
Espéra Fhébo , e os lùcidos E l hontes ,
Que vein de longe V o  flammante carre 
Disparar no horisonte as luzes , o ouro ,
E  pôr em fuga a Noite, e sens sequazes >
As trévas , os .p&véres, e os llagioîos.

Milites destes Lyceos sao ohrisol puro 
Da liga da linguage : allî de Ànthorea 
De grave fama ancian bem-mereeida 
As immortàes bellesa* se alardeaô y 
E  o lîquido onro lino da palavra,
Da pbraze mui-formosa allî se apura*
Solta o Critério a vôz, e o donto exame 
Cala pelos re-mémôros ( i)  ouvidos,

( 3 4 )

•t de la proses ta fait d'ouvrages de goût il finit faire et so 
'taire* Honnêtetés littéraires *

. (i) Tênaos o verbo mmorat t ternos n-mtmorar ; porque 
uaÔ terêmos rememoros ouvidos, ouvidos , que se lembraô, o 
tornaô a lembrar? E* cazo mui digno de natar, que os meus 
Cri tic os de àgua dôce oaOae accu se nu senad de palavras an- 
tiga*, pela vélha alcunha qui me pozèrad , de amador da an- 
liguidadc % c vai tam longe a ma opioiaë, q̂ ic a palavra f#-



Coraagrado e proveito* ate à» aimas*
Onde se imprime ,  e guarda longamente 
Sabor das éloquentes iguarias.

Uni Francei * que ouve mn Lente venerando 
Tratar com maô devota os sabios livro*
De Fénelon , R acin e  , quando explica 
Sens orna dos conceitoa, naô desdenha *
Naô moteja do Autbor , que lhe dà fama 
Nos arredados Cil mas, nem do Alumno *
Qae eaminbando ao Teraplo da Memoria 
Dévaporforosy léva por serviços 
Anobre imitaçaô de bons xnodélos,
E Ha phraze iinitada o cunbo antigo»

Assim o Statoario cuidadoso *
Se, encarregado da sublime face
D’om Rei virtuoso 9 De os de seu boxn Povo *
Dezeja entre os M yrons, e os Praxitèle»
Ter lugar na eus t os à e terni da de *

( 3 5 )

mtmoros que ninguera ( que eu «aiba ) usou antes de mim , pas- 
fc*aîia por palavra de Feroaô Lopes ou de Azurara , uo bes- 
muto dos Peralvilhos , &e eu com esta nota lhe naô posera a 
cal ça de moderna. Qra esses que me arguem de amig^lha r 
tômem 6 trabalho ( nùm (lia que se àchem de pachorra) e/ 
coûtera as patavras antigas , e vaÔ ao mesmo-̂  tempo fazendo> 
ouiro rôt das raodlrnas, e feiia a somma r veta5 que poc u d »  

a> necessidade do assumpto , ou* a refondez da, 
phraze me indinou a. ufar, tcocoutraràô com vin'e rncdef^ 
nu, que taf-vex. me grange ariaô a accusaçaô de modcinisia- •/
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Dos Mjrrons, •  dos Phidias tira os rasgos 
Pas bizarras feiçoes, das attitudes ;
Até das ronpas imltando as prégas ,
Aqui descobre, alli apanha 9 ou sôlta 9 
£  transladando à pédra o concebido 
Typo de formas conhecidas na ajje ,
Compoem nm tôdo, a si* so comparavel, 
Gôsto de Mestres, e do Alumno gloria«

Tàes érao approvadas, e bemquistas 
Por nôbre i mit aç ad de almos traslados 
Do Plndàrico (x) Elpino as cultas Odes }
E  a facundia bebida nos antigos 
Que vertia o Garçaô (2) nos seus Poêm as, 
Quando na Arcadia outrera os escutava 
De alilados varoës o estrême ©uvido*

No saçtfo- temple (3) que à pureza e lustre 
Da lingoaguem Eranceza ergueu eterne*
Pela Richelieu Luiz o M agito,
Ouyt eu ( e inda a vos no ouvido tôa)
Um sabio 9 (4} em toda a^Europa acceito e lido 
£  inda mesmo entre hàs naô ignorado*

(ij Pindarici font» qui ao« expattuit haustus.
Horat. lit. 1 .  Ep. 3*

(2 ) --------Ncc mî officît unquam
Ditior hic r aul est quia doctior r est tocus uni- 

' Guique suu».
H o rat. Sêtyf. q*

(3) A Atademia da liogua Franccza. 
i4 ) Maimoatct.



(*7 )
Nùma lin gn a tam farta (como dizem)
Dos cabedàes de Aathores tam egrégios *
Que naô so ffreu  desfklques 9 bastardias 9 
Como a n o ssa , nas éras derradeiras :
N’nma lin g n a , que engrossa, e se enriqneoe 
Cada d ia  c ’osrios deeloqnencia 
Qne tam  cdudaés de todo o monte maaaft ;  
Sste  Sabio  esoassezas lbe achacava 9 
Pedîa atrevimentos generosos 
Nos qne a colher os frnctos se abalançad 
Nos vergéis das sciencias. Noyas consas 
N o t o s  rcmes re que rem. J â  Lucrecio 
P ara  à Lingna tam ricca dos Romanos 
Sollîcito pedia larga vénia.
LaTga veuia pedia para a sua 
Piste Sabio tambexn ; e qne se acceitem 
No bom stylo Prancez termos Latinos :
E  dos antigos termos (i)  sandoso

(2) Vide Quintilian. lib. x. cap. 6.
O mesmo jâ dizia Fenelon na Carta sobre a Eloquencia. —■ 

Oserai-je hasarder ici par un excès de *ète une proposition 
que je soumets à une compagnie si éclairée P Noue langue 
manche d’un grand nombre de mots et de phrases. 11 me 
semble même qu'on l’a gênée et appauvrie depuis environ 
cent ans en voulant la purifier., 11 est vrai qu'elle était encore 
un peu uniforme et trop verbeuse. Mais le vieux langag* 

fêià ngrttttT quand nôua le retrouvons dan* M arot, dan* 
Amiot> dans le Cardinal d'Ossat, dans les ouvrages Us



Dezejava que à vida os revocaesem 
Dan do-1 lie aima nos livros duradouros* 
Beparai bem, raatûla afraneezada f 
No sabao que vos vài pelos bfgôdes :
Vêde cbmo drde ha vermélha face 
Sopàpo que vos calma a maô franeesa f 
Cérto estera , que calando este discurso 
No attento ouvido dos franceses sabios f 
As palavras antigas foraô nèvas 
Em prémio da razaô r dos bons services }
Que honradas cens c’o bonrado abrigo aeodem 
A  quem as pôz ne auge da valia»

A  tara séria oraçard , tam proveîtosa 
Estimada da Patria* e dos de sizo,
Naô riaô , como parvos , os francezes f 
Mas ririaô ( i)  os Peralvilhos Lusos f

( 3 8 )

joués. , dans les plus sérieux. Il avait je ne sai quoi de court, 
é rn aïf, de'hardi, de vif et de passionné. On a retranché , si 
je ne me trompe, plus, de mots qu'on n*en a introduit. 
D’ailleurs je voudrais n'en perdre aucun, et en acquérir 
de nouveaux. Je voudrais autoiiser tout terme qui noua 
manque, qui a un son doux, sans danger d’équivoque.—  
Farece que este patecer de Fenelon ( excepta a phraze à une- 
compagnie, etc.) foi talhado para o. destempero , cora que nos- 
amesquinharaô a lingua os Furistas das velha* Academias, e 
outras gentès, que eu naô nomeio*.

( 1 ) Tanta veneraçaô tem os komens grandes como est* 
( Caraocs) à antiquidade , de que agora se buxlaô alguni, quo»



Beztmtados dp pôrca modernice ,
Çne na5 pôdem soffrer palavra ou phrase »
Que naô ven h a em Telemaco capado, ( i)
Ou iiotos sennonarios francesistas:
Que caid âo  que eneerrada nos miôilos
Tem da; l i n ^ a  a ahoxidaacia, a força, o lustre*
Com atar um sua do cemprimento ,
la lla r  de oaes, <bln&odas, de cavaliers
N’uma rôda de Moças. e Taréeos
De d égan té saber, igual ao déliés.

*

Mas vamos acndtr ao mais forçoso 
Argumento que poem estes Maricas ,
Que e&tremecem de vôaes que naô lerao ;

nottrad queoaÔ $aô grande* em maie que em prciumirem 
de o ser. Manoel de F^ria Comment. de Camoée*

(i) Foi um eerto TeJenaca que o «or. J .  M, R* P. tradu»
d e, ou (por cntihor diaer), a qucm deu terminaçaô Portu* 
gaeze, coaservand# a tin gu a Original do tivro : ma*' do con? 
texio cerceou por motivos, a et le «o- patentes, um boni lerçoi s 
cu}q certeio dépôts^ melboradrertido , supprio com o casa- 
mento da Hetoe ; pcraque melhor arremcdaase o» nos&oe en» 
tremesoéa. Dkàô que tomci pava a nûoba, aima eisa ridicule 
traduçad do TelémaiCoÿma» qucm a lec, e coabecer a pre- 
aumpçad do Traductor, naô m'o leva^i muito a mat. 3c sou-* 
b4rado muito que lhe aturei, e a oatcos bichàssos do 
mcsmo 16tc, naô me estiaühariad dar-lhes eu um piparott <U 
fauagcm. Vexa tus iotits > etc*
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Como de Couza m a , longa Aventesma f 
Se q^ripiad mulheres e meninos.

« E ’grande afTéctaçaô (assim me arguent)
» Uzar da antiga phrazç, antigos termos 9 ( l)
» Que o Marque* de Tombai naô uzou nunca j  
» Antes qnazi os condemna èm suas prosas :
» Uzar de termos que naô nza o Tina »
* Nem os nossos garridos Tregadores :
» Coasses termos que vogaô, bem-fallamos ;
» Co’elles yerseja o Mattos, (2) canta o Caldas , 
n E  o Macedo no outeiro $e espaneja. (3)

(1 ) Inusitata tunt pri»ca ferc ae vêtus t a , et ab usu quoti- 
diani sermooi* jam diù intermissa , quæ sunt po et arum lient- 
tiee liberiora quam nostra ; sed tamea rarè habet ëtîam in 
oratione pocticum aliquod verbum digaitateqa : aeque cnim 
fugerim dicere, ut Cælius. — Quà ttmpe state Per nus in //«- 
Han vtnit :  •— aut P ro lm , aut subolev1 , aut offari, aut a va» 
cupari, aut ut tu soles, Catule , non rebar, aut opinabar et ali a 
multa, quibus loco positis„ grandior et antiquior oratio 
•*pe viderî solet. —  Citer. de Or&tore, li(. 3.

(9) •Shiltissimum est, ad imitandum non optima quaeque 
profSonere. P lin. lib. Epist, 5.

( 3} Estou cérto que eu fana obras que agradassem muito 
aos Tarëlos, e aos Rançosos, se as composesse todas das 
unicas patarras, que elles sabem z o que se cifrarla em 
quatro Caotigas anans , como as do Poeta mascarade ; < 
quando quizesse subir de ponto-, urdir alguma Ecloga , como 
as do Mattos, ou do Lasso. Mas para bem o conseguir duas 
coûtas se requerem, ou que elles me tnandem uma lista das 
que tabem 9 ou que eu as adivinbe. Ambat me paroeexn dif-



( 4 * )
» A  lingue è como a  moda. A  novidada 
» L h e dà gala e prim or. (i)  Motiva rixo 
» Carapar-nos hoje com sediças phrase»
9 D o cadnco Lucena, aguado Barros ,
•  Querendo-as pôr à môda no discurso J 
a Como quem nos viesse delamhido 
a Incalcar para adorno guapo e sécio 
i» Enrocados mantéos , golpeadas calcas. a 

Cuido que o vejo erguer-se arreminado 
Xâ da campa onde jaz secco e moîdo ,
O meu Garçao» e azêdo e zombeteiro 
Bes ponde r-lhes assim : « Tendes sobejos 
a Para o mal que ia lla és, e para as trovas 
» Com que a Patria pejàes, (3) pejàes a lingna :

ficeis : a primeira porque me na6 confiariÔ o segredo da sua 
pobreza ; a secunda pôrque me falta a pachorra para 1er scus 
versos, e pôr cm canheoho a miseravel mesquinharia da» 
vozes de seu uzo.

(i) Na6 tem disculpa estes meus senhores , vivendo em 
Portugal, rodeados de livros Classicos , em quem pôdem ap- 
prcnder a bem-fallar , lencto entre si pessoas Um adiantadas 
no bom gosto da locuçaô Portugueza, com quem podem , 
entretendo-se , instruir-se. Pobre de mim ! que hà mais de 
vinte annos que perdi o trato Lusiiano , que apenas tenho 
quatro alfarrabios Portuguezes, como a Novena de S. Gon- 
çilo de Lagos, o Entremez dos Malaquécos, e outrés Classi­
cos dcssa estofa ! Perdaô mercço , quand o dou cincas na lin- 
gua que desapprendi com o desuzo.

(a) Lembra-mc âccrca dettes dous ftjats ccrta censura que
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» Mellior fora, boçaes, nascesseis mudos* 
a Que énrocado* mbntéod 9 pintos cal endos 
» Me allégées poT escarneo ? Qoantas môdas- 
» Naô vêdes vôs sediças, qne'resnrgem 5 
» Como o fétido Lazaro, e campeiaô 
» M ai galhardars por esse maudo louco?
» Os mantéostenrocados ide vc-los 
J> Co’as caiças golpeadas, na mais séria 
d Corte da Europa, e mais lidada forja 
j> Das tremolaates e assopr&das môdas. *
» Vêde—me os Cem-Suissos gigantescos,
* Cerrada guarda do Eranoes Sob'rano ,

algtfns Criticos dé mà morté me^zéraÔ por te Te en embicado 
n'um verso de certa ode minba que me naô lembra agora, o 
quai dizia assim :

—  Longes terras cornu com longo curso. —

tachando-lhe de affectado e rancoso stylo a repetiçaô de 
longo e longes , sem atteatarem que o que elles dizem ronço , 
é formosura tara acceita em todo o tempo nas obras dos 
melhores O radotes e Poêlas. Com quanta louçanîa brilhaô 
cm Camoés (por naô fallar em antigos) os versos assim *eu- 
feitados ! mais de 3o lbes podera aqui citar : mas saô elles 
tam obvios aos leitores que. . .y . 'Naô quero mais infamia a 
gente de tam mào gosto, e tam pou.co sizo , que a ignoian- 
cia deste lindissimo verso de Virgilio. Æ.néid . 3 ,  283*

Longs procul longis v is  dividit invis terris 
£  inda outro. ÆnÊid. 5 , v. n 8  

Ingijttenque Gy an, ingsnlt mole Cbymæram.



» Como trajao aos dias màis garridoè 
n Enrocados manfcéos, golpoadaa câlçaaj •
* Que galas foraô jà  de airoso adorao 
» Ao Quarto Hentique , ao ftrte illustre Cattfo* 
» Lêde9 basbaques , snancos de doatrina »
» Que (d e  acêrto jaté môdaa yem nos liv ro a j 
» Como em  Pegas aclum, passados annoa >
» Gerto Letrado os ôcnlos perdidos.

» Mas escuta, Garpaô ( caido que os ouço ) 
b Se o pensamentb é bom , fez seu effeito >
» Semser preciso revolver poeiras 
» De Latinos Camôes, sediços Barres j  
» Sem joeirar palavras festiusas 
b De velhos alfarrabios com bafio.

» C allai-vos, tolos (o  Garcaô responde) 
b A  eloonçaô è  tudo> ( i )  Uma seatença,

( 4 3 ) ,

(i) Nam emendate quidem et dilucide diceatlum tenue 
praemium est; magisqué viliis carerc, quam ut aliquam 
magnam virtutem adeptus esse videaris. . . . Nec fortibut 
modo, sed etiatn fulgentibus arrnis prjeliatus in causa est 
Cicero Cornelir. • • . Nec tam ipsolita laus esset prosecuta 
diccniem si usitata'et est te ris similis, fuisset oraiio.

[ Q*htiHan. tib. 8. r«>. 3.
Que dans un discourt» le» pensées soient claires et justes, en 

n'est pas encore un mérite, ce n'est qu’uiv défaut évité . . . . 
ce n'est point là ce qui fait lfOrateur, c est l'abondance et ln 
richesse des pensées jointe» à1 la force et à la grâce des ex­
pressions. —  Principes dé littérstun- dt l'Abbi Bitteux , 
b«« 4 . (é*/. iO.
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» Que tôsca réfugiés por desagrado f  
» Se com pbraze conciaa 9 ornada e cuit a 
» Yem  férir na aim a, o ouvido amâciando 9 
* Abalados ficàes, Jicàc6 absôrto* ,
» Namorados da su% formosura»
a ' Que assim a gnapa sêda , a téla de onro,
» Se mal talhada yem das maôs do Méstre »
» Perde a gala , por gêbba^m seu feitîo ,
» Quando outra, m enos-ricca, mas airosa 
» Pelo accêrlo e priraor do lin do talhe ,
9 Orna o Dono, e de applausos rouba a estrêa* 
a Dàr com vôzes valor aopeusamento,
» Dàr-lhe co r, dar-lhe vida é o grande es fado ,  
a A  gran venîda de immortàes Autlioies. (i) «

Mais il n’y a que la poésie de style qui fasse la perfection 
des ouvrages en vers. . « . Ces beautés de détail, ces ex­
pressions heureuses qui sont l'ame <Jc la poésie et font le 
mérite des Homère, des Virgile , des Tasse , des Milton , 
des Corneille, des Racine, des Boileau , etc. etc. etc.

Voltaire y tome 3 des Mélangés de Littérature.

Il leur est .démontré (je parle des Bhilqsophes) que les 
préceptes embellis par l’imagination, la mesure et, l’harmo­
nie font effet sur tous les peuples ; ils se souviennent que 
Cassandrc disait la vérité, mais qu'elle cessa de persuader 
lorsqu'elle fut abandonnée d'Apollon. V olt.

(i ) Ut translatis (metaphoras) utamut fréquenter, inter- 
dumque factis (palavras novas), raro autem etiam perpitustis: 
in perpétua autem oratione cum et conjunctionis [palavras 
aomp estas ) Icnitalsm et numerorum quam dixi raiionem te-
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» Que nao i>a9t& dar pasto saft â mente $
» Se naô vem adubado de bem gosto :
» E  assim é qme a Yerdade cala na aima» 
a Xonçaà, c*os atarîos da Eloquencia $
» E assim tambern resvala dos onvidos,
» Se vem secca, on ensôça» on roal-trajada*
» TJma pal&vra n6va, (x) on xenovada 
» Que com estranho som , mes bem-cadente f .
» Despérta o ouvido, è saudavel tèque.
» Que inclinad à pergutça , ao desatento 
» Os animos de ouvintes dîstrahidos, 
a Que a chorda da atteuçaô , por Ion go tempo 
a Naô pôdem ter tam rija  que nad barabe.
* Para a atezar de novo o boxn Poéta 
a Varia o tom do Canto com figuras 9 
u Com descrïpcoës $ ousado jà apostropha 
» Homens e Marnes» • .  • (a) Quantas vezes 9 quantaa

nuerimu» ; lum est quasi luminièus distinguenda et frequen- 
tondu omoit Oratio fent entier*m atque vcrborum.

Ci en. lit , >5 i t  Orator.
( 1  ) AuJendum tamen ; uomque ut mpt Cicero, etiom q*ee 

primo duree visa suntusu molliunlur. Quiaiilian. lib 1 . cap. 5. 
— Alem de que é occcsfario dispcrtar com estes bcliscos a 
attençad do leitor que se eufastîa e dorme, por mais bellas 
coûtas que lhe digaô a f ip cm lingua cazeira c corrcntia, que 
aeohumas côcegas lhe faz no ouvido : Ut quetidiani et sempn 
eodem m»do formati sermonis fmstidiun ievet et nos a vulgsrï 
dicendi généré défendit. Idem.

(s) Mais il y  faut sur*tout un tour et des manières de par*



»  O intrépido poète avrisca o e u ltr ia , -•
» H yperbafo, que embaça a »ntfiU|igft*9ia :
» A ’ pvîma vista r mas que ? a^ria* .uttrataa 9 
9 Quando âbro todo o senso ? Aspira »de Horaciû ( i)  
» E  dos Romanes Clàssicos polidos 
9 Appraziaô transpostos os Yocâbuios ;
9 E  fora risO e èscameo dos ouvintes 
9 D ar-lhe Odes de æntido corriqueiro »
9 Fluentee como o usado Padre Nosso. (a)

1er relevées , hardies et métaphoriques ; et ces manières sont 
tellement propres à ce genre d'écrire que sans cela l'arrange­
ment le plus exact des longues et des brèves fait beaucoup 
moins des vers que de la prose mesurée. —  Le Bossu  ̂ Traité 
du Poëme épique, ckaf. 5.

(î) Nunca nos versos latinos desmanchados, que nas es- 
cholas davaÔ a arrumar, vinhaâ tam deslocadas as palavias 
como. ne s tes.

—  Me tabula sacer 
Votiya paries indicat uvids 
Suspendisse potenti 
Vestimenla maris Deo. Lib. i .  Od, 5.

(s) Verdade è clara que para o Povo uma tonadilha 
ch an e corrente è mais agradavel que uma Aria de jomelli. 
Que para o Povo a Ecloga do Mattos, ou o zamzam do 
Galdas se !he accommoda melhor cota as orelhas, que uma 
Ode do Diniz. Mas tambem as gentes que na£ saÔPovo, sen- 
tem com re gala do prazer uma transiçaô bem modulada na 
Aria ; ouvem com summo agrado metaphora atrevida , mas 
frizante ; e um certo escondrijo transparente no conccito e 
ius palavras os arrebata ? e se contentaô de que o Aiuhor os



( 47 )
* Tambem c^um terme sô, qotsdo o Poète
* Se aventura ao perigo , e vâi bdsca-lo
» A longes s itio s , ( i)  e atievido o encoste 

« » A nome , que se eatranlia de o vêr joute 
» De s i , mas que o ennobrece, e allumîa. . • •
» Tambem digo que tôma aïeule a lassa 
» Attençaô, e agradece ao Vate o gosto 
» Que ihe dâ co ’a dicçao, e louva a indus tria 
» Com que ornou c’ uxua flor de mais a liugua#
? Canôros dispertâî co*a novidade j 
» Beliscài meigaïueute o seio da aima J
* Inventai,.rénovai, usai translates, (a)
» Gonvidai o appelite , dai-llie forças,
» Envidai o sab er, obtereis graças 
» De quem bem instruistes, deleilando-o.
» Nunca espereis que um desses encolhidos,
» Desses malsins de atrevimentos nobres , 
w Consiga um grito d ar, com que a aima acbrde*

naô julgou tam nescios que nécessitasse por-lhet nûai e 
como às escancaras as partes da Oraçaô.

( i ) guésjti decent cultus magis atque colores 
Insolitiy nec erN tanto ars deprensa pu do ri.

(e^Sirva de excmplo esta descrjpçaô d’uma tempestade taoa 
ciogiada pelos Rbetoricos* .

------------» lahorrescît mare
Teaebrx çonduplicantur, noctis et nimbum occscat nlgror, 
Flamoia inter ùpbes coruscat, cœlutn tonitru contremit, 
Graudo mi s ta imbri largiEuo subita precipitem cadit ;



d À s s im v im o s  p o r  que alto e bel» dorm iaô j ( i )

» Bem roncavaô os liospedes cansado*, 
j» Que acalentava a Régla Academîa' 
a Com derreadas pTosas soporifergs* (2) a 

*
Estudam os com tânto apuramento  

Classicos G re g o s , Classicos L a i in os;

L io g u a s , em que a pezar de im probo estudo 

Serem os sem pre broncos apprendizes ;  ^
________________________ *_________  . s _

tJndique omues vend crùmpunt, sævi existant turbines,
Fer vit resta pelagus, etc. etc. —  Pacuv. Fregm.

(i) AUun dormirtt. — Juvcn. Sat, i.

«------- — Et vous manquex de gQût
Lorsque par l’effet d’mi vers plein de génie 
Vous mettez en défaut la bonne compagnie,
Qui nfy comprend plus rien, et n’y sent plus le tour 
Des phrases à la glace en usage à la cour,

Prologue du Pkilinte dt Molière*
Le style ne peut être trop clair quand on se propose 

d’instruire; mais ne veut-on que plaire t on peut alors procu- 
Ter à l’esprit l'avantage flatteur d’exercer sa pénétration. 
L ’idée qu’on lui présente acquerra pour lui un nouveau mé­
rite , si, semblable en quelque sorte à la Bergère de Virgile, 
elle se cache autant qu’il le faut pour qu’on ait le plaisir de 
la trouver. — Théorie des Sentiment, f  âge *3. #

Habent tamen ilia in dicendo admiratio , ac sujnma lau» 
timbrant aliquam et recessum, quo magie id quod eiit illumina- 
tum, exstare atque emincrc videalur.

Citer. tib. 3 de Oratoro.

New»

( 4» )
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Nem, quando bem queimàd&$ tt$ pestànas f  
Myrrhàssemos em 1er pêfccos Noltfcnios 9 
Scholiastes dccrépitos é esciirorf ,
Naô nos cabe falla-îas co*a frànqueta 
Dos aniigos Romanos ; quando mùito 
Eallaremos la lim , coino faflava 
Entre ribs , cérto Ingléz , que muitos aûnot 
Km Lixboa v iveu  e me dîzîa,
Mai sério —  M in i quér v à i a Rata  — Cfendo 
Que daya um puxo bom na lingua lusa.

biôs, quaiido à força de aiuplos Diccionarios 
De Grammàticas , de àridos Commentos,
Novos Manucios , Fabros, ou Resendes 9 
Greguîssimos Scaligeros da gemma , 
Gaguejemos latim a Plauto, a Horaciof 
®  grego a Homéro , a Pindaro — ririaô 
Da nossa arrogant i-ssima impotenoia ; .
E sem nos comp’read er, nos deixariad 
Eatmisar, e greguejar a froxo

Sc* auditoribüs etiam noanullis grata ht» , que cgm în- 
^Uexerint, acuàtf ne iuio ddectatvtur y «t gandcm non quasi 
aû rin t, *éd quasi mveüerint. —  Quintilièn. a. top. a»

quibufcdam tutba ioâniùm verfcorum, qu|/ 
communem loqucbdi morcra refornnd'ant ducti specÜ 

n»°ris, circumeùnt omnia copiosa loquacitate qufc diccrè 
Vô nt î ipsatn dcinde illam se ri cm cum aliâ simili jungehteS 
ttl*centcique, ultra quam uïlus spirilu» du rare posait, exten* 

ûnt. (juintilian. lib. 8 . top. s.

c



< 50 )
Nas Theses,no$ Tixnbraliles-Collegios.
Como ? Em cadôz. de ingr^to esquecimento 
Eeixar-m os a liagiisgem % que nos sérve . ̂
Em  tratàr os negocios,, as nsanças,
Desta vida C iyiJ, razoes de Estado 
C ’os nossos Conterraneqs, c?os Amigo*,,
Em dar paslo 5 co'as Damas , as mais paras , 
Mais brandas affeiçces do animo humanoj . 
Para dar. todo o estijdp a estranhas linguasl 

Eallemos portuguez. brando e sonorq 
A  Portnguc,zes , que eutender-nos cabe.
E  se e3pérto$ me argiiem os Peraltas
Que as riquezas vocaes* (i) que assirn pretendo
Introduzir , empécem à clareza
Da lingua, e que o vulgar dos Portuguezes (i)

(i) Une langue n'est riche qu'à deux égatds ; première­
ment, quand elle joint des mots et en forme des composés 
qui , faisant image , expriment jdes sentimehs moraux et 
peignent des actions qui seules peuvent nous émouvoir. Elle 
n'est riche en second lieu que par J'abondance des termes 
métaphoriques qui rappellent des sensations ,, offrent, des 
idées composées , lesquelles rendent, visible* les objets et 
leur connexion , et avec peu de mots 4réveillent plusieurs 
idées. Il résulte de là que la langue grecque et latine sont 
plus riches quç les langues modernes , quoique toutes deux 
manquent d’un nombre infini de mots qui appartiennent aux 
inventions modernes, mais dont elles ne seraient pas dé» 
pourvues si les mêmes objets avaient été connus alors.

Jtvrh a l l^ittéraiu dt Btrlin f iomt *•
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Naô pôde subito abranger o senso 
Pasvozes Clàssicas, reftiôtas do uso,
Das noyas, das Latin a s , das compostas ,
Mui pachorrento, e concto lhes respondo,
Que as que ho je  estaô em uso foraô noyas 
Tam difficeis entam, qoanto estas hojo 
Deseiem do vulgar bem-entendidas.

Qaando o Fombal nas leis punha A p a n a g io  (l) 
Ninguem soube que enxalmo ,ou qu e anoommenda 9 
Que bicharôco èra A p a n a g io  t  os rnesmaa 
Letrados se toinavaô da tarâhtala.
Apanagio passou. Hoje é corrento.

Quai foi o Sapateiro, ou Gurraleira 1
Que pescoa o -sentido enrevesadô 
Em retractar , controvertcr, em outras 
Da vez primeira que sabio da bocca 
Do freguêz que lh*a disse ? Pouco a pouco 
Explicada, prégada, conrersada ,
Conséguio ser palavra corriqnoira 
Qaem d’antes éra eaigma avésso, abstruse•

(1 ) Multa ex Grxco formata., ac plurima a Scrgio Flacco, 
quorum dura qusdam admodum videntur, ut Ens et Essen- 
fi«,quæcur tantopere aspementur nihil vidcq, uisi quod 
iuiqui judices adversus nos sumus , ideoque paupertate sermo- 
nis laboramus. . . . Audeodum itaque. Ne que eoim accedo 
Celso, qui ab Oratore verba fingi vetat . . . .  Dcrivarc ,flec^ 
tere, conjungore . . . »..quaudo desiet liccre ?

• Qÿintil. lib..&, eap . 5.

C a



( Ü a )

T al é o fado das primeiras vôzes.
Estranhaô -*■  Vaô entrando — tôma6pôsse —  
Depois ficaB de assento— e entre nos cèzad — 
Ei-las pkrentas jà de toda a lingua.
Que assim é que um cafriinho de pé-posto’,
Co’ andar da gente, passa a ser estrada.

■ *

. Como cm  limpide iç>ale , (i) em npssqsi Mestre* 
Do século jdaa leUcas &asjta#as ,
E  nas paginas fertefc 4/0? Xatinos 
Tômem linguagena pufa, os bons engenlios,
Que a colheii pajiuas de elqquencia Lus a 
Inclinaô seu propàgito e popJta : (?)
Ou jà  no I qxo y os gqiraos .Consultqs 
Queirao mover a cqjrçpaixaû piçdosa 
Do Réo ipal-arguido > ou raal-dëfeso,}
O u, da Yerdade na c^deira anccieiu-

(i) Cunvfint autèm,verba propria , fieu, traâcUia : pro- 
ppis dignitatem dat antiqtmas. Namque et sanctiorem et ma* 
gît admirabilem faciunt oraiionem , quibus non quilibet fuc- 
fat u$urui : eoque ornamcnto aceriiraî judicii P. Virgiliu» 
unicc estusus. O llicn im ct quianam et'mis et pone pclliiccot 
et aspergunt iftam , quæ etiam in piciuris e»t ' graâssnna , ve-' 
tustatis iuimicâbiltm ani auto'ritatem. ‘ . ' . Quædam tamen
ailliuc vetera , vetustaie ipsa gratius nitent, qûadam etiam 
necesidriô intérim sumvntur.

Quittilian. /ii« g..?*/, 9, .
(s) Vcrio de Cameêt. Cant, x.
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Soltaf as pandas vêlas da facnndfa 
Im  assumplos moraes , oa jâ sagredos.

x

Os exemplares pnros corn nocturna ,
Biurna mao por vos sejao versados ,
Por vos , Poétas , que quereis no Pindo 
Conquistar os favores das C amen as.
Se desprezàes dos Classicos o estudo 
Sereis dos sabios L tlsos despTezados.
Oh ! que é  desdouro, um Yate alcar as vbzes 
Profocttederas de altaneiro ass ample 
Ante o Povo ap in ha do , (i) e ser mesquiuho . 
No arrojo, e na affluencia das piaturas,
Gom que anhela estoffar o seu drscurso ,
Por falta de éloquentes viras cotes ,
Que sè daô> as palavras precioeæ 
Cavadas nos bous M estres, ou tiradaa 
Bo riquissixno erario dos Latinofc.

Quando em publico fa lla , quando èsciISv'ê 
Obras dignas <Je spfrega lçitura f 
Se inteira o bom A ulh or, côlhe de piano j 
(E com que dissabor I ) o quanto ignora 
A lingna em que se deu por abastado ,
Vendo à boisa, que creu pejada , e birapaUdo 
Be grosso cabedal de riccas phrases

(i) Dcnrum humexi» bibit sure vulgui,
H0hAt . Hb. $. 04. i J.

C 3



De termos notre9, êrmo e exhausto o fnndor. (t)
■Si * - i '

*

Nescio grnlha , (a) qtic em çnjo charco môlbas 
A  Iingua coin que os Clàssicos motejas, . .
E  a quem de suas messes fa  ̂ ganancia,
Convém conngo, se és sineéro e franco, 1 2

( 54 ) *

(1 ) Apostemoi que os amabilis&fmos e pacientissimos Leï- 
tores coméç?ô jà a enfastier-se *da longura deste Carta? —— 
Tambem eu. — Façaô o que eu fa.ço agora , que a estou es- 
crevcndo. — Deixem-na, como eu adeixo. —~Àdeo>,CartA, 
até novæapojadura^

Dêmos-lhe outra gaitada. —  Creio que aiiida no inundo hà 
boas aimas , k quem agrada o ierem preitadîas; Se essas boas 
aimas por reparar os défeitos do meu desmaséto , e do des- 
pdgo com que trato versos meus , tomaMem a m u  cttidado po- 
darem este aranscl, scguro-lhe que por mais fundo que seja 
o côrte, naô terà de me dôer. — Entre tanlos curiosos que sô 
folgaS de Ur poémas eu ni nh os dos nos porque naÔ haverk 
um que empequenîte esta almaojarra Poélica ?'Oh quanto eu 
Iho agTadecera ! — Dir-tnc hao — E porque o nad fazes (u ? 
— Porqué? porque ? — Porque quasi “para tudo o que c U&- 
balho me teve sempre as maôs atadasa Pergoiça»

(2 ) Veggio ehe Idra rabbiosx 
. Kemka-delParnaso arma furori;

Ella infettar vprrebbe edre ed allôri +
Ma non puô, ma non osa ;

Stiasi negli an tri inferni orridi ed atrt '
Ea forsennata j.ivi besttmmi e latri.

CJush&s*



Qoe nnnch dtste inleira à voz, e à penna* * 
(Quai telazîo na meiitë) a idéia tua',
Por chat*ro9 ou por mcndigo de palavras, 
Que daô co r, e daô aima ao pcnsamento. (i) 

Olha o G arcaô, qnam riccona pintura 
Da iafeliz Dïdo, ( l)  as côres assinalla 9 
Qaando perecédora, entrégne a Clotho9 
* Com a coniitîsa tnaosàbito a rra n ca  
% À  lâmiria fu lgen te  da bainha ,
» E  sobre o duro f i t r o  penetranie 
» Arroja o tenro cristallîno petto .* 
a Em borbotoïs de esciana mur mur and o 9 
» O quente sangue da f i  rida s a lt a j  
» De roxas espadanas r oc iad  a s 
b Trémern da salla  as Doricas columnas• » 

Naô lià lêrm o,que naô traslade ao vivo 9 
No «p’rito do Leitor o fiel quadro 
Que o Garcaô* debuxou na clara ideia* (3)

( 55.)

(1) Et pourquoi tout cela ? Pou* complaire à des sots, 
Dont la langue n'admct que deux ou trois cents mots , 
Hors desquels ne sort pas leur hautaine ignorance.
Uu mince cailletage est leur noble science.

* . Prologue du Pkilinte dit Molière•

(i) Cantata de DHq , no Entrcmqz da Assemblcâ.
_  . Obras foeticae de F . A• Garçao.

[!) ' Eloqui enim hoc est, omnie quteraente conceperis 
profère* a tque ad andientesperferre, sine quo aup-ervacua sunt 
priora, efiiuailîagtadk) condito, atqucintravagiuam >uam hæ-
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Sim’: que Estado, q Rgzaô lhe persuadirao \
Que ao Vate acçeito a &po Ip, açceito às Musas, 
Cabe espertar no o.uvuite?imâgens vlya»jj[i}f 
Com va-îenle pincél» accêsa? côres, * r
Arrojado nos rasgosj lûmes, sombras . ^
E  ardente como esse Estro ? que o inflan^na^ * 
Quam custoso lbe fora.!— Quam negado : f 
O arrojo no desenbo, o vivo eïq côre$ ^
Que os senlidos movepdo'.càlaq ua plrna^ , , > »
Se colbida nos campps daleiiara 
Tam copiosa seàrauaô tiyéraJ . >

Inda te dou; que postas, como o V a ïg o w  . -,
Fallar Corrécto àavezes» te bas ta. (A): . < 
T riv ia l lucttcau, para subîras, * \
O primqieo degxào do Templo quahoasa •' ?
O Mérite éloquente* Evitfer erras _ .» . ; *
E  erguer-æ  apenas do plebeiorlàdôvî' (3)

renli. Hoc itaque maxime docctur : hoc nuHus nisi artë assc- 

qui potest : hue studium adhibendum ; ht>c esteftftati'o petit,, 

hoc imitatio : hic omhis ætas consuraîtur: hôc'maximtr O ta -  

tOT Oratore præstaniioT : hoc généra ipfl dictridi £alia', alii» 

potiora. —  Quintïjian. ltbm 8 . in proœmis. * 1 . i ..

(1) Et rivas hinc ducere voces. —  HoràT. de Art,
(2) - ----------------Vitavi émique cülpam-, . ;

K on laudëm mvrui. — id. ibtit.
(3) La Poésie n’est pas moins occupé* dq choisir' s es ex­

pressions que ses pensées» Elle veut qu’outre la . propriété et 
la Justesse* qui sont plutôt.un défaut évité.qu’unç beauté ae-*



"Longe estas de ganhar sabîdo premio 9 
Que pende para quem com louçanîa, *
C’odom de aurea dicçaô dà gatbo às fallas*
Varia, estrêma a phrase màis renusta, (i)
Com que dote de spléndida riqneza 
De sea discarso a intrépida structura.
Que é soberbo Palacio um bom Poe ma 7 (2)
Caja Eachada, Camarins, e Sallas 
Com regia pompa ser ornados pédem.
O ouro e o matiz das sêdas e pinturas,
Dos coffres mais recônditos da lingua 
Os tira à luz o prôvido Poéta. .̂ 3)

quise, il y ait dans ton discours un certain nombre de mots 
frappeot et qui piquent l'attention de l'auditeur. Elle en 

emprunte des langues anciennes ; elle en fait revivre de 
surannées, qu’on voit renaître avec plaisir en faveur de leur 
énergie ; il y en a qu'elle transporte du genre à l'espèce , de 
l'espèce ski genre ; autrefois elle profite d’une ressemblance 
équivoque pour user ou même abuser d’un mot ; elle pro­
fère sur-tout les expressions pittoresques qui font image, et 
qui rendent l’expression sensible ; elle multiplie les tpi- 
tbètes, et les assortit quelquefois d’une façon bizarre : en un 
mot elle s’attache à tout cc qui est extraordinaire, soit par la 
richesse, par la force, ou parce qu'il est nouveau.

Batteux, Cours de Belles-Lettres, tome i»
(i) Par une image neuve , un mot audacieux .
De la langue étonnée agrandir le géuie ,
Et peindre la Nature en vers majestueux. L e GquvÉ.
(8) Pindar. Olympic. 6«
(3) Na segunda Epistola do segundo livro applica Horacio
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Vocàbulos, effigies dos objectos ,
Ç)ue Camoë8, que Vieyra memoraraô j 
Que informe pô côbre ho je. Se erudka 
Maô lli’ô sacode, e as cans remôçâ active r 
Coin lingua ricca aditarâ a Elysia. (t)'

4
Quando orphaô de bons GIdssicos o Idiomai 

Se vio ao desamparo, ao desalinho 
D ’uin tTOpél de ignorantes , todo o tîcco,
Custoso cabedal, que tinha heidado^
Da ancia, do estado de eseriptorcs sabios y 
Se esvaio pelas maos de ruins Tutores.. ,
Uni fhsltoso de apoz, desfez-se delle 
Este espancou (jàîçà, ess’outro asinha ;
E assîm dos mais. For roupa d  ̂ Francezes..
Os termes mais enérgicos 3 mais cnrtos ,
Os mais sonçros, por melindre t ou birra, % 
Foraô longe da lingua. degredados 
E. outros farad perdidos, por desieixa».

aos Romanos, o que, mndados os nomes, fora bem que a 
si o apptieassem os nossos s cri p tores tnodernoa ; que se 
acbariao bem corn esses conscthoa, e a lingua- aitida melhor 
coin a abastança , que , de os elles seguifém, IHcs viéra.

(. i  ) Tu vero , inquam , Varro, beneraeriturus mihi vident 
de tuis Civibus, si eos non modo copia rerum auxeris, ut 
cfFecisii, sed eiiam verborum. Audebimus ergo,. naquit, iwq- 
vis vcibis uli, te auctore^si necesse erit.

Citer, lit. r. Acadewitor*
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E nos de avîtos bens berdeiros lîdîmos, 
fu r a  patrimonio entrdmos defraftdado 
D’ouro, padroës, alfeyas, nû e crû,

Visles vôs n’ ama Caza, onde morrerad 
Pàe eMaë, e mui riccos, mas sem dono, 
Ficaô muitos lilhinbos? — Um comécaA
A descompôr gavêtas, a abrir coffres,
D’um lenço de cambràîas faz zorrâgue, 
Cavalga outro em bengala castaô-de ouro* 
Este um dedàl de prata, aquelle um diclie 
De subido valor* pela janélla,
Brincando , on descuidado, deita à rua f 
Kôdaô broches e annéis pelo sobTado , ‘
( Preço de muitas lidas ! ) — sobem lôgo * 
Enxâmes de rapazes con-vizinhos 
Barnlheiros, danlnhos, ou mîlhafres ,
Que bôlem, québrao, vâsao, pilhaô , Ievao 
Oaro, diunantes, Iouça, doces, fructa,
E nma herança atéllî graûda e ricca 
Para em mesquinha, misera pobreza»

' Tal da lingua os thezouros se escoarat» 
Empoder de crianças litterarias,
Dt petsonagens nescias, ou perluxas. (i)  

Vede em tal disbarato, em tal desleixo, 
Que valente Oradory Vale atreyido

(ij Estes cToas versos ten» variante* que se sa6 impriment » 
poilue aem todas as verdade» se dizeûr-^- Nota de Editer. 
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Fode fallar coneiso , ser ornado ,
Ser altiloquo, ou térno , se llie faltao 
Cebedâes com que ab&st'e, çom que enfeite, 
D'onde tire a prazer* a expressaô curta ( l)  
Que encrava mais prpfunda na aima a ideia^ 
E  naô méandres de tçrcidos trôpos,t 
Que resvalao do euvido 9 e da memoria T 
Antes que e fio da yindoura phraze 
Se àte c'o fio bambo da jà>lidar

x  • r .

Remontar ao sublime lia sido sempTC* 1 
O perpétue lidaT , o fitoftôbre 
Dos que as ôbras meditaô, que es vîndoutoe 
Desempoem conifructo e eom agrado :
E  o sublime quér grande e nova ideia,

(i) Est brcvitatc opus*, ut currRt sententia, ncu sc 
Impediat verbis lassas onerautibus aureis.

. Horat. lib' i .  $«iyr. io .
Des te preceito de Horacio naô fizéraô cazo algum, os que* 
compozéraô grossissitnos vdlunfraços, cotai q*ie gct&erfeô* as* 
prensas , e ainda hoje géatem as estantes. A maior peste do» 
ajoujadores totoos de certae A g ad envias saô corne os ppnno* 
de palha que coin desmesurado occo recheio naô tem succo, 
c apenardaô às bestas com que esgravatar os dentes. Eotraraô 
cm ccrtas litterarias régias socieda-des duas castas de horaens, 
que ou naô sabcm , ou naô corda 6 cm dar cou s a util que 
leia. Onde vistes vàs Mockos, nem Ladroét gotU rqa d* 
luz do dia ?



( 6* )
Curta, e que muito senso apérte em samma. (x) 
Que se inépto , por falla de baizélla y .
Lanças em rastQ desbordado vaso 

' À para activa essencia coqcentrada ,
 ̂ Oconcebido spirilo sublime

Na vasteza chocalha, e se derrama ;
Perde o cbeiro , o v ig o r, e mes-cabado 
Na tnrba das snrràpqs se deshonra* .
Ta mormente, ob Foéta, a quein no encaize 
Do verso, (2) estreiio emprego e estoffa cabe y 
Se em palavras transbordas, vas por fora 
Da ma rca abalisada, c dàs c*o verso ,
Desalento , a travez : e desde o intrôito 
Enôjas, e os onvintes adormentas.
Sé mui parco na ensancha das palavras f 
Se oosas toccar as rayas do sublime ,
Edos ouvidos déspota, se quéres 
Tê-lo$ captivos a teus dîgnos vérsos :
Mas para parco set thesouro a j tinta j 
Que sem milita lioa6 serds verboso. * i

(1) C’en à l'élégance et i  la précision mettre le sublimr, 
dans tout son jour. C'est même quelquefois la brièveté <pii 
bit la plus grande force des traits qui passent pour merréil-̂  
leux, et il ne faut iu'ttfdtraïrt qo'ürimot superflu' pô&r 
cnerver la pensée la plus vîve , et l’a dégrader d«r subtil»*» * - 

L û M\ Æeiuf. Diuoçrt sur /s Po4sit.
i (’) La sentence ( dil;(tyfo«t;agne) pressée au»,pieds nom* 
i Wcux de la Poésie élapce qteya Âme de la plus yiye «eepusse*



( &  )
Quanto mais ferramenta terfi o Mestre 
Mais fàceis, mais subtîs prefaz as ôbrds ; 
Qaanto mais panno tem , mais poupà o cor te 
Menos monte alardeia de relalhos 
A  afrfeguezada, espérta Costuréîra*
Na Caza em que a despença recÜeada 
Acôde à meza com sobejo alarde,
Banquéles, com que o Pobre se arruîri* f 
O Ricco os dà frequente a pouco custo. '

*

Se (^uerémos acbar abérfas veyas 
Do Aistoso métal que as fallas doura, 
Visitçmos as minas encetadas 
Pelos nossos antigos Esciiptores ,
No Lacio e Àcliaia r que inda nos convidao 
Ç’o largo abérto seyo a ser riccassos.
E se a ruin Perguiça vos atalha 
Mover o passo a longes lerritorios ,
Tendes em Cazà, e a vossas maôs disposto 
O prodncto das minas jà cavado 
lim po  de fezes* chrysolado, e puro 
Nos Tayvas 9 nos ïjucenas^-RrittôsV’ferfos*  * 

Entre a bob a das Ion g as inlrîcacfas %
• i . i :  u : • « i v  *v

Labyriifitbp^ reconc^vos #,p epcusos .
De coacedtos agûdos predica#ei$„ ...
De bastarâo saberT de engenho vésgo y 
Hà por cautos escuros f por destâo» • • - ‘ ' 
Dé sénnctés Vêquintados do V ieyf a



IVsprezados terroës de oaro encubérto f 
Que enriqaeeer mil paginas podéraô 
Por artifices maôs melhor-lavrados. ^  

Tem Lucena Capitulos (i) tain cheios 
De lnsa preciosissima abastança,
Em phraze e termos escolhida e nobre.. • • 

Em seu. fluido stylo vài Bernardes 
Serpeando manso e manso, até que mana 
Dos ouvidos , nas înlimas entranhas f 
Qaal vài claro ribeiro cristallino 
Debrnçando-se puro e saudoso (a)
Debaixo de inquiétas avélleiras ,
Por entre hervosos valles sempre-verdes } 
Té qae ao largo se estende em liza meza (3)

( 6 3  )

(i) Vejaô os Capitulos em que falla do combate dot 
Achens, dos costumes dos Chias, da dcscripeaô da» Ilhat 
Malucas , etc. ete.

(2) Talvez me criiicarào tantôt epithetos. Disgraçados tem* 
P°* ! Quanto mais ignorantes hà , mais lavraÔ as crîiicas. Sem 
®e-valer do informe ingens, etc, de Virgilio , e outros muitos 
czeraplos tirados dos'Poêlas, que eu bem podéra allegarr 
citarei sôtnente ura prosador que aqui tenho/~mais à mao, e 
*cj.\ Fr. Luiz de.Souza. — . Vitra à Villa* uni eitrangeirts tram 
' 1*0 lOmsigo Mm Urso grande e corpulento , feio e feroz, mai 
Um domesticado, etc.Vida de D. Fr. Barth.~Pe;miuireis vôt 
a ura historiador mais opulencîa de epithetos, do que a una 
Poeta ? Como sois parvos !

(3) Chaîna Camoés meza» aos remansos de agua* que oa 
hhcitos» fazem quando se cslendem sobre dilaladot IcitOfc,



E spêlho, e as vezes banlio das serranas.
De Barros que direi ? que. os Estrangeiros 1 

Naô digaô mais do que eu? que delle fallaô 
Gom môr respeito, que fallar usamos»
Ferreira , B ritto , Souza, Arrâes , e Pinto 
So lhes faltou nascer em terra estràuha 
Para altamente serem conhecidos f 
E  encemmendada aos bons sua leitura.

Cartilha bouvêra ser, Cartilha de our#
Para a pura dicçao da lingua L usa,
O mui-disérto.Freîre, ultima c’roa 
Das nossas litterarias conquis ta s ; %
Fiel historiador, sempre éloquente ,
Bempre Plinio, (l) e mil vezes com ventagens'* 
Çoamto'naô'gawbarla a Patria honrada*
Kaô gaftharia a lingua Portugueza ,
E  os egrégios Berôes, se cada César,
Cada Fahricio, Régulo, on Camillo,
Çae deu a Lusa Térra ? conseguisse 
Um Freire que lhes desse alto renome 
Por obras, por virtodes conquktado ?
- Tem senoëfe ! — E  que Audbor è déliés limpo ? 

Na6 dormftou Hôméro ?(a) O bom Virgilio*

onde a à gu a perdendo força d'ccorrcntc pare ce aIti parada.*, « 
de limpa e transparente arscurelba utxra neza de cristal.

(»J Penegyric. Trajan.
(0 Tu ûihil in magoo doc tu S reprend» Honero ?

Ho* AT. Stfjr. i0 .



Indignaçlo. das maculas da Eneîda,
Naô mandava. dq npyo queîmar T io ya ?  (l) -*•
Se às Musas uao ye.dàra o pio Augusio . . 

k O elerno pranto , e a Apôllo as saada^dcs?
Polliao naô imputa à Maraviiha (a)
Que iaô, alem de Ram a, curipsaa 
As g fûtes vpr,f defeilo. P^tavino? (3)

Mas muito h à que sabejo séria fajlo f 
£  o sério me naq quadra 9 a quadr* mtno# ,
Ao jnen assqmpto^ e aos càros meus Xeiloreft* 

Demos que ressuscite.( cr que boj^ è &oi}^ (4 )  
Vieyra, e ouça.fcllar céria* P era ltp^  . 
Pregoeiros de affxancasad^ linguA», •. , • 
Parêce-me que o, Tfij^ frapzir beiçÿfji ,
£ncrespar o uar^ » pojguïHar logo s . ,  ,
Vieyr. ) Qaem vos toTcea as fàllas À frac casa*
Meus pardàes novos de amaréllo b ico?, , t . .
Peralt. ) Lemos livros de fita, e è Hesse» Itvros

(1) — — —  Ergo ibit in içncs,

Magnàque doctiloqui môrièuir musa Maroni* ?

% (2) Tito Li vio'. 1  * 3 4’ ’ ‘ ' " V  '
% 1 e

(3) Pataviaitatçmiqnafndaàs*; -̂*- QuinttU**. ' 1
(4) Jà hà muito GagHootro dando -a jantar »o* gtànd’e»

da Côrte, seguudo os cpnvidqdo* qp«? çllefi Ibq pcdiaô, vin4
haô mortos, vinha& yivqs 9cnta;e<Uv?e çom elle* à me?**
jautava Henrique IV  cora Voltaire, e com Ninon l’En clos, 

• • » 1 > , « ' * . ' * .
ttc.etc. etc. Hoje se répété n um dos passeios mais frequen*

ados de Wft* à mesma resùnieiçaô. Cada um que paga y i  a

H?a, ou carat d*f peftpat que dezejarver. '

' ( . 6 5 )



( * )
V ieyr.) E quem'trouxe essa méàa^mcüs metiirros? 
Peralt. ) Elle è , pots que exîg1s\ que côirt fûsiesHz 
Rapporte o Ÿenomado 'Chefe, è  esse ô , J ‘ f 
TraductoT do Telemaco capado , * ‘ ‘1 ” *
De sermoes Vicenlinos precedido,
Avancorrores desta nova schola. a 4 '
<t Vou-me làtf (diz Vifeyra) Ey-lo que bàtë * ' 
A* porta do R ibeiro, e vpéde nPvàs* ■ :li' ’lt 
Desta nova èîo^uencia Gallo-Lusa. rf ' f M 
yieyr*)Qeïemprégaèàiïieltiôfr? queiüfarhpns vëfcsoa? 
Ribeiroi )Elocfuëncia, Monsieur ? te-ni àlto rango; 
E  o affaire dodia,' os meui?Eiêyes, ,y 
B ell os espritosf àhefes do lofti gôsto ,  ~
Tem dado à lëiguagem tâéa/iii&h^a’r ,  ’
Que nunca em golpe de 6lho rémàrcàrao1 :
Os anrfgo* na affrôsa obscuridade. • ’
V ieyr.) P è re , p a re ’, sehbor, o’o safrabullio - '
Dessa pkraze frànduna. Eu fui k Frafccà ,
Nunca là me atolei nesses lâineiros,
Nunca euroupei a lingua Portugueza - i( , .
Com trapos muitîcoresÿ gandàyados t ,,, «
Nessa feira da I^adra^vOs rpeus Daninos •
Me dépao sempre o^precieeo ,trûje » • ; v
Com que afforraosetftéi a Lusa’ fàlla.
Com Deos lique, senkor. T àl giria escoAca 

'D e  ensôço inixtiforio burdalengo (f 
Sq médra co* esses tôlos 9 qrpe. ste enfronhao >
Em lingua estraqh** sein $&bçrt a sua*. , >



' . ' ( «7  )
I E daô co* cssa fiiîstura a yera effigie
j Do aptipado ridiculo enxapôco.
i .

*

Eii vejo'ao longe as duas largas portas,
 ̂ Poronde a corrupçao entrou lavrando 
No corpo da Unguagem Poptugueza,
^ lhe estragon a corapleiçaô sàdîa.
Uma Di,a abrio Philippe, de Caste lia ,
Hypôcrita tyranno , e naô prudente ,
Qaando o Reino naô-seu , quando as conqnistM 
Comsanguc Porluguez tam rubricadas, ( l)
Hais com onro usurpoa, que com trabûoos»
ElJe os peitos torceu têllî altivo? ; .
® a Lisonja, queencôsta brandamente . . . .
A dextra à cerviz dura , a foi cnrvandot *
Té que inteira a  abaix ou ante or Tyranno* ' ’*

Medrou lôgo o dezejo de agradar-lhe, ’
Qae fezbejar-llie o sceptro, e a maô de ferro ,’
Que mai pezadàxnente a car regava.

Nos ânimos soprou a lento frouxo,
^Bantou os beicos (a) de iagueiras fallas

I

(i)DizBerros (naô posso apontar onde,porque naô tcnlio 
Dvros) que apenas se acharà por toda a cdsta d’Africa que 
souêmos, ponta, ou rochedo, que os Portuguezes naô tm« 
pssem com o scu sangue.

W Sei eu bem, que delambidos hà hî presados de»bem«> 
élites, que me Ucbaràô de grosteiro ,c  qic diiaô que lâbits



( 6 8 )
E as pennas embe&ea i*e H isp^nalinta* 
Tanto ao fundo , que as pennes ^çquecq^ao 
Do seu idioina Luso a cor nativa ;
Para affagar com plirazes mendigadas 
As orelhad (i) dds dafofc Vfeïïèédered.

Que longé îaÔ corrfetldb do Ferreirà 
( Bom Ferreira da nossa lingtia amigo l )  
Esses filhos ingrates, <Jtie dteixav&5 
A  mai-caroave‘1 Mae, (file dé seti ïd te  
Nunca lhes cdnsemiô têfem seccttra ,

é mais Acadcmico. Outroi me dirîa&, te en posessé/ôitoj, que 
M ips  sa6 de feridàs e de ctiagai. Quetti re pôde entendcr eom 
tàes freguezes ? Dir-lhes-liei o qju« Oàé~Verfi agora aoqpensa- 
mento. Quem temdotis parez de sapotes ,• qatça hojfc un», 
Xmanhan outroi: «.quem naô tctyAqqab umqùç métta a co- 
tîo , e'edo o estraga j e senad cqmpça outro par, anda des- 
calço. O modo mais guàpo de empobrecer a lingua é espi- 
nica la muito. Vejaô a fabula das duas femeas (utna vélha e 
outra môça) que por assemelbar cada uma a si o amante nos 
cabollos, a vélha lhe arrancava os pretos , e a môça os bran- 
cos, e por fim o deîxara*> caltb.

(1 ) UraPadre muito douftfcida Censoria nscou 0 0  manUl- j 
cripio do Telemaco traduzido por Manoel de Souza a pala- |
v ra---- Orclhas — cotno baixa e deshonrada : mas o Capitaô -
que sabîa mais Portuguez que todo o tribunal, lhe pergun- 
tqu : —  Que é o que S. Pedro cortou a Malcho em certa 
noite de agarraçao?—  £  o meu Censorio ficou como utn 
patinho. A  orelha flhe retrucou o Scfuza ) é meirfbro e sô£ 
fre côrte ; e o ouvido é sentido , que nà6 bàr bi facalàaft de 

frade que o decépe*.

J



m y

Para l r ‘Bnscâr em braços de tfadrasta
Sastento e affagos que élla davu esquivas! 
Fastiosos na opuleHok vequestavaô 
Pao de esmolb a soberbos estvengeifos., 

f Que escassos, com desdem, ao chu© lh/a deilao ! 
 ̂ Se éra util 9 se éra grato o que escreviaô, 
Quem os Ynal~eenselhou que desherdassem.
Do rendoso apra*i vel'pairknoitio 
À patria natu ra l, o meigo idiots* 
Qae~abundante, e grandiose* e braudo , e £é»o 
Entendidos M ajores lhe apprestarao ?
Que ante mao obseqüente, ofllcioso 
llies moldara nos labios J[l) infantis 
As prineiras palavras ©arinhosas ,
Com que, do bêrço^ os Maternaes semblantes 
Soubéraô borrjfar de almo soriiso $
Porir(ob  ingratida©! oh esquivança ! ) (2) 
Estragar, com mao p^odiga9 thesouros 
Em desdeohosas terras fprastçiras* .

OU desdouros da Fatria 1 oh ûûmigos

' (i) Aqui 1&6 làbi$s cooto na outra/farad btiyos, ' -,
. (s) Mas el quofaefc planta nobrc ,-ave real, ingenio pere*.. 

griuo, no solo deyc oceuparse en illuatrar cpn aigufuw fey- 
«nos cl habla natural , sino que le toca con todo rigor lie- 
oarU, j  emiquezcrUiu££&»ahlexneatc dejoyas, oraamentq*, 
policias y clegançia* % o$and© abrir a lot que le. tucçedicrçn 
los caa»inqi oaas diftfiUci.— i?. CrwtovalSuajes.de Figucioa, 
Qcl Passager o.
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Da lîngua em que nascesteie, vos criasteis* 
Da lingua a qnçm deveis todas os lucrps 
Do saLer, do talènto, e engeuho vo?so 1 
E  esquécé-la podesteis. ? despreaa-la ?, 
Negâr-lhe o fôro dos caudàes estudos ? 
Qaem sabe se esse immérité descaido 
Dos boas , que afformosarao vosso idioma 9 
Se esse cultivo de estrangeira phrase 
Naô foi a lança mais aguda © forte 
Que lhe abrio as feridas mais profundas ? 
Talvez, se naôces$ass6is de alinha-la,
De a alimentar com vosso estndo e lida ^ 
Séria inda hôje aquélla, qne com tanto 
Br ado se fez no mundo honrada e altiva (i). 

*
Oatro iafortunio prolongou fanésto 

Nas Lusitanas le ttras, o prolixo 
M arte , que supportâmes corajosos 
Em  nossos braços , por mânteY no augu$to 
Solio o recem-subido Soberano 
Contra as rapaces maôs usurpadoras,
Qae y annos sessenta, nas espàduas curvas 
Do ferreo scéptro o conto nos calcaraô*

O a lv o ro to ,e o  tqmulto , que comsigo

(i) Sirito a cada passo quanto este arrazoado é longo; mas 
disculpem-mci que foi tam violenta a destemperança metri- 
ficante , e tam aturada a cèltca da imaginaçaô, que naô ha- 
via ahi pannos quentes que amitigassem.
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Trazem bronzeos canhoSs, ronces bombarde* ,
Mal coavém c’o rçmanso, de .Mineïva,
Co’a amena jcalma das pousadas‘Musas* •
Os que Apôllo influio, por .Marte o deixaô ,
Dcpoem os livros 9 os br.oquéis embraçao }
E emlngar dos accentos numerosos ,
Com que înclyta* ideias se reréstem ,
Sô temo tjgado o u rir  abérto à l ’arma 5 ,
Sô tem do irado olhàr crtvado o lu me 
Na ardente bàlla j ou carniceira brécha.

' *  • I'

Qoem naô vê pois, que e n  quadras tam esquiras j 
À Lyra eminudeceu, parou a pluma , *
Emmagreceu a lingua, que se txutre 
De Ocio de Vates 9 de Ocio de Oradores, *
Que ait i-lo quoi resoaô ? No sanctnario 
Das Lettras p u ro , e até entaor guardado ,
(Nessa bora de atalàyas desprbrido)
Pelas portas lbe ântTOu mal~àgo>arada 
A lgnorância ladeada da catérva 
Dos erros, das maléfices dôutrïnas*
As maôsrse déraô sempre pelo mundo 
Esses dous fêios brut os tragadores . } .
Do Engenho, e do primor das boas Arte*« > > 

Vêde a G reeia, soberbo monutnento •• • >
Da arrojada'solerte (i)  humânldade , ' /

• . ,____  ,, - » ♦ <j * * *

( jf, S tiers aune, hominem poacrç, aime Deum. - * «
*- . Hp&AV» ty. Qé, 8.

- . T



Milagrés da arte , a cada passa erguendo 1 
Ante os ôlhostâttéüîos do UniverSo J ' 1
Profondos medrfantîd y disftriûdo ' 1
Modéloydo sater Slibliine'd nÔbre, ; ‘ * J
Tam elotjueniecpièm  lirrfado t  terdoj *
Ho je esquecida,G'réciayhoje ignorante y ‘ 
H o jeb rn ta , de bruto'donà’escraVa*

T a  podéste , Ignoinncia mal-qnërehtey 
De torpes Dogmas sempte bein pTovida, T ■ * 
Destruir as seàras das sciëncias 
Com tal snor plantadas e iforîdas.

Assim foi descuidada, e embrntecida 
A nossa lingua illustre* Os Partnguenes "
Co* a pertinaz tôrmenta dèsgarradoa1 
Da bem-assinallada antiga esteiT&v ;
Perderao o bom lino ao âaber puroy [ ' f
Que cm éras de Cainôes, bras de.Barros 
Grangeado tinhao nos Lÿceos da Eurbpa* ( i)  -

■  ■■ ......  p ........... , ■ *
(i) O modo de aperfeiçoar a lingua Materna é cjutcmndo 

nella o precioso das outras. Temos o exemple antigo da lin* 
gua Romana , que se fez a^astada co’ as riquezas que tirou da 
Grega ; e desta conta Xerîopfronté que d'entre os proveitos» 
c ventagens: queda força maritim* tirhVad* ds Alh'enienscs, 
era um , e gtande * o de environ fdllar «todia 'Casia^dt lin- 
guas, e tomarem dc^ta uma phrase $ daquella tno termo 
cnérgicq, etc. etc. de sorte,jjue cm quanlo o testante, dos 
Gregos consetvarati o isou pjecultfridiom».. % * 'o « ^ lb c-
xûensçf, do quç* aaaw aptrado vira# entre Gregos e entre

Nos



Nos ho je , se preiâmos levanlar-nos 
Ao grâo de gloria a que eramos subi dos, 
Trilhemos senda que ampla nos abrirad 
Nossos Mayôres no apurar do Engenho* 
Elles da Grega lingua, e da Latina (i) 
Tomaraô cabedàes 9 coin que adomaraô 
De garbo e de melindre a Lusa falla , 
losa escripta. ( Brazaô dessa era augusta , 
Que nos deu  nome em toda a redondeza ,
E o brado inda resôa ! ) A Lnsa falla .
Que hoje é môfa e baldaô de Peralvillios  ̂
Que ensôços passao por estranhas ünguas (a), 
Minguados na M atérnaa quem desdenhaô, 
Por que inda aplos naô saô para invej a-la*

barbaros, compozeraô uma lingua farta e suave pela acer- 
tada mi&tura. £  ora se a lingua Grega , a mais bella das linguai' 
Européaj , a màis louvada dos Roquraos , senhares do 
mundo, se enriquecia coin o trato e coramercio de outras ç 
quanta tiquez* naô requér que a lingua Lusa tire da Grega e 
da Latina, e a inda de outras, assiuihndo-as com o seu 
cunho , e dando-lhes Carta e Provisaô de naturalizada* ?

(2) Sendo pois a lingua Poriugueza , na origem Latina , re- 
formada muitas vezes, e ampliada de voeabulos latinos de 
que careciamos, por a corrupça# que- os Godes ne Ha fizc* 
nô, sem nenhum pejo , é com muita honra nôsta; n à i deve- 
mos aproveitar dcUa, cogio filhos, que dos ben» patérnos if  
ajudaô.—  Duarte N unes de Leaô , na sud' Deicÿipçaô dd 
îonugal. ' . ÿ ’i ~.v i - v »

10 Vid% Frojogo da Vida’de D. joaô de Castro.

JD;



( 74 )
Ridicolos ( i)  que tentaô pôr esçhpl*
P ’uma liogua meiada (2) de her^ilhaca 
Mal colhida exn mào signo r chocha q moche « 
Que tràva sa garganta dp CriterioJ 
Fogem da lingua san, chamac-dhe antiga j 
{ Antigo é o çomer , e todos o usaC I )
S  vao dar de mqlhao n’um néologisme 
Sein sahor ̂  mal fundado, e mal acceito. (3) 

x

Protésto que , mal-grado, sou prolixo ;
Que me enfedao lam Ion go s rajoados 
Sobre assumpto tam fraoo e tam miûdo :
Jtfas a tanto ohegou nossa pohreza ,
Pelo descuido de uns , bi uteza de outTos , 
Que. nap aenlimos so mingua. — Penuria - -  
De, Auto r es, que d*s A iles, das Soieiwia» 
Nps obraô o riquîssimo sacrario.;
Se naô que disputâmes Eschola res 
S lire a escolha de vôzes. Oh mi&éria 
Do engenho f Oh lorpe ueg Iigencia 
D'os bpmens j a quem càbe o allô dominio

^.)t —  -------Laquco icncl ambipo^i
Cqjtyiuetudo cpfili, teoet iosaaabiU multos.
&cribfndi c*co£thct^ et *gro in fOfde ftcnctcit»

J  U VÉNAL. Sêtjr 7*
# }  Canots., Ça*tt,I.

0 } Dum vittu' stulti vitia, io contraria cuirunt.

.v '.u il •„ ■ 8cyfcA?r,/i*. j .  <S«br, ti.

a
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Iffo reiao  das pafavras cloquenies !
Vates sublim es, nob res Q redores,
Dai r.o sperennàes de àlta loquéla ;
Enlevai , p e rsu a d i, dài pasmo e assombro ; 
Trôem n e  a ltiv a  bocca os son6 ousados ;
On melliflua mane a melodia 
DoCanto, que  enfeiticao entendimenlo ;
Ponde sômente o ïito na energia 
Dascôrescom qfce dées liu ao conceito;
Que -essas cores janovas, ora antigas 
Abastaràô a lingua. R  esses que ouvem ,
Esses que lêm  o arrojo das paîavras , 
Encantados do altivo das ideias f 
Bos accesos matizes da pintura , 
îîaôiràô indagar se'vern de Barros ,
Se de Horacio, de Cîcero, ou V ieyra,
A voz que lhes deu ua aima o nobre abalo. 
^erde-se a cor de Cbumbo , a de Junquillie 
Quando o pincél as méscla na palhêta ;
E sè no quadro avulta a similhança 

| Que ilLide e représenta o vivo objecta 
 ̂ Que a Natareza amostra, e que a Arte esconde.

*

® sinda disputàés ferrenhos 
^  baveinos de fallar como Peraltas ;

aJtyroso , range 9 popalacea , egidio  
^vem ter entre nos assento e posse,

8e haveaioô de pôr eoo. extermiaio
V  c
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Ç u iç à 5 m ao-gr a d o , asinha , outràra , ayante! 
Eis-nos pois deparados neste eûsejo,
Como esses Aldeëes, que aiada esquivas 
De possuir herdades, nem courélas,
Que com Baccho, e coin Céres lhes aoudao, 
Altcrcassem vermrlhos eaffinados 
Sobre o game de foices e podôas;
Tanio devêmos a rançôsos Bonzos,
Â  Académicos Naires campanudos ,
A  mulhere9 perluxas sabichonas ,
A bezuntados fàtuos francesistas !

*  ■

Loucos que o tempo esperdiçâes sem fructo 9 
Em descoinpor da lingua o molde.e a graça ; 
Cançai-vos antes em lavrar os campos 
Da Çlassica abastança, acbareis barras 
De ouro mais puro e ricco , qne esse cobre 
Que baixos gandayàes em çujos regos.

Par vos ! que enxovalhando cpm posturas ( l)
O iormoso caraô da p à tria lingua ;

( 1 ) Atque co citiiis in Oratoris aut Foetx concinnis ac fuco 
offcnditur, quod sensu» in nimia voluptate, natura, non 
mente latiantur : in scripti* et in dictis, non aurium tolum , 
led animi judicio etiam magis infucata vilia noscuniur.

Citer, 3. de Or a t or,
Sendo a nossa lingua de bom métal lhe mesclaiaô tanta 

iiga , que perde rnuito de se us quilatei.
Corte Aidés, D i*L  g«
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(Formoso, inda qne antigo, qttal a Venus 
De Médicis , an tiga, e sempre bella )
Cuidaes, que haô remoça-la esses rebiques ?
Co’a demaô que llxe dàes mui presumidos 
Xhe estragâes as feiçoës Tirâes-lhe a grave 
Magestade , — e aaô sei que brando termo , >
Que inda em annos crescidos bem parece.
De mim confésso, que em a ver gar^rîda 
C’os bezunlos, co’as soit as maravalbasv 
Com que dessemelbâes 5 eu nôbre vulto,
De rizo estouro (i)> ou desadoio de ira*

x

Cbasquecmos um pouco, Àmigo B...
De cértos doutoraros puritanos f 
Que em versos de allas Odes, em Poemas 
Se enfastiao de achar vozes compostas 
Abonadas por T u llio , (a) e por Horacio. (3)
Naô sa5 dignos que os zombem, que os apupem?

Qne eufeite e gàla naô recebe a lingua^
Quando sao por m aôsabia collocadas*' ' 
Compostas» que nos forraC Iargas prosas! (4)

(1 ) Tune veniunt risus. Ovid.
(2) Cicer. de Orator.
(3) Horat. de Arte. Egregie dixeris, etc. etc.
U) Cette composition servait à abréger et à faciliter la rat- 

gniïicencc dans les vers.
r FéwïLON, Lettre sur VEloquence.

Os escriptofes, que dizem pouco cjn muito folgad de cir»

D  3
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E  que daô novidàde* e daô deltite 
A  quera lhes sabe dar o preço e esthna t  
Tâm  pêcco é o C s me es , quando descréy»
Do stellifero polo  os xnoradotes,
E  a beüigera gente ! E* despiciendo 
O Garçaô 9 o D iniz, 'quando com doaa 
J à  conbecidas vozes compoem irma»
Imitando o Camoes, e antîgos Vatcs f 
Que bem pintou Àlfeno, Alumno d’èsles r  
O carro , que briosos vaô tirando 
Os auri-verdes > bi-pedes cavallos t

x

lê d e  (r) f que é tempo ! ) os Classicoa bonrudoo 
Herdaïseus bens, berdai essas conquiftas,
Qa« em Reinos dos Romanos , e dos Grégos 
Com jndefesso estudo conseguirao f

•wp,> 1 ‘ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  .. ■ ■  ■ ........... mmmmmmv mm,M mm

cnmlocuçôti, Eu que sou perguiçoio de êseteves, quUlra
meu fraco ulento ) que cada palavra encev- 

xasie um période Atsim quanta mais escriptura forrar pôisoy. 
mais maô lanço de termoB comprchcnsivot de ampla tignifi* 
caçaôi modernos, antigos ,‘ laiinos, estrangeiros , tudo entra. 
bo sacco, fudo me fat eonta, fôgo que sejao curtos , exprès* 
lîvos e tonôros. Os que naO forem desse gosto, là tem os gor- 
dos volumaços de Damiad Antonio , onde nadem em mares 
de palavrorio , com vagas sesqulpedàes.

( i ) ------— —  Cui lecta potenter erit rcs
Nec facundia deseret hune , nec lucidus ordo.

tfoiux. tU A? h.
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Vereis entam qàc garbo., que facnndia 
Orna o verso gcftitîl 9 quando sein elles 
É delambido e pêc&o o pbbre verso, ( i )

I lêde ; que é  gran cegueifa esse descutdo 9 
| Antes bruteza 1 ) Mal $é ganba o premio 
Do alto saber , sem improba fadiga. (a)
0  meditedo est ado àço è , que rijo 
Eére do nosso etigenho a agnda escarpa ; (3) 
£  os pensamentos de subtil arrojo 
î'aiscas sao brilhabtes , que resaltrô 
Do batîdo fuztl apporfiado.
Se usamos escrever, destas cenîelha»
0 ni en a cia s com prôvldo artificio,

(i) Simili ter ilia translucida et versicolor quoruodam cio» 
rutio res ipsas effemioat qu* eonim habitu vettiuntur. Cu- 
ram ego verborum ,rerum volo esse sollicitudinetn.

Qdintilian. /il. 8. in proeemio,
Nec magis curant, quid poscat oratio , ut naturali pulcri* 

tudioe exsurgat, tafttftate niteat, succi et sanguiois plcna sit, 
habeatque vim et suavitatem . . . . . .  ïpecie nobiüssimte
libertatis ad exemplum velerutti corpue ofationiâ aecorate 
adoroarc, habituque eleganti convestire.

W alchii , kist. critic. in fratjnt*
( s ) ------------ Nil sine magno
Vita labore dédit mortalibus.

HoRAT. /il. S ai JT, g.
( 3 ) Non enim solum acuenda nobis , neque prQcn» 

dtnda liogua est, sed oneraodum, compleadumque pectui 
maximaeuna rcziun et plurioaarum suavitate, copia, varietatc.

Cicer. ï  de Orator.

D 4
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Se compaem forJBOsiâsiniQ luzeiro,
Ou astro , que nos rudes ôlhos fére 
Do vulgo, e que a prudentes maito agr&da» 

Como pois esperàes coxnpor luzeiros ,
Se os bons naô estuçlàes 3 se da meiüoria 
Os coffres naô proyeis coin abastadas 
Joyas , que os liyros bons doar sos p ode ml 

Elle* daô cola louçan va lente phraze - 
Preço à sentença abéita e pur a ,
E  ao subtil quadro da ftcçaô ditosa 
Daô a cor, daô a luz coin que realça*

O verdadeiro toque, que aiduo a b on a f 
A força, a veya do Esciiptor pîestante 
E  quando entôrua (como cm prouipto v û s o  , ) 
Com succo, e com calor, na aima do ouvtnte 
Inteiro o nectar das ideias suas,
Tam suave, e no gosto tant active ,
Como elle o preparou no alto conceito ;
T a l, que ao Leitor colore e embéba a mente j 
Tam funda e viva quai no Autbor nascêra*
Sa ber dar tal aelivo , dar tàes cores 
Eez claros os Yirgilios 5 engeita-lo , *.
BFaô poder ôoncebe-lo faz rauçosôs, 
ïa a  P inas, faz Poétas deslavados (i),.

(1 ) Cela est clair, cela est bien rim é. . . . cela ne UÏss* 
pas d’être le plus plat du monde. —  Dizia Boileau a quem lhe 
mostrava versiuhos desensdtbidos e triviaes como versin- 
hos de N. de N. etc. etc. etc.

Mémoires d'Artig*) , l*ge ifii*



Comtigo mais que nunca fallo agora , 
Àlamno, (i) que prétendes ser das Musas 
Estremado, e querido : o altivo assento 
Pérto de Horacio, pérto de Virgilio 
So aguarda e  Pintor ( ï)  que em fiel quadro 
Da Natureza as lidas affigura 9 
E as bellezas lîies pinta em viro  verso ;
Oa que do ^omem moral (3) deimxa ardente

Nul Poète ne doit prétendre à un rang brillant et solide 
sur le Parnasse avec une poésie faible et traînante, dépour­
vue d’images et de coloris.

Siètli Littirâin*
(r) —  —  Féliciter aude
------- —  Proxima Phocbi.
Versibus illc facité —  Vixgil. Eclog.

(a) Sicut pictura poesis.
(3) Lo stile ch'io chia me imaginoso é quello, in cui la nsag- 

gior parte delle parole depingono una qualche imagine alla 
mente del leltore. Virgilio più d'ogni altro Poeta possirde 
questo stilo pittoresco. Riportero dunque in maggiov nufroci© 
degli eiscmpi tolti, da lui*

■— —  Telumque imbelle sine ictu 
Conjecit, rauco quod protinus xre repulsum 
Estremo clypci nequicquam umbone pependit.

— — Validis ingentem viribus hastara 
Inlatus inque feri curvam compagibus alvuro 
Contorsit. Stetit ilia tremens , uteroque rccossæ 
losonucre cavac, gemitumquc dedcre cavemae.



I

i  Y
As ltLctames Pçixd&s, Yirtucles ,V ic io s f 
Assômos da aima em solldaô ,.-em tnrba. 

■ Contempla, que nasceu o bomemsujeit©

' —  i— Fonto nox incubât atra,
Inionuere poli, crebris micat ignibus ætber..

Inicquitur cumul© præiuptus aqu* mon»*

—  —  Furpr impius iotra
Sœva scdens super arma eteentum vinctus abaenia 
FoU tergum nodis frémit horridus ore cruento*

Ter teie attolltns cubitoque adaixa levsvrt 
Ter revalut! toit> est, oeulisque èrrant&uf alto 
guaesivk cetlo lucenyjngemuitq.ue reperta.

leco «tegli etexnpi di questo stilo colorito presi da Ôraziov. 
Jaito fulgor armorum fugaces 
Tenet equot cquitumque rultus, etc*, etc».

—  _  Hioc tibi copia 
Manabit ad plénum beniçao- 
Ru ris honorum opufenta cornu*.

Obliquo laborat 
Lympba fugax trepidare tîyo».

Scitauft ut impioa 
Titan as-, iramanemque turbam 
Fulmine sustuiorii caducs, <tcr etc*, aies.

EcaogM*! Tassa»
$eD>«n l’elmo ptroosso in tuon disquiHs*



A mnitos estas revoltosos, torvos f
Ç̂ae ora a Cabiça, oatrora a Màgoa o vaUca J
Que este confia, aqoelle desespéra s

-----------T ' - "   ̂ ’ '
Rimbombs orribilmente ,  «rdc c faviUa*

In gran tempesla di pentieri (radeggla,

Treman le spaaose atre caverne,
E l’aer peco a quel rumor rimbomba»

( 8 3 )

R di Camols (li facckuto justi Elogi a lutte le naiionî. ) 
Pelai fixas colummas lhc trepavatf 
Dcscÿos qjnc con»<r héra te enrolava5.<

Gheioi de terra e creipoi os cabetlo* r 
À bocca negra, os dentcs amarcllo«~

Quai vcrmelha» as arasas faa de braaeas,
Quai c'os pennachos do élmo açouta as tso>»

Os iuriotos ventos reppusavad 
Ffcto.s occoi sertocs, crmas ruinai.

£ perla tngedia eccouealeuni csenspi de Seneea. 
Mihi gelidus horror ac trcmor somnum excutit. 
Oculosque nu ne hue pavida , b u i k  illu c  fcrsn s 

Oblita nali, misera qussivi Hectorem y 
Fallaz per ipsoi umbra complexut abitr • . .

En alla murr decoracoagesti jacent 
Tedis adustil, regiam fiaaunx ambiunt ; •

D  6



( « ♦  )
A  Alegria ao maoceboinstiga a dansas :
O deleite rcquébra o rosto ameno ^
De quem do aniado Bexn logreu o agrado* •

Diripitirr ardens Troja,'trec Coelurà patet 
Undante fumo : nube ceu densa obsitus 
Àter favilta sqüallet Iliaca dlei.

Tanti esempi ho creduto dover trascrivere affinchè piCr seo- 
li bile si rend a questo imaginoso ncll’espressione poetica, il 
quale diprage nartando, e cagiona negli alurani dclle Muse 
un infiammato dc»iderio d'imitazionc. Questo stilo présenta 
conlinuamenle alla,fantasia oggetti nuovi e pellegriae bel- 
lezzc , e racitr in bqcca ai personaggi Teloquenza propria 
àll’esscr ioro , al toro c?ra:tere , aile loro passioni. —  Stnza 
questo- stile , la tragedia , corne ognî altro poema, riesce lan- 
guida , e per cqsî dire, dilavata: via pure bien disegnata, trat- 
tegiata, dis posta ; clla non apparisce chc un puro dfcegno, 
che, per quanto eccellc itemente, ed caattamcutç delineato 
sia » mancando delFattrativa dcî colo.rito, non produrrà mai 
l'anoinifazione, il piace;e , Tincanto d’un quadro di Tizianp , 
•  di Paolo Veronese.

I versi d’unatal tragedia, benchè eleganti e pensierosi, non 
saranao cbe una prosa congcgnata in linee di undeci sillabe. 
Non potranno mai destare negli animi il. importa , il ra’pi- 
mento che vi 'desta la coJoritx imaginosa Poesia: e la tragedia 
in prosa è nn meschino. ritrovato de! nostro povero iccolo.

Ranfcrl Catsabigi.
faire passer «es idées ou ses sentiment dans Tarn e de ceux 

qui nous entendent , tel est en deux mou le seul objet rai. 
ionoabJc que pvisse tç proposer un discours.* en vers aussi



( 85 )
À triste <Jor qnebranta o vivo lam e 
Mo esmorecido olhar. Qu&ndo um prospéra j 
Oatro cùhe da rôda derribado s

bien qu'en prose.- Mais la marche de l'Orateur est plus' uni* 
forme et plus mesurée, parce qu'elle est. plus communément 
dirigée vers l'esprit et le jugement. Celle du Poète presque 
toujours tournée du côté de l'imagination et du cœur doit 
être plus franche et plus hardie, parce que leurs mouvement 
aussi momentanés que rapides ne sont susceptibles ni de se 
combiner ni de se soutenir comme les perceptions de l'es* 
prit et les raisonnement du jugement. Aussi lui est-il permit 
d’employer toute sorte de ressorts pour ébranler. —  La Na­
ture entière est tous ses mains pour fournir des secours ; et si 
la terre ne lui présente, point des armes victorieuses, il faut 
qu'il enfante des prodiges et des miracles ; qu'il cherche c l  
qu'il trouve au Ciel ou dans les enfers tous tes prestiges dont 
il a besoin pour éblouir, émouvoir, épouvanter, séduire. 
L'Ode sur-tout plus que tous les autres genres de Poésie 
noble se préparant une carrière plus courte , doit aussi la 
fournir avec plus de chaleur et de vitesse. Tous les poëmca 
héroïques doivent marcher à pas de géant ; il faut que l'Ode 
vole; sa trace doit être insensible; elle ne s'appuye que 
pour s'élancer ; c'est entre le Ciel et la Terre que sa route est 
marquée par les Muses. Toute chûte est impardonnable;, et 
»'il ne lui est pas possible de se soutenir constamment à la 
même hauteuT, il faut que sa descente soit pareille au vol 
d'un oiseau qui s’abaisse un instant pour reprendre aussitôt un 
élan plus rapide et plus élevé.

Veuviliiirs, E$uû sur P  in dur*»
Le genre lyriqu^ veut être grand, riche , suhlimc, hardi ; il 

dmânduhs tours singuliors * des élans, des traits de feu, de*



( *6 >
ITxn perîga, quando outra em salra praya 
Côrre afioito a abraçar-ee co’a columna 
De Seguranca. Almeno sente as puas 
Do rigor 9 do dcsdemda aua FhylU*
Espinhar-Uie as entranbas dolorosas ;
En* qnaato EHo assustado acanha os membros r
E  todo se encolhêra n'ams cifrar
For esconâer-se ao malfeitor phantasma ,
Çae elle a si proprio erguea na eyvada mente»
Jaz estirade eux torzaentoso equuloo *
Quebrado a traies do Q<Moe da Vmganoa 
Esse aki?er que nm gésto, nma palarra 
Hal-jalg&da accendeu em chammas de ira»

Guidas que nao tem sempre a Haute abertas 
As portas ao tropél dos infiaitas 
Tariadas pintur&s, ou çhymera*'
Que xudeféssa a Imagîaaçab Ihe arroja T 

O celorîdoda fileira immense 
De quadros que offerece nesses home ne 
O' nascîmenlo, a compleiçao 9 a plana r 
As companhias , hâbitos,. nsairças 
S*5 exercicw* sao libérta alçada 
Dm pfeeél dos Boéias, e  queih oodbo*
Abranger c'oe sens braeos alentades-

--------------- -------------:-----------------------
écans. It ne vent point d'ordre »«n»ibte ; it  évite Ici détail! 
trop analysés, les généralité» scientifiques, les subtilité»; iY 
fc i fiant de» objet» qu’on \o y t  y qu’on touche, qui se rc- 

Méat. — Uoffrm Princÿ, l  * hit tint. t$mt 5. £«£



Quanta apparéncia ostenta este Univers* »
£  o que a nossa aima no seu peito encérra*

Vê se k£ hl lingua tam vaiente e riccar 
Çae ftcnda coin palavras ajostadas 
À* descripçao 5 el&refta, « louçania 
Se que um Vate earéee, quand* as piata»
Sejaô pois tous estudos e *usadîa*
Enriquecer a lingua r que ta vàlha 
Qaando avivas com rasgos éloquentes 
Quanto na aima arrojado deboMste»
Alli sstanca a força» abàrcaos meioe 
Se dar vaHa âs vis f ennobrecendo- as 
C'o lug&r cm que as peEiis:(lidado emprege tjj 
Tecer , co* as de bom aso » na urdidura, 
Rsclamadas antigas ; com bons laço*
Dua* encadear que uma eomponkati £
Eorjar ndrvas^enérgtcas» sonores r
Com que agrades tte louvem e te admirent^
Sejas vergél, jardîm, com fructos r  flore*
Estas vistosas, succulentes ésees »
Com que briades, contestes gôsto e vdstn 
Dos qua ckeguenea vfcr o leu sultbro-

*

Lançado a pontapés saya das faldas 
De l>îfido Farnasso o Yate aguàdo 
A quem festfo dao caudàes Gorrentes 
Do sublime discurso. And* acanhfldo 
Esgr&vatande eaa bréjos de pédante*

( 8 7  V



f

Os termos coin qué escreva, e com que enpjei.
Quem ao douto Diriiz, Mestre atilado 

No mister de compor èra prôsa ou verso f 
Vedou téquî ( com vi^os de tyranno )

. Empregar a sert gosto a phrase nobre 
A  enérgioa palavra antiga , ou nôva>
Colbida com sagaz utilidade 
No egregio prosador, audaz ïoéta,
Ou inventada com feliz estudo ?
Quem lhe impedir de ser senbor da lingua 
De podér menea-la* corao queira,
Pôde ao P*intor tolhêr, que méscle as côre$r 
Que no panno as e&tenda a seu arbitria.
Que bojnem tégôra ousou arguir Vieyra, (t) 
Luso Apélles, xde ter ennobreoido 
D ’um modérno painél a formosura 
Co’as ruinas d’ tim Templo, d’um Colosso>
C ’os derroeados arcos d’um Triumpbo ?

a

Que bomem bà bi lam bronco em nossa historié, 
Que ignore as pérdas que custou à lingua 
O reinado da insipide Ignorancia ?
Esse stupido Monstro as fuscas azas 
Despregou , e cnbrio co’ellas o Reino j 
Tapou o sol, poz noitç nos Engenho*? r 
Bafejou anagrammas, forçou glôssas, (2)

( 8 8 )

fi) Celçbrc Pintor Portuguer. ’
(9) K  cu)a visu as Musas espantadai >



Inçoa de accos conceîfos predicaveis 
Os pulpitos, e as aulas de sophismas J 
£ degradou a lingaa de nobreza ,

, Despmdo-a de affouteza, e bizaTiia.
Que carece,que emprendaô esses que ho je 

> Quizérem remonta-la à antiga plana,
Repô-la em sea solar authorizado,
Restituir-lhe os bens, qne lbe escorcharafi ?
Se os Classïcos (da enleada algaravîa
Que ella éra , tîntes da nossa éra de Augnsto) (l)
Com porfiado fito apparelbarad
Lingna para os Lusiadas, e Castro :
As3Îm vos da mestiça gerigonça 
Desses baforinheiros francesislas ,
Assim vos, que punis pela pureza 
Do mater no vulgar, com grao disvello 
Qaal trigo joeirai, o que inda resta 
De nativa e sîngéla, e pura falla ,
Do ataroucado joyo cainpanudo 
De gente em solidéo, de gente em coche*

«a

' Abra-se a antiga venerauda fonte 
Dos genuînos Clàssiços, e soltem-se 
As corrente3 da antiga san linguagem.

( 8 9 )

Largando os instrumentas se tsconderaô 
Longo tempo nas grutas do Parnasso.

Hjssof* C«af» u
(i) Fcliz reinado de D. Manoel.



( f ° )
RompaÔ-se as minas Gregas e Latinas ;
(Naô césso de o dlzeT* porque é urgents }  
Cavêmos a facmxtTîa 9 que abasteça 
Nossa prosa éloquents 9 s trulto verso» 

Sacndamos das faBas, dos escriptos 
Toda a phrase estraflgerra, e frandnlagsfll 
D’éssa tinha 9 que comlchôna afïeia 
O gésto airoso do idîoma Luzo.
- Qaero dar,que em francez hajaô forïïiosas 
Expressbës, curtas phrases élégantes j  
Mas îndoles différentes tem as l-inguas ;
Nem toda a pbraze em toda a lingua ajusta. 
Ponde um bello narïz, alvo de néve , 
iN’ ama formosa càra trigueirinha ;
( Trigueiras hâ, que as lonras se avantajaô )
O nariz alvo no morêno rosto,
Tanto naô é beîïeza , que é defefto.

Nunca nariz francez na Lnza câra 9 
Çue é filha da Latina ; e s6 Latinas 
Feiçoës Hie qnàdraô. Saô feiçoes parentas. (1 ) 
Se nativo naô é j  naô é singé Iot 
Quanto poës nefcse rosto , esses bezünîos,

( 1  ) Fallando um muitp ÿudicioto , e mui conhecido Au- 
tbor francez a as linguas raodernas da Europa, diz que a me- 
aos baTbara délias sera sempre a que mais se apparentar 
com a Latina, adoçando-se e ennobrecendo-se com as vozes 
que tirar délia. As prov2s saô bem clans na lingua Italiaoai 
Hcipanhola.e Portuguaza.



I

( 91  )
masoârras 9 sao lôda immundo. ü k  Vates * 

Kao figue orna sô nôdoa em nosso idioma 
Desse lôdo, que o enxovalhou tégàra*

*

Ora po» que esses gnàpos modenristaô 
Tudo actaÔ no francez; e quem tal CTeraf 
Até a lingua Lusa em francez acfaao ;
E riem c*uro rw o  parvo dos que affanaft 
Eor beberem nos Ctàssicos a pbraze 
Constante e p u ra  ; e revocarem 
As antîgas palavras que nos faltad 
^ara clareza 9 adom o, ou brevidade ;
E degredar da llngua essa xnatûla 
De termos franduleiros, que os patôlas 
Qaerenx nella metter à queima-roupa :
E pois que esse francez tanto nos gaBa$
De ricso , e bello , e de apto para tudo ,
Qaéro de Author francez (I) acreditado 
Eor litterato Critico profundo r 
Citar em te rao s  ib i  a mesura urgencia 
De restaurar â lingua antigas vozes 
E phrazes obsolétas. — Tendo dîtto ’
Çae a lingua e acanhadâ y porque a apuraô y 
Dn cnidad apura-la, cerceando-lhe 
Energia de termos r que jà  foraô

(i), Bâcler. Fràface l t  ïlui*pqu£+



{  9* )
Caro grangeio de sens bons Mayores ,
Continua dizendo : « Bem devéraô 
a Revocar antes do desnzo as vôzes 
a Que là mandàra insipido melindre ; 
b Môrraente boje, que tanto tem medrado 
b Em todo.oestudo a seara das idéias. 
b Que escassez deploravel (logo exclama)
» V er sempre a locucaômàis baixa e ténue 
b Que o conceito, de qne élla é o retrato ! 
b E  a lingua, qne é o baril do pensamento9 
b Ser frouxo, ou ser rebélde à mao do M estre ,  
b Que quér assinalar valantes rasgos , 
b E  assiraîlhar a estampa co’ a figura ? 
b Bem serve a lingua , a quem os hombros m ette  
b Contra os que se daô manba a em pobrecé-la 9 
e Lidando em empolgar certas maneiras 
b De fallar naturàes, de que os Antîgos 
b Usaraô, (i)  e sè toin em seu desvio , 
b Um senaô que lhe argàeiuf, sé m dar provas* a 

Que dizeis d’ om francez, meus francesistas,

' (i) E é tam cérto, que indà boje que ot francczes tem a ' 
tradueçaÔ de Plutarcho feita por este Dacier , que modcrna- 
meate tem outra do Abbade R icard , lem aiuda os sabios 
com prazer a antiquissima traducca# de Jacques Am yot, que 
vivia oa rffa de Fraacisco I .9 R ci de França. Dcllc diz o 
egregio Racine, que a sua traducçaô em seu stilo antigo tem 
uma tal graça, que elle imagina, ser impostJvel, que a igua- 
1 cm na lingua fraaccsa, que agora se usa*



Qae vos dà l a l  sopàpo na' bochêcha !
NaG lia que retrucar ; baixai a tromba :

Senaô —  cito  ( i)  outros mil , dado que eu crela 
' Çae este sô vos derruba» e tapa a bocca»

* *

Se por fo rça  de fado , ou por penuria 
Forçados somos a expremer dos livros 
Franceses o alimento das sciencias ;
Se como n a paléstra empoeîrada 
Vamos lutter contra a Ignorancia bruta 
No gymnasio francez,tomêmos o uso 
Dos antigos Atblétas f que ao sahirem 
Do pugilato, ou férvida c&rreira,
A poeira dos fatos sacudiad 9 
F  banhando-se em liquidas correntes 
Do lllisso (i) ( que, alli pérto, com sereno • 
Passeio alégra as margens studiosas )
Os côrpos asseiavaô diligentes.

Assim vi sempre o litterato E rîlo ,
Depois de revolver francez volume 9

( 9 3 )

- ( i ) Dam cette langue embarrassée d’articles, dépourvue 

d'inversions, pauvre en termes poétiques, stérile en tours 

hardis, asservie'à l’éternelle monotonie de la rime, et man­

quant pourtant de rimes dans les sujets nobles.

VourAm . Discourt *«* WtUKts,
(2) Rio que corria petto do Gynmaiio Mbeaicnse. f



( 9 + >
Desempoar-se dfe esttangeira pKraze 
C o’ espanad^x de Barros, ou Vieyra*

x

Abérta a Iîce esta, bons Oradores,
Franco o stadio — corre i, sublimes Yatcs, 
Inventai , adoptai proprios, Latiaosj 
Ressuscitai enérglcas, sono ras »
As antigas palavras veaerandas,
Que esvaneçaô toda essa bastardia *
Do que nos inç&û frîvolos tarécos.
T a l , no côrro , se v ê , quando cnbérto 
C ’ umgafo borborinbo de garôtos,
Vem mui sîzuda a Guarda,exa dues lilas 5 
Eucàra co’a Real tribuna , e lôgo 
Dobra à direita, à esquerda, pelos lados 
Y â i  varrendo am atû la ,e  rebanbada 
A  impoem fora dos festivâea palanques*

De termos ja sabidos formai novos (i) 
(Força è que eu yo-lo d îga, e que o re-diga } 
Jantando-os corn primer exn laço estreito,
E  sereis de bons Mestres approvados.
Que très (A) eonbeço eu , que estas veredas
Por nnicas apontaô a quem busca
JNo Giroe daEloquencie ejmobrecer-sç,
—  - ■ --------- - , - ‘k r

i«) Reddiàerk jimetura novae, _  HoiAT. 4i Âtt%
{«) Ckcr. Hoiit. {untitiak .• .. . i .



Ou. com bons ve?908 deleitar o oayida 
De amadores de Horacio e de Virgilio- 

Com vosco a mais me arrè jo , ouz&dos Vaftesy 
A qaem mais franeas pôrtas abre Apollo ; ( i)

(i) Pæcunda liccntia Vatum. —  O vio.

} Scd Vatem «gregium, cui non su publics vena ,
Qui nihil eipositum soient deduccre, nec qui 
Commuai ferlât tarcncu triviale moncta.

Juvenal. Satjr. 7.

Podem-mt accu sac ( c talvea com bem raxaS ) de serem Ion* * 

gasde so b ejo ,e  de serein muilo amontoadas as notas dcsta 

Carta. Mas peço-lhet que me perdoem : e certo es tou que o 

façaô, logo que CQnsiderem , que estou vëlho c pèbre, e poc 

conseguinte soUtatio e triste ; que na6 tenho amigos que me 

divirtaô , nem posées para ir  a ttieatros, ou jogar sas atseob- 

bléas ; que todo o tempo emprégo em 1er quatro àlfarrabios* 

que compvei a vintem , e  os mais caios a tostaÔ j e se na6 

leyo,tscrevo;  e so desse modo me posco forrar de enojos e 

cnfadamcnlo* da solidaÆ. Um A mi go unico que aqui tenho 

A. M. de Curnieu ri as vczes destes meus desiemperos poëti- 

cos, e essa é a unica cousolaçaô da minha mçsquiuha vida. 

Se là pela affortwnada Elysia hà algumdcsconsolado>comacu, 

talvezque me disculpe e diga comsigo , sa folium est misent, 
Far-vos~hia compaixao ver um velho de 65  annos, que al* 

gm» dja yiveu abastadp, e esiipiado de scus confcorraseoa

• ( e conterrancat ) dcsvalfdo e 16 , vivendo cm Paris, como 
nom descampado, cmbrulhado no manto da pobreza, e 

«liante delle,e pclos lados os Cuidadosda vida , o tràfego <|* 

caza , as lembranças do passado , c mais que tudo a secca Me 

lapchoUa, cstendeodo a cada instante os braços para me 

apcrtai nçlles t e me levar de xastos, aie aos umbraés do 

passamento. Entam vereâs se é çequena lida a minha a de

( * 5 )



( 9 6 )
Vos j que am ais’ broncas pedregosas brenbas ‘ 
Deveis subir ; por mais emmaranhadas 
Sélvas devais romper a té ao came 
Do difficil Parnasso. A  vôs sô càbe 
Penetrar nos reconditos archivos,
R evo lver, pôr de parte , e tirar fora 
Com largo privilegio ousados termos 
A  nenhuns Oradores outorgados ,
Termos 9 por temerarios, mais felizes. (i)

Que, quando exerce um Orador o engenho 
Sobre a vida civil 9 e sobre assumptos 
A  que ella jà cunhou corrente nome 9 
T u , Poeta sublime, a quem descôbre 
Ampla Imaginacaô aventurada

luttar de continuo com tantos inimigo» , sem me poder valcr 
de outra arma , que da penna, para arredar de mîm toda essa 

catérva de enfadonhas harpîas. Assim dirci com H oracio, e 

com Cicero z

Prxtulerim scriptor delirus inersque videri,

Dam mea détectent mala me , vel dcnique fallant.

Ho RAT. lib. 2. Epist. 2.
Etenim si dclectamur cum scribimus, quis est tam iûvidus 

qui ab'co nos abducat !
Cictr. dejinib. bonsr. Aihelot. lxb. x*.

(i) E  mui felizes ! Que essa affouleza nas phrazes e nas p a -  

livras (quando bem regrada por saô cntendimento ) è quem 

dà todo o garbo , todo o brilho ao pensamento. Vfcde-o bem 

no elogio que Quintillano faz ao Venusino Horatio : Varits- 
f ut vtrbis it jiçuris Jtluitsim» «tidax.

Novos



■ T 97 )
Novos nrnndos de objectos extra-alcauc#
D’algum senti do humano o mais alerta ,
Te arrojas ( que é forçôso) ( i)  Adaô moderne 
Adar* a novas cotisas, nomes cèvos.

* Bos que a atalliar se atTévero cote barre Iras 
N Do teu ouzar o arrcbatado corso,

Kdô sao Vates 9 nein Va tes folhearao. (*)
Nova contende ser no stylo e phraze 

A pompa das palavras e sentenças , (3)
Se é no 70 quant o o Vate charo a os Nu mes 
Da mente diviual descarta aos ho mens.
Nunca soube fallar, escrever nunca, (4)

(1) Si forie necesie eu

Indiciis mous tiare recentibu* abdita retum.
Ho eat. de Ailé.

(s) La Poésie est la musique des âmes nobles.

Pour ai mer les beautés > de l'imagination, il faut avoir de 

i'iusgi cation : La Mothe, qui en avait peu, s'ennuyait à la 

lecture de l'Iliade; et l'abbé Trublet, qui n'en avait point, 

ne pouvait lire deux Chants de suite de l'Henriade. Volt.
( 3 ) Quid est eftim tain furio&um, quam verbofum vel op- 

tinoium aique ornatiesimorum sonitus inauis , nu lia subjcctac* 
wntemia nec scicnJa. —  Cher. x de Orator.

U ) 9 »ele $ images soient un agrément nécessaire dans un 

discours d'éloquence ou de poésie , cela est indubitable. Elles 

lions mettent sous les yeux les-objets dont on parle; elles y 

arrêtent-la vue de l’esprit ; elles soutiennent l'attention ; elles 

préviennent le dégoût ; et ce n'est pas sans raison qu'on a dit 

que tout Auteur doit être peintre. . . .

» • ✓ .  • . VouXfc- vous donc faire des discours qui soient

' • E



Üm nobre pliraze, ncm co> a aliiva idéîa 
Descortinou pàyzes inda occultos,

( 93 ) '

assurés de nous plaire? Notre.imagination est naturellement 

vaste ; présentez-lui de grandes images. Elle ne peut souffrir 

des portraits secs et durs ; prcsentez-lui des images gra­

cieuses. Que du moins l’un ou l’autre paraisse toujours dans 

vos tablçaux. Mais si vous trouviez le secret de les y rassem­

bler quelquefois tous les deux , le grand dans le gracieux , et 

le gracieux dans le grand, voilà le beau complet des images.

Eseaijur le Beau, chap, 3.

Maggiori (difficoltà) ancora sono quelle cheVincontrano 

pei versi. E  cio perche iyi si ricercano modi di dire di 
somma galiardia, o di somma dilicaiezza,.ç in ogni cosa il 

üore uliimo delja espressione. Il che non si puo ouenere, 

se non Jiai corne slhieraia dinanzt alla mente la suppelleiile 

tutti c il teyorp delle parole, delle locuzioqi, delle* metafore 

délia llngua in cui lu scrivî : Anzi non bases quelio che dagli 

altri fu deUo : è necessario fortnaisi ulvolta corne tnfe nova 

lingua j perché l’espressione penetrando addeutro nell'animo , 

non sia corne altri (Essais de Montaigne ) disse , superJicialtj, 
perché si dia sfogo a quel estro che ha iiivaso ed agita il 
Poçta,

Algarotti, Saggio sopra la nécessita di scrivert 
nella proptia lingua*

Na novidade da phràze , e agradavel torneio que lhe dà 

Horacio consiste pela maior parte a belleza e eucanto de seu 

stylo poetico , que Unlo valîa com Augusto e com Mecenas » 

que tanto cansaraô cm itnila-lo todos ps bous Poetas lyricos 

de todas as Naçoçs cultas j o que inda hoje é , e s tri sempre 

o modelo mais perfeito da locuçaô das -Musai cugraçadftt c 

sublimes# Réparai b cm que o conceito de Horacio % e de ton

I



( 9 9 )
Campos de esmalte, Terres 9 e PaLtcios 
De estranha relevada areliitectura,
Novos Hei ocs, ou novos Céos e Numcs 
De mais alto poder,m àis magestade*

* De mais vivo fallar, que a tépue prôsa,
, Quem denéga ao Pocta affoutos, novos.

Ter*nos, de alheia bofcca nunca dictos (i).
«

E’ bem cérto, que ao descobrir co’a visla 
Aitas montanhas, estendidos mares,

—-  -v .............. ................ . -  ,r
dos os bons Poétas sempre f o i , que a s sim eomo para aca- 

rear a attençaô é nccessaria a oovidade do pensamento, as* 

lira para acarear o deleite é necessaria a nqvidade dà dieçatf. 

Hoc opus , hoc studium parvi properemus et ampli,

-Si patriae volumus , si nobis vivere cari*

(i^ Insigne recens, adhuc

Indiclum ore alio.’— HoaAT. lih. S. Od. #5.
Como , quand o arrebatados pelo Eslro os Vates à cou. 

veisaçaô corn os Numes —  referr ŝermones Dtornm. — Ho r it . 
'lih. 3. Cd. 3 . —  deixaô a terra , desempeçando a aima as azas 
(de que é dojtada) des se lodo corpofeo, para voar üo Olympo. 
— Ntnusitata , vcc Unui Jcmi penne tbifoïmii ,ptr lifuidim 
afkrg. Jd. lih. t f Od. 20 .

Metaphysica è esta que naô a comprchendem os brutos 
mortàes, a quem a Dîvindade negou luzîr-lht’s 'un imaginaçafi 
aqudlas faiscas do fogo Celeste, qive^inflamma t)s Vates, 
(pando vem coudas que oingu^m^io , e que*
ninguem disse. Ah ! que se es*es jap tos, se essas charomas as 
compreheudesse o Vulgo^, talye^ délie*,
qae alguw dia cbegassç a pénétrer aie pcUjTtaofbgiîu

* '  ■ ■■ ■ L  > •
' * ' .7  ,3 '\ ,K .I  "  j î t .

?

*
/
S



( too )
(Pela primeira vez subido ao mundo)
O Selvagelh, nascido n’uma côva*

N ’uma co va a té entam afferrolhado ,
Naô sabe como 6s chaîne. — Tal se vira 
O V atc , que naô ousa no vos termos 
Im por a novos soesf novo Uni verso f 
Que Estro omni-creador tira do Chàos9 
E  na Imaginaçaô lhe poem à vista *
Se y em si fïado, naô inventa o Vate f 
Ou se engeita colhêr na Ausonia, e G recia 
Nomes, que a lùrba imaginada indiquent ;
«Ei-lo* como o Selvagem* na to rtura 
P e  naô saber eontar e que descôbre :
3?altaô-Ute sanctos 9 naô lhes dà baptisme.

J à , quando a lingua, em que nasceu, mais rioçt 
D q que em prata o P eru , em termos fosse9 ^
Sentiria peituria em pôr patentes 
As idetas, que um vivo , e c!aro lu me 
No engenho ilie accoude A. Darei conselbo 
A.tantos apoucados zeladores 
Do avarento fallar, ensptse, impuro*
Que se appliquant a dar discrelas artôs 
De coinpôr $arrabàes , entrançar lôas ,
Sem se enfronhar nps mêJicos assumptos^
A  dar re g ras ,a  contrastar palavras, (i) -

.... .........  ■» ..  ... . I» Il I .1 . - ■■■ ■ ■ •+
» 'e • * ■
‘ • tn si \vtiri illôs arttos cenæ. dimcnsionis fine» non 

rVoctf& j quant npbis in fitac latitudioc, oborutei* 

Tu —  J .  Ludovici Vives lib. de ratione dieeadU



( l o i  )

Com frotrxos sons aao férve esse Estro ousado
Que Apollo sôpra no Altico alaûde :
Kàgioas vozes rompent, com qne impellè- 
Os peitos dos Herôes ; quebranta , anceia 
B-oxos tyrannos no infiado treno ,
Com cantôs «entranhados de terroreso 
Estes so conta Clio entre os Alnpmos ,
Qne cingir dévem do Parnasso os loaros J 
Naô minguados versistas, qne recûaô y 
Quando a Mnsa affontezas lhes demanda» 

x

Vede-me tun ïmdaro altear o vôo 
Enfiandoa senda, do Estro arrebatado,
Bober no Oiympo a prâctica dos Naines 9 
E  vir, janto do Alpheo, solta-la aos boipena* 
Balavras immortàes compunba affouto,
Bm qne iminortàes conceitos einbebia:
B Vos, seqnazes do Thebatio Cysne,
Que vos prezàes de erguçr o vôo is nuvena ,
E vôs acobardàes-vos ? EncolheU-vos (i)

( i ) Au sommet glacé du Rodhope 
Qn'il soumit.tant de fois à ses accords touchant, 
Par de timides socs, le fils de Calliopc

Ne préludait point à scs-chants»

Plein d’une audace piadarique ,
Il faut que , des hauteurs du sublime Hélicon ,
Le premier trait que lance un Poète lyrique

Soit une flèche d'Apollon. . LeBr%nê



N a  d e r r i t a  q u e  d e ix a  a^sina ladà?
O u s à i , ousai ;  q tie  e sta  p e n d e n te  a  p a lm a  
A o  que am a a g lo r ia  y e se a v e n tu r é  ao p r e n u o .  

x
Q u em  vos tô lb e  a v u lta r  o u ro  so b re  o u ro  7 

^ o m  q ue  a  liu g u a  se a u g m e n te , e se a l id a lg u e  ?

P o r  v e n tu ra  é p a v ô r  de s e r  ip o rd id o s  
D e  inséctos l i t te ra r io s  te r ru le u te s  ! ( Z  )
D e  novas P h ila m in ta s  (3) sab icbônas?  - 
D e  B oazos?  d e  J3.au çosos y q u e  ko  je  a n ô ta Ô  
P ô r  L ança de  p u ris ta s  e c e n su re s?
Uni, porque mais naô leu, em toçja a vida*
Que as gordas Odes do cer.val Talaya,
O u  v e rs iu h o s  anoes a au ân s N e rin a s  (4)

0
(ij Le souffle du Génie et tes fécondes flammes 

^N’ont jamais descendu que dans de nobles âmes.
V olt. EpUrt à Ml U. Clairon.'

( 2 ) Je ris quànd je voit tant d’Aristarques nains 
Qui rendant comte nous leurs arrêts clandestins ,
Usurpent de censeurs le hardi privilège. Vigét*

( 3 ) Voyez les Femmes savantes de Molière.
( 4 ) Les Auteurs médiocres, ^ans génie et tant ame , nous 

présentent les*objets froids comme eux et inanimés, au lieu 
que les grands Ecrivains nous les transmettent, si j ’ose ainsi 
le d ire , avec toutes les images, et avec tous les mouv'meos 
qu’ils en reçoivent eux-mêmes.' Les uns ne font que les 
crayonner, les autres les peignent. Ceux-là ne savent tout au 
plus que les décrire, ceux-ci lès gravent jusqu'au fond du 
coeur par le tour d imagiaâtioa et de sentimeut dont ils les

( 102 )



Do Cantarino Caldas, a qneiîv parvôa 
£oëm aîcanha de Anacreonte luào»
E a qnem melhor de Anacreonte iulo  
Cabe o nome : pois tanto o fnlo Culdaa 
Imita a Anacreonte em versds, quanlo 
Negro peru, na alvura, ao branco Cysne. (i)
Outra, que sô de Albano e Damiüflat 
Toiaoa de cor as modorrâes outavas ;
E inda oalros , que no Cliagas, na Henriqueida, (2)
Na Gazetta do alarve Castrioto 9
Ou. nas infâmes traducçoes de Bonzos (3)

animent. Nous en sommes frappés comme d'un coup d'éclair 
qui nous surprend.

Essai sur le Beau , chap. 3.

(1) Sæpe enervatos venus scribit qui dat opérant ut scribat 
dclicatos.— Vêtus sckoi. in Horat, de Art. vers. a6.

(2) Naô sei que figad.il teirô tomou o contra este tain 
panegyricado Poema. Eu de mitn sei, que militas obriga- 
çoés lhe devo. Nas miuhas majores insomnias acudia ao Me- 
ntzes, que sempre me acalçntou de mode, que se fallîa à 
primeira. ouiava, mal que eu entrava pela segunda, vinha 
dogo aponiando o Somno, e com seus surrateîros de dos inc 
3a gtudundo as pcsuuas — Nota do Editor.

(3) Desta amlacia t senhor, deste descôco,
Que entre nos sem limite vai lavrando ,
Quem mais sente as terriveis coniequencias 
fc a nossa portuguez , casta linguagem 
î>ue em tandis traducçoes corre^nvasada .

E  4



( l04 )
De îingna PoTtngueza se attesterai»* 
Quererem dâr quinàos na phraze pma 
E* mais que ser Orate , é ser jumento*

E chamàes-Ios Puristas e Censores?
Tacs patolas temeis ? tàes modernisas ?
Vos exnulos de Pindaro ! Mal càbe 
Cobardia em quem diz : « Pindaro imho.-%

(Traducçoës, que merecem ser queîmadas)
Em mil termos e phrazes Gâllicattas.
Ah ! se , as raarmorcas campas levantaftdo ,  
Sàhisscm dos sepulchros, onde jazem 
£uas honradas cinzas ,-Os amigo*
Lu»itan os Varocs, que com a penna ,
Ou com a etpada e lança a Patria ornar*6,
Os novos idiotismes escutando ,
À mesclada dieçaô , bastardos terrnos ,
Com que enfeitar intentaÔ seus cscrittos f 
Elles novos ridiculos authores :
Como se a bella, fertil lin gu a nos sa, 
Primogénita filha da Lalina, ,
Précisasse de estranhos atavîos ;
Sûbito , certamente , peu sa riaÔ 
Que nos sertoés estavaÔ de Caconda %
Quilimane , Sofala , ou Moçambique ;
A té que jà  por fim desenganados 
Que eraô em Portugal, que ,as Portuguç.^es 
Eraô tara b cm , os que os costumes, liog.u > 
Por tam estranhos modos affronta^ao t 
Seguada vez de pejo raorrerjaô.

Hjssoft, Pficma dt Zb da C.



( i<>5 )

Qaem nas bandeirat triomphées milita,
Do Marte mais intrépido dos V a tes.
Naô tenta susto de rançô$os gansos ,
De Doutoras f de afrancesados Bonzos*
Pejo é ter pejo de relé tam cival I 

Se dàes humilde ouvido a vozes néscias 
De tanto scrupuloso, que naô gôsta 
Dos Glàssicos o grosso Chocolaté,
De xnedo que o jejum lhes naô qnebranto 
Da lîpgua quaresmal, que penitentes 
Abraçarao , na quai morrer persistem :
Se rccuàes às màgras ameaça9
Com que do alcance o ardor cortar-vos lidaô
De novos termos de rayz Latina ,
Do antigos, (l) de invçntados , de compostes j 
Que a lingna adoçao, enriquecem, ornaô, 
Vêr-vos-heis (quai nos vimos) tam estreiloe 
No acanhado repizo das palavras ,
Qae com mesquinha mao vos migaltarein
Os Fiéis mui perluxos do idioma 9
Que naôpossàes, de apêrto , revol ver-vôs $

« (l) 2 u n̂ ct vicia situ , si me penurïa adaxît,
Vcrba licet renovare, licet tua , sancta VeWrta», 
Vatibus endogredi sacraria. Sæpiu9 olji 
Ælalis gaudent insignibus antiquai,

veterum oinatu» induti incedcie avorunr»
Vida in art» foetiea. lil. 5* ,

*  5



( i c é )

Jîa lazeira do sîîtico discurso. (i)

*

Naô sei que Trasgo, (a) no saltao'da testa

(x) Non salis est illis utcumque claudere versum ,
Et res verborum proprià vi reddere claras.
Omnia sed numeris vocum concordibus aptant ;
Atque sono quæcumque canunt, im iiantur, et apta 
Verborum facie et quætito carminis ore.
N ara diversa opus est veluti dare versibus era  
Dlversosque habitus : nec qualis priraus et aller ,
Talis et înde aller utroque incedit codera.
Hic meiior motuque pedum et pernicibus aiis 
Molle viam tacito lapsu per levia radit.
111e autsm merabris âc mole iguavius, ingena 
Incedit tardo moliminc subsidendo.
Ecce aliquis subit egregio pulcherrimus ore 
Cui lætum membris Venus omnibus afflat ho no rem j 
Contra alîus rudis informes ostendit et artus K 
Hirsutumque supercilium, et caudam sinuosam j 
fngratiis visu , sonitu illætabilis ipso :
Nec vero hæ sine lege datæ , sirie mente figues ,
Sed faciès sua pro meritis, habitusque sonusque 
Cunctis quisque suus vocqm discrimine certo , etc»

îdtm* Ibid.

(?) Naô* Se admirem desta extravagancîa : que é a cabeça 
d'um solitario (e muito mais se elle é Poeta) como um re- 
znoinho de barafnndas ; tudo é phantasma. Revolvem - se as 
ideias como fei}oç9 , que fervera «a panélla; e quanda me no s 
u  precata, se acha o pobre Vate enfiado ua veya arrebatada 
d'utn rio de disparates t s cm que achc modo de abordar à 
fraya do bom-tcnsQ*

4



( )
Me anrîa saltando , e me revôlve tudo ;
Traquinas desarruma os trastes todos..  « :
Que espalhafalo !... Là no fando me érgne 
tTni theàtro (dos maitos qu® armar vedeSy 
E que Cazeiras chauiao) e surrindo 

* Me diz inaliuo e concho : « Aqui te engenho 
» Uma comparaçaô, para argumento 
J) Do que intentas provar. » Ora Leitore®
Mai benévolos meus, fazei de conta 
Que yêdes d’entre carmezîs cor tin as 
Sabir miiito arrayada uma P rincez a»
De dous rivées Sob’ranos pretendida...» •
Vài senaô quan do, trava-se uma guerra ;
E do Amor , que é concordia, e paz* 1, as arma® 
Decidirâo com sangue a grau conquista.
0 theatro é peqneno \ e Actores poucos ,
Mais pouca a gente que enebaô tàes oomparsas (ij 
Para dar um combate bem Tenliido 
De dous exércitos campées, que em forma 
A\rancem, fi raô, ma item , inorraô, füjaô.

Se eu tivésse à minha iltiarga um amigo prudente que me 
litsciie naô sigàâ eua ideia ; emenda aqui, aclara alem , 
etc. etc. Talvez que naÔ fossem tam dcspropOsiladas estas 
miuhas bagatellaj. Mas tudo me falta, porque me falta o 

îalieiro.
(i) OrdiDariamente sao as meninas dâ Caza , alguns vizin-

I os#e dous ou tr ŝ amantes, que repvesentau nas figuras prir>- 
cipàcs.



( 108 )
A  qui 6 o graô bnsîrîs* que embelésg*
O mais agudo e perspicàz miolo ;
Mas do quâl sàe camp a ado o meuPuende.
O Diréctor da seena manda astuto ,
Que daqui sâyaô quatra, de là quatro 
Soldados corn b roqué iâ, com capicêles 
De grosso papelaô, pintade à brocha :
Logo uns centra outro3, com motim sdbejo 
Com catanas de pào, que daô prancharfas 
Nos broqueis, nas couraças que retinem* 
Assomados, sanlmdos acomettaô,

'Dem tallios* dem revezes, acu|îlem f 
Que entrem n’um bastidor, sayaô por outto y 
Sempre grilando, sempre acomettendo ,
Se empurrem, se acalcanhem. — Saô sôs outoj 
Quatro de cada banda 9 e sempre os mesmoa 
Bondcos a givar cm roda rira.

Atéqni do inen Tràsgo a travessnra £
Mas que igualmente me resnrge a idéia .
Do que tu vi n'uma feira da Sorbonne >(t) 
ïeira  mai riçca çm bolos mascavados ,
M al macîssps, mai duros, mai grosseiros» 
Sem goslo algtrm, que toda a Guêpe eu feira 
Para si, para a iilha , e para a amante y 
Paô de espécie sa charria o j-icco bôlo* v

(i) E a  dia de s*ncU Ursqla, se fazia antigameste u* pn p  
tfa Uoivcrsidade uraa feira, que vali.% bem cada teada doi* 
vialeaa de mcxcaacift*



' ( )
Vî(digo)na tel fetra, co9 este* olhw
(Que a lerra , ou mar lem de coroer sem falta}
ÏÏraa Càmara ôptica» coin yistas
Das grandes lnuimàrias de Veneta,
No dîa, em que a Be.publica parira (X)
Um Dôge de altuflada Carapuça : (a)
Emrôda har.to plel^o embasbaçada 
Na côrada lanterna movediça,
Zimborio luminoso da tal ôplica ;
Que volteando no rodîzio unctuoso*
Em ver a effigie représenta a entrada 
D’ElRei de França em Rheiins, indo sagrar-se* 
Eîs C a v a llo s -L ig e iro s eis G eiîs-d ’arm a s ,
Eis os Guarda$~do Corpo, eis Mosxjueteirost 
Que correm, que galôpuô.... Que quantia^ 
Decavallos que passa ? —  «XTiva, viva.
Pois éraô (queos vi bem}qualro bouée 
N’mna roda que andava em dirandina >
D’uma vêla de sêbo à luz pingôsa»

Tal, Oradores, tem de acontece?~vos t 
E a vos peior* oh Vate«, se deizaTdes 
Empobrecer a 1 ingu a a arbi^rio, e ranço 
De SeiscentistaS j Mandrioês, Tarélos»
Essas poucas palavras, que fioar«m , 1

(1 ) Saô palavra» formàcs do homem que déclara va a ligtrt-- 
ficaçaô ÿas via ta s»

(«1 Veja-se a pintura délia nos livre» que tratad do bra**fc



( no )

Pelas mao$ dos grammatico-perluxos 
Minguadas, expremidaaj ésfcoiinadas 
Nos versos, e na proSa, éra tfemoîhho ( i )  

..Continuo correrao umas traz o Ut tas 
À  appanhar-se, a esmurrar -se em cabra-etça»

* ' «  ^  * *

Mas trataô nos (dizeis) de Qainkentistas, 
Quinhentistas sejaés. { 2 ) Campai de o ser-des j 
E  que elles de o naô serein se envergonhem.
Que riso , ou que labéo vem desse apodo ? 
Beberes'lur da idade de ourp augusta ,
Que nas armas , nas lettras nos fez claros !
Elles de que éra saô ? — Dos Asaeiristas !
Que em toda éra houve, e agora iuda mais nésta* 
De Quinhentistas vos'prezài,/Alumnos.
Nesse bom seclo as lettras Portuguezas 
Tomaraô praça entre as Naçoes mais cultas 
E  hoje os que tomao tudo dos fi ançezes,
Nem teràô uni so canto em que se mettaô

(1) Summa paupertas in eadem ( verb^J nos frequeutissime v 
Tcvolvit. — Q+iïitilian. iib. 12. cap. iO.

(9) Men’ moveat cimex.Paotilius ? â’ufr cru ci et quod 1
Vellicct absentem pcm etriui ?>qlquôd  ineptua 
Fannius Hermogenis lædat conviva Tigelli 
Plotius et Varius, Mæcenas, VirJjîliusque ,

• Valgiu*,et protêt hæc Octavius optimus , atque 
Fuscu» ; et hæc utinam Viscorum laudet uterque.

H orat. Satyr, ic . Liv< 1.



( 111 )
Fessa éra a Castro muito antes luzia f 
Que Corneilles, Racines visse aFrança J 
Nessa o Camoes Eusiadas compunha ,
Qaando Henrique ( I ) inda ao longe naô rayav$f’ 
Nem suspeitado inda éra o seti Hoïnero.
Era ditosa, que. ateniia o enoômio. (2)
Asia te louve, e as Çostas AfricanaSj 
Povoadas de padrôes da nossa gloria.
0 biado, que inda dura pela Italia ,
Por França, pelo Nôrte màis instruido ,
De alguns claros engenhos portuguezes ,
Nos consèrva no crédito e cohceilo 
De estima veis Naçoes. Esse boni nome 
No-lo que rem delir quatro fedellios,
Molejando os antigos, e escrevendo 
N'ama giria fraïicesa desgostosa ,
Que a si, que ao nosso seculo injuria.

Inda em bein, que o Diniz, e alguns de escôlha 
Nos vingaô dessa côrja, e desaggravaô : (3 )  (i) * 3

(i) La Hcnriade.
(s) Magna naodis tcnuarc parvis.

Hoxat. lié. 3. Od. 3.

(3) Ce serait aux Auteurs à s’entendre , je  cr6is ,
Pour renverser bientôt ces ridicules lois ;
S’étayant l'un par l’autre , ils n’auraient rien àf craindre? 
Ils étendraient le çercle où l ’ctn veut les restreindre ,
Et pourraient corriger cette erreur par le fait.

Prologue du Philinte dt Mc lier/.

y
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ïnda em bem tjtie os estranhos daô estima 
A  Barros , <e a Camôes , que ruîits insultâô 1 
Affortanada idadcs de Quinhentos r >
Quando os le as te poëm nodoa, alheios tehonraô I 

H

Correi-vos, Seiscentifctas , ou Pacôvios$
Que néscios motejaés do que é de preço :
Do que naô eittendeis, jnlgàes a: êsmo.
Temei, naô càya sobre vos o apoclo,
Vosso motejo insulso, e parvo riso$
Qiiàes fléxas no ar viradas , que se encravaü 
Em quem as dûparou , e  vaô vingando 
Mal-nascîdas, immérités Injurias.

AppTendei, estudài; e os bons Autkores 
Sabereis ter em crédito e valia. "
Elles a liûgua, e seu primor crearaô,
Elles no-la polîraô. Que se os ncscios 
De quadra posterior naô esgarrassem 
Da estrada* que battîda lhe elles tinhaô,
JShmca por tâes Todeios  ̂ tàes ambages 
Intrincadas, se forao despenbando 
A  si > e a vosf que as cégas  ̂ os seguisteis.

E t pois que novo sôl vos allumîa,
E  a dextra novos Guîas vos estendem 7 
Slara fora surdir da negra fuma .
Lançai a mao à coma fugiljva ,
Gom que a donôsa Occasiaô Vos brinebu 
Eis que , de seu regaco l  os bons ‘AulEotas
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Voscmbôrca a Impressaô. Lede, e re-IêdeJ
Que os môldcs engraçados da Fâcundia 
Asseàda , e nobre, e ricca nelles jazem.
De Quinhentistas vos honrài brîosos ,
^ae è ser Jier deiros dos candaes Lalinos 9 
De nad-nuire ha eloquenc'a àrvoTes férteis* 
Prezai esses que ousados os imitao, —
Da temei-os, se na6 sabcis honra-Ios :
Qae armas tem, e tamdéstros as meneiao —  — 
Qoe (pela Styx (i ) vos juro, e vos tres-juro) (i)

( i )  MiiUo oyvi eu fallar nestc juramento doi Deosés pela 
Styge, scm saber a razao porque elles lemiaô tantojurar falso. 
Ou o que me a mim afooteccu, podem uito bem succéder a 
©oita gente que sabe roui ta cousa; mas nad o casiigo que se 
dava ao Nu me que naôcumpria o que jurava. O Padrc Antonio 
Tavaies corn quem apprendi toda a arte de Manoel Alvares.a* 
joojada deChorros,Cartapaciosy Prompluarioseraais mixordia 
Sint3*iftiica , béni persuadido estou que tal naô labia ; e se-o 
lotbc foi tam mario que o guardou para si, e nu or a modiste* 
£u oad quero ser assim. Direi o que ( pelos meus îiccos sels 
Vu tens) me explico.u uma sigana tirando oie labucua dickat.

, «'îplicaodo-nae tin tin por lia lin quantat macacôas linhad de me 
tir da maô de Deos , d.i maô dos Bonzos, e do Diabo.

Cora Dtus suptr omnia concilia o ^arrabal taloyo'o stu 
Üeportorio^

Qualquçj dos immortae» , que do nevoso 
Olympo a cima occupaô, se de giado 
Estraga com perjurio a fé jurada , • , #
Um anno inieiro o sprito se lh« erabota 9 
Nçm cbgga ao pasio de ambrosîa ou nectar *
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Se os assanhàes com vo8sas parvoîces ,
£  se os ôlhos abàixao despeitosos 
A  1er vôsso ruin verso , aguada prosa ,
Ou de ouvir vos fallar se naô desdenliaô,
Que riein ria vossa escripta nem nas fallas.
Ha hi mernbro , que escape a seus revêtes.

' a
Musas , que sobre o deleiloso Pindo,

No regaçe de Apollo^ estàes cantando 
Yariadas Cançoës de agrado çheias,
Çue com grande attençaô eatao ouvindo 5 '
E  em seus ânimos promptos recolhendo 
Subtîs Horacios, Findaros altivos,
Mandai uma de vos, a mais florenle, •
Que venïia amenizâr estes meus versos 
Mui seccoSj'mui Grammatico-prolixos,
Que eu meçmp me enfastîo dç.escreve-los* —

Ante» scfti respjrar, e mudo ja i,
Mào letargo em lcito piano o cobré.
Ma» depoi» qui um grande anno estevc ehfcrmo , 
Males'mil um traz outro sopportando ,
Daô.the efilio novennio etetnos Nurne» • ^
Sem que uesses nove aqnos co’clle ttatem 
Em confelho que tômem-, nem b a n q u e ^
Porem no anno deieno à tratar volta 
C’os ftïndos immortais , ue nas Celcste»
Gazas moradas têm. ' 1 • ' ‘ ,

- • 1 Hrs too.  Tkéo£tn,
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M as,nenhnm a se môve : — Apolïo apenas 
Uin pouco o josto  volve sobie a esquerda 
Com gésto desdenhoso, e me responde s 
9 Tens m ais que por-llie fun? Levanla a pluma 
» Do cansado papel : fôrra o faslîo 
» A m im , as M usas, e ao Lellor coitado. »

Péoo-te, Amigo meu^jpéço disculpa 
Do longo enfado, que escrevi sem tenlo 5 
Mas tain con ente o pensamento vinha,
Tanlo cm fervor na veia borbolavao 
As idéias, — que no papél rugîa 
A pensa y em despachar-se pressurosa.
Mais curta fora, a me.acudir pachorra 
De ordena-la , lixiia-la, e reduzi-Ia.
Mas tu, que alem do vu7go te remontas,
Quai C o n t r a s t e  s l z a d o ,  p o ë i n s  a  m d r c a  

N o  p i e c i o s o  q u i l a i e  d a  m a t e r i a ,

Curando pouco do feitio lO£CO,

'  ’ ï i m .

P .  S .  S e  a l g m n a  a i m a  p i e d o s a  c o m p a d é c i d a  d o s  

t c h è q u e s  d e s t a  p T o l o n g a d i e s i m a  e s c r i p t u r a ,  q u i z é r  

c m p u n b a r  u m  b e r a a f l i a d o  p o d à ô j e  a q u î ,  a l l i  t a l — 

h a n d o  s e m  r o i s e r i c ô r d i a  r e p e t î c o ë s ,  l u x u r i a n t e  

v i ç o 5 e t c .  e t c .  e t c .  a  q u i z e r  t o r n a r  m a i s  a b b i e -  

v i a d a , e p o r  e s s e  m o d o  m a i s  m a n e i r a , e  t a m b e m
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maïs utile agradavel, o sea Anthor Jh ’o *|^rad^ 
cerè mui cordialmente ; pelo muilo conforme qtu 
elle sempre esteve com esta màxima do inimitayd 
La Fontaine.

Les ouvrages les plus courts 
Sont toujours les meilleurs. En cela j ’ai pour guides 
Tous les maîtres de l’art, et tiens qu’il faut laisser 
©ans les plus beaux sujets quelque chose à penaeft
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D I O S
’ T E - L A  D E P A R E  B U E N A .

v̂ tj A wd o cstava estremando de altas Ode* 
Os litulos pompôsos, E x c e lle n c ia s  , 
ReverenciaSj A lte z a s , Senhorias  ,
Bem andava enleiada a mao na empreza ;
Mais enleiado o Sp'rito. —- Poucas vexes 
Car$ei do Paco as cortesans mesuras,
êm fui do Mestre-sallaAlumno espérto. —  

Nai pressas Deos a code. — Eis que no quarto 
Bntra mui têsa , mui refestellada 
Doua Etiquette, de adem^n sisudo ;
ôraa os papéis, vai dando precedencias y 

Ordena, arranja * métte tta fîleira 
prétendent es 9 que iroprimir-sé atthélao* 

Nunca vi processaô tam bem composta } 
BendaC, cruxes, andor mais beçi seguîdbs.

maravilbado e satisfeito :
® tendo eu dado à Doua arrumadora 
dévidas graças* élla muilo intéira 
Poitou de lève o rdsto , e dçspedio-se*

Mas entra logo a férvida Amîzade 
®®«com̂ ocin a MaUîcula ,  entrcmei*



Mecânicos mortàes ccm semidebses ,
E  Rascôas coin Damas de donaïre.

Vistes vos um ra<paz, que arruma as Sot as , 
Condes, A*zès, e Reis no sèw barâilio ,
E  o mais vuigo dos nayp«s , por seu turno, —
Que se mira mtquadro? — Assim eslava 

antes que a Amizade embrulhe tudo.
Neste ensejo ( i )entra Am or, co* alarmosura , 

Métte as maôs ambas,no's papéis,, revôlve, 
Embarâlha, transtorna . . .  r i, — e va i- se. 

Eis-me em grande embelcco >rem grau desordem.

( ” 8 ) ,

( i ) Ei-lo là vem co’as drogas da antigualha. — Quço eu 
jai daqui dizer aalguns desses bonécos afFrancesados. — Esse 
ensejo que elle metieu aqui à qucioia-roupa, pi!hou-o elle 
deAzurara, ou Castanheda. Quîz-no» catnpar de erudito corn de 
palavras Affonsiahas. — Ao que Tcspoo^o ï Nunca eu quiz , 
xneù boneco campar por palavras, nem aindacacipar por 
scnlenças. Divcrli-me com cserever versos, e nunca ctùdei na 
iazofia de campaf por Poèta, e menos por Atuiquario. Escrevo 
a palavra que melhor significa o que intento dizer} seul me 
apurar em moderniees, nem amigualhas. Bem podéra eu , se 
quizésse dai r azao do meu cfitto accarretarargumentos,e ainda 
authoridadeg , que nap me fjltariaô : poir agora * sômente , para 
ftapar-te a bocca te appoato esta uriica que «ci de cor , por^que 
é a regra por onde me governo , qûandoescrevo,c que teservirà 
de muito , se accaso entcndes'latitn ; Si aut vetustum verbum sit, 
qttod tamen consuetudo ferre possit ; aut factum itel conjuncYione % 
vei n m U te , in quo item turibus consaetudinique^parcendum , ouj
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Pcor esta que estava• ( 2 ) T ris te , e mudo 9 
Perpléxo naô atino e’o remedio 
Dedarmmo a tanta Ode trânsmalhada.

le/nbrou-me De os em beau — Ponho o capote j 
 ̂ lanno. na âba o tropéi das Poezîas, 
icôrro as portas da piedosa Sorte.

• A l lî  lastimo o men fracasso, e péço 
Atàlho a tam sinistro desarranjo.

Olhou-me compassiva a Deosa $ e logo 
DizaMercuriq : j» Escràve-me esses nomes, a 
Ella depois co’as déstras maôs enrôla 
De papél os notados quadradinhos 9 
E bem vascolçjados no galéro # •
Àlado de M ercurio, m’os vai dando 
Pela mesma ordem , que ça vereis aeguidoR.

translaium , quod maxime tainquam siellis qui b us ̂ am notai et iU 
Uminat ùrationem. —  C l CE tp. 3. de Oratore.

[1] Tiiulo d’una Comedia Cstsieibana.
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0 D E,

-

Justum et tenacem proposai virum 
' Non civium ardor prava jubemiutn , 

Non vultui instantis T y taa i 
Mente quatit solida.

Ho R AT. Ub. S. Od. 3.

Q » « «  , pôde aos pés 1 an car s o ber b as iras 
Do Fado rigoroso ;

Ç aem 9 sem torcer a vista» olhou seguro 
As duas maôs da Dcosa 

Que Antio governa , carregadas 
* De premios , de infortunios t 

Sobre Varaô, desprezador dos Fados 9 
Superior à Fortuna,

x Yerâ sein medo encapellar-se as ondas 
Por cima dos roche dos, 

pumegaudo de espnma5 a Nâo aherta 
Entregar o costado ^

A 9s pontas dos cachopos naufragosos ^
Sem perder no semblante 

r tranquille do esforçado pci&o* 
quando Jove attira
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0 trisulco farpao, estrago o morte 
Das tOTrès e sobreiros 9 

Baixa a vista , de susto estreita os bombros :
Antes constante espéra 

A pé firme o naufragio, as varias sombras 
Da carranca da Morte.

Que nao crê taminjustaa mao snprema (t)
Que o rayo vingativo 

Sacuda ao coraçaô , que ermo de culpa 
Nao tém e, nao dezeja.

0 que perde a constancia nas disgraças f 
Ao soldado assemelba,

Que, no calor da briga, arroja o escudo»
Para correr mais lève 

Acommetter descorçoado os pulsos 
A ’s captivas corréntes.

JEuvi, Meu cbaro F r e ir e , com tranquillo 
Deeassombrado rosto (2)

( 1 ) The G odj, in bounty, work'up stormcs aboui u»,
That give mankind occasion to cxcrt 
Theîr hidden strengfh , and throw out into practice 
Virtues winch shun the dag, and lie conceal'd 
In the smootb seasons and the calms of life. — Adiston'sCai$» 

(3) Ecce spectaculum dignum, ad quod respiciat, intentus 
operi suo , Deus ! Ecce par Deo dignum , vir for iis cum maU 
fortuna compositus ! Non video , inquam, quid habcat ia  
lerris Jupiter pulchrius , si convertere animum velit, quam ut. 
fpcctet Catonem, jam pàrtibus non semel fractis, nihilo minus 
inter ruinas publicas erestum. — Sente, dt Divin. Frovid.

X  /
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0  braço alçado, c*o punhal luzente,

A  cnberta Calumnia
M ’o apontar ao peito ; os grilhoes promptes 

As lôbregasmasmorras 
C*o seyo aberto, accesa a infante teya *

Sem demover'os olbos : 
y i  ao longe a Pobreza, a aguda Fome 

Que ôs braços aô-alargavme }
A  ma Fam a, o Y iv e r  desconhecido 

Que o manto espesso, escuro 
Abriao pelas pontas , e en vol ver - me 

Nas dob ras prétendiao ;
Os gemidos do pobre , da viuva 

Ouvi na despedida 9 
Os abraços da Patria, dos amigos*

Sem derramar nm pranto,
Sem que o passo me atalliem resoluto, ^

Para o nobre degrêdo.
Assirn Coriolano perseguido 

Pelas iras da Inveja 
A  limoso cruzava a praça 9 as portas 

Da ingrats, Roma ; os prantos 
Dit Mae, da Esposa^o esperançoso ne me 

De a i , dos nobresfîlhos 9 '
£bafando no peito estimulado :

E  as portas ermas 9 tristes 
Que outrora oyante o yiraô , carregado
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De louros * de victorias f 
S  gnido de despojos, de captivos* 

Gemeraô, quando olharaÔ 
J ? n tre  raros amîgos, baixos, mudos, 

O illustre desterrado,
X e v a r  a estranbos l  ares as yiftudes 

Saudosas a Roma.

I  2
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D E S F É G O  DO MÜNDO.

N A Asia e na Europe se ateou a £uérra 
Que na América e na A frica lavrara j 
E  a Morte jà  segou coin foice avara 
Um G ra ô -L âm a, um Sultaô, Deoses da Terra. 

Ronceira veio a noya <
A ’s plâcidas campinas,

Onde s à dos amores , das boninas 
T ratâm os, quando o caxnpo se rénova;
R  quando o hynverno inerte ( j  ) o mundo ehlata 

Com desabrido manto ,
( Junto do accéso lar ) cada um desfruta 

O prazer sabio e santo,
De fallar da virtudé e pratica-Ia 9 
C ’o sûmo de Lyeo molhando a falja*

( i } Brumê intrs. Ccrtos majsin», com provisots falsas ds 
Censoria, se intermettem a me qualifiearem de contrabando 
algumas allegaçoéslatinaa, com que escoro às vezes esta oa 
aquella phrase mena» usada. Como sa£ pacovios! D'onde, 
scna6  do Latim, no veio o mais nitido phrazeado de nosst 
lingua ? Quando Fr. Heitor Pinto escrcvia dar ohra 4 * tstmdi 
fallave elle Arabigo, ou Hollandez ? E Arraés, e Vieyra etc^etc. 
etc. na6  cépiavaô elles phrases latinas ? Somcnte lhes faltou 9 
pârem, como eu , o latim à margem.

\
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O D E

Em ü3 d e D ezem bre de 1790, dia dot 
meus annos.

—  ■■■ ■ ■ ■ ■ Transfuge divitum

Panes linquere gestio 

Contemplie dominus splendidior rel.

Hokat. Lib. 3. Qd. 16.

a *  A K T 0 accepta o qne orguIhQ* e eti^uêttas j  
Deixando a co rte , desaloja da aima }
E as porYaMÎas cidades turbulentas

t e ambiçoës e invejas i 
zado encargo , os lèves 9 

Bindo , sacàde , restaurados membres , ( I }

( i)  Aos que estranharem este hyperbato , pedirei por 
mercê , que folhêem um pouco a Poéti ca de sAristoteles , 
acharao no cap. 22. , pouco mais ou menos as palavras &e- 
guiotes; —  Zombou Arephrate do Tràgicps que se valem de 
palavras, e de construcçoés de que ninguem usa . . . .  £  naô 
repara , porcérto, que por isso mesmo é que taés palavra 
« taes construccoés saô odprimor da arte , como naô vind a 
d* tbeor de fallar ordinario, Capacitem- se por uma vêz que

E 3
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Para encetaT J desassombrado , o trilho  

Do ©ampéstre tugurio ,
Olhos fitos no placidoirepouso,
Que pôz seu throno em prados solitarios j  
,Ye junctodelle oaltar da Sapiencia ,

Que em puro fôgo brillha. 
ï*â nao llie nasce ô dia turvo e feio 
En-nul>lado c*q$ sustos dos acasos ;
Nem agourar-lhe vem a noite inquiéta 

ÜJTordazes nôvas perdas.
A Primavéra o vê sadîo e ledo}
Vem deleita-Io o saboroso Qutono/
(Que maÿuros, na cêpa que planiàra*.

Loaros cachas lhe offrêce*

Em pfactîea suave , ao lar sentado 
C ’o amîgo, que compra^a com virtndcs* 
jlobusta enzinha que voraz ch a m me j a 

Lhe arréda os alvos frios.
Sente rodar tranqnillo , e sem mudança 
A  carroça do Tempo , e accérta a penaâ 
Com i aras cans , que os annos lhe semeiaS 

!Na des-rugada fronte.

O canto Divino da Lyra na6 é uœa couversaçaô comadresca , 

e que se a linguagem do enthusiasmo fora a linguagem d* 

VuIgo,adeos Poesia, adeos Poetas«

Qdi prtrfanum « etc» etc» etc.
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Qaando vai longe o fio das bonanças *
£ os dias cheios, puros , empregados 
Ko bem da humanidade , vê sem sasto 

V ir  o sperado termo :
E estrànha a M orte o vulto do home’ inteiro f 
Qae encostado nos braços da Innocencia,
Lhe entréga o sôpro livre, e nao-manchadp 

De* incognito remorso*.
Tal espero acabar mais claros dias 
Despidos destes longos infortunios,
Çne o coraçao com magoas estreitayaô 

De perenne tormento j 
Apenas duas lûcidas Estrellas ,
Que mais que Çollux e Castor na Elysia 
Aos naufrages no Golphao da D isgraça,

As fondas abonançaô ,
E dons leàes amigos , que es ire ma dos .
Nota em sei^ livro de ouro o bonrado brio j  
Me alcanceni yisitar vedados Lares 

Do méli rustico alvergue.
Hoje que alem de lnstros onze avança 
Acarreira que abri para a V irtude ,
Qaando aos olbos me deu primeiro assalto 

À estranha laz do dia :
Hoje com quatro taças ( mais vertentes 
Be prazer que de Baccho ) brindo aos Numes 
Tatelarcs , que um Templo tem sagrado 

No aicauo de meu peito.
E *
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Pois que estes quatro Numes 9 como ea  , prézçs > 
Gentil M arfisa, a festejar me ajuda ,
Coin quatro taças mais , seu sancto Amparo,

E  as àareas Esperanças.
Oh quem obtêr podéra que estes brindes 
Cheguem férvidos ( qnàea me saltaô n& aima )
Nas azaa do Dezejo agradecido

A*a Cortès de Baya e Elysîa I '
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* C

S O N E T T O
M O T T E .

Da voz o garbo ,  e do cantar a gala , 

Glossa.

O  A A là vai à Deos , e à Ventura
Umscrnetto de arroznba : Estrepitosos 
Pregolsda Fama , que aos Heroes fam osos. 
Mb vem as cinzas na alla sepultura . . « •

Até qui nao vai mào. Se o Estro attira 9 
Don d ’ous trincos cas dêdos gloriosos 
Para os rompantes ôccos , on rançôsos 
Da caterva outeiral, que mais se apura* 

Continuemos* Quando a  tuba, e x c ita ,
O A r se atroa , a Pôlo estremecendo *
O o retumbante som , que a sphèra abala .*V 

Ora este naô desdiz da acima-ditta.
.E o Motte ? . . .  Vem d9 encaixa: vem nascendo* 
Da voz o garbo , e do cantar a gala•

E  5
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O D E

A  ’ M  I  N  H  A M  O R T  E.’

- —  — —  —  —-  —  —  —  —  Nullum 
S#va c^pul Froscrpina fugit.

H o r a t . lib. x« Od, i3 .

S Ei j  que um dia fatal nie «spera , e lâlha 
A 9 min h a vida o es ta me :

Nem Proserpina évita uma sô f renie*
Sei que vivi : mas quando 

Tem  de soltar-se ,  ignore ,;o vivo laço 5 
E  se elàros, ou turvos

Se hâo- de erguer para zrtiin os soes vindouros* — 
Pois , que ao sévo Destino 

Me é vedado fugir fugi ao longe 
Hoàzes Amarguras 9

Que estes per-meios annos miner vïnlieis.
‘ H ir quéro — e mui fblgado ,

De vos ver i r  correndo , de enoolhidas f - 
jEscondendo na fuga 

As câudas dos medônhos ameaços«
Quéro  ̂ entre mil saûdes f 

De verm êlha, fàuslissima alegrîa 
J r  passando eux resenha f



: (  i 3 i  )

Tara àpoz taça , a lista dos amigos f 
E  o côro das formosas,

Que a vida me entretêrâo com agrado.
E  reforçado e lésto

Co nectar da videira , as maôs travando 
Co* as engraçadas Musas,

EuA dansa festival * com pé ligeiro ,
Na matizadst ré lv a ,

Cansar de tanto jubilo o meu sprito,
Que se và ( sein que q s in ta ) 

Continuar o baile nos Elysios
Entre o Garçaô e Horacîo#

De là, com no vas Odes , que mais valha® 
Que quantas fiz tégôra 

(Fois que emendadas pelo douto Mestre } 
Darei pàsto à mania 

De versejar* que me tomou bem tenro ;
Que zorabou de remédios.

E de là mandarei guàpos modèles 
Onde àvidos alumnos 

Bebaô largas liçoês 5 — se acbar Correio£ 
Que déliés se encarrêgue ,

®re -fretando a bàrca de Charonte f 
C ilbas recôye ao Monda*

1  6



( « 3 0

E N I G M A

Nos campos de Mavorte 
Quem hà que na5 conheça quanto eu valha ? 
Chamo os guerreiros ao perîgo ,  à morte : 

No rijo  da batailla
Xhes dou aima , eu que sou iuanimada.

Naô tenho amor de g lo ria ,
Mas trôco as maos (âs vêzes ) a V ictoria,
E  ganho a palma à trôpa derrotada.



( x 3 3 )

F A B U L A

O S O C U  LO S E A T o u  F E l  R A.

T

U * A  Toupeira, um dia 
Sahîo do sea burâco , a correr mundo ;  
Mas logo pre-sentio quam pouco via 
Para est ado tam largo e tam profundo.

Acâso nêsse prado 
D’onde élla îa encetar a longa rota 9 
Tinha os mimosos ôculos deixado 
Ao despedir do dia 9 nma Dev6ta.

3.
A  Toapeira que vira  

Como déliés fizéra ntil emprêgo 
A sancta V élha j traça o como adqnira 
Moyel tam-apto a Bicho peti-cégo.

4 «

Ç’os AculpSf anciosa 9

s



( *^4 )

V à ï 1er co’a Mae à tôcpa , e deste achado 
Gabar a servenlîa preciosa.

TSIui dcgosto> que a Mae lh ’opôz aguado

5

Dîzendo î » Oh pàrvoa filha 
» Tanto esse môvel foi para ti feito ,
» QuaiUo para um bezerro nina servîJîia,
» E  para um asno um livro srem a geito. »



( i 3 5 )

O D E

A  0 E  S T  R 0 .  '

Quindi s'io teinpro îe fclici cordc 
L'anima seorre entro furor celeste 
E a novi pensieri in eima si edi :
Per gli cterni sentieri ascendi e riedi 

Colma sempre di voglic altéré e grandi.
Alessandro Guidi 

Cdt al Cardinal Pann lu

{  1 )

E ’St b . o filHo de Apollo,quando desces 
Do veide Pindo, sobre acoesas nuvens f 

Ixnpetuoso assaltas 
Inopinado Eng-enho ?
E  chamma imperiosa , insana furi* 
Le van tas na aima di^na de teuvôo*

< * )
"Tu’ à morada Olympia arrebataste 
0  Cantor Gre^o , Paé da herôica tuba £ 

Que a Achilles iracundo 
T ro af quando affadira



\

O anhelante Hector , longo dos muros 
Da emmudecida Troya descorada*

( 3 )
T a  lhe déste oasadîâ , com que olhasse 
Fito a fito o tremonder Soberaüo

Dos Deoses e dos Homens J 
Que sô c’um sobre-cenlio 

Qaamdo a cotera as faces lhe roxêa )
Abala os Céos e a T é r r a , empota os màres*

( 4 )
J !  lbe deste o pincel, com que arriscado 
Finta a J o v e , e o trisulco rayo iroso 

. Que a mao de ardor lhe côra 
A o remessa-lo as gentes î  —

£  os fuzîs vingativos da cadeia ,
Que suspende e càstîga o error de Juno« ( l  )

( 5 )
Ao Épîco pregàfc do Ausoriio Fôvo 
Da trompa argentea os âros ( 2  ) enrôlas te 

Quan do cautou eonoro 
Accolhidos na Italia

( i )  Iliad. a5*

( 2 ) Naô me lembra ter Ildo nos ChriStàes eTalma ou no 
Ihesoro de Prudentes, te tiahaô um so aro , ou mais coxno 

os aossos t C vn i d» Caccit9 j as trompas dos ancigos, '

( *36)

' x



( * 3 7 )

Os Troyanos Pénates foragîdos 
£  da alta Roma os triomphantes mur os»

Pintaste-lhe o faror impio , sentado 
Sobre as armas croéis ,  e atràz das costas 

Retorcidos Os pulsos 
Com cem laços de bronze 

Ko tem plo, afferrolhado, de Mavorte f 
Biamando borrendo co’ a sangoinea bôcca*

( 7  )
Abrîste-lbe a Cayérna da Sibylla f 
£  as propbéticas folbas do Futuro 9 

Pejad&s de succéssos 9 
Que as entranhas dos Fados 

Sem ordem 9 sem conselbo des-compunbaâ, , 
Ao capriobo dos ventos revoando.

( 8 )
Ta a Findaro $ a Alceo , ao Venusino 
Subiste em tuas azas inflammadas 

Ao concélbo das Musas »
Onde avidos gostaraâ 

0  almo liquor da réserva da veya 9 
Que em Divino transmuda o canto bnmano»

( 9 )
Franque&ste-lhe allî prôdigas cbaves



( 1 38  ) ;

Dos i&csouTOS qüe encerra a Natureza ; 
E  -o fusco véo rasgando 9 

Que lhes cubrla a mente 9 
O trilho que conduz da Terra ao Qlympo 
Ao colloquio dos Numes, lhe apontaite.

(  IO )

Assîm Camoês, por T i enfurecido 9 
Ao cume do Parçasso se avizinha;

' ■ E  os Delph&cos loureiros j  
Quando elle sôbe, turvao 

Âo novo Homéro os orgulhosos topes f 
E  arredaô larga estrada ao Yate egr'égiô»

( n )

Callîope a maô lhe da ; e às doutas grutts J  
Do rdpido ta lento asylo , o guîa ,

Onde a sublime.tr^xna 
Da Iliada sonéra 9

Palpando as ciôrdas da Épiça Karmonfa f 
Cantara Apollo 7 e transcrever a Homéro*

(  1 2  )

A llî subîo Gamôes ; allî a Musa 
A  bocca e vozes do immortal Aluxnnp 

Banhon de Foezîa $
E  co’ as Jrm ans que invoca»



( i3 9 )

(V  as très Graças , que tudo afformoseaâ 
Encbem do V ate  o peito, dadivosas.

( i 3 )
Eis cbega ao cabîo côro o Ausonîo Cysne 
Comedido, e das faces ressumbrando 

Assômos de Celeste :
3E tanto se affeiçôa 

Do valîdo das Musas Tagitarias 
Que por Aluxxmo e confidente o acceita.

(  * 4 )
Das reconditas minas da Memoria $
A  scu pedido , as riccas veyas àbre j  

Que Camoes enthesoura : 
Tambem lhe réga o engenbo 

Co* É  pico arcano* em limpidas correntes j  
Que manaraô nos nôvos Argonautas*

(  i 5 )
Entoa o forte Gam a, avassallando 
Os mares naô-trllhados de outros lento* 9 

Impavide affrontando 
O conllitto das ondasj ,

Que o Tbyôneu contra elle accappellava f 
Ajudado do imprôyido Neptuno.

( 16 )
Sobrevêjn Sapho, e canta de Inez linda



A  ternara G él, tràgiço termo 
De viçosos Amores.
Amblcaô crua e céga 9 

Çubiça de mal-firme va liment o 
T a  lhe enterras no peito o frio ferro!

( 1 7 )
Homero inchando à tuba o bronzeo ventre J 
H ais alto resoava, e tinha em fogo

y
A  visfa rutilante 
Quando lançava asvozes

Do Adamastor membrudo arduas vinganç&f 
Do quebrado segrèdo de se us mares.

, r i8>
Como sentis te do animo'o alvoroto f 
Absorto V a te , quando o* mtimo seyo 

Os sons te revolviao 
Daquella voz valent© f 

Tonante vo z , encerro de prodigios J 
JY*oz de que assimse ufana a naturezaf

( 1 9 )
Como jà  n’alta mente as cores punba 
Nos quadros dos Lusiadas illustres 

Aqui se atéia a briga 
Dos dozo de Inglaterra :

Alem» da agua que sorve, engrossa à nurem f

( »4° )

\



( M O

E o pé que tem no mar9 a si recoli&e*

( 2< 0
Çoanto se èrgue entre stupidos humanoa 
Çuemao nascer sortio nm peito altivo 

Capaz de inclyta empreza? 
M ais que homem é um N urne* 

Os parabens te dou , oh Lusa Fatria : 
Tambem os tômo 9 de dever-te o bêrço.

( 2 1 )
à

Oh pîôle de Ja p ê to , a tudo ousada.
De ser do barro yosso me gratulo 9

Quando contemplo a chamma 
Que em vos prendeu celeste 9 

Lnzir no engenho , disferir no esforço, 
BrazaÔ 9 e assombro das futuras éras !

( 2 2 )

^6go Tyrteo 9 para as ferôces guérras 
Opxendou c’ o clarim àgudo e forte,

Que a cor ao gésto muda j 
E  nelle os tons lhe ensaya ,

Com que reconte as âsperas batàlhas 
De Nuno fé ro , e do pugnàz Pacheco.

C ? 3 )
ïi*  no càrro , que as àlvas pombas tîra5 
the entréga agradecida a méiga Venus



(  1 4 *  )

( Do mirnoso regaço )
Quadros de Jd à lia  e Chypre 9 

A s fontes , e arvorêdos namorados ,
Commue elle adorne a J l l ia  dos amores.

(2 4)
- Os ôlhos para a sphéra erguei celéste 4 
Como raya vermêlha no Oriente l 

Do cenlr,o escapa um lumo 
Que de ouro reluzente

V a i as nuvens cubrindo . . .  Um Deos radioso 
Com plàcido semblante à térra dés ce.

( s 5 )
Pelo cinto do lucido horisonte 
Melodias dulci-sonas se espalhaô j 

Alàdas Hymnos voaô 
Flpimnigeros em torno 

Da verde-laurea fronte ; as alvas. azas 
Dos Zéphyros 9 na lyra 9 férem vôzes.

( * « )
Mas jà o prévidente Apôllo abrindo 
O fatidico seyo do Futuro 9

Movido do ardlmento ]
Do generoso Vate 9

Poem nelle os ôlhos de.splendor trajados 9 
E  estas aladas vezes lhe dirige :

(  2 7  )
* Feliz Mancêbo, que a verêda pizas



Dos dons Cysnes 9 que alem de todos prés» £
» Naô desmâyes, ao vêres 

 ̂ » Os susto? y os despenhos
Que ameaçaô na senda alcantilada 
Do laurifero Pindo, temeroso.

( s 8 )
Com men ràyo facundo , e nunoa-incérto 
Quéro teu guiâ ser na Épiça lida :

» E  seras célébra do 
» Na esteira perigosa

Que intrépido em rasga-la aos teus a a’ stranhos 
De na5~murchandas flores a esmaltares.

( 2 9 )
Mas E ’stro ad quire gloria , e naô thesouros. 
Morreràs pôbre 5 tendo submettîdo 

» Mais riscos , mais trabalhos 
d' Que o Gama , a quem dos nome*

Aos Vàtes 9 que sô poem na ïam a o fito » 
Seras pharol de nàufrago penêdo*

( 3 o )
0  mesmo Pado desastroso empunha 
Irado rayo 9 em damno dos que venbao 

» Por éstas broncas fràgas 9 
» E  absôrtos na harmonîa



( m  )
9 Dos sonorosos teus çusados versos y 
» Te imitarào na lyra , e n a  disgraça.

( 3  i )
y Coridon, Coridon , que improba estrelïa 
»  Te dà Nome immortal, fonte de inyéjas ?

• » Felos salloës das honras
» T e arreméssa às masmorras 

v Onde os ânnos consumes , que deveraô 
» Ser de ampla glôria e louros assombrados*

( Î 2 )
* L à  vâi 9 de atrèz Calumnia perseguido 
I» Correr mares , trilhar esiranhas térras 

» O candido Filinto 
» Que tanto tinha a peito 

» O seu Camoes grandiloquo a quem lia 
9. Corn gosto f corn respeilo às Musas gràto*

( 3 3 )
p ,L â , comtîgo abraçado , em seu desterro, 
9 Em ti bébé a^corrente nobre e para,

9 Com que os sens versos ban ha*
9 A inda, auzente, brada 

9 Às nôvas À ’guias da soberba Elysia , 
m Que q teu canto e dicçao tômem por Nôrté»

( 3 , 4 )  '
■  M as, *m qaanto te estada ,  e te defeade



> Làvra contra elle séttas a Tgnorancia ; J
» £  do$ sens beus e fama 
» Poçm opîmo despojo ,

» Nos altàres da Inyeja, e da Calomnia. 
Iniquo g«iîardaô de haver-te apaado! (i)

( 145 )

E P I G R A M M A .
A püX.1Ô um dïa, ao 1er cérta Ode minha :
« Nunca inspirei ( me dix ) tâm frouxa ohrinhe. »
— Apollo ( eu lhe respondo muito inteiro )
— Eu naè àrmo ao louyor^jsrmo ao dinheiro.

(i) Na5 me faltarkô accusaçoês criticas de que quebrei a 
fio da 0$ e , e que a falta de nexo h mais um desvajrio meu , 
que um deparado delirio. Venhaô acpusaçoës, afiELçm as çriti- 
cas, que côstumado estou a naô reparar deteitos siinilhan- 
tes *, que se fia verdade o saô, quéro antes errar com Fin- 
daro7que ser methodico ao geito de tàes Censores. Jâ que 
tenho emcima da meza o des-methodico Piadaro, apontarei 
a esses mestraços a Ode 4 ezn que elle louve a Arcesilao , ven- 
cedor ne carxeira Olympia , onde depois de se lançar a 
▼ôo solto na expediçaô dos Argonautas e conquis ta do Vel- 
Iocino , que tam artedada parece do assumpto ; se yolta a e 
\encedor } e diz -  : * ui.gora, oh nopo Oedipo , acèrta con* 
o enigma. Um antigo Carvalho 3 etc. etc. para lhe fallar en) 
Demophüo , e lhe pedir , que o recolha do desterro h 
Ç°rte j etc. etc. Quai de nôs se desvia mais ?

ù
v .  )  '

N



( ! « >

M A D R I G A L .
jS l O v ê r - te , oh minha Marcia , tam fonposa, 
NaÔ estranlio que os olhos lhe yendasse 
Venus a Amor, com sustos de ciosa,
Que por Ti ( $e Te yissp ) a nad trpcaçse.

a  G N % T T  Q
A. O S E  N a O R. * * *

/

as yezes, sempre merecîdoj 
x Tem a Virtudè o pr.émio apparelhaclo 
x Ào proftcïto talento, ao peito lionrado, 
» Que dp Devér o stadio tem corrido.

» O Sabio, que dos lôuros esquécido,
»!So no obrar bem, psolhos tem. ctslŷ o 
» Inopino tai^bpm se àçh^, croadp 
» Por maos sobranas c o laurél deyîdou 

» Util à Patria seja, as paixacs dôme,
» Seja piedoso , bonésto, affavel, justo ;
» Que nç futuro o espéra inçlyto nome. » 

Assiwci; faUpu Minçrva. ao Côro au^usiçj >
Pp^dp/no Tpnjp\p in\WPjtal4Rpnox»e# 
De gloria omado, o teu prezadoltasto*



( >47 )

O D E
Frai-parati* et yaHcfo mûri,
Latoë, doive» , et precor integra

Cum mente, nec turpem senectaxa 
Dlgere , nec Cythara carentem.

fforat. L I. od> 3r.

O u ï  cuidas, meu Pîlaer, que péde aos Fbdot 
O Poéta Filinto?

Quando y é , por detraz do pardo monte 
Erguer -se o S61 dourado ;

Ou quando , jà trilhado o ethéreo cinto 9 
Molha o cansado Côche 

No pégo Occidental doazul Neptuno?
Naô pocm nas aras cégas 

Da soberba Fortuna offrendas, votos 
De sofîrego intéresse ;

Nempéde, noyô Midas, que entre os dédosr  
Em .flavo ouro luzente.

Se lhe tôfnem as pédras , as conçûtes ;
Nem, tozem sens, pastios 

Grossos rebanhos de nervudos touros,
'  v Para layràr activ©
Gom yinte jugos dilatadas geiras.

Commêtta ousado os sustos 
Do assajihado Oceâno verdë-negro 

Q merôàdoi^jjaïdma©,
G S .



Que a vida em tnenos preço tem que o lucro ; (0  
Ouça silvar os ventos 

Pela gemida enxarcja enfurecidos ;
Accappelladas ondas 

Na esmoreoida prôa Ifaè rebentem ;
Rache o rayvo corîsco 

Ç} grande masto em re-tisnada roc a ;
Que elle so fita os ôllios .

Nas Idges do Brasil; por entre os ray os 
Vé chegar o- MineirO;

Ouve por entre os ronços, e estampid©
Dos trovpes, tinnir dôbras 

Np mostrador avaro ; vé vendidos 
Os enfardados pannos.

Porque naÔ justiçou Jove potçnte 
Com despedido fogo

O mortal, que arrancou coip mao culpada 
Das entrardias da Térra 

Esse ouro malfeitor , fonte de crimes,
Estrâgo da Innocencia! *. „

Rem foi idade de ouro a feliz éra,
Que pallidas figuras

Naô vio nos çunbos do ouro amoedado,.
Para deshonra e morte ;

Que naô vio a Ambicao, a Tyrannîa 
Medrar, assoherbando 

Com désignées riquezas os singélos 
Costumes da Yirtude.

< i48 )

(i) Eriî tçsoy piü la vita hÿ. caro Ghiabrera, tom-1*



- (  *49 )
Eii sobranceiro as yagas empoladas 

Da turbùlenta C ôrte,
Yerei correr as M itras, àos GoŸernos 

Imprudentes humanos,
Que o yalor naô conliecem do Socégô. 

x O Cornô de Abundancitf
Emborcando sondro a uni Thersîtës,

Louros dobrôes a rôdo 
Sobrio verei com olhos naô-torcidos ; (r) 

Seguro de mim-iùesirio.
Cuber ta a méza de Faizods custosos,

Em dourada batixéla ;
Béz Lacayos Osbéltos, édho à lérta i 

Pelos christdes deiyamerri 
De Constaüça è Tokâi ds ràrôs tinhos;

Com descni^o , e desprêzo 
Oiho o luxo, a sobérba dos manjare9 ,

O disperdicio O custo 
Com mais justa pârtilha bêm -logrados 

, N a Yiûva ; no Oi*phaô rôto. ■ 
Sem orgulboso âpprêsto dd Nalura 

' Saudayel sustènto :
Saboroso légume , herdada fraôta 

Àccaréa appetite
*Ao Sabio que ganbou coiü sobrio emprègo 

Proveitoso cansaço.
Para alojar o corpo d’uni Magnata,

Tâlvez pygmêo e sécco ,

( i )  Oculo irretoxto. — Horat. Jib. a. od. a.
G 3



< i5o >/ *
Trinta salle es de -vasta ArcKitecftnfa

Fazem gemer a «terra 
Com altos torrçdçs, ehumbados tectes';

£  o graïule Cincinnato 
.ïj’uma brève choqpana vive ricGo,,

Folgado , e fartp de honras»
Que nao dao diamantes, nem Palacios 

Descansada ventura ;
Nem vem o>somno , com as mansas plantas, 

Àbrir cortinas.de ouro,
Para estender-.se .^o lado ambiciose 

Do Cortezad iizquiéto.
E u } que alem pizo a rdya a doze lustros,

/  Que de altéras fortuna
Com sombra igudl provei pénas , favàres, 

Que.bebi ^proveitoso 
^azonadas liçocs da Experiencia 

Na carreira da vida';
Que co  fanèl da reflçxaô attenta 

V i no pego doNada 
Cabir tantas corâa* —  subir tantas

Que improprias broutes cürvs& ; 
<Tanfft dezejo ardente ,®aô - cumprido,

Ou morto apénas-nado;
'Tantos riceos, illustres , poderosos;,

£  tam poucos felizes.,
S 6 peço aos Céos dourada Medianta 

Em pLlcido remanso,
Saude alégre > e L y ra , com que cante 

JLouvores d.a Amizade.



C ï5 i  )
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A  M Ü L B É R  :E  A  T A C C i

e r d e u  Mulhér e Y a c c a , em outo dias 
O gordo Àlmeno : um , jà Die a Fillia oflfrece 9 
Outro a Sobrinba , a Irman : que se enfenece 

x Cada uni de impor com Deos suas Marias.
Àlmeno ,qus q uér ctfusa que llie fenda ,
Busca a ré z , e nàô tôpa c’urna attdca ;
Mas topa com M ulhér, que ïhe despènda :
Que è  mais f&cil acbâr Miilhër, que Yacca.
y —  I lA.n» !■ ■ ■  ■ ■  n i m y i

L I R A S .

. 0 )

T l  HH A de facbos mil a noite omado 
A argentadd Winceza :
De am or,graça e béHeza 

O campo ethérèo Yeüûs povoado.

( * )  '
À Terra, com perfume precioso 

Em  torno recendia.
E  placido dormia

Sobre a dourada àrëià o pëgo tïftdoso $

( 3 )
Quando veîo rôiibar a fdrnioSurâ

l&e tudo o que é criado_,
M ârcia, fiel traslado 

Da belleza do Céo , sublime e pura,
O 4



( 4 )  - '
Com Lyrios, qug estendeu, vestio ufana 
, A forma divinal ;

Em aecésô^coral
‘ ngio , sorrhido , a kocca soberana.

( 5 )
As madeixas tomau das veyas de ouro,

Nos ollios pôz saphiras,
Que das' sellas , que atiras ,

Scd, féro A m or, o rnais caudal thezourc*

c®)'
Todos sens dons lbe pôz o Ceo no peito; 

Como 6rna o Régio Spozo,
C’o enfeite mais custoso,

A Princes a, a q u e m  rende a aima , sujeîto.

Eu vi affadigados os Amores ,
E as Graças, que canta*ad)

'  Em quanto se moldavao
S eus graeiosos géslos vencedores. ( i)

( 7 )
Das Sereyas o canto deleitoso

Lbe nasceu seul estudô ;
E o dom de enlevar ti*do 

Envolto veio em .seu sorriso airoso.

( i 52 >

{:) lllam, quidcjuid agjt, quoquo restigia flectit, 
Cornponit iuitûxij subsequîtürque décor.

Tibull. iij>. 4. carm. a.



( )
Q'uaado Neptimb aUca 0 equdreè plaise ç' 

Tambem, quandô os nejgrufltes 
Os coraçoës dos Nàotas amedrOntaô  ̂ xl. 

Espéra por Bonabça.

( S )
Sei, que ao Sabio, de penas combatulg, 

Appetecer é dado
(Quando ouvio prompto o brado <ïa Viilude ) 

Da Fortuua t>s feyores.
Mas a Yirtude que naô sbflVe, é affâà'a,

Que se cëya em brànduras,
Muitas vezes em tü frôux’èsa p&rà.

A^gfeqùidafi , O Orgultoo,
Com a Dureza da àlifta oà ïadofe Cmgëtft 

Dos desltonbràdbs ricfeos.

( 6)
Naô que prospères dias dôrmeuiassem 

Teus stzudoâ disvélios ;
Nem que para accor<Ja-los fallecessem 

Iniquos iufortunios.
Nem que, pôtico léa ï, tu!a Yîrtudé * * ?

Tomasse por môdéto 
Esse soberbo, ë ietricô insénsâto 
- De incbada é vil sobèrbâ,
Que a mor .dïsgraçà , qüe sentio nà yi$U, 

fcoi ser sèmpre ditoso.

•' ô ) . '  '''
£ quando o mal, quando a tnstçzrçi jÊ.téfUfç, 

Por âm  eèw  da ©i*aj ,
G 6



c os liens opulentes nao tratsp^nnos 
Da Sapieneia as métas 7- 

Util *é sempre' o Mal que aflformoséa 
A présente. Ventura :

Posta à lu z, cos soffridos Pdzadumes,
Co’ a sua àgra Iembrança 

Àffiâ "o paladar ehfastiado /
De çUto$o Sjocégo*

' \ c®) ' .
T al âta o Sol dourado, e a fusca Noite

À  cadeia dos annos ;
E  tece o Fado p circuïo da yida , , .

Comgostos, çom tristeza^ y 
Coin preyisto s^bero Ceo prudente..

Reciprpca. p proveito • .
Das yézes desiguaés do humano trato ;

E  a miùdo arrataca ainda 
Divina mao? deseyo do Infor inntu,’ r 

O Bemîri^is preeiéso.. - -j; /

1 ÇQ) 1

Por que causâmes ,coip percÙdos rogos 
O renitente .Ôlympo ?

Dos desyairados lances da Fortuna
Jaz este ipundo escr ayo. . ^

Jo r e , forna^ndo o Lomem, semelbôuro .
Àôs GêmeçSy que entre os De oses 

Pôz a Fabula. DeWes, que ,‘por certô,
De estranha dïvindade,

Ofa sào'Cîdàdaos do A t’értib .escuroj ' *
Ora dd Céfe j *pi'éçlajrov *

c :j  ‘ ' .

( * 5 6 )
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M A D R I G A L .
j p R  A z E R ! Prazer! oli falso , oh baudoleiro !

» Que fugindo te auzentas 
» De nos , sem saudàde, e tam ligeiro :

» As penas nos augmentas,
» S e , mal que te accolhémos, jà nos deixas. » 
Eis que o lindo Prazer tam suspirado 
Me responde: —* Que vans sao tuas*, queixas !
— Aos Numes graças rende, que haô ereado
— O Prazer brève: que, a ser eu com prdo,
— M e houvéraô (certo) para si retido. —

O D E .

T  R  A  D  U  Z  1  D  Â .

: ( » >
T  tr , cujo engenho ergueu para balisa 

A  varônil • Virtude, :
Que sèm mdis guia, ao~ Temple seu te alçaste' 

Por ingremes verêdas,
Charo * * *  , que atroz Dcs-asocégo

P6z ho teu peito o alvergue 
Do triste Eno jo , da pungente Magoa?

Yerdugo de ii mesm o,
Pdf qnc a dar armas , lugubre porfîas 

Ào ,teu w r d fo  Désastre ?
6  5



< * )
Affugenta esse Enojo irolumtario 

Q uete  captiva a ideia;
J)eixa as aimas vulgares, que .se accurvem 

Com tam frouxos revézes,
Affronta c’o infortunîo, e crara os oïkos 

J No broqiidl da Esperança,
Que contra o Fado e s eus punbàes te ampar* 

Se zune o verito, e se hoje
Sobre ti rpnca a tutniàa boiras c a1,

N a barra à manhàn surges.

O )
Nein sempre acfceâtao m a r a s n ^ s s o p r a s  

, agas/aAo* f a w f
Nem turvas prêcipitadas torrentes

Alagaô seboipre os cfcrfrpos.
Quando a nuve infeliz abafa o peito 

Sem albor de réfugie,
É  durîssimo o pezo da Refedita :

5 1 Ipgo se
Des-que aponta no rubido bopifonte. - 

EsperABçoso raÿo* .

(4)
Mudado, um dia, em placido Socégo 

Ô teu roàz Cuidado, 
n Serà quai sônhe infausto, e pavoroso,

^Jue ad dispertar se esràe.
Chaîna o Yalor, confia. Se p Piloto 
/  Saga* téxne a t orm eau, '

t r 3 4 )
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C A  R T A
A O  S ï I î H O R

JOZÉ BONIFACIO DE ANDRADA. (i)

D E & E Ï T O S  D A  P & l Z p S O P B I A .

Oa  a banni las démons et les fées ;
Sons la raison les grâces étouffées • 
livrent nos cqbuts  ̂ l ’insipidité. * Cont. de Y*

So ben che sono molti corne voi 
Gbe credono romanzi e farolette 
Le cose delle fatç : -w e eono buoi.

Ricciardetto. Çant. 2C*

E  m  quanto nossos Pàes , néss&s Àvds, 
Encos^ados na té do Padre Cura >
Criaô Fadas, Duendes, criaô Bruxas,
Quant felices que foraô ! Que Socégo 
Lhe adormentaya ebtam o entendimento I 
Naô lhe dayaô tormento as barafuadas 
Desse fiscal £$p r ilo , que afoi^a ,
Que examina -heje tudo, e que amples geste* 
De enfeitadas chiméras affugenta.

( i > Naturalista, envtado pek Raiaàa 27. S* a Fiança* 
ÀUemqpba etc, etc.



Junlo do laf ardente , eut eurvo cenco* 
'Baixas as testas, côrpos hem cerrados., 
Toda a familia nos serôes de bynvetfno,, 
Embelésada néstas ventoînhas 
Inqullinas do mon do imaginario,
Nao sente o como ronca , esbravejando r 
O vento, pelo trémulo arvorêdo î 
Nem como, a têlha ~ van renté ebe e gpita 
Por saltante pedrisco fustigada.
Àpenas, quando Vai o Gontô em méio, 
Arrèda do Leitor, um tanto, os olhos» 
Para dar um meneio à frigideira,
Ou virâr o bom lombo que re-pinga,

Um Cayâlieiro, que a yizéira cala, 
Embraça o seu broquel de amante motte, 
E  vai çorrer o mundo, conGado 
Na aguda lança, e na,talhante espada;
Que accommétte aïriscadas aventuras 
Por livrar encantadas formosuras 
De mimosas Princesas ; de esquecidas 
Masmorras retirar ao daro dia 
Umh Montesinos , guapo Cavaltéiro,
( Saudadès da misera Belerma!) (i)
Que para o conquistar, em campo affronta 
Gigantes, Malandrins , Dragos, Ôuendes^ 
E de toda a refréga sahe corn brio— •

( i6o )

(r) Haja vista ao mimietre de Seîernut misera ,, (pie'vém 
nas Qperas do Judeo. Creio qui i  ( segmxdo jfiittha 1dm 
'fcjaüça ) sa Opéra dç P, Quitte» • ....................



'(*< > )
Àssim por vis snpplicios, por branduras 

A  seu sabor nos roda :
0 Sàbio sô , de préparado peito , r 

Résisté a sens capricbos,
Que olha com rosto ignal, em *todo o tempo 

Â.Cortezan mudavel,
Que a fineza menor Die desmerece ,

Ou ]d que o false inc du ta ,
Ou jà mCnos-lembrada, o Ieito antîgo *

• Por inconstancia busqué.

) «3? )

S O N E T T O .
C o ’ a catÂna debaixo do capote

Yinha de noite um bébardo Martijo 
Tomando a rua derrengado e çujo,
Té que na esquîna c o^nariz deu bdtè.

* A mîrti ! . . .  a mim ! . . .  I r ra , ç o piparote f
» Mêtta mao, se e capaz. — Que eu cà nao fujo. * 
Trape, zape. — E’bem rijo o tal sabujo !
« Naô recûa ? . . .  Traz ma'lha. —  Traz pelote. * 

À pedra dura, as tézas cutiladas,
Ferida, faiscou ? . . .  Fïcou patînbo 
O Màrujo ! . . .  Fez pè atràz. . . .  e logo 

Co’ e$tas se desforroù, razoes pauzadas;
« E ’ valkaco ! é traidor ! . .  You-me. é embainho* 
» Nao brigo com quemtraz armas de fôgo. »



( ■ »  j

E ^ I G R A M M A .
O  u V io  Francîsca a um Pregador famoso 

D izer, que no marido 
Recàhe todo o error peccamiuosO

» Que darei c\> Ynôti home1 mrs prttfundas. »

INT e g r à  mu, se mais n eg ra , mais formosa, 
N enhum , se eu nao o approyo é claro feito 
De mim dépende a  fazua glpriosa ;
Don a vivos e a mortos seu dircito :.
Em mün podes acfaar, ora encerrada 
Uma sentença, agora um desatiuo ;
O Bem, e o -Mal, sem dà* palavra, ensino}

Por mulher comme ttido, %
Se elle o dèbito leva a ajheio leilo.

Francisca a bom recado 
Pô% dp seymaô o macbacaz conceito.

« Farei tanto peccado 
. v ( Disse zeloSa ) e cxdpas tam immumtas ,*

E  extti&o tudo ; nao s&bendo eu natta..

> h

I
\
\
I
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Duni assalto fle amor ein leîto dè omro? 
Conversando, sotfhando (ao tnenos) néllas,
Em quanto de as correr>naô chega o dta, 
Quant as boras oonrgosto se naô p£$$aô?

Naô assim essés livres ëngdiadôs,
Coin que lioje eûgtiiçaÔ guapas livrarrasj 
.Gartapacios de linhàs, de figuras 
Nigromanticas, brfrbaras, insolifas,
D e Algebrîas, de Cbymicas , de PbÔsphoros, 
D e Synthèses, de Analyses , et reîiqua ,
Com que tantos' etigénbos parafuskô,
Com pei’da de papél, pérda de tempo , 1
Sem deleite do Author, nem dos Lertores. 
Ah! quanto o hem -m ereéem  (m uitô fë îg o !)  
Lhe venhao na gafdpa as escoiinadas 
Çritieas finas , causticas Censuras ,
Bichos desconhecidos nos bons tempos 
Do hom sizo dos ndssos bons Mayorés.

Que cousa hà hi nos mdtos espiiiKoso* 
Dyessa magra e subtil pliilosophra ( i )

( «6a)

( i  ) La Poesia cava bien più partito da un* illusione inté­
ressante , che da un a verità ,frëdda. —  Cesàrotti.

Je respecte la vérité comme les Philosophes ; mais je : 
regrette que les hommes aient renoncé à ces préjugé j 
aimables, k ces tendres illusions qui fésaiënt Te charme & i 

Ta Tie , en donnant un hôuVél "aftfSi t 3 ëïïtîaïÊB't "Vh
morale. E ’ilîUsion emhelKt tout,, nfêmé dans là  nâtdre; 
les arts s’étudient k nous tromper pomr nous rendre heû- 
veux. Que dg bonheur les Erreurs enchanteresses déban­
daient sur les liens qui unitaeat-ltes hommes j que &



( )
Que emparelhar «eaireva cùm bom Conto 
D e fadas, c ’o condaô ^L'uma varinha ?

plaisirs, que de consolations l ’imagination créait autour dé 
nous ! Mais l ’ame s’est refroidie dans le creuset des sciences 

, exactes : on a voulu tout analyser , ona déchiré le voile dû, 
cœur humain : on n’a pas voulu croire que le culte de la 
Félicité doit avoir ses mystères, comme celui des Dieux. 
Vous croyez, nous dit un Newtonien, que ces arbres sont 
verds ? Mais cette verdure n’est qu’un jeu des rayons de la 
lumière. sUn Philosophe chagrin est venu nous dire qu’i l  
n’existait point de véritable amitié, et que tous les senti- 
mens avaient leur source dans l’intérêt personnel. On U 
vu le monde tel qu’il est, et c’est un grand malheur ; la 
fable la plus ingénieuse de l’antiquité , c’est celle de Psiché ; 
elle voulut voir l’Amour qui la Tendait heureuse ; mais a 
peine a - 1«elle poTté sur ses traits la fatale lumière que 
l’Amonr n’est ]>lus qu’un songe 5 la fable de Psiché est 
l’histoire du dix-huitième siècle.

Ce sont les femmes qui ont le plus perdu à ce nouvel 
état de choses ; les femmes sont tout oh régné l ’illusion 9 
elles lie sont rien dans un pays où le plaisir est soumis au 
calcul ; elles ont voulu franchir la distance que le vuide de 
l’imagination laissait entre nous ; elles étaient négligées 9 
elles se sont rapprochées ; elles sont devenues plus faciles m, 
le plaisir n’y a pas plus gagné que la morale ; elles sont 
plus corrompues, mais il*’en faut bien qu’elles sôient plus 
heureuses : on voit moins leurs charmes depuis qu’elles les 
montrent ; elles ont oublié que l’Amour est aveugle, et. 
qu’il ne voit rien des attraits.qu’on étale en public. Imitez 
la rose qui a «reçu de la nature des feuilles pour cacher 
son éclat et de* épines pour la défendre.

La beauté perd son empire à mesure que .l’il\üsion perd 
le sien. Exatuinez les moeu-ik des Saqyages de la mer du



( ?«4 )
ïiVima yôlta de mao, cum lève toque 
Dessa bemdita v&'ra milagrosa 
Vos faziâô sabir là das entranhâé 
Da terra obediente, altos Palacios 
De abalastro, com seus capiteis de ourG 
Ëngastadosde (ma pédrarîa,- 
Sumptuosos jardins , fontes , passeios 
Qùé recbeiaÔ, que sérvem, que nfformosa#
Mil Pagens cortezaôs, mil Nymphas bellas.
D'nma casca de noz caliir a r&do 
As jferlas, em chuveiro, âs emeraldas , ^
SaÔ prodigios que pasmaô , que divërtenï 
O mais triste fîdatgo émbezerrado •
De naô ter conseguido uma comenda

Süd, les femmes s’y montrent telles que la nature les a 
formées ; jamais le bonheur à’ÿ est appellé par le désir. 
Aùssi la beauté y languit dans ’ la plus vile servitude. Je 
né sai$ pas jusqu’à quel point nos betuüès veillent nou$ 
rapprôcher de cet état, mais il n’est que trop vrai qué 
l’Amour a perdu ses •charmes en perdant son bandeau; 
c’est une fleur dont la tigé est desséché, depuis qu’elle a 

trop exposée au grand jour : si cela dure 9 bientôt on 
n saura plus comment s’y prendre pour aimer et pour 

estimer les femmes. Ôn va m’aCcuser d’être un misan- 
trope, cé sont dès hommages et non des conseils qu’il faut, 
adresser à la beauté.

Qui pourtant , plus que moi, rendit un culte fervent 
d’amour aux femmes, et leur érigea pliis de tétoples dans 
son cœur ? Je süis hélas ! Y aveuglé inconsolable d’avoif 
tçsfé de Vçtre,



Por cansados serriços, por vinte annos 
À fio ter cursado os venerandos ( i) .
Tijolos de palacio, e feito airosas 
îïos bejamaps as solitas * mesuras.
Nem conte os mimos, musicas e amores 

' tSurdindo 'da eavema, maïs escura 
Que as Prince^as amantes, pensa tiras 
Na soïidao xnarîosa deleitaraô.

,Gh ricco Ariosto ! O h1 rate nobre e farto 
De brilhantes idéiaç rariadas ! 
üra cento de Palacios de alabastro 
Nune a te eus tou mais que qpatro rasgos 
Da riquissiwa pluma creadora.
Naô sem razaô a sapiente Crusca 
Te déra sobre o Tasso a primazia.

Oh riccas Fadas, ricco encantamento f 
Enleio dos senti dos agradayçl,
Com que saudade crua, e corn que pena 
Vos cli^ro de entre nàs affugentadas,
Por. esse s mdos Philosophos, esquives 
De tode o bom saber, toda a delicia 
De entretida llcça#, de util estudo !

Assinij Apiigo Àndrada, a minha Mus# 
Fm seu ocio sagrado divertida,
Com desenfadoum dia assim tjraçava 
Esse embriao .de pnsoços destemperos,

- < .65 )

(t) Assim Ibe chamou o Marquez de Valenca n’um dfs- 
outso que em nome da ÀcaeLeima Real da hisioria pro- 
Duncion diable de RS. cm dia de bejamap pelos



( >7® )
Acceitos corn desdem ou com surrisô, 
Segundo te a'cbem lèpido, ou. trombudo..

S O f E T T O .
Oi-HA ? Filena; o Rio turvo, e feyô

Corria coru as ondas encrespadas,
Como ora emborca as aguas descansadai 
E mostra a areia trémida no seio.

Ollia o risonho dia que nos veioy
Dépois de tam medonbas trovoadas ; 
Olha as torras de flores esmaltadas.,

No travêssô matiz, da vista enleio.
T a l, mndavel Filena é a* nimba vida ;

Sou triste , ou sou alegre , como vejo 
 ̂ Tua face irada, ou de rîgor despida,

Sè me affagas, sou prado que verdejo ;
Sé te esquivas, campina desabrida.

Tanto* dispoem de mim o meu dezejo!(i)

A U M R E T ft A T O
D e . M . p e  B jj. f o > /

T axento perspicaz, sabe;- profimdo :
Dai-llie a matéria, da'r-vos-lià nm Mimdo. * (i)
• - ■ 1 -----«• -------- --- -------T-- ---------- ----!---- -

(i)  Parece-m e que -H feste versa em Fernaô AJvres df 
Orieate : se me ençauo, dou -  o por nad dHtp,



( >«7 )

O D E .
Serves animæ di raidi um mea*.

Horat. lib, i . Od. J ,

P éde, péde.(me disse Joveum dja,
Qoando lève acahndo o seu despacho,

E  dada ordens ao mundo)
Era dia de festa, e de alegria.,

Em que de Juno naô.sofïrea. o empacho , ( i)  
Nem seus. zelos sem fundo.

— Pedç riguezas, pede imperios, péde.
Scientias , a iles , lionras ; for mosura ;

De tu3o tenho a rôdo. —
Senhor Jo v e , que em dons se assim des-méde, 

Grato a sua mercé : tanta ventura 
]tfao quadra cà a ineu modo.

Kasci sem ambiçaô, A ter vipte annos,
Pedira uma Muchacha gractosa,

Mansa como um borrégo :
Mas fiz sessenta e cinco ; se entre humanot 

Dum amigo me deu jéya préciçsa,
Que m a  salve o enearrégo.

(i) Fatigué sans cesse par les reproches, les emportement 
de son éponge acariâtre. —  L 'A b b é Corm illiolle, préface 
de U traduction de Stace.



( I » )

C O N T O,
' E & A  *ma Ve? Bipîto, e mais Briolanja ^

Cazados lia sois annos, sempre amigos, 
^migo o filbo, o gato, o caô ; e amigos

({Cousa pasmosa! ) O barda * c o  canariQ. 
Nune a , ao salyar da pifia humanidade^
O diluyiano resto, reinar viya 

Tam boa iatelligencia 
- Noè no encerro da area.

Vai senaô quando , em festa domingueira ;
Tam de bandas tomou a cab elle ira 
’Bîeito, que azjoado, apenas entra,

Desanca sua mulber j 
Esta para desabafar a rayya ,
Poem em lcnçdes de yinbo o pobre filbo ;
O filbo dà no cap, o cao no gato,
P este arranba o har da em certa parte.

Todo choiera o barda 
Ferra #o canario os dentes np gasnéte ,

E  poeip-lbe a alxqa de ayéssQ.

M oralidade do Conto.

- Vejaô rossas merces que desarençaé 
Kaô procedem da culpa d'um marmanjo !

* Assim chaîna Yieyra o que os Franceses chamaô —  
Ecureuil

ppsmancbou

k
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Toda a ca£a « éü i taàn maifâa e <ju44* 
Desmanchou da harmonie o ton* pacato.

• Assim t d  n^im eoûvento 
Quando o P r io r , tres-lpuca, a bôla-vento 
Vai Lente é  P regador, Leigo, e Donato.

O D E  a H O R  A C  i , o .

- - - - - -  Usqpie ego postera
Crescam laude recens.------

Horat. lib. 3. Od. 30.

Q u iX  vdi laxnbéndo activa Ial>aredai 
Crépitante esgessura,

Ou quai Euro nas yagas Sicilianas 
Desmedido galopa,

O Perino Africano. rompe , arraza.
Os reparos das Italaf Cidades...............

*
Emulândoos ari‘ôjo$ des^uy-Jto*

Do Cjane de Pirc'éa,
O avistas là nos1 Alpes (despeitoso 

De atidtadas victqrias)
Esse aspro Hànnibal, retorcendo a v^ta 
Contra Pourra, que. ao sçu furo* se esquiva.

*



( ?7°  )
$e  as remis las Cançoês de Anacreonte . 

9 a  Cythara rendras
Erato , a finda Venus, Bæ cho imbérbe 
' " Te rodead , te inspirao :
Dadiva é sua, que te amostre o dédo 
Cantor suave na Rornana Lyrau

......................  #
Cliloe, G lyceriô , Lydia npmeadasv - 

Por todo o Lacio imperio,
A qs Gregos m édos, ja fo r  Ti Latrnos 

Dëvem rumor perenne.
Vive nas tuas chordas, e flammeja 

' Do teu cidme a chéiera difiteil.

• *

Era vosso, ôh Camênas, quando aüfouto 
Dormia mui seguro 

No tope do Vulturio descampado,
Entre Ursos, entre Vîboras :

Vos ehamastes as Pombas, que tecerad 
De murta e louro o milagroso abrigo.

• *
Allî CUo, bebendo :a véà de Phébo,

Soprou na/infante veya 
Os poëticos sons, que 0 1e  na Lyra 

Mandou à Éternidade.
;Àccésa ,'tdlt fàtidîca révéla

" ‘ A s frmans a vibdoura lus de Horaeio.'



-(  *7* )
» Qaal, pela madrugada sdlta a ÀbéDia 

» O affadigado vôo,
» Y a i chnpar nos casùlos, orvalhados 

» O mellifluo perfume ,
» E  açodada c o  doce pezo acode 
» A 9 colméa a lavrar os louros favos ;

*

» Tal, nos Campos da Grecia iras colheudo f 
» Flacco , o bejo das flores,

» £  o mel tem de manar das tuas Odes 
» Côm tal sabor, e arôm a,

» Que crescendo em louyor , sempre recente, . 
» Éras 9 e éras yerés inimitado.

EMEREGO DAS IX  MUSAS.
( ■  )

C om 6par e manto aatd * de aureas estreilas 
Recamado, pasæia majestosa,
C'am coxnpasso na mao a Musa Urania 
Dos Geos medindo a vasta redondeza.

< 2' ;
Embocca a tuba argentea a angusta Glio 

£  faz soar n,\pja. Polo e n’outro a Fama 
Dos Reis e dos Herdes, que sobre-humanas 
Obras , em hem dos Pdyo* empreuderaô*



( i7 a )

( 3 )

Calliope, na Lyra/eni sons medidos
Canta as mesmas acçoes que Clio escréve; 
£  os Deoses, para ouvi-la,se debruçaô 
Do Olympo, no seu Cântico enlevados.

( 4 )

Melpomene , a  purpura , roçag^nte
Koupa arrastrando , ç o cothurne piza. 
Sceptros, coroas., pela cliao cahidas 
Das maos dos crûs, dos pallidos Tyransos.

( 5 )

E  Thalta qne r i , que sempre-mef»,
Com mao malina, e folgazan lhe rasga 
Ao "V̂ icio a mascara! e  subtîs Yerdades 
Com risonho primor enfeita airosa.

* ® >

De muria se engrinalda a branda Erato , 
Empcéga as maos em coroar amantes 
Co *as rosas' de Cythêra , e gâta as penna* 
De Horacio , Anacreonte , e de Petrarcha.

( 7 )
Sobre alcatlfas de viçosa rélva

Sentada Euterpe, âddça o canto à flauta # 
£  as liçôes délia àttentos osPastores,
À  conqui$>er as Driadas apprendem.



( J 73  )

. . .  - ( 8 ) ,

Nova falla mais viva que as palavras
Com qrf^a ]a}ina| £xj)flri|a alorofr dofclaffectas 
Nos géstôs 3a PoljmnTa ; as maôs, o rôsto 
Dao mais que yozes, dao as côres da aima.

( 0  )

Com déstras plantas, lévemente airosas, 
Terpsîcoremil «îmboicrs désordre,
Di Vida 9 alerta * s  animos que jazem 
f/n inerte pesa do Qeio queforMaUdos.

E N I G  M ,A.

S »  principio , sem fi m simlmïo claro ,

:P a  dpra&ao -ftçi^a^ ; ,
Nadasou, se naô rem  em m eu açjparo 
Üma de noyé Irmans , proie patérna.

Nome e* figura 
Em vaô repito  ̂ t

Desajudada, e s<S : mas com mistuj;^,
Com cçrtejo tyaz raiiyi 

tenho principio e fun — y$dho infini Uk
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O D E  A  V I R T U D E .
. ■ ; . • O • '

Virtus Tçcludens immeritïs mori 
Cœlum, negata tentât iter via ,  
Gcetusque vulgares et udam 

Spernit humum , fugiente pextna.
.JTqrtf. ÿb. 3# odi a.

—Ko '
F  ou A g Ida entré os homens', e medrosa 

T*u , Virtude , te escondes :
Do seio de alto Deos^ d'onde descendes, . 

Rara as" terras visitas.
Que délias te afïugenta ton vièio { i ) infésto r 
Vil arremédo, quê te usuiÿa o nbnie.' « *

K

Mafômas falsos , Cromwéis tyrimnqs ,
Em : teu manto émUuçàâos,, 

Vertendo sangue , atropellando scéptfos 
Tfe fizérâÔ mal-qûista,

Em vivo fôgo , em lôbregas masmorras 
Te déraô nao -dévida sepultura.

(i) A Hypocrisia.



( *75  )
( 3  )

Tu douras os Celestes appose» tos 
Com tnâ k t  sagrada :

Tu és o sol , que nééta sombra éspêssa 
Os J«istos allumias;

A tua Itiz dâ na dlma, a aclira , a çsforça, 
Epoem no bvxoano a ŝôzdos de divino.

( 4  )

Entre rodas, eqtraleos, e cat&stas :
O Varaô yirtuoso "

Mostra ao fnedonhé algôz placide Q rosto ;
E  enyergonha o Tyranno :

Abre, entre as séttas, rfbre entre as machadas 
No corpo retalhado orna aima inteira.

( 5  >

Co’a ytdnifica prôa o grande Castro
Rompe os Indicos mares ( 

Alastrados de pérolas luzentes :
Visorei prfrco e pébre,

A quem yiskânbres dos rubis do Oriente 
Naô desyiarao do alvo da Yirtude.

( 6 )
Enyolto em negro fumo  ̂ em p é , em fogo, 

Entre estalladas pédras 
Da mina, e despedido baluàrte,

O impivido Fernando 
Desfigurado, ardente ainda, ainda 
Na semi-yiya mao apérta a espada :

H 4



( r7® )
( 7 )

E  c’os olhos nos Turc os assombrados
Quér nesse ansm ca extrèmo 

Vingar a Fortalez*! — Oh Castro forte, 
Mandas tomar-lhe o pfctp 

O espélho'de teu animo, e yirtode,
O unico esteyo da prosapia illustre» ( r )

) 8  )

Que a tanto o guîa aquelle rayo. puro 
Da Honra hem fun^^da ,

Que por B eo s, pelo JElei, e peU jP ^ m , 
V é ,*e m  torcçr a ;

Da Morte a fonce, os coffres dp Avarento 
Sem susto a M orte; e seip. çuÿiga o ouro.

Emmudecei, profanes ̂  afastairvos,
Ministre do. Deos summo,

Que os C éos, que as Terrascum  acéno rege, 
* Direi cousas mais altas 

Que descrida nap pensa a Iniqpidade ,
Mas que da $an Yirtude forao dignas.

( l9>

Virtude, que és o premio de ti mesma,
Tu zombas daFortuna,

Idolo vaô dos homens imprudentes.
A T&ga réspeitada,

( i ) Q seu filho xnà|s velho D. Alvaro de Castro.
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0  Bastaô m ilitar, o Sceptro de ouro 
Naô daô honra sem ti, daô vituperio.

( ”  ) ,
> Tu, quando côbces c’o immortal escudo 

O peito a ti yotado :
£m yaô Ihe arroja lanças o Destino ;

DespontadaSj por terra 
Càhem ;se atroz Inveja te mareia 
D'entre os aleivês candida rc-brilhas.

n ,«? )
Tu y eus nas aimas, quan^o ao mundo brotaô ;

Quai o bptaô mimoso,
Que ajudado do s61, da mao cidtôra, 

Des-dôbra do casdïo 
Os soberbos matizes, mil-coi;ados $
Que bordou curiosa a Ifatureza.

c *3 >
Tu, quai ardente lus, da rija pédra,

De entre trabalbos duros 
Exprimes teu valor, ipbra^ luzeiros, 1 

Se yêm fayonios sôpros,
Logo se ateiaô altas labarédas,.
,E yas layrar por aimas bem-nascidas.

-  ( * 4 )

Eu te Yejo, oh Yirtude ! Vens descendo 
Formosa em nuvens de ouro ;

Pelas modéstas roupas te distinguo,
Pelo sereno lum e,
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Que te rereste alrura, e doura a fronte,
De lidadas victoriaa coroada.

( * 5 )
T , __

Onde me eléras na veloz carreira?
Os globos das estreüas 

Vejo rpdàr por esse Tacuo immenso.
Que noyos soes, quemundôs! 

Que drdcm ! que justas leis entre si guardao ! 
Do Creador, girarido, o âceno cumprem.

( >6 }

E  testes montes, e a fulgida Cidade, ( i)
Com muralbas tam riccas;

Qne em doze portas, dozè périas àbre '
De bi-partida éntrada! ‘ f ' 

Calçadas,de ouro acriièlado, as ruas! ' 
Diamantes, da Saflla o pavimento ! '

( > 7 .)'
Que canticos ! que musica doçura!

A , que o tbrono rodeia,
Nuvem de ouro, së abala! , ..  TJma voz rompe 

De m'àgestade, pbeia; — 
c Àqui s6 tem entradà os que^encerao 
» O difficil caminbo da virtude.
a---- ,------------------------- (~!----?------------------------

( i ) Os montes de syaô, e a Jérusalem ceieete,
i

• V
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F r t t c t o s  D A  E x p e r i e n c i a .
*

Depois d e  sessebta annos que imagino 
îfa ca u sa , e nos efïeitos, de quem côme ,
Quanto eu bem profundei com sério lino,
E1 dâr -  m e u n  bom jantar càbo da fome.

I M  I T A  Ç A O
D ’ u n s  v e rs o s  d e  G r e s s  M T.

D o  cdlic das violéttas 
S a b i, mimosas relbidadas fôlha*; '(

Estendeia fragrancia 
Pelas occultas, intrincadas sendas 

Deste ameno re tira ,
Que Flora coroou de alta vcrdura.

À Musa embrandecida 
Des-càhe em* aprazivel devaneio *

E  subito entranhada 
De doce canto, e deéstro irrésis tivel,

Y  ailes, sérros, flores las, 
Toda a scena das plàcidas campinas

À seus olhos se eufeitad, 
Cibraô aim a, se avivao, se meneaô.

Se ante .* tista de yulgo



( I S O .
Sao méra solidaS, Sào mortas sombras,

' Se é mudo clavstro um bosqne, 
Se o ribeiro é um fiô dé aguamansa,

E  os ZépliirQS ruîdo ,
Que acaso more as folbas descuidadas 

De tecido arvorêdo;
Tudo relu*, e pensa, e vive, e corre

Para aos que abrio Calliope 
Claridadë de Délphi.co luseiro.

Essas àguas, queixosas 
Nympbal.sad, que de Jove vaô fugindo , •

Para ir cabirnos braços 
Dos Z agàes,q u e as vontades lhes prenderaâ : 

Tem vida, tem alento
Esses Fétos, queum sôpro abàla £ trêm é, (  i J  

E  as florès que as çstnaltaô,
Jà  fora5 celebradas formosuras;

Mudadas e p  boninas.
Esses, que agora -r aladoa Mariposas,

Çom vous., cpm requebros 
As namoraô, outrera amorça £oraô,

Qué de pura fineza
Por ellas, aqui vivém traasferm^dos. .

( i ) Hà exemplos de verbo* neutros corn* ügnificaçae 
activa, e o rerbo trenter é u q  desses»



( «8» )

S O N E T T O. '

U» lindos olhoSjTÎTOS, bem-rasgados,
Um garbo senhoril, nevada alyura ;
Métal de v6z que enleva de doçura,
Dentes de aljofar , em rubl. cravados :

Fios de ouro, qne enredaô meus cuidados 
Àlvo y peito que céga de candura ; 
Mqprendas ; e ( o que é mais que formosura) 
Uma graça, que rouba mil agrados. —■

Mil extrêmos de preço mais subido
Encërra a linda Marcia, a quem offreço 
Um culto, que nem délia inda é sabido ;

Tam pouco de mim julgo que axnereço,
Que enoja-la naô quéro de atrevido 
Co’ as penas que por élla em vaÔ padéço.

E N  I

S o U  Pintor e painél, que represento 
0  que nenhum Pintor pintou tégora : 
Pinto os gestos, a c o r , o movimento,
E o que eu p^nto naô péga, surge fôra.

m o



( )

, _ . . . . . . .  ^

O D E. '

Si la vertu se montroit aux mortels 
Ce ne «erait ni par l ’art des grimoires > 
Ni sous des traits farouches et cruels ; 
Mais sous votre air, ou sous celui des Gracei 
Qu’elle viendrait mériter, nos autels.

G r e s s e t .

C ^ umm tne dirk que incognito caminho, 
Déve trilhar affouto,

Quem salvar quér da venenosa vista 
Ba disvellada Jnveja 

O tbesouro opulento de virtudes,
Que lbe reluz no peito ?

Houve mortal tam puro, a quem o dente, 
Maligno naô mordessé?

E  no candof da rida intemerada •
. Lividez n̂ tô marcasse?

Dos saôs* costumes Soferatea modèle,.
(Brazaô da humana proie)

Na& a pôdç evitar ; nad o pôde Tito,
Délie i as do universo.

Sonbo ! . . .  ou deliro ! . . .  Àligeirar-se o corpo 
E  em pennas so-pezar-se 

Sinto estranhadô ! . . .  Trava me do braço, '
E  me guîa a Ulisséa 

Arrebatado Nume ! . . .  Entra na Côrte ,



( i8S )

E  as nnvens da Lisonja 
Afastando co’ as azas estfidentes,

Me abrio à claro seyo J - 
Da Verdade, mai-quista nos Palacios*

«Aqui dentro réside
» Quem sonbe unir coni laço estreito e poro, 

» A formosora, as Graças, 
a Quem compôp das virtudes todas soube 

» Uma ûnica virtude. 
a G rata, afTavel, activa sé contenta

* De affortunar os outrés, 
a Méde as razôes, o yalirriénto, a força 

» Pelo interesse da aim a:
» Toda empenhada no favoraBieio,

» Nada nô proprio. V a le ,
» Soccdrrè corn prazer , sem pôr a vista 

» Na ingratidaô futurs. ' *' 
a Com este esforçô se grangeia a Estimfâ ,

» Sèm dispertar'invejas. 
a Tem no peito bondade ineihaurivel,

» Que pelo rosto e élhos 
a Lbe vérte graciosa / e  se derrama,

. y> Xu.yês, oh Yate jingennoj 
a Armania; vês o trilho de seus passos 

- « No incognito caminbo*  ̂
a Yaipubhcar em verso généroso

» As liçoes que apprendeste:
» Convida essp' uuiverso a pratica-las. ♦ (

. .  ^  .1 Yejao com alto espanto ,
* Quem poz comp ella à inyeja duro freio 

» Qufm çoUoçou a Dita



» Embem-ayeutarar (com mao qu§ féconde)
» Ofc auimos que a buscaô.

» Buscaô todos. — Que em seulolhgr benigno 
n, TodoA o abrigo eacoutraô.

» Ah naô sâyas ousado alem da raya 
» Que austère* te abaliso.

» Louyar de seu engeoho os dotes raros 
». Escassamente pôde

» Quem tauto como Armania.engfqho alcance.
» E$se ipda o cr,ei? lonj^

» De hombrear com, o assumpto, qnando cante 1 
, » O yalpr d$  sep peito. ~ r ^

E F I G R A M M À .
' ' 1

I V I andott-mf A m or^jjpe estam pera yertesse ;
Ou sabio ou néscio ak Axuor tudo obqdece.
Censor, que lés a iraducçap,de D ^m m a;

, Qs erros meus disculpa.. . ,
A p o f tem tp d a  a  cujpft.

Naô yê erros um^eggo V e é.cégo o qu^apa. ( * )

S O N E T  T O

. • 3\ I o t t e  '

Do duro Àmor tomei o jugo bràndb

( i ) Scilicet insano nemo in amôrfe videt.
» Propert. 19k % Eleg. *4-



Gloss*
Vi passar pela minha rùa um dia

Boas compridas filas de amadores.
Mostra uma, alégre, pa, aureos passadores 
Com que Amor as entranhas lhe ferla.

Outra com praato a sua dftr carpla
Refrescando co’ a mao sévoa ardores , 
Q oe, com facjio infernal, Zelo* fcraidorea 

No peito lbe ateiayaô à porfia.
Seguî a processaô dos pevdte&W,

Té onde .um sac ergote jios umbrdes 
Do Templo, um '̂ugo a todos îa d*ndo :

Quando, aopassar a fila dos contentes,
O meu turno chegou ,  — fiz como os mais. 
Do duro amor tomei o jugo brando.

( *85 )

O D E

Ferret, immeususçpie ruit profnndo
Pindarus ore. H o r a t . Lib. 4,Od. a.

S T R O P H E  I.

AGASBO entre o matis, e ingénuas yar*eas 
Das Graças, (1) onde a c6r ponbo a meus Hymnoa ; 

Pelas màrgens Dircéas

( i ) ImitaçaQ de Pindaro na 6 odePyth,
T
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Colhendo o esmalte, e bejo (2) das bonînas , 
A 1 Tbebana feiçao, com mao lidada,

•Esta tri-cdrde croa
Armo em cîrculô, é teço : co' ella enfloro 

^ •’ A  frorite Radiante 
Do cbaro Polliao (5) GéosbemJ-quisto, 

Dos Céos i ^~ d’onde comsigo 
Trotixe as FiHias, que à luz déra a Mèmoria

A N T I (S T R  0  P JH E I.

Mnemôsyne de Eléuthem  (5) Rainba 
De oscuîos n6ve obteve tidye (S) Filhas':

( a ) Delicata flornm oscula. Marull.
( 3 ) Respeitos forÇosos disfarçad por agora os nomes

t ' T. '» , L*  ̂ * • _ *, ; t
^’4~)~lVînemosynë , ou a Deosa damemoria.
( 5 ) Eleutheris, ou a Liberdade, sein a quai se n&3 

compoem yersos sublimes. v‘
( 6 ) No prôlogo do seu terceiro liyro das fabulas dis 

Pboedro :
Tonanii sâncta Mnemôsyne Jovi 

Taccunda novies artium peperit chorunu 
Mas Hesiodo, é quem inventou esta ficfad de admirayel 
poesîa 9 com que 0 Poéta dénota bem , que a Memoria 9 
fecundada pelo Estro , que rem de Jupiter, dâ k lu s  as 
Musas ( scilicet) as Artes e as Scieucias que nas Musas sao 
xepresentadas. E postoque sejaô em numéro maior as Artes 
do qtfe as Musas y escolheu o Poeta o numéro n o y é ,  que 
è symbolico que è perfeito como coxnposto de très yezes 
très, e que por tal segundo as ideîas Egyptias, e Chaldai- 
eas encerra todas as rirtudes e perfeiçdes ,  e seryia tam  bem 
por isso de base a todos os mysterios.



( i*7  )
Jove (4) as prezou por suas.

Mas qaando a yaga Lua doze vezes (4)
Àtou as curvas pontas kimmosas,

Cos rayos prateaudo 
A p&da face da selvdsa Terra >

M nemdsjne cingida
De estreita dôrs clamando ja r , do Olympe 

Nasfraldas: — V enl, Lucîna.*-»
£ Esta logo a allumiou coju filhas yôye*

Ë P Ô  p  O I. 1 ’
Com larga mao 09 Fados as dotarao 
De suave-immortalr ibustco alento. 1 

Nos inda tenros labios 
Succo de Attico mél (n)brandos yertéraô ;

• * - A *guarda lbei foi dada 
Dos yérsos com que as .aimas 6e lisonjaô ; (3) 
Com que as lidas dos homens, e dos Numes,

( 7 ) Jupiter para as geraT se transformou em um Pastor, 
àiz Oyid. métamorpb. 6. e daqui vem, que éllas influiraS 
taotas eclogas pastoris mode mas.

( 1 ) Hesiodo o dis assim ; mas sem nos dar a razao. Se 
porem minbas conjecturas tem algum préstimo neste silen- 
eip de Hesiodo , ahi lbe avrumo essas dues. Quem sabe se 
na5 éra entam mais longo o tempo da prenbes ? E quem 
durida que as Musas na5 tenbaô privilegio de ficarem mais 
tempo no ventre para virent mais refeitas e mais moseto», 
nas y que as outras Mulberes *

(2 ) Attico rore.
( 3 )  Camôes.



. 0 8 8 )
Da tôï m edida(i)aos sons ameaos, dormem.

S T R O P H E  I I.„ *. . *
Logo que a téhue inftmcia (a) , (àtropeHando, 
Com os passsos do Tempo de^enrôHb,

Da Prim ayefaa qiiMdra'}':: *
Toccou ligeira à séptkna balisa ; '
O sangue n a r r a i , que àltîyo ordena 

Y é r  os qué, a Vêr o dia,J r 
Amantes nos taan^ar^q, g e  ^ o d é ty  

Dos noyé tenros peitos,
Que bridsos c o i hraçosuove « ii6yé  ̂ ** ' *

Da Mae 4  odile eorédaô> J «
Por que k f&ce do P ie  queira güia-las.

A N T I §  T R O P  H  E .  I I.
Mnemdsyhe insoffrlda (i) de coptenjix, 
Desprèndendo, e bejando, uma apôz outra

“ Maos-mhas lomeadas ,*■
No seyo as tôma em lagronas (a)sam iide , 
E  sàlta a voz, que sdbe da aima à  lingue* (i)

( i )  A  toada dos versos, o s , quaes observa® eérta* m e- 
didas. j: # .

( 5 ) :As nove infantas , entam tenues pelé frouxidaô 
da idade.

( i  )  Bene ferre magnam disce fortunam. Horat. lib. 3 ,
od. 2TJ.

- ( a )  Lagrimas e sorrisoi que bem competem ao mimoa© 
amor de Ma©.



( «89 )
Entallada (5) em  suspîros.

(Mas suspiros de gosto!) . . .  que a eut ranim a 
Dfeleifosa feraifra,

VendoaDita cubrir com azas de ouro 
Suas Filhas, no instante 

De ver o excelso Prfe, que Ibes deu vida.

E P O D O I I.

Depois que entreteceu n’uma grinalda 
Molles violettas ç’o matiz das flores,

Os puros fios de ouro 
Lbes coroou, e as opasnas cinturas,

Lbes prendeu com alinbo :
Ante a tr&pa gentil marchando airosa,
Noite e d iao caminho àcomettendo,
Co'asnove Musafrpizaapraya Ethiopia.

s t r o p h e  i h

As Donzellas viçosas , naô confrontes 
Inda c’o m al, co* as inxprobas (4) fadlgas .

Tremêraô', quando olharao:
Do mar sanhûdo a torva Ca ta dura,
E espavorîda a favetïii -cotagetn

Recuaraôvergando, *
'Quai mèlle E  junco, ao duro sAprodeour© *

Na alagAa streméce.
A Mac tiao-ah^lada lbes coufàrta ,. . .

*“........................ ....................................  ......  ’ 7v ■*■ i -  -T

( 3 ) Vocem suspîriâ premunt. • '
(4 ) Labor ûnprôbus. Virgil. Georg. r , v. 1457145.

G



(  *9 °  )
Os peitos palpitantes,

£  as consola com este alado accento :

A N T I S T R O P H E  I I I .
« Cobrai ànimo , . oh Filhas, Proie estréme 
» Do Deos sob’rano r  que na dextra ingente 

» Sopéza o roxo rayo,
» Naô vos dem que temer as yrfgas ôccas 
» Que roiicas re-volvendo re-murmuraô.

» Sa pérto ass6ma o dia 
» Que alto dominîo yos traré sobre ellasf 

. » Ços sons do encanto yôsso. (i)
9 Rompei-me desse mar as longas rugas :

» Arremetei affoitas,
h Que a Jove ides saudar no hAmido Reino. »

E P O D O  I I I , '
£  16go ds yàstàs ond'as 96 arremessa,
D um salto : — como um Cysne, que merguOia, 

• ‘ Se Aguia peler ar ayista;
Ou quai, por listas do arco , baixaa prumo, 

Irâsv e ua agua cilla;
As coloradas plantas, qu^ide jJuno ■ i. ;
A  enviâ a Téthis, (a) fida mensageira 
Com pressuroso Diyinal mandado.

( i ) Que muito e , que tenh^ô os versos p a harmonii 
poderio sobre Neptunp e as suas NympUas, qaaj&do tanta 
venceraô a cruesa domal-encarado Fliitaô, dàsFurîasedo
Tri-fauee ©e$ de-ftlaj ................— - —

( i ) Naô sel porque Hygino .ebsma ? Téthis ajpa- de Leite 
de Jqnb: Junonis nutritif xaeaoj, que oaô o seja em, waâô



C>9 « )
S T R O P H E  I V.

Elias, o combro olhando, que o mergulbo 
Da M ae no mar erguéra, e o como rompe 

C ’os braços destemidos 
O grosso i ôlo da a'gua, daô de golpe 

. ( Baixa a cabeça, os 61bos apertando,)
No cbaô do salso ârgento.

O m ar délias férido em cima salta, (i)
Os ares borrifando ;

Em m il debrûns de circulos layrado, (a) 
Coin vagas sobre vagas 

Cobre a ( que as engolio ) fauce (3) profond*.

A N T I S J R O P H E  IV.
Eis que aiértas as maés, joélbos curvos,
Os delicados braços revolvendo,

de ser Juno figurada pelo elemento do ar, que cafeee do 
humor das aguas para se sustentar, e e»tam aallegoria é 
excellente j romo o saS todas as antigos, qnando $e 
lbes entra ne âmago. Naô saB tam agradaveis, nem tam 
subtil muitas outras que hoje vôgad muito ao largo, dado 
que sejaô bem ensoças , e eorriqueiras ! Tambem ( para 
tornarmo* ao ponto J  qui* taire* opoeta mdiear a ppiuiaS 
de Thaïes Hiles&o , que tinba a agua por productora de 
tudo o que e materia.

( i )  jyanmora o mar ftriie. enarime sofa, CamSes 
( a )  Ifacprtswr efftcax styU ft periUUU , imagtnem pane in ob* 

tute# M it hport Bnguae. A rien . Nota do Editor.
(3 )  Ter fluctusibidem ' •

Torquet agent cirsum, tt wpidus ror*tquora vorte*.
Virg. Æn.,x •



( >9 3 )
Hasgataô po* mil modo»

De Neptuno spumoso o azul imperio.
Assim vergando Vai chumhada corda,

Pela onda verde ao fundo 
Tirando a si da rêde os nos olbùdos.

Ja  profundaô com ansia,
E as priseas parttas chegaô jâ ào> Alcacar 

Abobadado da agua,
Onde o Oceâno a Jove banquetéa.

E P O D O I f
Deste alcaçar etërno, alti-columnio 
De rios cem a bôrbulhocs sabia 

A perennal corrente.
Da aurea cimalha pende, entre as arcades 

De rerde esmalte insigne, ,
-O yagabundo carro, que circunda 
Com despedido curso noite e dia 
Duas je z e s  do mundo a redondeza,

S T R  O P H  É  y 0; ,
Teto cerradas multipliées sementes 
( Etemas Filhas da Agua,) (ij aNatureja, 

Em riccas laças de ouro.
Là  membrados Tritoès poempeito aos Rios 
Que entaüados rebentàd dés montanhas 

Aflorëjar aS yeigàs;’ — . ' i

i ) Segue opoéta ( cçjj»ç ja àponjtei) o sysletua.d̂ .Tlialü 
Miiésio*



( ï 93 j

à voila em vastos Iagos os rccôlhem ( t) .

E is que entra o infantil bando, 
Qaando Poinôna t erguidos os manjares, 

Concertava nas mezas 
Os œulti-cores fructos saborosos.

a n t i s t r o p h e  V.
Enlam Apollo c’o arco harmonioso 
Bespoza a doce vôz, que alegra afronte 

Dôaf recostadôs Ntfmes.
Mas Ju p iter 6*os olhos' cérca ( 2 ) a meza f 
E  a pénétrante vista ao longe estende 

À ô rutilante Clioro ,
Que airosas tern no roslo a Graça , o Brio 

De viva cor plntados •
E em divinos claroes bem denunciaô 

A  clara augusla fonte 
D’onde alla  origetri îmmorlàes beberaô.

È p o d o y.
Logo des-curvà o braço, e o corpo erguendo 

0  acume fita dos ayaros olLos . .. •

{ i ) la  quo dcirainivs , * qtu\ Sacn eu^unus omnfs.'
. ♦ ' ' ‘ ,  ̂ ' Ov‘<L râctaVn.

(î) r*erca a tneza, corrc cm rodacom 05 olLos à m ^ . E 1 phra­
se de que usa Barras na Chrouica ci’Elrei CLiriiuvn ' u .t et . l.bi*

H1
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Eis c’ um abraço envolve 9 

E  estreita a todas c’ummilhaô de affagos.
Ama v e r- lie s  nos rostos 

Tanto mimo singélo3 ianto aviso : ,
E  por dar a tal hôspede ( I  ) content o 
Quér das Mûsicas nôve ouvir o canto.

S T  O P H E V I .

E lias entam a airosa bôcca abrindo.
Pleno coffre de Arabico per famé •;

Com almo e douto sprito ê 
DeraSvida a celestes cantilenas 
Da Lyra magoando as Délias cior,das*

De iMinerva e ITeptimo 
O antigo desafio discantaraô ;  ;

Como ella fez proficua 
Brotar da Terra a pallida Oliveira,

E lle  o linnidor ginêttev , 
Vindouro annuncio das campées batallas*

A N T I S T R O P H E  VI .

Pepois com voz- cantaTaô mais robusta 
A  fértea p précipitada bigorna { 2)

( K ; Dizcmot igualmcntc hospcd*', o que hospedê% c o que
•  kpspidado.

( S ) J» p ï t ^  q^iz castigar os Titaés no infcrno, e este



( *95  )
Que nove e noyé dias i  

À reyoltoës 9 medio os céos, e infefnos j  
Que bronzeo muro abrange , e que allongando-se 

Todos em torno os cinge ;
£  a Noite com très rnantos lhes offosca 

As triplices muralhas»
L à, ( sem curvar ) ante as tremendas portai 

Sustêm nos hombros dur os 
Athlante espadaûdo, o ilrmamenfo»

E P O D O y  L

Là) nesse abysmo omnipotente è que uyva 
À  cohorte rebélde , que assaltaTa

A  Jo ve  gigantôphono : ( I )
Ao.lado os Arsenàes estkô fornidos 

Das retortas centêlhas f 
Que aos màoso Deos arro ja , vôlteandp":
Quai 9 em torno da tésta, brande o dardo 
Que atira ao inimigo o Mouro infrene.

tam longe è da te'rra, quanta esta dis ta :*o O'o spara raedir ao 
justo esta distancia , despèdio Tore do Cr o «ma bigorna de 

terreiro, que rodou nove dias e nove noites atè ««par eom a*1 
terra; desta outros nove diaa , e noites, até catar no in* 

ferno. A

( * )  Gigantofhùnos — Ci^antum interfector. Mattador d  ̂
Ojgantcs. ^

H %



i ' 9 6 )

S T O P H E  V I I ,

Notfvàis 6 indo da lobrega voragem 
Deste Orco*profundissimo , as rayzes

Prendem da T e rra , e Mares ( ï )
„ De estrelîas recamada , aliî a Noite 

Saûda o Dia 9 ou jà do Mundo vinda*"'
O encontre à largabôcca 

P o  golfaÔ-<?Wernoso ; ou quando sâhe 
A  deitar trévaf e luto 

Pelas altas ihonianbas , fundos valles , 
t Q vê tornar causa do 

De espaljiar ps lijizeiroSj no Universo,

'  A N T I S T R O Ï H E  V I I ,

Q ferîdo Bordao ( â ) na lyra Irqa.*
; Com rijo soin, que os «ast̂ ros estremêcel 

Logo as Musas recitaô 
O assalto dos Giganles contra os Numes }

^  . ■’ ' 7 -  • . ' ' ' " " f l  *:  ' '

{ 1 )« i^eccss ̂ ri-oré que- os Poétàs veja6 com outros olho* 
a i rouü»vtk q «e fallàô. Eu.por mim , na6 posso comprehco- 

q>.e Te p .tcnhaô as rayzes dosinare*. Mas talvcz islo 
jpro eda de u i.a5 faço versos. V

Nqtajcjp, EditQr*
( * } A chorda mais grossa da lyr^.

/



( *9f  )
Como na encosta do Othris ( 1 ) se enfileirâcr 

Os TitaSs , e contra elle» 
NoÛlympoos Deoses* annôs déz 9 cetrarad 

Granizo de fréchadas 
Em respostas das atrancadas rôchasj*

Que aos Céos^lhes remettiad 
Cem bracos, entonando frontes cento. (2)

E  P O D O V I L

Com duvidosas a2as a Fortunà 
Ora estes 9 ora a quel les ainparaVa# ê 

E is  Jo ve  diz que sôe 
Tuba divins a recolher os Numes s 

1 Espargindo repouso 
Manda vertèr de néctar copia grande 
Pelas ta cas; _  que bebaô nèvos brios f 
E revente m mais fortes a refréga.

S T R O P H E  V I I L

Do terrîfico rayo armando o braço ,

[ i ) Monte de Phocide pérto do Parnasso.
( I ) Magnum ilia terrorem intulerat Jovi 

Fideus, juventus ho irida , brachiis ,
Fratresque tendenfcs opaco 

-Pelion imposuiase Olympo.
Hor$t. liK 3. Od. 4.

H 3



* Que em relampagos vivos roxeava ,
Encréspa o largo peito

Cô, a horrenda pélle( I ) de ouriçadagrenh.*.^ 
Marte franzindoa fronte em negras iras,

. Movia a enorme adarga»
Chaîna queixada o Lemnio ( 2 ) a mao g n a rn e æ  

' Callosa : em pô enyolto ,
Em  punlio texn A  polio a Lesta arcada ( 3  ) ,

É  sua Irman guerreira,
JD’outro lado, a Dictînna, ( 4 ) lhe faz m ure.

A N T I S T R O P H E  V I I I .»

Cobrio Bellona a té&tac’o aço fino 
Onde Médusa flammas vomitava 

Da cbolérica Locca ;  '
£  enxérta no cerrado punlio’, a hâclia*
Qae os Reis agasta, quan do allûe irosa 

As veneraudas torrcs
Das Cidades. A  Slyge ( 5 ) os braços, cô xat,

( 1 9 8 )

( 1 ) A pelle da cabra Amalthea, que lhe deu de mamar y 
que depois lhe servio de ceuraça*

( 2 ) Vulcano , que nallha de Lemnostinhaa tua officia a,
( 3 ) Arcada, formada cm arco. —  Nota inutil,
( 4. ) Diaoa , assim chamada em Greta.

( 5 . j  Siyge, O Poeta, tomando cxemplo em Hctiodo ,



( *99 \
S  os peitos em>maralba 

C'om cossolête negro; e contra Gyges , 
E B ry a re o , e Cotys 

Traz pela dextra a yencedora ûlha. ( t  )

E P O D O  V I I I .

Alumnos das batalhas Rheco , e Mimas, 
Gaerreiros dur o s , rompent as entranbas 

Pedefnàes dos rochedos ,
Para em cardâmes arrojar os tiros.

lè v e  , como uma lança,
Typbeo braade csgalhado uro graô Pinheiro j 
Jo g a  Encélado uni monte , qae ( naô tarde ( J  
Inteiroo accurye(i ) cargo daSicîlia» ( 3  )

que muito ante* o fixera , personalîza a Styge. Quidlifot «s? 
dendi sm ftr Ju if 4tfua pêluU f.

( I ) Diiitvr vistori•  St] gis JUiê b d it  Gigêntum Jovifuvissiù 
Servius in Virgil. Æncid:,6. .

(t) A ccuYvt pop êCcurvurù s s  o subjunctivo pelo futuro. O  
Author mii* costutnado a Horaciç , e a Vxrgilio 9 que a 
Grammàticas perhixas imitava as llccnçai , que lia nos 
dassicos. (

Nota do Editor.

( 3 ) Logo que Jupiter vanceu a batàlha contra os Tifcsës t 
para castigar Encélado , so-pezou lévcmenie esta montanha , 
que é hoje o Eihna, e arrojando-a a Encélado, o dcnibou coo*



( aoo )

S T  R O P H  E >I X.

Trovaft contra trovaô abalroando,
A  que Azas deu sanbudas Earo 9 cNotof 

Rompem, retumbaô , roncaô 9 
Taés na rèfréga. embatem os dons campos f 
E  do asp'ro encontro o Polo ao longe tôa. 

Pulverulenta nuvem ,
: : ' t

Do robnsto calcado roda aos astros j  
O (lia se en-negrece 9 

O mar se empôla 9 os montes abalados 
Daô prolîxo, rugida r 

Rebrama o Céo , assustaô-se qs inférnos»
t • • • ■ '

A N  T I  S T  R 6  P El E I X .

Eis Alcides inagnanimo : amea^a . ,

.............. ....... v, , , 11* *1 - -
«lia, crnandouv que etèrnamente' allî jazesse. Quem estas ta- 
(alhas vio nacras eÿcireveu , #è quem as escrcveu naô as vio» 
?or frarauç* bos vièrad cem tu^o cinto Vètsos excellentes.

• b Farâa est ,Enceladi semustum fulgore corpus*
Urgeri mole hac ; ingentemque insu per JEinam t 
Impositam , ruptis Hammam expirare c a mi ni s :
E t , fessum quoties motat latus ,iiuremereomnem 

' Murfcure Tdhacriam ; etçœlum subtexcre fumo. 
r) { ‘ ' '  Æ n e i à \  3 , vers. 578.

. ! , ./ *• 5 V :■ t » • . t , -



' ( 2 0 1 )

C’oarco stridente a IVIieco;.. Eis qne recûa 
Ao golpe d’ um penhasco,

Que Mimas, que o lascou , dardou ztinindû. 
Co* a tri-farpada lança entra Nçptuno ,

Cérra c’o graô Typheo , .
Que no âr rodèa a sibilante funda.

Phébo a certeira flécha 
Despede a Encelado * que vérga ao tiro.

Ma» jà Porphyrio o pulso ( i )
Xhe atordôa c’um canlo. ( Z) E  abate ihe o arcc«

E P O D O I X .

0 Padre omnipotente atéza o braco 
Nervudo, averme'hado do corisco %

O peito a meio curva y 
E sacode o trovaô flammi-sprrante.

Que estâüa serpeando,
(Quai cobra*, as rôscas destorcendo , silva )
A ardente-aguda luz aponta horrenda 
A ’$ Sacrilegas frontes gigantéas, (3 )

( i ) De Apollo. » ;

( * y A pedra , o pào , o canto arremesssando,.
C'amoés. Cant, i

( 3 ; A qucm começar jà a enfastiar-se da longuu da 
Ode, aconsclho que beba um tr.igo de born vinbo de Mal- 
vasiâjdè douspasseios; converse com algumâmigo; e quaudo

H 5
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S T R O P H E  X.

Qoetmados tè a baze , os dous pilares 
Do mundo, vergao : o A r ,  a T e rra , as Ofliai 

Crepitosas faiscaô,
Apenas nos Titaes, znnindo , estoura 
O desenvoltQ , yingatiyo rayo.

Inda hôje exhala o enxofre 
Que entam os carnpos denegrio de Phlegra.

Aquî déraô repouso 
As Filhas da Memoria aos sons da lyra ,  

Fechando a cançaô nobre 
Gom este hymno suave de triumpho.

A N T I S T R O P H E  X.

E  Jô v e , que os extâticos ouvidos 
Banhaya em sem-igual contentamento ,

A 9 voz tam sobre humana ,
Que arremedava o seu furor profundo } 
Encosta ocorpo atraz, e rid e  M arte9 

Que sobre a lança dura 
Pouzando a frente sôffrega de rixas ,  .

ic achar mais espairecido, e fresco, continue a lé-U > 4n€ 
( à (c ) Uk  asseguro lhe parccià U »  longa.



( 20$-) .

Roncava a somno solto , ( 1 ) 
Embebido em doçura. £ is  manda as FilliaSj 

•Que entre oscnlos abraça 9 
Péçao sublime dom , dlgno do Cai.to.

E P O I> O X.

Chega-s© entam a elle a Proie sna 
C’oamao mimosa o joêlho uma lhe affaga, 

Outra lhe ameigaterna 
Da spessa barba as ondas inajestosas.

A  negra sobranoolha
L ob go tempo as assusta, as emmtidece 9 . . 
Té'que assim desaton a vôz malliflua ,
Em nome das Innans , a so Calliope :

S T  R O P H E X I .

®Outorga«nos, oh Pae, que o nosso Ganto 
Em todo o tempo a todos dé affrado.

Dos bosques e das grulas,
Dos montes 9 rios 9 veigas, e campinas 
Sejamos por Princezas respeitadas J 

Que os dulci-sonos versos 
Se estendaô immortaes por sua face.

» Sejaô partilha nossa.

{ 1 ) Pi&dar, Od,

H 6



( â«4 )'
03 sonorosos, divinaes Cantore*,

Prophetas e Adivinhos **
Qae o lame avistaô do subtil futuro.:( 1 J

A N T I S T R O P H E '  X I .

Sejaô por nosoraculos cantados,,
E  os potentes Sinàe.s ( a ) na .çic'a^ lettras ( 3  } 

' Dç stupendo prodigio»,
Caiba âs Musas reger com brando imperio 
Asfurias do Orco , ( 4 ) e do Olvido o somno 

Notar o ctirvo tri! ho

(2)Creio quêopocta dcu âquî & epîthcto àz subtil ao Futuro; 
naô porquc o Futuro o seja j mai por que bexn subtil 'ha-de 
ter a vista o Propheta que acertar com elle, A.ssim Horaeio 
chama ensanguentada a Ira , od, 2'. do 3 liv. , beru que a Ira 
nao seja encarnada , nera amarèlla j.mas sim pelos eileitos. Os 
exemplos desta figura suô ratu frequeutes quesè- pôdcmnescios 

,JaTCr rcparô neîla. Houve toimudo certo embaxadorque lendo 
iuxu ode do Auihor, embicou n’uraa metaphora similhante, 
e c’um riziuho.amoreUo , e bésu Ibr-disse : »« Pois a Alegria 
è loura ? Tam alva e loura, corno a Morte è pallida. V. Ex.
è que me parece loura no çaso, , ;

Nota do Editor.
( 2 ) Phenomenos, Meteorbs; tam bem se podcin coten- 

der destas palavras , os Siriaes hyeroglophicos.
^ 3  J Amuletos, Talismaés, eoutras drôgas , eomqucse 

aima àcrençados stupidos.'
( 4 ) Dispertando este, e amansando as outras.



( * > 5 )
Dos lûmes ( I*) que no Céo vagos (2  ) se pezaô ÿ

E  ser-mos poderosas
De arrancar-m os, do v i l , corporeo lôdo , ( 3 ) 

As aimas, para uni-las 
A* subslancia immortal, que as procreara.

E  P O D  O X I .

x>Qutorga, que os Herôes, que os Soberanos y* 
Que à nôssa divindade déi em culto r

Nos Reinos seusf pord ivos(4 )
Os venérem 5 que o sB e is , por nosornado»

Coin dàdivas de louro f 
Sejaô pasmo dos bomens , quando entrareira 
Com corlejo , nas festivaes Métropoles ,
Ou dére'in justas leis àspias gcntes. »

S T R O P H E  X I .  Ir
Jà  cuTvando o joélho respeitoso f 5) , , : •

( 1 ) Asrronomia de que Urauja tcm cuidndo»
( 2 ) Se librao.
( 3 ) Assim o cantà a îgreja.
( 4 ) Como foi o Divus Achille ,̂ Ûïv us Au gus tus et e.
( 3 f  Um Poéta J ’agm dore , ou bem grammaiico dîria —  

f.urv4ndo o joelhô res peii osa mente — Mas um Poêla que 
laûuCamoês, e os que elle d’anics imitou, dà ao joclho o 
eP‘theio que cabia a pessou , e évita o prassico advrrbio , em 

tam dèsvalido em Peesia r e que mesrao 'algue.* verbos 
cm Gamoçs dcsfcia* tfou do EUiior.



I

( K è )

A* pedida mercê punlia assiffl tetmé#
Eis que J  ère magniûco 

la rg o  lh ’o outôrga , os olhos inclinando i 
te Se todas as mortâes , que em braços tiv£

( Disse ) me concebessem 
Tâes filhas 9 ah ! quam poucO me anciaraô 

E  Juno , e seus enfados !
Corrido estou dos que ella deu ao Muftdo 9 

Jàm onstros ale }a dos , ( t  )
J à  proie de execrandà valentîa , ( % )

A N T 1 8 T R O Î H E  Xlï.

pomo Marte. Mas V o s, charos penhores,
Que mais 9 que o lume de meus àlhos prèzo , 

' De rossa Mae no seyo 
Vos pu t % para ettcantar homens ,  e Numes. 
Voltài ao mundo 9 as ondas re-talhando ,

E  com facunda lingua 
Miaha gloria cantai, e o prèmio vosso.

Vossa A rte as artes todas ,
Oh ! gentîs F ilhas, vencerè sobrana

[ i )  Vnîfcano* 

) Marte*



( .*>7 )
Senaô rayvar captiva

N os grilhoès de A rte , ( l  ) a Musas desairosos *

E P O D O X  I I. V

Q u a i xneneia o Filoto , em mar inlido 
D o  velî-yagô lenho as déstras rèdeas *

Rege o Qrador-os peitos f 
E  os Reis Tegem as ondas da peleja «

Seja A tIo , e experiencia 
X m bora a règra dos mortèes xnisteres }
Que em vôs sera sè meu furor a sacra 
Fonte ,  e aderno ,  e pharol do vosso canto*

S T R O P H E  X I I  1.

Q uai chanta Iraan possante à si o férro.

( i ) Falla aquî Jupiter ( queipui bem o entend® ] nai ar- 
tes poêticas moderaas, compostas por na6-poètas , que •« 
inculcaô a*s ignorantei por grandes sabechoës , quando me- 
dra» em rçgras postiças, inventadas por certes Académies ou 
fconciliabalos de mào gosto, cujas regras, ou aates ferropéas 
tualhaô o vôo do Estro , c d’um Poèta elevado , faaem um • .  * 
u n . . • Na6 poaho os nomes* por nad scandalisar ; mas assas 
acanhados regristas mal abrem a bocea, ou mal eterepem * sa* 
logo conliccidos pela pinta j como gailsuhas pela càlça.

Nota do Editer*



( io 8 )

3? este à si pretldë rnn fé rrô , qiië ontro prenne j 
Assim de Apollo o esprito. 5 

A  mim subindo , subira os vossos 
Ao conceilo immortal , divina ideiai 

Yos alcando, e embebendo 
A  mente dos fatidicos Alumnos >

Gom seus canôros versos 
Enlevaiido as attônitas vontades $

Serao Iman viotento,
Que os animos da gente aie , e subjugue/ ( l )

A N T I S T R O P H E  X I I I .

f o r  que em falso naô creia esse orbe indouto 
Que da A n e  * ê do Estro naô, a'Vos descende 

Vosso lavor sublime ,
V o s , ob Destinos , expulsai -me ao longe 
Toda a arte, que se ufane de appossar-se 

Do piimorosa tela :
Dai 5 (a) que este meu vigor se rasgue, e estrêmfr

( i ) tarccc que devra o Poèta dizer - suljugut, e ùtf 
por quepiiinciro déve subjugar, e depois àiar. Mas elle *cguio 

o exempta ïam o£>vio no* clasbicos, queusando por clcgancii • 

da figura usteron f  osteron pos-puohaô o que deviaô anttpof' 

e vice versa.

Nota do Editor, •
( 2 )  * Dfl - por (Oncfdei, orâenai.



( * °9  )

( Sob vossa mao potente )

EniPropbecia,(i)Amor*,(2 )Yersos>(3yMysterios>(4)
Quatro alternadas furias 

Yosso ( 5 ) encanto, e deleite soberano.

E P O D O X I I I .

Naô fôge tam veloz o rayo acceso ,
Quedespeço da mao, quai vôa a humant*

Peito furor divino ;
Se ermo de yicios , ricco de yirtndes 

Preparado ( 6 ) o recèbe.
Que os Deoses , de mui bons, nunca malografr 
Se us dons sagrados de valor subido 
Na aima que em lodo se manchou de culpa*

S T R O P H E  X I V ,

Quando eu impeluoso 9 e foribr.nclo 
Vièr turbar-vos oestranhado peito, '

( i ) Oraculos antigos , como Dclpho» , Dodooa etc. 

[ 9 ] Atnor insano.

{ 3 ] Furor Poético. •'*

[ 4 ] De Baccho , de Cybcle.., de Eleusis etc.

[ 5 ] bas Musas.

( 6 ) H$rat* lib* 9 * Oi% io.



( 110 )
Àcolhei tanto abalo ;

Deixai que a aima vos tréma à faria  torva^f 
Que vos sac ode as intimas entranhas» 

Consenti que ella impère 
Ko Templo da aima , de que a fiz senhora^ 

Que exh&lando virtudes f 
V èrta os areanos meus no vosso engenho f 

£  déliés vos fecunde 
Sem estudo, sem arte , e sem fadig*. ( I )

. A N T I S T R O P H E  X I V .

l ia s  antes que estas dàdivas sagrada»
Nos vates derrfcmeis, tratài que sejaq 

Salvosde nôdoaos peitos»
*Com sanctas igaas da Castalia pura ,  
lim p a i o cèffre , que tàes dons recôlhe • 

"Qïie è mais gràdo , e mais nêclio 
D trigo em terra èstrême semeado*

Puro, e nitido o Engenho

( s ) Naô ie deve cutender tam litteralmeute cm quanio 
nos Prêtas modernefcr, o que aquî encommenda o a cnb or Ju­
piter ; ao menos que naÔ concedamos a toberauia deFeetat 
a aquclle* a quem hoje nem o titulo damos de versifias* J u# 
piter falla dos Poétas inspirados , a quem o Estro dà maiorei 
vôos, que auncaArtes, nem cantfdos escudos poderàd dar.



( 1 X1 )

Subito solta arrebatados voos ;
E  vai seû. furor dèlpbico 

Ï 6r de assento nouoraçaô dos homens»^

e p o d o  l i  y .

JB quem semmeu furor cantar se atréve 
Orphaô de graça , e de altivez fallido 

V erà  seu cbarro métro ; 
Combalidos 9 e pêccos os abôrtos 

V irào de veya sua *
Forçados fructos de infeliz terréno.
Por que luz venha às gentes y que a Poesia 
lïaô è podér huxnano ,è dom divino.

( S T R O P H E  X V .

» Os que eu 9 para Poétas invéjados 
Escolbif por arbitrio meu supreiuo, 

Interprétés sincéros 
Das vontades des Numes serào dittos :
Bem que os apôde loucos , furiosos 

Mal» disante yulgacho ,
Bempre avêzo a morder c’o iujurio dextte» 

Famulo , a cada Yate 
Doar-lhe quero, obediente, e prèstes,

Que os mandados lhe observe P 
Espirito sujette ao Yate illustre»



( * 1 *  )

A N T I S T R O P H E  X V .

r Ide , que é tempo, os Cainpos espumosos. 
Surcar, oh Filhas , doce gloria mi nha , 

Membrazao mais ftcundo.
Id e , rainha Progenie mais.ama da 
Bem que graô prazo aaô hajàes 9 no 2tundo9 

De ter firme aposento* 1
Que hà-de estreitar-vos a arrip iar caminho(l| 

Bruta Ignorancia ousadaj 
Tè que um P haro de Luz Latîna f  e ,Greg* 

Vos guie ao chaô deixado ,
B  a pedestre Ignorancia ponha em fuga* È

e p o d 6 x v ,
Nisto y Jo ve  às fedondes faces enche ( 2  )

De soberauo espirito , que infuude
Nas divinas Donzellas/ ( 3  }

( i ) Phraze à esta de que com muita degaucia uiouoPa* 
dre Vieyra, que sabia bem joeirar os termos de que st valia 
com tanta felicidade , e que inda hoje o fazem 1er, a pesaid< 
lanto. • .

Pode bem succéder que o arripiar camin&o na6 agrade b o* 
je a certos arxipiados. Paciencia !

( a  ) ------ —  Quin Jupiter ambas bnccas infltt —  Hont.

( 3 ) Muito tempo cismei para atinai co' a razaô de serco



( « S  )

E de raimo lhe offrèce o alaude f
Que arjnou Çylieaio alado, . 

Jàfeudem , pèrûlalas, as p'.anicies 
Do OceânoJ,,c5os hraoos de no d ado s ;

'E os mares yebattidps re-anurmaraô.

S T R O P H E  X V I .  r

Salve , oh Proie divina , flores cente j 
Dâi calor a men animo f que enrame

r Deste hymno as verdes folhas f 
Easengrinalde em circulo complèto. 
Des-nevôai-ine à mente, e arrojai longe 

O sobrôsso do vicio.
Oh dâi-me atalayar coin seinpre-agada 

Vista , dos Céos o arcano, 
ï  os vérsos escoiher , que mais conlentemj 

Com que Alumno das Grauas

•opte donzcllas as Musas. [ Provavelmente ficarao para Lias 

sacttlorum ]. Corno Moças tara galantes, tam prenda 

lsi naohouvo noivo que as procurasse ; allumas como Cal- 

®fcdcraô algum frucio de cèrtos laies e 10 mares, que t«l vcz 

5 îUlhou de achar maridos, mas outras hotye , que nunca a 

^edicencia abocânhoti : pnr qu« n.vÔ tazaraô estas ! Eis o 

totivo. Apollo, que nas entranbas da ter^a ciia o oura, nap 

ev€aindao iustiucto, dt» lhe amuar ao camo dâs gave tas boni 

*ituxo& que namorassem pertendemes.



( * ï *  )

A N T I S T R O P H E  X V .

r Ide 9 que é tempo , os Campos espumosos* 
Surcar 9 oh Filhas , doce gloria mi nha , 

Mtmbrazao mais facuhdu.
Id e , minha Progenie mài&ama da , '
Bem que graô prazo aaô hajdes , no Stundo*

De ter firme aposento*
Que hà-de estreitar-vos a arrip iar caminho(l) 

Bruta Ignorancia ousada ;
T è que um Pharo de Laz Latina » e ,Greg& 

Vos guie ao chaô deixado ,
B  a pedestre Ignorancia ponha em fuga. Ê

e p o u 6 x v .
Nisto , Jo ve  as f  edondas faces enche ( 2  ) I

De soberauo espirilo , que infuude
Nas divinas Donzellas/ ( 3  } ,

( x ) Fhraze à esta de que com muita cleganda uaouoPa* 
dre Vicyra, que sabia bem joeirar os termos de que st valia 
com tanta felicidade , e que inda ho je o fazem 1er, a pezu de 
tanto. . . '

Pode bem succéder que o arripiar caminio aaô agrade ho- 
je a certos arripiados. Paciencia !

( 2 ) —  —• —  Quin Jupiter ambas bnccas infitt —  Horat.

( 3 ) Muito tempo cismeî para atiaai co’ a razaô de &cxcttj

J



¥

( * i 3  )

ES de raimo llie ©flYèce o alaude f
Que ar^nou. CJylienio alado,

Jà  fendem , pêrfiladas, as planicies 
Do Oceâno^.c’os braoos denodados ;
E os inares yebattidps xe-anurmnraô*

5 T R O Ï H Ï  X V I .

Salve , oh Proie d ivina, flores cente j 
Dài calor a men animo , que enrame

f Deste hyjnno as vcrdes folhas f 
E asengririalde em circulo couiplèto. 
Des-nevôai-me à mente, e arrojai longe 

O sobVo6so do vicio.
Oh. dài-me alâlayar coin sempre-aguda 

V ista , dos Céos o arcano,
E os versos escoiher , que mais cqnlentem; 

Com que Alu-mxto das Grauas

Wmpre donzellas as Musas. [ Provavelmente ficaràô para Lias 

i* s a c a t a  saculorum ]. Como Moças lam galantes, tam prcnda 

das , naôhouve noivo que as procurasse ; allumas como Cal- 

Üopedcraô algum fruciodc cèrtos late> e tomate», que t l vca 

atalhou de achar maridoa ; mas outras hoi ye , que mmea a 

cdiccncia abocanhou : por que iv.o tazaraô essas ! Eis o 

moiivo. À pollo, que nas entranhas da teiea ciia o oura, nap 

tcveaindao îustîucto, de Ibe atnu.ir ao cauio dâs gavé las boni 

cartuxos que naraorassem pertendemes.

à



I
:t * * ' )

Çante o xneu Protector na L yra  vèssa,

A N T I S T R O P H E ,  X V I ,

Vinhaô talhando as ondas azuladas 
C*os peitos de alabastro , quàes yem nôve 

Nuvensinbas surgindo 
Sobre o horisonte, de longinquosPovos. 
Nopropbetico seyo das SybiLlas,

Que um Nume aquèce , e inflamma 
Logo de aguda luz cravando a farpa ,

A ’s gentes cubiçosas 
De ver > entre rebtiços, sens dezejojs ,

Dao novas do futuro g 
Enleio a lîngna, escuridaô as vôzes.( I  )

E P O D O  X V I .

J à  respottas prophéticas se alargao 
P or toda a redondcza ; e vaô os V e rso s , 

Dictados por Apollo 
Revestir os Oraculos anligos. { 2  ) .

Em verso as Lois se Gncerraô j [i]

[i] Nunca as Sibylles, nem os outroi Oraculos fallaraôsefti 
Cicuridaô, e cnlcio.

[ 2 ] Antigos para nos, modcrnos , e novos para os 
Versos.



À Amizade dosReiso Verso a alcança ;
O Verso ,  para as inclytas einprezas ,
Anna, e robôra dos Herôes o brio.

S T R O P H E  X V I I .V

Àosancto brado seu logo acordarao %
Adivinhos, e Ahunnos sens vièraO 

Os Divinos Poetas.
Divîhos j  que.sem arte , e sem rebuço 
A livre Natureza descifravao.

Sem arte, mas com Estro 
Bavaô vida a siugelas escripturas.

Museo ,  e Orpheo vièraô 
Eamolpo ,  L in o , e Ascrêo; (i) e esse D ivino, ( 1  ) 

Que em seu Ganto, com Grecia ,
Se ergueu sublime , pejennal triumpho.

a n t i s t r o p h e  X V I I .

Insanos, e co* a branda accesa farpa ,
(Dasvirgens (3 }  tiro), que arde na aima , e ferve, 

Os segredos dosNumes

( 215 )

T1 ] H ni#  do,
[ * ] Homero.
[ * ] Disparada pelai Musas que dizem virgeos, ou ao me- 

n°8 u»ô cazadat.



Com'coragetn ffcnèiica ( ï ) assoalbaÔ.
Àita noite ois Espritos bons , é as Musas 

Lhe appareciaô 9 qùando 
Pastorayaô ceu; bois np cajnpo hervoso} ( a ) 

E  ao som de aiguas saudosas f 
Sacros Ministros de-Orgia$ 9 e $$ys*QÂos ( 3  ) 

' Ledas os promoviao :
Trayando em£cêrco Baccbiças Ghoréas,

E Ï 9 D O  X V I  I*

Traz estes saorôs Vates grande turba 
De Poétas liumânos, nova messe

. ( Somenos ( 4 ) dos primeirés 
Chçgou* E  coiho derradeiros vindos ,

Gôm arte entristecida 9 
Com estudo , trahiraôj des-lustroso , ) 
Os*vtTsos nrnito àquem dos de alta veya, 

Erios do antigo ardor sagrado, e sancto.

( *;6 )

[ 1 ] Muito conhccido è por frenezia o furor Poético.

[ ■* ] Veja<> a-estampa que vem no frontispicio da nova 

tralucçao franccsa de Quiuto de Smyraa.

[ 3 ] Naô franzuô o nariz k palavra som nos, qufe tisou delta 
Catnoçs num Poema Epico, c naô o de^radou por elia, de 
sublime.



( âI7 )

S T  R O P H  E  XVII.
Um da guèrra, que o féro Adrasto a Thebas ( l  }. 

Conduzira 9 emboceou a horrenda Tuba ;
Da Noite os al vos facbos

'Este ( 2 )  canta ; outro (&) lavra em verso a T erra 
No discrime da flauta a sette vozes ( 4 )

Inventou a Sicilia ( 5 )
Cantar rebanhos. Os Thessalos ( 6 ) vogavaô

Na Scythia 9 em sons mais n6bres. 
Um de Cassandra a furia ( 7  J  ; 'ouIto sublima 

Aos Céos, Régies enitréchos ; ( 8 ) 
Ou lacecias no humilde sôcco moldaô. ( 9 )

A N T I S T R O P H E  X V I  II .
#

Longo tracto de tempo jà corrido
Traz os Vates humangs , bafejarao 

Com sua graca as Musais

[ j  ] Vid. Pauianiai in Beoticii.
[ s  ] Arato.
[  3 ] Opéra et Mes de Hesiodo.

[ 4  ] Septetn discrimina vocum.

£  5 ] Theocritô PoeU Siciliano.

[ 4 ] Pocma épico dos Argonautas, composto par Apol 

lodio.
[ 7 J Lycophron.

[ % ) Tragedias do Sophocle*1 e outro s tragicos gregds 
( § ). Ot Authorei de Comedias,

L



Os onvido& <Jo$ Quirinàes prophetas. ( 10  ) 
Nunca iguàl as prime va ( i l  ) nem segunda , 

Com jà  cansado alento 
Çomo ultima chegada os commoviaô.

Mas na lyra rebelde 
Tanto os avidos dedos callejarao,

Que sert gorgeio illustre 
Mais alto sôa> que do Imperio o grifo. ( 12  )

,;e p o d o  x v  i i i.
Populosas Provîncias Instigando 
Armavk entam a rustica Ignorancia , ( l 3 )

( « 8  )

( tQ £O s Poetas Romanos,
{  i i  ) À graça ultipia com que as Musai inspîraraÔ 01 

Romanos [ segundo o parecer dos que melhor entende^ 
n Poefia Grcga ] naô era nem tam lingela com nobrcza , aem 
tam natural com elcvaçaô , como as Poesiai de Homero , 
Pindaro , etc*, etc.

( ia  ) El Rei de Pruisia fallando de Virgilio [ E^itrc k 
Jordan ] diz anim :

Ce bel esprit q u i, par tes ver» divin»,
Illustra plus l'empire des Romains, 'J
Que le» Césars n'ont pu , par la victoire,
En askurér la grandeur et la gloire.

( i 3 ) Irrupçaâ do» Barbaros Septemtrionàcs, no Império 
Romano décadente.

Piràd que amontôo notas sobre notas. Eu digo que tem



( * * > )
Contra as nôve Camenas f 

A  cegneira dos Princepes feroces.
Ante as de aço lnzente 

Ccrradas hostes , pàvidas as Mosas 
Deixaô a Terra ; o vôo aos Céos es tendent, 
Onde entraô açodadas arqnejando ;

S T R O P H E  XIX.

E  do throno patèrno raô cm rôda 
Sentar*se; e alli c’olrm aô (l) vidente(a)Apollo 

Cantao o poder summo 
De Jo v e . Os Divos nnnca sem as Musas

xaza5  , e tambemdigo, que eu a tenho* Porquanto se todes 
os meus Leitores fossem como Antonio Diniz N. N., e alguus 
eutros que naô nomeio,escusada cia uma so nota. Mas ay ! do 
Poeta disgracado que càhe em maôg de pédantes v eu 
rançosos ,*e naô l^va a espada desembaïnhada contra en&ossos 
reparos , Outra razaô tenho. Pessoas hà cutiosai de 1er , que 
naô tendo obrigacaô de saber de côr a fabula , nem a historié 
e mil outras requisitos , folgaô njuita de. acharem junto à 
difficuldade a nota comcsinha , que lha csciarece. Para 
essas , e naô para outras tomo o trabalho cnfadosissiipo de 
commentai versos, que me custaraô menos a compor , que ;a 

explicar com notas.
( i  ) Apoîlo , filho de Jupiter e Latoaa ; e ai Musas 

filhas tambem de Jupiter , e Mnemosyne. 

r ,  ) Vidente, e Propheta tao synonymoi.
L  2



Algo emprendem, ou jâ sejaô de vâdas 
Era selemne Festejo ;

O cl jà  co*a alterna dansa o Impyreo alègrem* 
Mas jà  la assôina o termo 

Que as ha-de appressurar a tomar no Orbe 
N 6va e longa pousada. —

E is ,  coin sen passo etérnamepte firme ,

A N T I S T R O P H E  X I X ,
i f  upiter do alto sôlio 5e abalanoa j  

Das ̂ Nocti-genas J?arcas guia à salla 
A  planta omnipotente,—

Atè as côxas ( I ) lhes dèsce o trajo curto ) 
Do tronco Dodonèo a espessa coma 

lhes dà sombra às melênas 
Cahidas, tristement e branqnejando.

Em très coxtns sentadas y 
Cingidas junto ao peito , em rôda fiaô ;

Gom sobrecenho esquivo 
Da crespa front» a catadura affeiaô.

E P  O D O X I X ,

As m&ûnças dos fusos se estrellavad 
Com rttyvas sardas de àspera ferrngem t

( 220 )

( i  )  fuiuçfto de Catullo nas nu pci*» de Pelco e The,



( *** )
• De aço duro cojbérta ,*

Nos quadris se atravèssa a fatal rôca.
F a m  Coffre , em meio d'éllas 9 

Cèrra o Tempo as taréfas, cèrra os fasos J 
E os curtos 9 longos fios 9 lisoa , broncos,
( Como o Fado assim qui* ) bem , mal» dobadot.

S T R O P H E  X X .
4 s  très Irm ans, à dura lida attentas f 

£adado carmen roucas munnuTavao f 
Fiando o estante vivo 

Do charo Polliaô vindoura forma.
Clotho, que o fio torce 9 estes dous versos 

Nove vezes re-canta : 
a Torço a vida , quai nunca mais formosa 

Meus de dos retorcerao. »
Mal que foi nu , da massarôca de ouro 9 

O fuso, a tâma o Fado 9 
£  de Saturno , e Rhèa ao Filho 9 a entrèga.

A N T I S T R O P H E  X X .
16go Jô ve  presença dos mais Numes 9 

Môlda de mdssa etherea um corpo humano f 
Com suas maôs Celestes : ,

Faces lhe avulta 9 alisa a grave fronte 9 
Afila-lhe o nariz , rasga-lhe os olhos • ( I )

( i *) Diràô , que hà neitt strophe varias phrazcs tiradas
L  3



{ )  '

E  eom sopro Diyino
O Sp’ rito lhe infundio , que eiii mil virtudee 

« Vinha todo banhado,
A* perfeiçaô da illustre forma assistem 

, As noŸe Filhas suas ,
A o  alto Padre attentas , que assim falla ?

E  P O  D O X  I L
%

« Nada hajaés de temer : que um douto Guia 
N'este vos dou , quando outra vez ao Mundo 

Baixàes^Segui-cr.ousadas ;
Que em se a saber seguro vos doù armas »

Que todo o susto espancaô. 
‘Despojai^vos de pàllidos recèles ;
Que o General intrépido , e prudente 
Derrotarà as bôstes da lgnorancia. *

S T R O P H E  X  I I I - .
S is  , cb’ellas pariiladas , toma o Guia 

A  térra o vôo : as liquidas oampinas ( 2  ) 
Talhao co'a affouta dextra ,

de Vieyra. Sim , senhores ; e me honro muito de que assim 
m’o ccnsurem. Façaô o mesao 0 1  que es crevem certa moxi- 
nifada de gailicismos , e acabar-se-hà entre nos o abuso d« 
compor livros bastardos, em lingua de Peralrilho.

f $ ) P tr liquidùm Ætker*.
Ho rat. lib. 2 , od. ultima*

\



( )

Sobre aligeros venlos reclinadas.
T al vemos, entre as.nuvens, ir  vo an do 

De G rons, de brancos Cysnes 
Ordenado esqnadraô , segnindo o ruxno , 

Que o Antesignano enfia.
Co’ a T erra  invéstem* Logo no liorisonte 9 

. Que fazilou da esqaerda ,
QZai'U s i t u a i  a« « b i i v  , »a<? C lie g a d * *

A N T I S T R O P H E  X X I .

Chara Musa 9 que Zéphyro , soprando 
Mais que r ijo , o b a ix e l, em que eu surcava 

Com infnnadas vêlas »
Os molles combros de égua , assim arriba ? 
Torna à marcada ( I ) areia o teu Âlumno;

Naô vês Varraô na p raya,
Co’a v ista , e meigo acêno convidar-te ?

Naô vês a Nympha sua ,
Plautina, que te cbama , à fôz do porto ,

l i  ) Como por inslincto , ou dezejo de pôr pès cm 
terra , naô s6 o Patraô d’um barco t mas inda os Passageirot 
marcaô de longe cérto sitio na praya t onde levaô designio de 

desembarcar.

l 4



( * * 4 )  .
C'os lames ( i  ) da alva face>

Que de Estrella polar te estaô servindo ?

E P O D O X X I .
m 0

Dà-te préssaa ferrar o solto paimo ,
Que a Cançaô vài prolixa. Téme , oh Musa 9 

De dar à Inveja assampto f
Q qq «arril^A 9 wikrA a lin gn a , •

'  De me afïundar o nome 
Na àgua do Olvido. —A h ! quanta mais no fond» 
M*o calca , mais escôa 9 e vem bôyando y 
y  aal vem lève cortiça à flor do pégo.

S T R O P H E  X X I I ,
NaÔ curves, nem aos ladros desse Monstro 

Espàduas fugitiyas acobardes»
GraÔ mal é a Desventura ;

Mas é suprema gloria dar invejas»
Anchorada no porto da Veiltüïa 

Ttia lida ira sentar-se
Aos pèsde immortal Numeje esses, queaaborto 

fo rç a  canina inveja
( Que em se morder os membros gasta a rayra )

( ' i  ) Jà  muito hà que outros Poetas chamaraÔ oi olhoi 
Socs , .ettrellas, luzeiros do Géo do rosto. Pela mesma ra* 
zaô , ou mctaphora chamavaÔ os Persas o Soi , ou Mythrt 
Oiho de Mundo. Fica uma mctaphora por outra»

•



( « 5  )

V ersos, ( i  ) dons Sôes naô dnrao , 
Sem perder a zombada, ignôbil vida*

A N T I S T R O P H E  XXII:

Branda L y ra  , urde ainda nm Canto ao Sabio 
Que te dà doce afïan na Doria chôrda.

Que a affouto Vate , nunca 
Tolheu torrente rouca , îngreme rôcba 
De ir  respirar suavissimos per fumes 

z Junto dos bons Esp*ritos ,
Que daô aima ao saber, à Melodîa. ‘

(i) Oi estudioso», costumados a Ict nos classicosLatino» , •  
aindi nos Fqrtuguczes, transposiçoës de teunôt, que îfeô ele. 
{ancia à p h r a z e n a ô  cstranharàÔ este hyperbato , sabendo 
que è uma Bgura que exprime antes a impeiuosidade e tto - 
péi das idéias , que assahaô a im agioaçaô, que a otdem 
grammatica que sl tranquillidade de espirito consente no 
discur*o, Alem de que os melhores ‘Poetas transports moi- 
15 vezei os term6s por lhe. detmanchar o theor prosaico 
que tanto desmente do Estro, O quai sempre se reputa lçvarde 
fojo a imaginaçaô do Vate. Se porem c necessario para o* 
que naô tetn li$aô de Classfcos por em termos corrente,
* phraze transporta , «lia dlz assim : E esse» versos , ' que
* Canina Invejaetc força a aborto , dous Socs naô du.- 
ti5 , etc. \ etc.



( 226 )
Queni , com braço vaidoso f  

Podéra esteHymno aos Céos laftçar, tam alto j  
Quanto é virtuoso , e instruido 

O Varao , que è tam digno de meus versos!

£ P O D O XXII.

Pregoando os seus dotes , e grandezas f 
Por sette linguas ( 2 ) desta Lyra de ouro ,

Naô quéro entoar d’EUe 
Hyperboles , que Sîndicos me estranhem*

Amo cantar sincero, *
Que E lle  orna a T e rra , como a Pérla a C ’ roa : 
Que em Justiea 9 em V erdade, em Leàes feitos 
L eva as antigas éras gran ventagem.

S T  RO P H  E X  X  I I 1.

Desceu co*as Musas a adornar de novo 
'ô'cLe’salinho do OrÜe , E lle a q u ea  ornao 

Tantàs prendas nativa’s.
Com suas lettres as alçou^ctè estima :

. . . /  , 
i[( s j  Imita ad o a Pindaro , chama a Pocta lixgûas as 

chordas da.sua Lyta ; porquando ot instrumcntoi quando 
destra ma6 osameiga, saô eais^m mais agradavcis , se mais 

imiiaô a voz humana.
Ko ta do Editor»



i * * r )
Seu nome egregio afibrmosando tado ;

Oa jà compès medidos 
Assujeité a escriptura a rilhmo estreito ;

Ora era numéros soltos 
Outorgue passo franco à penna. E lle  honra 

Quem as Castâlias ( I ) ama ;
Guia-lhe o engenho, p o bom lavor lhe agrada*

A N T I S T R O P H E  XXIII.

Cançaô respeita o seu sublime esp’ rito ,
Gomo vindo dos Géos , a espargxr brando .

As nossas Leis severas 
Com mél suave de Alticas Abelhas. ( 2 )
E lle  À sacra Balança na alta dextra 

Tem o fiel seguro :
E  com agudos olhos iudefessos ,  :

Nos bons , nos màos cravados ,
Na esconsa estrada os v ê la , a inda na plana*

E P O D O  X X I I I .

A oT ruido da minha L yra , inquiètes 
Olbos derrama a Patrià 9 e attenta em torno .

( i ) As Musas a quem daô differentes nomes d t4 

Aooïas , Piérides , etc., etc»
( a ) AU^goricamentc felja do éloquente estillo »»;azo- 

aado de doçura Grega,
L  6

«



c )
Onde ira encraVar-86 

O farpao , que tam destramente vibr#
\  Ao Alvo tam insigne*

V irtudes, que pedîs virtuoso encomio, 
Trahir-vos fora , nao mandar , com clara 
JPregao so nome , a cstranhos Climat*

Despénd > uin nèsta Lida os annost
Quando outre a scu sabor vario os diverte i

Nao sein causa Cesonia , altÇL P rince za f  
Teu mérito atlnando ,

De tam boa, a T i bom , a si attrahe»
Bem que com dura lança*

Seu Paé domou alvoratadas iras
Da Volania ; ( I ) e com ouro ( *. J

C 1 ) Tndos ot notnes proprio* fîngidoi » em rata£ 
como ao priacipio se dissiC ) de rcipeito» partieularcs mut 
forçoso».

( * ) Chaîna o Foeta alîegoricaroen-te ourê a rîqncsa 
àdt scienci.li ; e nu6 impropriamente : porquanto saô çllaa 
m iituteis f c mais duravcii, c propria», que as desse iuv^jad#

S O P H E  X X IV .

Tua aima , oh Polliaô charo,
S6 no que é bom se enleva no que^é just<?»

de Edite*

.9



t  * * o
€rrego e Latino re-douroii o Reînoç

A N T I S T R O P H E  X X I V *

Jam ais obtou acçaô de tal valîa*
Como o ter procreado a flor viçosa ( I  )

Desta immort al Bonina 
De immortel graça , de immortal talento} 
ï m  que o Céo se revê , o Céo se enleva,

E  iito emprega a viata
Kos dons^ coin que lbe ornou oinclytoEsp'rite» 

Com verso ousado, e nobre 
J à  me cinjo a canta-la , a meu contento f  

Apenas dê te  mate
Aos louvores do Tronco seu excelsot

E Ï O D O  X X  I V .
M asda Ode*as leis me tiraÔ jà do bracoy

E  jà  me accusao de estender tam-longe
/

..........  - ■ ■■ ■■■■■■■ ■»
(  i J  Foi licite à Horacio diitr : — u  brèves flore* da 

•mena rosa—  Itb, s ,  od. 3o, Tambcm cieio me serà permit» 
lido [ ainda que de militai te^ua* longe de Horacio J dize* 
—  a flor vicesa da Bonina : tanto mai» que toraanao» a Hor 
yclo maif mimoto t delicado de qualquer cousa ; como m 

j l ù f  i t  faiivki ; ditciuos a quem raanobèn uma frucu , que 
co’ai xnafls lhe tira a flor , etc. , etc» l̂il exemploi enar 
poJara, E que mai* difàcuidade bi hi para a i n d i q u a *  

do conceiio cm aiiei *  flor vigoia defleuiu.  ̂ou a flouiu#

loi VI



(*3 ô J
As dôbras de meu Canto.

Pois que a flux esta Flor ( i  ) cantar me vedao 5 
Estranho ardor me lavra 

De ir meus gorgeios disferir canoro 
Ko teu ouyido j e o  meu potente encanto 
Entranhar-lo no seyo negoeioso» ( 2  )

f ( i ) Como o nome desla Prînceza se parecia com o 
de uma flor mui conliecida, como a uma flor lhe falla o 
Foèta. Se me vira com appeiite de citar , nao me faltariaô 
exemptas doi melhores en meu abono.

f f  ) Estava nesie tempo encarregado dos principaes 
negocios da Monarchia o Hcroe a quem foi dedicado este 
Poema.

Rem capacitados creio todos os que me conheceraô , que 
nunca peguei na penna com intençaô de que fossem im- 
pressos ers meus cseriptos* Fiz versos por desenfado , e para 
descarregar a mente das ideias , que se amotinavaô de encer- 
radas. —  Aqui vinha a pedir de bocca a comparaça6 com o 
alvoroto dos ventos na cavèrna de Eolo , e o .citar —  illi ta* 
dignanies magno cum murmure montis, circum claustra fremunt ; 
c dcpois , para a.dcstemperada torrente , que de versos im- 
pètuosos se tem hà màis de quarenta annos despenhado por 
esse mundo de Cbristo , citar o —• Qtià data fo r  ta ruunt, — 
Mas , viva a Modestia J que desmente muito a basofia com a 
pobreza. Aos. meus versos que andaô impressos esta', e nunca 
ess'outra lhes deu Carta de alforrîa. Comecei por uma Odt 
à Rainha N. S. ; para lhe lembrar [ no caza muito dùvidoso, 
que lhe ebegasse à* mads ] que um vasialta seu ,̂ viciima de



calumniosa inveja padecia cm longo deiterro trabalhos, € 
pcnuria , de que na6 éia mcrecedor ; dos qnàes S. Magestade 

podia por sua Ju stiça, e sua Beniguidadc libcria-lo. Este o 
motivo da p r A e ir a  Ode impressa. O camiaho uma vca 

aberto , c franqueado o primeiro paiso, veio a Amizade re- 

querer scus diveitos , c sahi à lui em segundo folhétto ; 

dahi em segu n d o , e mais tc’rceiro et rtliquë f continuando 

semprê ua suppoiifao , que naô chegarîa o cabedal dê minhas 

folhas avultar em livro : por quanto mine a me conheci 
com juizo para tanto* Vài se naô quaado ; cis que folha 

sobie folha foi medrando o Volume ; e quando menos me 

precatava , achei-me Progenitor d’um tomo imprésso com 

mais de trezentas paginas inchado. jà  lhe naô podia ir à 
ma6. —  Ntscit vo* missa nvirti. —  Esta Ode foi quem me 

abrio os olhos , nés ta nova impressaô > à cerca do vulio que 

jà faziaô as minhas bui'undangas poélicas. Em quanto ia fo­

lha a folha , nunca lhes sommei a conta ; mas esta tal Ode- 

Jinha desmedio-se tanto co m a patarata de Epodos , e A n ­

tistrophes ; intumeceu-se tanto c’os accrescimos das nota» 

que ( desconforme do comedimento e humildade das outras ) 
deitou por esses trigos , demasiaado-ie em dôbro, e tres- 

débro das tuas Camaradas ; como açulher de Mercador ricco, 

que vài à Igreja com roupas de afdst* a/àst» , e occupa com 

a nfastellada redondeza o lugar de duas Damas , c uma 

Criada.— Achaes que passa de longa’ Tambem eu. Faxez à Ode, 

c que eu fazia aos escarramoés, quando éra cstndante,'partia-o 

pelo meio , c comia aprimeira ametade , c depois a seguhda.

Se eu para diseulpar a deîhiesurada gigantëz desta O de, 

mc quizesse escorar em algum exemplo , mui volumoso o 

ttnha eu nas Odes do Senhor Bezerra , que como 

hofesior dsl Universidâde deve moi bem taber todas as

( i3 i  )



%itATas <Tuma Ode. Ora «lie fa* odes fût# fou dltentet, trgé 1 
ftosas,

Direi t por fin» f co ao  u n  amigo meu pôz por épigraphe 
nas sua» O bras. • »

( *3* )

Se as Odes do B ezerra, e do Talaya ,
Sem pejo , se ingprimirao j 

Quexn tôlhe à Minha Musa , que E lla  sâya 
Por onde és6as safcirao ?

J . .



ERRATAS-
'  A  este acbaquenaô ha Iî v t o  nenhum que' escapes 
e é quazi sem remedio j  se o Dèmo tentou o Author 
a im prim i-lo em terra estranha: e aduba mais, se 
escasso de pèsses , nao tera com que unte as ma5s 
ao Compositor , e ao Proto, afim que attentent com 
mais dîtvéllo 210 que compoem , no que corrigem*
Væ  m i s e r i s !

P o r mais asseada que lhes entre a Copia do 
Manuscripto , por mâis agudeza de olhos que o 
Author empregue em espreitar <js erros da im - 
prensa , nunca lhe sàhe a ôbra sem erratas. T a l 
prova me veio treze vezes à emenda , que 
sahio inteiramente limpa da carépa. Eu  emendaVa, 
ç os mesmissimos erros vinhao na seguiute prova j  
e a raen pe?ar , e a  desespéro meu , me vinha a fo* 
lha impressa naô-escorreita e desairosa. Alem  de 
que , cheio£ Author da id e ia . e contexto da sua 
ôbra, vai-lhe(sem  o querer ) no trilho do senlido* 
e quasi forçosamente trascura repartir esmiudada 
attençaô pela ninharîa de virgulas , lettras faltas 
ou sobejas y ou trocadas , etc. , etc.

Faltou*me mais que tudo, um A m igo, que na#

*



m Conitruccoét

JH Odpaimor

m Vind a

u s Eoettar ;

l *9 à
m D'ous

i 3 i Entreterio
m Mao»
m Càlbai

I?5 Scorrc
m Eima
m Tu*
m Pac

l i e Ouudiâ
m Maô
ib i

Jb i ( nota ] Thesoro
JH So

JH  v Caccito
m Ancigoi .N

1 3 7 Gostaraâ
i 38 Carnot»

m Da
Jb i Camoét .
«39 ■ Camoéf
Jb i Manarï4
Jb i NaÔ

140 Arabica*
JH Membrudo,
m Segrédo

VH

Confttrucçols* 
O pritnor* 
Vindat. 
Eficetar , 

a
Doue.
Eotreterao.
Mao*.
Cà lha». 
Scorre.

Cizna*
Tu.
Pa*c.
OusadU*
Mao
Pregaô.
ThesQurPtf

Sà
Gaccîa.
Aotigoi.
Gottaraff.
Camoéft*
D i.
Camoéi.
Camoêi.
Maoaraff,
Naô.
AmbiçaS.

. Membrudo f 
Scgrêdd. 
funbafe



('3*7 )
Ib i ÜluBtret 111 ulire* f
Ib i Xurcm Nuvem.

1 4 1 Opreadou O prcndou.
*43 Cuiâ Guia.
Ib i A a* E a.
M4 Là Là.
Ib i N oué Nôrte.

i 4 5 Deteitoi Defeitôi.
* 4 ? Evil E vil.
i 5 i g u é r Quér.
Ib i Argentadà Ajpgrntada.

* 5 * Ingio * Tipgio.
Ibi Cantavao Camavad t

i 5 6 . . . c’o» E c’o*.
Ibi Meta» Métal.
Ibi Desiguaé* Deiiguaes.
i 5 7 Desferron Deiforrou.
16S Cùtn C'ura*
164 Abalastro Àlabastro, .
167 Riuczgai Eiqueca*.
167 Scientias Scienciai.
769 Férino Fcrino.
i 6q Emul&ndoo* Emulando 01»
Ibi Atalbada» Atalbada*.

17» ç’o c’o.

17& Ei a, Fiai,
176 Fatria. Pàtria.
Ib i fonce Fouce.

*78 Revote alvura Revote a alvura>

JH Que gue
Caipinbo Gamiaho.



( *36
Ib i Comtruccoci
Ibi Odpaîmor
Ib i Vind a
1*6 Enctiar ;
t t 9 à
Jb i D'ous .

1 3 i Entrelérâo
Ibi Maoi
Ib i Càlbat

l35 Scorrc
Ibi Eima
Ib i Tu*
I H Fàé

z36 Ousadiâ
Jb i ' Ma6
Ibi Prcgaô
Jb i ( nota } Thesoro
Ib i So
Ib i  v " Caccito
Ibi Ancigoi N

i 37 Gostaiao
138 Carnot*
Ibi Da
Jb i Gamoéi .
«39 ‘ Camoét
Ib i ManarïT»
Jb i Naô

H o Ambicaô
Ib i Mcmbrudo.
Ibi Segrèdo
m

J
Conttrucçoéu 
O primor* 
Vindas. 
Encctar , 
a

K)ous.
Eotrcterad* 
Maôs4 
Cà lhat. 
Scorre*
Cîma*
Tu.
Pa’e. * 
Ousadia,
Mao

Pregaô.

Thesourov 
, Sà '

Gaccia.
Aatigoi.
Goitaraô.
Camoéa*
Dà.

CamoCt.
Camoêff.
Manaraff,
Naô.
Ambiçaff.

. Membrudo r 
Segrêdd. 
?uaha^



( 3i 7 )
n i Illustre* Illustres !

i b i Nurem Nuvem.
* 4 * Oprendou O p rend ou.
i 4 3 Cui4 Guia.

J b i A a* E a.
* 44r Lâ Là.

J b i N’oruS N 6 rte.
1 * 5 Deteitoi Defcitds,
*49 Evil E vil.
i 5 x fiuër guér.

J b i Argcntadà Argmtada.
? 5 * Ingio . Tingio.

J b i Cantavaô Carnaval,
i 5 6 . . . c'ot E c’os.
Jà* Mctas Métal.
J b i Desiguaé* Desiguaei.
i 3 7 Desfcrroa Desforrou,
i 6S Cùm C*um#
164 Abalastro Alabastro*
167 Riuczgat Riqueias.
167 Scientiai Scienciai.
JL 69 Férino Ferino.
169 Emulàndoos Emulando os*
I b i Atalbadai Atalhadas.

17* c’o.
17& Ei ra Fini,
176 Patria. /-

Pàtria.
I b i Fonce Fouce.

178 Reveste alvura Reveste a alvùr*>
I b i Qne gu«

i b i  ' Caminbo Caminho.



c
(  2 8 8  )

186 Tbcbana Tbcbana.

18 7 Prateaudo . Prateando.

188 Pelâ Pela.

18 9
Ç °

c’o.

Jbi Alinbo Alinho.

P#ge 189 f  Quai molle £  juneol % ao duro lôpro dé ourç.

\  Quai molle 0 junco , ao duro sôpro do Euro*.

JH Couforta Conforta.

19 0 Ênviâ Envia.

JH [• nota ] Que muito e Que o^uito c.

1 9 1 [ nota ] O que e materia O que è materia.

Jbi Emeima Encima.

JH Vorat quora vortez Vorat equora vortefc

* 9 » ' Priseas partial Priicai portas.

JH Membradoi Membrudos.

196 Mares [1] Mares. [ 1 ;

*00 Taéi Tàes

SOI — Flammi-iqlrante Flammi-spirànte',

SOI [ nota ] Amorello Amarello

*•5 [ nota ] Arroinomia * Astronomia

JH Agna Agua
S86 Termo Termo
3o7 4[ nota ] Boeca Bocca

JH Eicressém ' Escreven
so8 Espirito., Esprito ,
Jbi Attonitas _ Attonitas]
JH Ereia Creia,

. SXI Com  balidoi . Combalidos
S IS Mi nha Mi nha
Jbi Infuude Infundc

213 Men Meu

X

\



( “ 9 )
lbi ( nota ) Liai Tias
m  [ ne ta ) Lares Darea
m  ( nota ) Oura Ouro
tx5 Que cm seù canto Que cotn seu eanto

corn Grécia cm Grecia
x * 16 Ssiiros Sacros'j

lbi Grànde Grande

* Ibi Primeiro Primeiro s )

lbi Deslustroio TDeslustroso,

Fim  do I  Tom o,

%
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Tom o 11.°

P A R I S .
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N ? .

» ,  . * ^ 
» Et  gare.un froid Cracnuairiet^.

Qui traitant en homme capable ,
Tont l ’ouvrage *de détestable ,
Enverra d’un ton peu chrétien
L ’Auteur et l'Ouvrage au Diable.

^  ̂ . D u  Gx r c x a u .

Teve muitas erratas o prim eiro Tomo ;  J o i  mal 
im presso;  f o i  desigual e somenos o p a p el. M ais 
que m uitoosei, e me laslUpa* E  na verd ad e ;  quèr 
o creiab^quèr naô^em nadam epoupeiporque sa- 
hisse tu do a gosto'meu ,t e/t gosto dos le ito res ; e 
gastei mais do que o. volume vo le . L id a  inutil ! 
Quem^nesta ferra  ndô quèr serIo g ra d o9 cabe-lhe 
ser mais sa gaz e mais manhoso 9 que eu naAsou•



D E S V A R I O ;
—  —  —  Dieu ne fit la sagesse

Four les cerveaux qui kauttnt les Neuf Sœurs,

LAFONTAftiZ*

Qtfsdeos? Qaebome9i?Q%eor$3B?eu.qnedemoifîo 
H é  aturdio a cabeça socegada 
Com reyoltos poéticos vapores ?

Que tinta eu eom ApoUo ». e oo* ; as Pierias ? 
Com Pegasos , Parnassos y Hypocrenes * '
E  outros sonhos de Orates rematadôs ?

Quem quizér perde? tempo 9 perde?1 sizo $
A  saûde' estragar , vazar a boisa,
Tôme dos versos a fatal mania :
Que a Déosa dos i*oétas logo ordena 
Que para bem cumprir o’o» estatatos

A  3



X>a strès~loucad& * e pobre Contraria r 
Ion que o bocal versejador se alista 9 
Nào coma üin sô boccadô com soteêgoj 
Nem, breve/noite (forma a sdmna i (?) 
. Jfa s  d&.bocca à comîda mal-masqgda 
Tasse ào ventre * voraz "Inar-éngoTicIâr ,
Se érga da meza » e encaixe o eonsoante 9 
Que escarnlcandô e a accînle ihe fez fbscas; 
Que no roto enxergaS pernèe tnsomne 9 
»33 de Phebêos Duendes a vexado 
Trcsvalie com ôccas ' ventoinlias' (à)»

Quan do a iffanlian com * dcâ*d̂  cS’é  dfe tfosa 
Vem  a$ - porta»: ab rir ao sol que acôrda} 
Quando todo o mort al r espergniçando,
Sstira  ,
Toem o fito no almoço , ou no trabalho f 
O pobre Vate extremnnhado busca ^

c O-fêclhai:$ittfft%cadtf $?tossa y  - -- * *

x

• • f  * 1  Ôua pbMrttat tifiquxÿ/faifi cttpttrÿurecicüfæ ' -  ) 
Ki » c ç b m  ycrtfcs. )

■?
(  q )cÇftf U.W[̂ w5;«gn peftfc:de,s4rv*ltf j • ; ;

£  chi yuolc f?r bcnc i fatii.sui< - 1 ‘ • # j * f » • -j
Függa  ̂Apollo più rato che non f<o
La mrosetu BgUa di Pçnco.,

Ê , 1 • J R icCiaIldstt*
‘ » Cv ‘ . JM y w . % •



(7)
Oa r ie  .e escarva nas peccantes nnlas 
Maldito encantoadd consoante.

E o como arqnêa na franzida testa 
Espantados ,  e 'fitôs , grandes Mhos , 
Qaando Tevôlve no azoado engenbo 
Pensamento subtil, valente phraze ,
Oa desvairadas farias de altas Odes!

_ «
Para bem conhecerdes estes loncos ,

Darei alguns signées. Qaando vos virdes 
XJm bomem de conversa atrapalliada f 
Estonvado no trato, em tenno, em gesto , 
Qae vai pelos passeios , pelas ruas 

Ruminando cliyméras todo absorto ,
Aquî se enxurda , alli marra coJ a gcnte ; 
Passa, como nm sandeu, d’um cabo ao outre, 
Sem caxninbo, ou carreira concertada ;
Em caza, e fôra , fôra de si mesmo , 
Embebido no espaço imaginario ;
Naô cuidar nos sens bens 3 no seu alinbo 9 
Nem corlejar a Deosa da Fortuna ,
Para alcansar, por graça , o métal lonro, 
Qae dé V ida agradavel, Honra (i) , Amigos }

( i ) Dat fundus honores , amîcitiam.

H orat.

A 4



For Poéf&7 ©n por dotido f que è o menue ̂  
Xogo m’ o assinàlai em bom canhênho»

Fois s e c o m o  a possèsso espiritado 
O Demonio (i) o agnilhôa co* a venêia 
De imprimir engrazados consoantes f 
Entam lhe quero eu l&grimas e affanno. —  
Em caza do Impressor là estaô à l’ èrta, 
Esperando o suado manuscripto 9 
Consuiniçces de côbres , amarguras ,
Erratas de impressao f lôgro de Obreiros, 
Gatunices do Frôlo , papcis faltos ,
As .correcçôes sem cabo , e sem medida, 
Cbeios de erros , e sem sentido os versos$ 
Depois de trinta provas emmendadas.

' Çoe'loucuraf Que absurdo indîsculparel 9 ' 
Peider tempo, e saûde, e paciencia 
Perder as bellas louras feluzentes, 
Ganbadas côm auor , — talvez sumidas 
Aos ôllios ’do appetite mais golôso ,
Por ir em negra tstampa correr mundo

( x )  NaÔ réparent na lettre grande, que ponho a este n#- 
me; Sujcito , de quem tanto se falla, e que entre muita gente 
i  màis nomeado que César e Alexandre , beat pôde ter fus 
a wma Icltra grande*



( ? )
A poz nra nome vàô. Bem pêoco fra îla  
E '  o ser por bom Poéta decanta do 

ï o r  outros loueos ,  que. ignal trilho ségaem.

A b  ! se a D iva Razaô y compadecîda 
D a  enfermidade que. llies lavra na almà , 
Zibes corresse a çortina do Futuro ,
E  lhes nostr&sse o mar calamitoso ,
Crespo de escolhoç ,  denso de naufragios, 
Onde iràô mil Poétas dar a pique,
E  engrossar o cardume dos passados } . 
Talvez que é mêdo lhe eiicoiliersse as âzaa . 
D a  presumpçao baiôfa do ser lidos (i).

Tom ii aiempîo emi.«rimr  Eagesilïos cégos, 
Qoe ganheî èti c ’ um Cartapaeio de Odes, 
Com dèz eansidoé lustres fd a: Ÿ ersh ia .?  * 
Rizos 9 Invejas v 'Crbicae , Gahùimias 
B reve  Fam a','D esterro^ ; e-Hesemparo (*).

( i ) Nullam cmm virtus aliam mercedcm laborum, pericu.. 
lorumque desiderat, præter laudis et gloriae*: qui quidem 
dittractl..... quid est quod io hoc tam exiguo vil» curriculo 
et tam brevi , tamis nos ia Iabo’iibus exerce* mus.

G ic eso  pro Manilid.

(3 ] C'est un métier trop dangereux , et la méprisable fu ­

mée de la réputation fait trop d'ennemis , et empoisonne trop 

la vie. Littré de àU. JD. V. à t 4e CAc*dir*it.
A 5 1



O D E-
—  —-  Quctn tu t Dca , tcmporc ia ornai-

'Om nibus or ru tu m voluis'ti cxeellcre Vebu«; * ; - -r r , ■
• ' ‘ 'Li/caîtl üb*t*. Ven. 5 r~

N  A o quero.èantar Jffoças-, qu^ estop Tellie^ 
Ensooo, e derrengadoX * k /-

[ J à  pendurei de Vénus nàs parêdas
Do namôro aâ insignias (i) r 

E  a L yra  deè-onontei das nteîgas chqjdas*
•. * Que discantarap Marçies ,

Dehniras É lia s , mil formeras PÿmphaA 
Do sàudese^Téjo.

Hoje © meu Araûjo sè pertendo
Eûtoar nos meus versos#

U le  os ilnaés accenlos de meu Canto *
. , r(Aççeifarà benigno.

Se as, £Ippq$ ma ^ççeitçu g Formosura,.
CôJJia a Amizade os fructos J

/ * ) Ho rai, 4ib, a Od. 26*



V ais sa z on ados saô, se mais tardîos 
Os tributos do Outono.

£ Dize, oI l Musa, quem deu prendas tam ampîasj 
Quem de indole pxestante....

E is, rode a r-me vejo as Musas todas*
Clamando de contentes :

* Nos fômos quem no berça o enibalâmos 
» Com Délias Cantilônas !

» Nos o talento, nos a mente vasla 
» Llie povoàmos lédas

> De jucundo saber, de quantas arte^ . <
» Te enlevaô y quando o escutas,

» Mas nossa Mae Mnemosyne , que olliàva 
u Tam donosa porfia ,

* A  quai primeira, com seus dons o ornasse 
» Risonba nos rep rende r 

^Qae podeis vos sem mim? O saber todo y 
— Que llie verteia no engenho, 

«■“-Jlesvalarà, se o cravo llie naô ponde*
— Da ferrênha inemôria.

•*-E$sase3!a o meu dom, meu dom nativo (i)*
—  Com que me prendou Jove.

[ * ) Todos o sabcm  que Mnemosyne é a Mernôria. Todo  

o tabem , c eu iô o ponho a q u î , para que me naô esqueç* v 

aiuda hà poucos dias naô soube dizeT o meu nome , wer» 

de que côr erao os meus Primciro» caîç tè» .

A G



( »  )  I
» lo g o  as Graças, das Musas CompanBciras £ :

» E y por todas, Aglauro,
*  Como quem de mayor thezouro è ricca r

Diz corn despejo airoso : I
—- E quando a  yosso alumno tetilia todas |

—  As artes, as sciencias ,
— Bem encrayadas co’ a tenâz mémo ri a ,

Quai é vôssa ufania !
—Sera sâbïo, e enfadoso como um Iivro>

—  Se lie  fitllêee o enfeite 
Do mimoso primor , da gala nôbre ,

— Que tudo afTermosêa ?’
Essa lie  damoa nos j  essa é o enlêvo 

Dos que melhor juizao..

1

i



( i 3 )

F A B U L A -

N o  cristal d'unie fonte cl&ra e par»
Um a Macaca'estava coalemplando 

A  raa formosura :
Os mômos, e os pnlinhos reveiando>
D a sua presumpçao indicios dava .
E  de ser b e lla , com prazer r go z a va*

Um Bnrro , que pastava 
BTaô longe de znostrengo presumpçoso 
Condoîdo as orclfcas saendia »

E  comsigo dizia :
» Se f ao menoa, o men porte grave , e airose 9 

S e  a minha v à z  tonante ella tivéra ,
D e ser vaidosa a permisse5 Ihe en déra. »

Qnantos conheço ahi r  que tô*nai> aso 
De noter «rroa mens je  estaô nocar* 

Po Bnrro 9 me da Macaca*



( H )
m-

O D E -

—  Koo Aquito impotent - _

Tosstt diruere , aut iaDutnerabiTîe 

Anaoium sériés, et ftfga temporum»

Ho rat. lib. 3. Od. Scu

■ CS

PfcOMETHEO , quando quiz , indastrioso.
Dar aima à humana fôrma ,  qae pîtsmara r 

»
Roubou. dos Céo$ a se^npre-vivaflamma y

De  Minerva ampayado. ,4
E  disse ao Hpmem : » T a  darâs ao M anda , 

Eilhos de bem-diversa natureza 
Tàes tem de atravessar perecedouro»

O quêdo stygia Lago J 
Que deîaLa>rà$..Û$ si cafta lerabrança ÿ .

E  quàcs Tjjin y neulimjm * a. n\aiov part*- 
O 01vid.o r ç^^cjrpggro mado njanto ,

Tcm de os cobrir sein termo- 
Mas os ülhos do Eirgenbo , que derivaa 

Dos Céos a altiva'Origem , teràô vida 
Tarn longa coma os A stre», que desdenb*



D a  barca dç Char on le. 
Similhantes a Pallas , quando rompe 
Do cérebro de Jô v e  9 vetn arma do s 
De arremessSes fulthineos contra e Olrido 

Contra a fonce da Morte*

• ' ' . j  ., ;
"  ..............................i

S O N E T V  o ’

,HA longos dias Venus repaTava 
Que seufllho Cupido einmagrecia:
À  viva cor no rosto emmorlecîa j  
À  rapidez nas'azas affrouxava. 1 

Sollicita o Conccîho convocava 
Das Nym plias, e reitiedio Hied pedlk ’ 
Para o filho doente , em quem hem vîa  
Qnam mal do Império as fédeas meneaVav 

Depois que sobre à mal B én i c o n su lte ra s  r  

A flux concîuezn todas *:que era ‘t'cdiàl 
Receitaô perretffs èsperfadores.

Mil drÔ££$Yttâ°~a£cèiïàé,' apotttarao;.,»
— O C îüme ( ùit Venus1 }é o re in ed lo  

^roVado contra o téüio dos Àmores*- *



( 1 6 )

O D E -
• * ,

Commentàrio *obre o - A d d i s  com ita  
pauperi de tHoracio lib. 3 Od. 21, 

~ mal entendido atéqui pelo* S eu» 
erpositores.

— — lujunum est de ?o«ta male sobrio 

Lectorcm abslemium j.udicar«.,
Àuso*.

P oetAs por Poêlas,sejaô lidçs :
SejaÔ 6o por poétaapcplieadas .• ,| 
Suasobras divisa? ,3 nao }àvra 
No e$<puivo eugenho jd’ um B eph ley  Satuxrre> 
D ?um M in-éliio , um -Juve&cio apoquentado» 
▲  sacra ohao^m^dor Estro desenvoUo.

Como pêda çoiher um acanbado .
Secco commentactor a ic(eia altiya 
D ’um dcstemido Yafe- ̂ li-posent ç f .
Que d’ n p  ao outro* Pêlft çsjpide o vôo *-, 
Quando elle ( i  ) as, azas tep  agpreatadas?

( * ) O CestmcnUdor,



( 17 )
Dette erro trent t dette faliaz desforç»
Tanta inépora * o senti lo extraviado y 
Tam pezados juizos 9 tam perluxos ,
Recbeados de tant frivola saberiea ;
E os Ingares difiiceis que elles saltad 
Como fax p ar brazido qnalquer gâta*

Cada quaide sua arte fa lie e escreva :
Commente a  EnclMes Newton e Descartes >
De Denxosthenes Tullio nos dê conta ,
E a Pindaro interprète e siga Placeo , 
Efallaremos todos com acerlo.

Et addis ccrnua pauperi tégôra 
Absconse , escuro foi. VersaÔ genuîna 
Nao acbei cm P de v é lio , ( I ) era Cartapacio £ 
Nem sentido frisante Ihe foi dadd 
Que me enc&csse as medidas cto dezejo.
Inda os m ais sabidràes 9 que mais se gabao 
De terem as entranhas do conceito 
Esgravatado com prolixos ôlhos ;
Nem mesmo às cégas inda o apalparau.
Qae nenhuin se lem brou, que o Venusino ' 
Foi Poéta y e Propbéta n’este texto :

(ij ïàtvclko chamavaô no meu tempo de esiudaote, utna 
littéral, que se apprendla de cor, parafazer o examc ; 

e que (  segundo meU parecer ) tfra a respeito do exame de La» 
u,at o que a respeito do exame de Moral *cra o Larraga.



.( )

Que o nom» V a te r em Delphi co septido
Inclue os dons potentes atlributos.

Sim : que é Vidente um Y ate  j <|ue:o Futuro 
Rastrêa 9 e.féte com a agudavîsta 9 
Como mimoso do V/idente Apollo r ( a ) .
B  a quem franquêa o dom,com que entf e os Di vos^ 
Claro e sublime y a todos se ayant a ja.

Horacio tin ha pois os olhos filo$ •
( Coino desta Ode y quem vê claro , cdlhe )
Na célébré Paris. Naô quai éll$. éra 
Tugurio vil de pobres pescadores • „
Mas 9 na Mae das Sciences, e das Artfifr»
No centro do bom gosto, e aureo luxo. 

tV ia virar desta E ra  a ingente rôda 
Pejada de reconditos suçcessos j  
Com ella voltear cabeça a baixo 

Torpe Devassidaô , insano Jo go

1  i ) Videt ûmnia Phabus ,
Certus enimprpmisit Apollo.

HO RAT. lib. t Od*6.

h - —  «— Sacris se coniidit antriu 
Incubuitque adyto, va tes i i i  Jactus Apollo.

L üCAN. lib. S.

J t  miii Fatorum leges avique futurs 
Eventura Pater poste v id â t dédit.

TiBULL* lib. 3. Ælcg. 4 »



( *9
Infaroô Em LH agaez, que facilment*
E  das axàis  fêlas qulp&s a Pfinceza. •

V ia  que asaiqi correndo atropell^va (
Os b r è v e s  annos, as fugaces .Horas» 4 
E  v ia  B acch o de luzeole face»
Que sobrâçando a mosqueada pelle»
C ’o aço ite  9 queassomado destorcia ,
X evaya a  trpte es LandoS dp v^lgaciio 5 
E  apoutaçtdo-llie q raraq embandeirada*
Com as maus estendià^s a ba rca v a  
O conce das rancliadas épelas portas.
Das Guinguêtas ( X ) os empurrava a frpxo* . (l)

(l)  Guin guettas [ fallo com que 0 1  naÔ déraôpor ei utna ra* 
bissaca.] aaô r ai as.-de Paato do» suburbiot de-Paiis* a* quàcssaA
tambem tgvçrnas , e çazat de baile» Saô tantas, e tam diversas, 

séria délias difficultosaa descripçaô; Algumas tem salla* 
«jardins tam'vaslos, que folgadô dansariaô nçll^s , quatro 
ceoias pessoas. Tempos houve (em 1 7 6 0 }  em.quc os Prinçe- 
P«s vinhaÔ danparnettas , accompanhando-sc de varias Actii* 
ccs » Dansdrinas , e outras Corlezans de bico revoit®. A,esta 

frequencia de toda a casta de Povo , e à celebridade de certa 
Cuinguéttà , e de sêu tâvefneiro allude Palis sot no canto 5°» 

â sua Dunciaàa ‘ quando'dîz :

<1 Voyez la France accourir au tonneau 
» Qui sert de trône à Monsieur Ramponeau» »>

O commupp é ,.quer no.» Domingps.r. e féstat, jq çucUcaq 
todas de immenso Povo de ambets :pt se>os, que



V ia por certo 9 e de bera-JongOy Horacio ?
Que p er J a s ,  e p & r n è f a v ,  nos Domingo* 
Por uso nsttdo » e por’ pecoado véUlO' - 
Toda a cabeça do a*tesa5 , e obreiro '
De bandas tomar déve a cabelîeiTfiU ( î  )
O jornal da semanà é couea ténue ,
Se co'a pàdeira 9 se c ’o tavorneiro 
Co’a fenda o arafiaél se ëÿ&sta 9 e paga-.
Pouco , où nexibam dinbeiro ims mtôe fîdfr, 

Com que uma dan1 sè tire na Outnguétta v 
Entre o assadoiperanr, o a  larga pîhga.

Que regresso ? — Neribum. - + A  sede apéïfà r  
. Afferradovna8 rôscaa dagaéla... „ . . . .

O vermelbo appétit* da canada
. i • ' . . 3 • ; i • . -

«.mm ..mu. .......................................... .

she âs , bem serviras par diligente» Criados de Guinguette, 
^ômem lino , bebem largô , ricm de csc&ncara , dansaÔ àfi- 
tclUtta/e deitaô u sa  crin fora ttodas al semanas» Findo ofol- 
guêdo, abraçaô com vîgor noto , na segunda feira, 0  usado 
trabalho. —  Na6 ici te estes regabofes tomariaâ pè em Por­
tugal.

( I ) E é tam certo o (al camarço , que eu mesmo vi na Praçi 
da Estrapada um bebado estendido por tdrra > «em dar acôrdo 
de si « e aquemnem apupos de rapaies, nem latidos de caft, 
nem manchêas de poeira pela cara o tornava5 a teu sentido, 
chcgar a «ne um Camarada, amàldiçoar o sestro do vinho, 
que tanto embrutece os homeàs, e éoûduir dïzendo : »> Td 

. W  tena de succéder Domfagct. »» '



( # 1  )

'f e r a ,  p im *  artepélla ,  affpga , «agaoa^
B  Bacclio o esta.de longe convidando.

M  U L  H b  B .

Là vài ftilano para a Caza-branca ( I  )

Braços dados co’ a sua Maricota.
Como yaô guapos ! se élla fora-arisca.... »

, M u i s o ,

« -E lle  é felia , que \em nm lbér, que ajude 
A  lever este carro de miaeriae* —

Sêde infâme de vinho baptizad^ •
A  quant® obrigas, qnando o gçito abrazas !
O sô fr^ o  marido fâcha os uJJ\os 
A  11m meigo gesto, a reqnebrado xiso 
Com que a mulher eugoda o dadivoso j 
E  affrouxa as xèdeas do aspero Recato , 
Deixando accrescent^r mais umâ ponta 
A  Vulcanea retoroida ;
Gom que à ïtfsca, mm dêsgô Commentario , 
Se cumpre jfco pobxete© puro texto 
E t  ad dis c to ^ d fm y p e r i  4e Horacio*

(  i  ) Guinguette muîtd affrcguezad*» j



«

( « )

MADRIGAL.
M ar ipo sa  inconstante,

Qae namoras a llô sa , a Violetta,
£  com vontade inquiéta 

A  toda a flor te ofP r̂eces fino amante,
” ~ *Vâi , léva^éssa meigeice 

longe destas Campinas lealdosas , ' i. 
Qnè pôde “vir 'Almeno $ e «se te visse . 
Render tarifas offrendas enganosas , 
*Te imîtaria a èrrâtica ternura, . 
Des-leal a Délmira ,  à fè mais para.



( * 3 )

O D E-
— —  Te perîtus

Discct Ibcr , Rhodaaique potor.

XiBKBO ps tens versos,1 nmmeroso Êliûaso 
E  o naô- vulgar conceîtb, e a feliz pîiraze , 
Bisse entre mim : » Bepoem , F ilinto , a L y ra , 

J à  vellia , jà  cansada.
Que este Mancebo vem toinar-te os louros 

Ganhados corn teu Çanto na aurea quadra,
Em  que ao bom Coridon, a E lp in o , a Alfeno 

Applaudîa Ulisséa. » -  -- . r
Rouca b o je , e sein alenlo .a minba Clio 

Naô trôa sons altivos, arrojados :
~Vài pedestre soltando era frouxo métro 

Besleixadas Cantlgas.
JDeseeu A p ollo , e o Chôro das Donzellas I 

A* morada de Elmano } è esse , que outrora, 
Canto nos dava nome, o pôz na bôcca 

Bo novo amado Cysne*

j( < ) O Seuhor Manocl Maria de Barboza du Bocage#

L



P R O P H E C Î A  (*)

s  trrsjezas alègres { I  ) yaô subindo!
£  que alegrias tristes vaô descendo I 
Nascem nos troncos de folbuda rama 
Blepbantes 9 Ouçaos, e Crocodilos.
Aqui para o pincél, alli a pluma ( Z ):
V ivo trgslado de nao-visto corpo*
Em rodas d<e ouropél 'passa et transpassa 
Q rçtundo esquadraô dos înfinitos.
O  galhudo pastel dos consoantes 
A o  sopros tremerà da cannafistula j 

......-  "0 .. ................ .

( * jAlgoas poatos delta propbjCtâa mp parçcetÿjS es euros: 
mat uso è das: tàc* naô «te ep£caderçm, aetuS no tempo pré- 
Bko , cm *qu * se cumprem. Al cm de que Merlin, que no-la 
déixou naô a via bcm distijit^ e clara ; por que [ como dû 
Boileau } Ce q%e Von conçoit bien s'énonce clairement.

P l  ) E d e c^er , quc Jorge Ferreira tinh.a notîcia destapro- 
pheeia : Porquanto uasua Comedia Ulisippo falla de elegries
tristes , e tristezas contentes, s 

* .
(2 ) Foi opinaô antiga que os homeus natceraÔ das arvores; 

v  duro ro borcnati v Que muito que délia nascesscmiamhcmoi 
agi«tftéw



Sam deêcer  do» Tyrim hios almagradot 
Nota de despeitosas affluencias (i).
V ira  tem po 9 em que a lingua Lnaîtaa* 
Seja nôva B ab el de escaro enleyo }
Avêssa , m ixtiform e algaravia 
G a llo -L as*  invençad aperahada*
V irà um espantalho Legatorio ( % }  
Enrufado peram  , himp&ndo alcanhai 9 
Dictar ufano bàrbara» soalhas 
Que envoûtas em doarada Hollandes folb* ' 
Vaô pela posta desgostar a Europe*
Que naô yvrào os séculos vindouros !.
Veràô aguas descerem por penedos*
E penedos descerem pelas aguas.
Os coraipedes Faunos , Egipanes 9 
Veslîdos à  Monxisea , os Oainpaaariee

( 1 5 )

[ ï  ] Fat allutrô a outra prophecia mais aut:ga que ainda 
stegôra se na6  entendcu, a pez.ir de outocenias exphc\içods.

[ * J Se abrisse a Naiureza o grande reposieiro e a montrasse 
* vctdadeira arvore généalogie a desies empaftiorca Jo» ; que 
galante Comedia para as gente» de juito , que cè^ue da clava, 
te Hercules para eeuas cabegw folas ! Que Paes Lacayos * 

I Mouroi, Fradet % judeo* «*c eu- naô lceu dado dépende.«ciaa 

Suuca-suspciiadas ? Quando e*iou da pactvorra, mando re» 
1 Pre8eniar entremezes desia toy» no iheacro da atinha ima 

ginaçao, rir à cuiu dèttas bexigas iachadau de ar f«» 
tbremo% 7

B



Revolver com perluxa garridiee ; 
LindosOrang-otangs server a sphera 
Diamanllna da extàtlca lembrança,
£  azoado de mestiça gerigonça 
Erguer o Tejo a encanecida frente f 
E  os ôlhos verde-mares derramando 
f o r  todo o Càes da pédra , e Boa vista 9 
Eerguntar às lindissiraas Neréas ,
Que barbara Naçaô 9 sem que elle o saiba 9 
Conquistar veyo a misera Ulisséa f 
£  dar-lhe a nova lingua enlabuzada ?
Que bà muito sabe , os Yencedores darem 
A  sua lingua aos Povos que ba5 vencido.
O que porêm lbeencbe aalma deansia 5e pasmo 
£  ter sido a conquista tam callada ,
Tam ocoulta, que andando noite e dia 9 
Rondando aquellas prayas 9 naô'lbe veio 
Aos ouvidos ruîdo de tambores 9 
Nem estrondo de grossa artilharia f 
Çomo se usa no conquistar dos Reinos*
S6 conbeceu que estavaô conquistadqs 
Qs Lusos 9 quando ouvio o novo çndeio 
Da linguagem bastarda 9 tam diverse 
Da que o Gamoes cantava à sua beira9 
E  o fez allî deter-se 9 e as suas Nymphes 9 
Enlevados no Canto , e na doçura 
p as  pbrazes desse tempo 9 que as de agora £
Ç a  ja  que eu de mui vélho, ou de mui sunjo 9



( a7 )
Naô comprenda cabal o que elles dizem ;
A  lingua ,  que elles fallaô , tain avessa 
Nada tem  paTamimqae claro seja.

» Paézinho* ( lhe responde a bem-fallante 
Xinda T âg id c  Ulina ) naô te admires.
Nem tu mais snrdo estas, nem velhentado, 
Neiü conquistado foi o Reino Lnso :
Mas tudo einpeoTon no triste idioma (i)  , 
C ’jiin andaço , uma lépra , que aquî iavra 
Pelas boccas de certos Peralvilhos. 
Chamaô-lbe gallicismo, os mais expertos , 
Que este ar todo empestou. E ’gran disgraça 
Que a R éal Àcadémia naô fabrique 
Para estes empestados de m in phraze 
Um Lazaretto 9 e boa quarentena ,
Onde por doutas maÔs cnrados sejaô 
Com xaropes de chôrda, ou de azorragne J  
Gomo dondos de nova phrenezîa.
Belles , Pâozinho Tejo , vem a macula.

• Nos xnesmas, que norreinos estas prajas 9 
Bezejosas de onvir nossos amantes •

f  9  ) Dicaô que repizo muito no fallar afranzezado dos Ta- 
ttlos. Mas para que repîzaÔ elles.em fallar mal a sua liogua ! 
Vejo que sc naô cmendaô t continùo. Tanto dà a agua na pè- 
dra que etc.

Tant o dà'c'o martello 6  Carpinteîro,
Que enterra p prègo n’alma do.madeiro. Anonimç, »

B  *



( aS)
£  com elles ter prazo de reereio ;
Apenas , longe em longe « a Elpieo- * a Alfatoo f 
Na phraze de Camoës > teu fri*  valide 
Oaviizuoa Portugueza mélodie,
Imitada dos gosses boua Ganteras »
D^s eras de evre da grandeza L tm .
Com cappcdle farrusoo «e ombriaâ 
Xongaa brêlbas, bvrrîcies 9 que a gara 
Abanqo com desoôço» e effouteza 
A ’ sombra de pédantes eiunuffedoa 
P e  eogoyàde saber y que tes» diairt*
3for guias une Jhlanos * que furtar**
Ou quizéraid fartar pela sarrèlfk '
O Bastào commandante que ensprabaroA 
Camoës» Barres» Ferreira» Anràes» Luœne# 
V a s  detras de Phantasme wn’are lin d o ,
C ’a  azQr&egpe douante , Vem cor rende »
Um filho ten.» preaadq amante nosae ,  .
Que a.nmciflgc o maria ? a outrais orelha 
Com livide vergae de lenga dura.
J à  recaao, £ è  fég&m trasmalbadoa 
Bem  znrzidos da mao pezada, e irosa*
Alites vereis, Catérva malandrina ,
JSerretidos os Céos » o mar enclmto »
O Sarrabal saloyo fallar certo »
O Piegas beber o sette estrello ,
Km felcaô de Gaffe » o a  GJboeoJfite ;
9 »  •e y çws» infante, id iote  femundenge



( »9 )
Tome p é no alto vào da Lusa fa!la« 
Desmammai-vos do aperaltado lcite f 
De que vossoa escriptos se embostellaô X 
Xiêde as Claesicos 9 uuico remedio 
Contra o fraucez uzagre, que vos gaffa*

S O N E T T o.
*

' *

Ç ^ J°  1  lo rp e  Iffontro, fëro 9 trnfculeütt*
De descarnada osstda carcomîda ,
Co’a assacâlada fonce no ar e r guida f  
V ejo  entrar pelo pallido aposento ?

Da m yrrhadâ garganta o infecto alènto 
Sopra no roslo a Délia adormecida ? 
V e jo -lh e  a ’côr mnrcliar-se , e espavoridaf 
A  aima deîxa a inorada 9 e esvàe no vento* 

Mil Cupidos, sein arco , e passadores ,
Vao cil or an do traz élla , assim corlada - 
Na quadra das affagos , dos amures*

Quan do eu îa sparzir, coin ina3 magoada 
O lindo corpo de saudosas flores. . * . 
Acordei — ao cantar de Délia anaada*



O D E.
—  —  —  Quod adcst mémento 

'Componcrc aequus-
Ho&AT. iib. 3. Od. tg.

C t̂TAWDO o so l, jasubindo do borisonte 
Encéta pfano a rapida earreira ,
E  Morpheo as pestanas, que cerrara r 

V ai dando a despedida :
Comèçao de tropèl a vir subinda 
Os Crçîdados, que osomuo sopeàra ,
D ’entre elles rompe o Almorço inexaraytl* 

9 Fedindo precedencias.
Vem  depois a mais tu rb a, que afastada 
Cora poderosa maô se arrnma àos lados 
Respeitosa — por que entre as duas filas, 

Fasse da trôpa o Cabo ,
Que eu, cbamarei com nome conliecido 
Dezejo de P o liticas noticias,
Deste que augmenta, d’outro que fraqnéa 

A ’s forças do adversario.
Mas o Factor (1) esta ordem de nove annos

( 1 ) Dcsdc que se foraô rcmechendo os animos cm 1789»



Com  im p ia  novidade desconcerta} 
T ra zen d o  âs duas, a que vinha as nove f  

Universal Gazelta.
Oh ta  ,  potente Redactor , que as rédeas 
P o  governo das nôvas nos modéras ; 
R estaura ao posto antîgo a grande folha t 

Tam mal des-possnîda.

( 3 x )

#

t  medrou o dcsbarato dos folhettos pelas ruas de Paris , veyo 
sempre a fio, e is nove horas da manhan um distribuidor de 
Cartas c papeU pelas portas e moradas, queaquichama&Fac- 
tOTt trazcr-me •  papcl Pcriodico de que eu cra assignante. 
ï*sta Ode foi composta cm razaô da estranheza que mt cauzon 
a mudança da bora assignaliada.
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N Q T I C I A S
A T R A Z A D A S ,

D e n t h e  creisapertos J  

£  cnleios encubertos 
Xrotou a prosa 9 que util foi no mundo 

A* esquiva bumanidade , .
No preciso commercio das idéas J 

Quai brôta do fecnndo 
Seyo da térra a loura sacicdade y 

Què as cataduras feyas 
p a  fôme , e da inagreza delta a longe» —• 

Dos Céos a Poésia 
Desceu ladeada de inclytas figuras y

De doces fàvos, mélica ainbrosîa,
^  Que enjévaô aimas puras. 

Aimas communs , no paô lomem sustento

JElobuslos i

Com que a mente lisonje

Que apir(tos sublime»
So com Aitiço mél s&v saboreaô.

Sem grande ^trevimenlo 
Na© tèmaô sobre si os fracos viraet

J

Vf



j S f j

Sô pügûao c\>s tiegîoittes.
A  qnem Déos naô prend ou c\> sacro Iouro^ 

<Joe corua os trabalhos 
De aos Pôvos desclfrar fa lias dos Naines r  

Vem cou seqvraz estouro 
A  vingança de Apôllo, vem rzsadas 
Da^Masas %e do Fêgaso pateadas-

P  $



A N Ç A  O-
. Ah / se in CicT, benigne ttellc f 

La pietà non è smanita ,
O toglictemi la vita ,
O rendetemi il mio ben.

MiTASTJks*

Unaa dorprovo ta! , um tal tonnent^
£)uç Quito vcq a ser sc naÔ acabo.

„ CA moss Son*v. sfc

s

K mîmoso pîrazer -f  Teu reste amadb 
lie rayon na aima ! Oh, astro me a luænte t 

Sesfez-se em continente 
O negrume cerrado ,

Que me assombrava o cor&çao afBletOy 
Exn saudades tristissimas sopîto»

a

Bexn, como aponta o sol radiante 
Eelos heryosos cames dos oateiros J, 

Fogem bruscos nevoeiros* 
S a  roxa luz. brilhante ;



( 3S )

Assîm, mal vi teu rosto, assim fugiaS 
▲ s  Magoa* * que de latto a aima cobrâA

3

Quexn sempre assîm, nosteus fbrmosos lacoa 
poees queikas de amor absorto ouyira l  

Da idade na5 sentira 
O vôo. — Entre os teus Braçoe 

Me cérte o fio com a fonce a JMorte ;
Qtie pèrco a vida, sein sentir o eôrte X

' * -r*\ m :

ê

Se a meïga Venue, se o gentil Cupide 
Cède a mens voies ,  cède à minba Amadâ J 

Se esta uniao prezada 
Nao rompe umNume infido.*.*

Kaô don por mais feliz o vil Miueiro 
Sobre montes de sèrdido dinbeiro-

5

Naô dou por mais feliz o E ef no tbroner 
Xisonjado* de'Cortesaos astntos.

J  à meus ôlhos encliutosr
J  à alégres dao abono

Do gostoT em que se engolfa o pêite , aô Ver* ter 
Po» suâtes* que se affast&o, de perdfer-te



( 3 6 )
, 6

Àroor quant© é mayôr, miis é medroso :
1? escora , que Ihe fu ja  o hem ganhado* —*

Çaasi vejo roui) ado J 
O Bem mais precioso...

Das mao s m’o arrâneao!.. Marcia! e tu— consentes? 
AhîNaô dsgas^que me amas..Mar cia». Ay..Mentes.

7

Quéro deixar - te, — —  Antes que tu te enlaces
Nos fcraços desse, que de T i me p r iv a ;------

Kesgato a aima captiva ,
Antes, qne a il le s  passes.—

Ilao quéro ver , em teus grilhoes atado 9 
Xogax-se outrern d’um Bem , a xnixu roubado»

*

Ire i vertendo làgrimas ira das 
l o r  éssas nuas pràyas arenosas t 

A ’s Nayadas piedosas 
Minhas queixas magoadas 

.Ire y  contai** - - lrei cravar no peito 
,Uza punhal , vingador de meu despeito.,—

7 *

N aô, linda gloria dé sla vida tua £
B è s je  os tcmores de eu querer deizar-le/



( 3 7 )
E u  ! — — Que jurei de &mar*te î — 
A  sorte araarga e crua 

TSaô farâ que per jure a san vonlade 
D e  aznar eux T i a minha Divindade*

io

N a o  Inconstancia , naô os Disf&vores 
Menos puro faràô mèu culto amante» — —  

Que eu faite a ser constante 
Aos ollios roubadores ,

A s  faces de carmim , madeixas de onro f .
£ 1 9  quem Vénus, e Amor poem seu thezouro £

x»

"Vivas ansente, ou yiyaasempre à v îs ta ,
O leu ïtlin to  ba-de adorar-te puro*

Tens meu pelto seguro,
Tens segura a conquista :

Nem d’outra sorte esses teus ollios rendera^ 
Nem.estes meus outra adorar per tende nu

1»

Jurei a Amor em te a altar sagrado1 
De agasalhar no seio a Lealdade*

Nao temas felsidade 
F u m  coraçaô bonrado»

Rao quebrarei o joraraento ainacftey 
Que fiz an Deos> que &  a* teu-semblante*



S O N E T  T  O
T R A D U Z I D O .

do peîto, em parte a mais Sensfva:, 
Nasce um qncrer, que apôz passa a Cuidado f  
De esperanças se nutre , e rnopinado 
Tyranno a Liberdade nos captiva.

Sastos , Zèlos, R ancor, Pèçonha activa
Traz por sens Cortezaos, e sempre, ao l'ado y 
Deixa a Paz e o Descanso alvorotado,
£  aos miseros mortâes morte motiva.

Çuér , nao-qnér $ ek cubiça, eis se des via r  
Com fa ch o, x>ra com gclo o peito ansefcî- 
A m igo, ora inimigo ama e desama- 

Insano frenesi ! Louca mania-!
Se saher quéres eomo se nomeia j:
(O Géo delle te gnarde! ) Amor se chaîna.

M E T A M O R P H O S E
D A  B O R B O L È T A »

S ato de vil casulo a insnltar flores ÿ 
Co; as cpe nos ares tr»je>, dadas eorest»



( * >  3

O D E.
1 ! <$t certains espiits d*un naturel hargneux 

Qui toujours ont besoin de guerre r 
Us aiment à piquer ; se plaisent à déplaire ,
Et montrent pour cela de* talens merveilleux»

Quant à moi je les fuis sans cesse , 
EassenUils tous les «Tons et tous les attributs f  
T y  veux de l'indulgence , ou de la politesse»

C'est la parure des vertus»
FIoriàn»

J^LOS que pTendarao eom sens dons as Musas ,
Ou agràdo. ( I ) entre os grandes lhe obtiverao> 
£  alenio nos amigos—  ou nos doutas* 

Acolhimento e auxilio»
A  minli» estrella iniqua inimizou-me- 
P a  Fortuna os mimôsos ; pôz-me es qui vos 
Çuantos com aura, quanta* com doutrina 

Fodérao dar-me a dextra.
Àté dous btfns Amigos, em quem loda 
A  esperanca librei da aura, ou conselho*. 
Trocàiaô o Favbnio da Amizade*

Em pechôsa inveslida-.

r { l )> Priacipiba* placuissc vint» Horat.
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Mal ja ja  o chàrco Inunundo (l) , immun dos artfê* 
Que compleicôës tam boas acbacaraô !
Mal-ha j a a Turba ( a ) , e  enxofre negro e doxo* 

Que os engenhoslhes tolda !
Que Deos tam amoravel me serîa 
O que a mim, que os Amigos sarrazinas 
Yolvesse as terras , que bafeja Apollo 

Com mais benigno rayo ! 
Nascer-me-iaô felizes os bons versos r 
Com desafôgo da aima;; e osmeus QaitïtîIîOS (3); 
Cortando o viço, ou des-curvftridô o ramo 

Dar-lhe-îaô louçania ( 4)*

( 1  ) Hollanda*
( a ) Fogo , de terra entadôbes e de carvao de fôrj*;.

( 5 ) Quintilio si quid rqcitares , corrige sodés 
Hoc agebat et hoc, Horat. de Art,

(4  ) Un esprit bien fait, qui sait entendre raillerie, se lasse' 
pourtant à ta fin de» plaisanteries perpétuelles , il entre en dé~ 
fiance, il soupçonne qu'on veut le rondre ridicule. Cette idée 
}e trouble , lui ravit son engouement : ce n'cst plus qu'en es­
quivant qu’il soutient encore la joute : sa défaite est assurée , 
pour peu que vous le pressiez , mais gardez-vous de le faire.. 
Dans un combat d'esprit , sur-tout avec des amis, on doit 
eraindre de remporter un avantage trop complet.

Tdtiorh
Cum tua pervideas o cuits male lipp&s inuncii*
€ur in amicorum vit iis tam cernis acutum 
Suant aut aquila ,, serpent Epidauriu» ?

Ho&a t . Satyr. 3. lib. k
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S O N E T T O ,
A  O S  A N N  O S  D A  S N R A

D. M. J. R. D.

J o v s  chaînon os lividos Pezares»
As. Invejas de face carcomida,
A s Ira s  ,  a Vingança, a Fc-raentida \
A s  Traiço«9 ,  os iraprèvidos Aaares r 

» Hoje ireis aos tristissimos lugares 9
a ( I*hes disse e  Deos ) ( 5) à Stige denegrida} 
a A  vassallagem a Plataô dévida 
» L h e  ide render nos lugubres altares »<

J  à parte de tropel o bando immnndo »
Que o mal pelo Uni verso repaitîa ,
Tudo hoje nos sera fausto e jncundo.

Foi obseqnente o Deos. Quiz que este dia 9
£ m  que, oh Xympha gentil , vieste ao nuubdo. 
Fosse todo de festas e alegria*

( i ) E * pena , que quisquufuit illtdnrnn  nos aaô de mais 
rezei dettes dias. Eu cieio que depois que morreu a tal Sen­
ior a D. M. J. R. D. o Senti or Jove te embezerrou. com 
losco , c nunca mais mandoua tal corja dct-èomunhal ren- 
dcr vassallagem a Plutad.

tfûts to  Editer*.
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O D E-
Nos bene concordes ter'denis jungit ab annift 

Nullo unquam spatio debilitatus amor :
N o me a amiciti® per te sublimius extat 9 

Ter me clarescit nomea amicitiæ.
Tu Pyladcs raihi ; curarutn tu dulce levamen» 

Scriberis Vati forth amans que tuo :
Pcrque ego mille vices , varia et discrimina reruai 

Dicar Oresteâ te coluisse fide.

A". M. Dl CORKIIP.

E i s  -n<4 , hoùrade Mathevon, na vida,
Inda um avez, unidos 

Ambos entre os abraços da Amizade ( 1  ) ,  
Ne$ta Paris famosa 

Por crimes execrandos, por virtudes 
De herôicas idades.

Qaeiraô as Parcas estender o fio

- - - - - -

... j( i ) Le nœud qui nous unit touche au sixième lustre} 
La distance et le temps ne l’ont point affaibli. 
Par toi de l’amitié le culte est rétabli ;
Par moi ce nom sacré brille d'un nouveau lustrê



( 43 )
Desta nniao sagrada,

-Até quando, curvados da velhice*
N'um béculo encostados ,

JVamos ao sôl sentar-nos vagarôsos,
No emparreirado ahiigo 

B ^ m  rûstico p oyâl, junto da porta 
Da modèsta pousada ;

X  là nos recrear-raos c'o gorgeio 
Da pîntadà avezlnha ,

Ou c'o nrarmurio das quebradas agit as 
D'uni claro arroyosinho :

Tairez c'o som monètono da nàra ,
Que a fresquidaô debruça 

Dos cintuTados vasos, e ha-de na hôrta 
Des-sedentar o seyo 

Da tenra alface, da tronchuda couve 9 
Do eorado inorângaô.

Inda tàlvez nos venha abrlr o riso 
Os enrugados labios 

Com lembrancas de apodos engrarados 
Que outrora bem frisarao 

Nas vanglorias d’um fâtuo y nos meliudres 

De uma Hécuba dengôsa*
£  o nosso Fiacco , o nosso amado Mestre 

Na Amizade, e vîrtudes,
Com sens versos virà bem accolhidos 

Deleitar-nos a falla*
Quàes nos vio P o rtu ga l, nos veja a Franca



I 44 }
Alem dos sette lustrps ,

Constantes na virtude e na amizade j,
De nos saiba o segrêdo 

D f renovar nésta éra de P la id â tes,
Em laço nunca-sôlto

Por discrimes de Ausencia, e de Ioüortanîo , 
Os Piladcs e Qx estes ( i  }.

4

[ i ) De met jours orageux tu charmeras le reste ;
Je  chanterai partout et ton âme, et ton cœur;
Et partout Ton dira : *« Constant dans le matfcevf, 

ti L'un des deux fut Fyladc, et l'autre fut Oreste. »
A . M. N  C«



S O N E  T T  O W

sokbra d ’um verde A’iasno frondoso 
Bejava o peito a Chlori Tliirso , um dla j 
Amor j c ’ama aza o farto lhe encubrîa 
Com o u tra  a Ghlori o rosto vergonhosg* *

311a ,ao  Pastor amante e tequioso * '
De si, co’a mao sem força despedia;
Elle , c*o lindo corpo o seu cingia*
Tomando o gosto ao pôzno sahoroso. 

ü-se Amor. Sàlta aos braços da Pastora ; 
Beja-lhe os ôlhos, que os mortâes lhe rendemj 
E, ( as sim dizendo) applaca a frouxa briga :

• Consente e escasso alivio a qiiem te adora :
* Queaséde que esses ôlhos na aima accendem  
» So no meu Templo , e aras se mittiga ».

J 0 a&tumpto deste Sonett» dcspcrtaria o appetite na al- 
Qda enfastiada. Ella era a mais formosa , a mais asseada 
4n qur met*, àlÿaf Unu. vitto f  d lf  um eatudtnie tam gpn- 
ïuc trajado de raulhcrv naotioha die que te envergonhar 
6 mai» bellas. Âmbos sos detraz d'um capes so valladè t 
v,stos(ao parecer ) de ninguêm: elle de dezoito annote

* Q**4lhNfc9 î fogo !
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L Y R A S-

N iS T lS  sagrados bosques, onde vivo 
R etirada do mnndo 
Mal - assombrado e esquivo j 
Don repouso profondo.

Aos que deixando^as Cortès ambiciosasj 
Seo faustp e valimento 
Nés tas ribas vie osas ^
Boscao placido assento.

S

Naô vonba aqui o Amor j que è captiveiro} 
Que fora injusto aggravo 

A nm Nome livre e inteiro 
Pôr-lbe ao lado nm escravo.
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'

A 9 Amizade, que acode c9o conforto , 
A  virtude offereço ; *
Aos nâ nfragos dou porto , 
Aos bons corôas têço.

5

Qaem com a medianîa se contenta 
Goza de prazer pnro ;
Aura de vida o alenta, 
Dorme saô e seguro.



V

( ■ 0 )

O D E*
Vides ut alta itet nive candidum 
. . . .  « —  —  —  —  geluque 
Flumina constiterint acuto !

—- —  —  benignu*
Deprome quadriroum.

H©HAT. Rb. U Ôd. 9»

jP A S l i K  OS ,  Àgniar , em fésta, e risof 
Este dia , que o sol vio jà  sessenta 
E  dous hynvfrmoi tt  preeipitar«se 

I^o CoipèaS dits Id&des.
Em  quanto nos detvSa a Sïorte a fonce 
Da sujeîta cervù , dèraos & Bacojio 
Os momentos da v id a , sonegados 

Ao teunoBoInfortumo.
Ven ha a gôrda P o lla rd a  9 c’o a O^ntelittû 
R rg ila r  os gôlosos gorgorailos ,
Que depois banliarêmos c ’o cheirOso 

Dourado Carcavéllos.
Risquemos este dîa de contento 
Perse aranzél de dias enfadonhos 9 1
Perd id os entre a càfia Casmurrada



X)a sepnlchral Hoîlanda»
O’Iha como èssas ruas e teikados

Alvejao c^ostapêtes de alla néve f 
O sol encapotado ! . . .  O Cèo trist&nko f • • •' 

.'Fechemos-ihe as jaoellai.
Inseltêntos oom luxes prematuras ( I )

As très horas da tarde em-noiieoidas t 
Dêmos-lhess vàyn ; e que nos naô desbôtem 

C 7o torpe vulto a fésta.
Façamos. c ô r ro , na area das entranlias,

Em que danse o P raze r, dem cavalhadas 
Os B^sos, os Hcjnôqiies, e inda a Fullia

(i)Tem mecensurado alguraas phrazes,quetem similhançaeo* 
Uiinas. N es ci os 1 que nao 4 J  verte ru que os murs ri«cosflo- 

Tohda\ingua Pariugwcza 6aô ©* tçrnios e phrazes que pedi* 
®os emprestados aos Latinos ! Coin que euiiquecëtnos, coin 
que poltmos n o s, nas eras de Camoèl e Barro» , o nosso bar* 
baro Vaseonço , senrô com os eippre^m as da liuguaqrfè 
fallaraô os piceros e os Virgilios ! Oxal.i que naô fossern tam 
medrosos de censuras deslavadas eque na6 sc acauhassem 
tintes bons cugef.Hoa, que eu eonhcço , c que eu naô conhe- 
S° î e que estes nos edf,ciUs*coi a liugua coai ai*vi.*s da Latina 
* Grega, tapando a bocca aos mesquinhos cen> 't e \  com lhes 
®ctter era cata riquezas, e formosura Com :nuito agraueci 

e applanso da Republka Litietaria devem bcraccolhi- 
dosemfo nugal os Anthores qoe accouimodaô à.Lingt.a/Lusiia- 
na o theor da phrase JLalina e Gicga ( quamo cube uo pnssjvii ) 
betando nelta as cores, e ainda as compe emcs liberdades 

> Sellas, que ihe naÔ sérac ja tam estranhas , achando-se euire 
patentas , e amigas. .Naô é a nossa t-ingua tam iticoinpauvel 
t0m a transposiçaô dos termos . que nao imite a Latina nos 

* ^Xpcrbaios, estra^ando a orie«i gram naûcu , para acodir à 
V|veza e aeçao do pensamento, à vehemencia das paixoés, irans- 
poodo , e traustornando a phiuzc ; e este é o verda<ieirx> cun- 

d’una sublime e aiteyido cu^cniio , qqç nesza harmouiosa
c
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( & > )
S^lgpda, mas decente : ..

E  à mcza com Marfisa , c c’o bom Monge 
Empnnhêmos rubî$ , louros topazios 

. A ’ saûde da$ dud$,{ X )cubiçosas
De ter, qtiinhad no gàudio.

S O N E T T  O
A'  M O R T E  D A  S X  R

P ,  j .  JÜAaGda. de JVI. F . e S.

D <  lugubres vestidos mal- tjrajada 
O3 tardos passes para mîin movîa 
A  pallida , a mortal Btelancboïîa 1 '
De spectres fariàes accoinpanjiada, 

Toccou-me co’a uiaô frîa e jdescarnada 
O corpo , que se gela , e se arrepîa t 

• A  aima tremeu — ao som , que «issim rompis 
Da bocca sempre triste e desbotada :

«k A  condicao Jiumapa o Fado ©rdena
* Que se têça de gosto9 e de.am argura,
» Nem hà Bfem puro , nem continua Fena«

9 M as, Ju n ia inôrta, e co’ é llaa fé  maïs para,
» A  que pênes comigo te condemna 
1» Àté que ràs morar na sepultuxa.

cesor-jetn debuxa o quadro da sua iraaginaçaô , e accostunid 
a lingua àvalcntia, c robustez d as figuras pittoréscas , impe* 
tuosas , atrevidas, que daô todo o luzimento ao discurso, 
£ daô ao desenvolto fcscriptor renomc cteroo.

( J ) Madapae Monge e Madame Aguiar,

1
J



O D E -
Solventur mu tabyl̂ p., Ju mUsus abibis., «

Ho rat. de Art*

C  O B i l î o  o Campo estàf coberta a altura 
Do soberbo Palacîo ( l  )

Com deslumbrante alvissimo regêlo i 
T  ré me m côm o â.ustro iradoi • :

De negrOs troncos desfolhados eûmes*
O P ard a l, sem abrigo 

Na des-provîda néve entra, e inergulha 
D bico , que agra fomè 

Aguçou na penuria. O Céo negrêja 
E  esquiva ao sol passagem,

Por entre espêssos toldos. Muda a T e rra ,
Mudos os ares , prende 

Nas exjgelfradas gentes impio Tèdio * *
 ̂ Que as idèias enssôça (2 ).

Eui-m e t^r coin as Musas que acudisse/n 
A  celebrar meus annos.

. D ei com éllas , e Apollo a fazer côrte 
A  11m rubido brazido , 1

1 ) De Versailles. , ( -
( s  ) A&çim cpœo a-Allegrîa anima, dà cor , dà brilho à

C '2



Cônlando eslàlos do folgax màgnsto.
Horacio andava aos pulos 

Apanliando as cast&nhas boinbardeiras : 
Catullo em calça's largas 

T ir  a va da algibëira o 3cn cachimbo ;
Dava quatro fuma cas f 

Com que o pardal de Lésbia sacndîa 
O pipillante bico.

JLésbia ralhava , Apollo r ia , as Musas 
.Castanlias esbrngadas 

jDàvaôna palma ao vélho Anacréon te ,
E  as tlgridas Bacchantes 

SOS taboleiros de xarào traziao 
Carcavellps, Chamusca,

Com que empurrar a entalladora buxa.
Perdi o tempo , e o rogo ••

E  j a , sera desmanchar o regabôfe ,
T h a lia , com descôco,

Zombando de convite , me responde :
» N&ô deixarêmos ( certo ! )

^  Tam ricco fogo , e as estouràés castanhas 
» Por tens minguados versos, s

( 5 2 )

. mais lèves ideias ; assim o Tedio as csmoiccc ,  ,ai murcha, 
S a* tnssvça, como diz o Author.

Nota do'Editor.



S O N E T  T  O

£  STE N DE o mante , estendc, oîi Noite escura * 
Enluta de horror feyo o alégre prado } 
Môlda-o bein c*o pezar d’ am disgraçado , '
A  qû çjn nem feiçoës leinbrao da Ventura, 

Sabla as estrellas, Céo ; que esta amargura, 
Ein que se agora cèva o meu cuidado , 
Gostarà de ver tudo assiin trajado 
Da negra cor da minha Desventura.

Ronquem rouco? trovoës , rasguem-se os ares , 
Rebente o xnàr en* vaô n'ôccos rocliedos , 
Sol^eTse o Céo em grôssas lanças de agua: 

Coa$oLar-xne jsô j)ôdem jà pçxares ;
Quèro nutrir-m e de arriscados médos,
Quero saciar de màgoa a minlia màgoa.» ? ' * • *

c  $



t H V

O D E -
Vexet eques aaeiuenduvha&tA { *

Vitamque sub dio et trepidis agat 
In rebus. —

hoRAT. lib. 3 Od. 2.

A o s  ftros gôlpes da Fortuna iriiqua 
Mal résisté o covarde , que eui regaïos 
Da râuta meza , da vénal amîga *

Passou sein gloria os dias.
O rouco toque do lambor guerreîro 
Coino ouvirà constante t e os eflampidos - c

* ' - . J  . •*
D a rota tom ba, da assovianlé bàllà 

Na travada peleja:
Como as brigas dos ventos desconipostos 
Na ass-mhada campina ? e os mares verdes 
Kebenlando na poppa , desornada 

Da bandeira e varandas ,
Quem des-leinbrado da Virtude , e nome 
Farto busca o j an ter, semsomno o leito mf

( * ) Naô me censurera de que uso de Epigraphe latino • 
- umaSnra. Saibaô que ella o entendia (alvez melhor, que»tyü**

dos que pe censurarcm, Se eu a nomeasse...
t. ')



Q a e m  s tr e m e c e  ao roncar do mar distante *

- -Ao despir d’ um eslôque?
E sses G a m a s  e. Castros, que intrcslirao 
C on tra  agopros do Adamastdr sanhudoy 

Qnc as traiooes , que os perigos arrostaraô 
D o  mar ,-e genle , ignotos ,

Kaô cl a v a  5 culto a Embringuez 9 ao Luxo 
( Id o los torpes dos ruîns vindouios )
Nem pej& vâô as m a s, embalando.se 

E in  rodantes andores.
Nem b e lla  * *  * as Dairas d’outro tempo 
E scutarâo vadios, capricliosds “ * t
De insulsas môdas, de ruins costumes 

Sein mérito , sem honra.
Vinlaaô d ’ A fiica  o* seus Galans, lionradoS 
Cu’as ay  rusas le ridas ( I ) no semblante * 
Tinctos ein Mouro sangue , as xnxos bejar allies , 

As maôs tam merecidas.

( 5 5 )

( 1 ) R ainda que ai D onze liai nobres, qae no îaço ahda. 
va°  , tivessein afguma houesta affeiçaô , nao admittiaô algum t 
lcm prïmcirameutc cm militar exercicio se mourar forte , e 
animoso ; por que neste tempo a ambiçaô andava degreciada 
àtMt Reino, e a simples modeslia reinava nelle j e sobre tudo 
a ^avallaria e csforço'se esti.nava, se procurava, etinha cm 
tt'ùto, Mariz dos Reis Pag. 5xo,

C 4
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O D E -
ad Illmam. et £xcmam.

D. D. J. I. F. etc. etc.

Q  ü  o d  gênas, Clio facilis, modortnn 
Qaos liLi millam poliu6 ministret 
Quàm quitus nomen meritui» luorats 

Lesbia Se/ppko ?
Ilia vocali modalata Sistro.

'P  rotulit dignè numéros perenni 
I*aude, queis vivit, celebmque'vivet 

Juncta Phaoni,
Tu  sacra9 artes veteruin diserta 
Suscitas Musà, facilemque præbet 
Se tibl Pliœbus immerfis canons \

Verba liganti.
Docta sermones varise loquelæ 

Scripta percurris studio perenni 
Quæ tulit cura vigtii legenda 

Quæiibet ætas»



r  ........ * ............. ... ' - j ..... - ....
• : . . • • k

T R A D U C Ç A O

D A  O  D E X  A T I  N A.- ' ' - • * • f • ! > . 1.

( *7 )

C Ow que m étricossong a-a f fa d i Olio 
Me acn dirà m elhôr, para ofîertar-te,
Que o m étro que acquirio à Lesbia Sappb* 

T a in  largo nome no Orbe ?
Ella no loqaàz Sistro modulando ,
Solton cadencias tam suave e douta J 
Que, juncta ao seu Phaon , inda lioje vive 

E viH ra faîff&Sa. ~
Tu perîta na bella antiguidade ,
Seus sacros sons na Lyra ressuscitas ; 
Fbébo a teu rogo attende , quando enlôas 

Canôras Cantilenas.
De diyérsaaNaçoës Cidadan sabia 
Descobres corn lidado estudo quantoa 
Arcanos qualquér E*ra cômmettêra 

Ao disyéllo incansado.
C 5»



Nunc qnîcteîfï^tisèm benigms^
Quomodo crerit bene res perampla ,
Ht iegi$ Reges ,, celebrata auorum

• i 1 î]?ama per orbem. i
Cæteros inter merità notabis
£ai}de complares., genus unde dacia
I j s a  prsBclarunTj'rèîiquisqne nullêf *•

Parte secundum.
Proie diceris merito beaJta
Moribus stracta placidis , cniqne
Pullulât jam nunc Froavûm 9 Pat ris que ia

Pectose vixtüâi. »

c

V



( h )
Agora les as iriclytas façanhas 
Com que E ly s ia  medrou, do Ceo beiü vis ta ; 
Lés as acçoës dos Reis, cujo Tenoiàe 

T e m  estendido a Pama.
Com devido louvor veràs , entre elles f 
Mnitos de quein dérivas a nobreza,
Exn alto grào  pred^ros, qae nao cedem 

Primazîa aos mîis-nô •> res.
Tens pro ie bem -m m idi ein aiâs costumes 
Por q iem te pregoirâo ditosa as E ’ ras :
J à  no seu peito abiôlha , dos Mayoxes f .

E  do Pâe a vîrtude.

F * .  Mcl. do Nascimento ( I )•

(i J A familia dos ffaseimentoué antiquissima» Na sua car* 
ta genealogica se esteode, corno Chefe, Adam. Scu fiiho Cain 
foi o piimciro cm quem assentou o appcllido de nascimcnto i  
por quanto Scu Pae naô fora nascido , mas Creado : Deste p ri". 
®ogénito pois vem a fi d al g a linhagêin dosNaicmentos que o 
Auihor do Fentatcuco traz muiio ao longo iudivid-uada de 
Pàe a filhos; As armas des ta famitia sa 6 — E n  campo de pratet 
Una Mu Ihér parindù -i- ( a quai é E ’va )* J o b , que tain b eux 
era deata familia dos JTascimentos , e foi poteatissirao Rc'gujo 
nos de&értos da Arabia , ajuntou ao escudo das antigas armas- 
«He lemma em Latitn — Homo naius de muliere — David, Mo* 
nartha da victoriosissima Judéa , illustre vergontea dar ’arvore 
ôs ffaictmentfii achaodo cabeUos-brancos a este lemma fez 

outio nuis comesinho , que diz assim —. Tu es ( Deus )  qui 

ptrm sti m  4e Ventre —- Ps» * 8 , Hà livros. e mais livros , que



S N E  T  T ’O

e&tando auzeïite da 
S i m A. D . M. J. il . iR.

T  O D o O lembrar da tua formosura
J à  o peito a agados tlros mal défende r 
J à  da Ciume o ardor» que âssim me accende 
Me entréga a vida ao9 gôlpes da amargura. 

Que mura entre nés poem a Ausencia dura ? 
Quera com grilhoës as pés aquî me prende ? 
A h ! se esta acerba dôr o praso estende f 
Sem vêr-te , v e re i, Marcia a sepultura.

X  Vos, oh Faunos f  que me estses ouvindot . 
Devendo magoar-vos meus, peaares ,  
iPTotérvos! de meusprantos estèes rindo? 

i l  Céo vos dé no Ainor rnins azares $
. E  as îîymphas > que buscàes ,  de vôs fugîndo f 
. ^ombem dos àya* com que çanseis os ares»

contcstao ofio nuwa roto desta proffapia a te o trâductôf Fr. 
M®1. do Nascimenio. A  fa mil i a que coatar Avès maisatœ* 
doi pod<-&c gabai da antigâ , A do Editêr*



S O N 1 T  T  O

à ceroade «eeTtas dàr e* etomâr ea

DA

S n r j . D.  Fr.  E. G de S.

Q  tr X B m O comtigo o desleal contracta ;
Que me desdenha, A*nor, sera causa» Flora. 
Pagou os mimosr com que esta aima a adora r 
( Obras tuas l } c’ um termo infiél e iugrato. 

Quando mais llie encareço o disbarato
Que me fez na aima.... A  Pèrfida, a Traidora 
C rum riso iniqüo ( que iuda assim namorà) 
Zomba ̂ do-mal que fez* doîmprobo tracto*

Se o puro araar, se a fê tam pouco prézas 
De quem se deu par gosto a ti rendido , 
Que'injusto que és* Am or, com laés cruezas'T 

îfaô firas y com rigor tam desmedido , . .
Peito» em que <*e l&yrraç fcàe$, foe^as ,
Se ç>-teu’R ei»o»ad cpséresjdeatruida»



( 6 * )

O D E -

Gloire k Venu» dans la.Cour éihéree }
Paix sur la terre aux. fidèles amans.

MftS' de G n i m .

A g f i a k  , — qnanto ès contente ! 
Tens à v is la , e nos braços a Corraorte*

Hà tanto suspirada. —
De cà 9. d’onde sôzinho leio e escreyo f 

Te conlemplo ditoso,
E  comligo me alégro.... Mas que m aitof 

Se Venus y de benigna,
Lerabrada de mil fèrvidas offrendas 

Que lhe puz nos altares* 
Rompendo a am i abôbada, a mim désce 

E  me érgue d’ ante os ôlhos 
Gerta cortina que estorvava a vista ( I ' }

( i  ] ------ - Omnetn , quasf nutac obiucta tuent!
Morialcs hebetat visu« /  et h-umida circum.
Caligat, nubcm eripiam* — —  —

................  Æneid, lib* t*



;( « s ;

D e  Paris *  Versailles î u
£  quiz que e u  visse a tua Amada, entrando

Anciosa no teu quarto»
Pelos lados ,  d iante, e detraz délia

O s Ambres, e os Risos
Abiacados co m  cêstos mil de Flores ,* ■

r £ Que a froxo derramavao J  . 

O aP razeres, com grandes açafates 
D e  abraços e de bejos;

E um que escondia um Coffre, em que fechadoe 
Virihaô uns dons preciosos » fc 

Çue entre os lençôes'foi par mui recatado 
- i • Tara depois o abrirem 

EntreVbs segredos da callada noiie..*»
3£àÎ£ me disse ao ouvido 

Cértas cousinhas Venus, que ora càllo j  
Que ê devîdo o segrt:do 

A*s Damas :  muito mais quando sed Deesas»
Em  mim y com mais resérva $

Que bouve délia prôméssa de. inda dey-me 
De amor<.umramiUiéte,

ÀnUs que me armem de hordaô os annos*

I



(< *)>

S O N E  T T  O
Depoi» 4e çerta au^enç^a

JP A S«aA .

D. M. J. R. D.

-— . m \ *m

]VTab.CIA ?*Ma rcia î Meu3)em f ( )̂ae .grossit ejiah$g^ 
De prazêres pela aima- te jne^eapalha î 
O h , como ao ver-te , £bge 
Dos pezàres o tarw -banda ingénié f .

Naô sou cDi mim. A  alypEoçada<mûnie:
Soltar-se èmpne&de ,~e<8>.lL<vaaiptrabalha» 
A co d eo A rao r îno^onaoaô.enUlh* 
Vindonros goatos ctacrf^npaA ardente*

Hei-de ser inais-felit.oSôpüo xlivipo «■
A  ideia arrebaVadaaneJbjufeLfa.«»«
J à  ouço a v6z do-Oràculo Jatenigno :

9 Teràs M arcia , a pezardo Ci aine e Inveja j  
» Gozaràs de seiYipe|to;|aHabastrino.
9 Tens Deos Aug»rjPpf Ceos, que te protejat



C 65)

O D EH -
—r Nil sine ijugno
Vita labotc dédit aortalibus.

Ho RAT. Satyr. 9. iib. 1? .

D s  de mâS â perguioa lisonÿeira »
Danca-a ao longe de ti ; que naÔ sa alcânçàô 
Os segredosdas Musas, 6em fadigas,

Sera indefesso est ado.
O’ ilià-as no oimo.d’ îngremes montanèias , 

Applicadas as A rles engenhosas^
E  em torno $na sens assentos mexeoi&o#

Ôs cuidadosos V a tes.
O’ iha a rama vivez, que a frente oings 

De Camoës sublimado e sonoroso :
"Ve como o Àdamastor deamesurado *

Para elle se debruça ;
E  ao largo da àlta espedua lhe dà jn&stna 

Do honrado Cavalleiro, e gentil Daina 
Que vio morceT deibme os filhoa charas 

Nas ardentes areya*.

Ao Snr Ag. Rouii^ , que traduiia Gamoci.



( 66 )
-X a , jnataaqnélla fonte doaÀmores

Olha as Nymphas do M ondaj inda orvalhadas 
As faces tem daslàgrim assentidas,

Que por Incz verteraô*
NaÔ o outres tu , na Lyra resonnante

Cantar do Gaina os împrobos trabaibos-,
Qae as portas da'Asia , superando riscos,

Se abrio ousado e forte ?
Là vâi surcando os mares dô Oriente,

No nadante baixél empavezado 
Tremôla as. Quiiias Lupas vencedoras 

. Ju ïito aos bprcos da Aurora*
Cheio o peîto de incognitos segredos,

L is sôlta as. vêlas , £la em Lysia os 61hos , 
Os èlhôs satisfeitos, corn qae v ira  

As Indica* Neréas.
Esperado da beiiaProteotora.:,

£  das Nymphas, que Amqr feïidas tinha,
Os Ainores lhe acenaô; .e os Prazêres 

• Lhe estaô abrindo os braços.
A  vlrtude érgue o prémio refnlgenle 

Alem de longas mptas arriscadas ; 
Pède'affrontados mêdos , pède p’ rigos 

Aos que a arranca-lo correm»
Mas logo que vencidas as fadigas

Sobrepuja o, valoir, là  esta assomada 
A  Lam a, que apregôa a merecida 

Sem  conquistada gloxia.



( « 7 )'
O nyîste o  C a n to  ? — Ei$ co’ a gnerreira dextxa • 

A ’ s e sc a b ro sa s  fragas te convîda :
E is  t e  aponta, a vereda inda trilliada 

X )e seus pés -résolutos-.
9 Y e m  e scu ta r-m e, vem (te diz benigno)

» 9e d a  Poezîa os penetràes vedados ,
9 Q u é re s  invêstigar no almo Congresso 

» Dos immortàes Gantores.
« R o m p e  com passo ardido a encôsta dnra 

9 E sm à g a  espinbos, desuiaranba balsas ;
9 ï i l i n t o  *, a quem fiz cérto o meu designfa 

» Té esforcarà os passos»

c *



( 6 » )

u i n i J i L W  " I I 'IH  u i i  —  ■*win * i  ii  n u  I WW»

L Y E A S-
Ht J.< J",'

Z

F i ores 9 as alcatifas de ,verdara,
Quando g Orbe régénéra 
A  alègre Primavéra y  

y é s  dàes a riccà, a airosa bordadural

a

Com que deleite me encantàes a vista! 
Quanto me Agrato agora 
Soltar q e^txtmO £mbôra 

Ào frio, à nàve gp esta.çad ft^-quistaf

’ 3

Vos, Flores , descabîs do môlleseyo 
De Venus, quando passa 
C’os Amores, e enlaça ,

Ma dansa as Graças, com feslivo enleio»

4

Ko  xnatlz se apurou a Natureza*



( g 9 )
PWtdo #s côrés mais finâs : 
Das terras peregrinas 

Vos colheu 6 perfame que iftàis prezarf

5

Os Zéphyr os nas àzas delicadas 
O bafêjo odoroso 
Por tribulb donoso 

Lèyao com gosto às Gélicas pousadas



O D E

A I1T\ e Exe” . Snr*.
D. Anna Apollonia de Vilhena AJbreu Soares.

— ------- D'alti pensîeri e régi,
D'alta beltà , ma sua beltà non cura,
O tanto sol , quanto honeitâ se’n fregi.

T as&o oclia Jcrusal. Cant. est. $4*

N aô te assombre de longe a .mao de Idade, 
Que da vïçosa face asr rô$as’ murebe, 

Nem que o mimoso rntilantelume 
Dos olhos te amorteça.

S os t os saôf que prentJe^em.Ti lies néga 
O respeitando aceno^âo «Flto Nume ,
Que nas azas do Tempo tem império# 

Zomba da sua fouce.
Que assizn zombou Ninon ( I ) sempre formosa * I

( i  ) Vi<i. Lettres de Ninon de l'Enclos au marq, de Scvij-

I

i



( 7i  )
.. Em quetn quatorze lustrés nao podéraô 

Marear a belleza, e que acceilava 
Galans, rendidos vô.tos.

Qcaftdo foî que as Virtudes, Os Tatento»,1 
Que o Mimo, e a Graça naô sobrevivéraô 
A* caduca iihïèaô-dâ formosura ,

Gabo de poucos dias ( I )?
Sap saô yélbas as Musas, neoi desçera;, 

Depojs de lanto século, um so ponto 
De v.alia c’os sabios. O teu Noime 

. A ’ Eternidade o mapdo ;
Quai ja mandei de Marcia, e de Mar (Isa 

Terjiissima saudade> amor sem mauclia , 
(Jratidaü da mais sôlida amizade ,

Eiivoitas eut meus versos.
Em quanto a iyra de Camées sublime

Soàr pelo Universo , irâô do Alumno f l )  

Os numéros, seguindo-lhc os vestigios,
A* sombra do seuElacco.

( t ) Anceps , formi ,• bonum mort ali bu» jtfxiguii donum 
breve teroporis. Spnec. Hyppolit. Act. 3.

( 9 ] Fareccrà rauita presumpçao : mas entendamo-nos. Eu 
nao me dou por igual a Gamoes ( Vadt rtlro vaidadt! ( Digo 
sont en te, que «quetn entènder alingua ern que fallou Camoés, 
quereràpor curiosidadeveroutros Poetas mai»; verà Ferreira, 
verà Befnarcles; verà tambera Elpino , Gorîdoti, j\lfeoo, étal* 
vez Filinio. E muito principalmënte se lhe diisessem que 
F'dinto foi o Alumno mais adorador que G sûmes Uve oestas èra>.



( 7 *  )

J O N E T T O W .  !

C^TTïM vio , do *fejo ergnèr-se nm furno hrkado 
Com visos de alva cassa transparente j 
Côrar-se ao Sol roxeando iïo Oriente,
Entre neve e carmim luzes cambiando S 

Qaem vio este vapor ir-se moldando 
Éin mil formas de aspécto différente;
Quai, nas formas , crystal resplandecexit»
Vai diversas effigies acceitando :

 ̂Se acazo vio fingir-se a nèvosa piira1 
N*alvos membros dé Dama delicada ,
Talkados pela maô daFormosura,

[Vio em tôsco mna copia dibuxada
Dàqnetta, em  que empreguei 4eda a  t e r a a n j  
Do meo Bem, naiûha Marpia tanto am ada.

(*) ' ma iranham de Julho, que me puz à janella , naRxbci- 
ra Nàos , viaba se erguendo o sol tamcorado , c dava tacs 
vàstombm aos novdtiuhos de aèvoa .que se dcipçgavaô <Jo 
Tejo , que se meaffigurou o que diz o SoueUo,



( 7 3 ) '

• S A C R I F I C  I O
À

B A  C C H 6 .

□ Llh o  senlior das pampinosas vinhas* 
îacclio, E ei da Alegrîa galhofeira, * 
jà deixo aos pés da divînal parreirîi / 
>uebradas, as do Àm or, fléchas daninlias» 

* Escravo fugidîo 9
Seu jugo sacodi*
E  me entreguei a T i,  

kos contente , vermelho e luzidîo, 
or prôva de que venho bom vassaUo 

Seguir teu estendarie , 
ie N ise  os mimos , feitos com tanta arle 

J à  me naô dâo abalo t 
onte* os escriltos da lîél Delmira

Queimei em voràz fogoj 
E  a Clitoris mandei logo 

u retrato f que linge que respira.
D

àJ -



(74 )
Bo conservo um annel da loura Olâya 

Fino 9 — e de boa lâya ;
Çue à mi nban, se risorlio* oh Eaccho, me olhu 

y endo, por me prover d’am sacca-rôlhas.

A *



( fS  )

O D E.
JEtas pareatum pejor avfs, tulit 

Nos ne^uior^s , mox daturôs 
Progcnicm Vitiosiorem. ' •

- - Ho RAT. lib, J *  Od. 6.

L iC-„ ‘ - V/ - • A *• -u *

V a ï  o pgsor, Aimgo> calva| >. -
Tudo se abastardêa., e dégénéra ?
Mîseros homens , vindos em;mà-quadra^ -  Lil$ _■ {) 

Somos os homenpde Jioje. L 
Os séc'los ts^n gabados de Iimqcencia^ * ;* , •:.£
De candura , e de amer, séculos dp « 1) j  . v f '
Saô para nos de bronze , ç fçrio t, ; , • .> <<L

De barro^axa muitos*
De tripta annos as Môças c ’os llapazcs , r \  

Brinoavaô sem malicia^bojp as.Crianças . .  , 
Namoraô jà  tfo bercq , ( q ind$ jjrc^étteip, \  \

— —> — ~  -̂----Amofe*
De tenero mcdiUtur ungui «

Ho 3 AT.

D a
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. ‘ ... ... T\îaU.proté.rva relé* -

No tempo antigo as Damas das novéllas 
EraÔ de ouro, de pçrlas, de alabastro *
Todas rubi6r e wbsas , e aissucenas f  )

Ho je — sa5 de osso e carne*
Eraô meigas 3fiéis ? èjfaô eçrtêze.s
A*s prendas9 ao yalor, apjboiri^u^ino.;.^ /
P p jâ  , aris&as a tudo 9 so sp.ameîgftp  ̂ , ;

.(Uom redondbosdobroës*

A  valentîa, a robuste?,a força 9 
Châro présente de aimas cabeilïidas,,. , „ 
J?ouco a ponco affrouxou 5 perdeu«se a barba 

C'o rap&r dos barbeirès»
RoldaS , que ©è 'Mairdriéûrdos, RoOoriiontè^ ' 
Yestidos de armas Jihas alànhava 5 
Que enüava déz bonic^’ tf’ &na lança} '

Hoje —trarîa rbca. 1
Dom Quichotte, qùè bütrora, dèstemido 1 
Investi a desdbhitinliàéS G'igant es, ’ *' ‘ ^v*" 1 
Jlalandrinos f<3Tôéàî<âzenhas'cle agtia, ,<Jf* 

Hoje fora 11m Marîcas.
Ab. tempo, tempo ! em que u n  ï'idaîgô nosso 
C ’ um golpe da catàna afcrid uW Tôuro1, ' v 
A  g’o rêsto d&g'&Ipt u s'ejnlliufal ' 5 '«

Que,o fiasse algi^j» bojel, . . . .  
E ra5 hômens de barbas té à cinta ^
De retorcidos ,  âsperos bigôdes ,
JSaÿ barbîcas de qgôra , amoladinhos 9



( 77 )
Très - calançlo pi vêtes.

O Cônego Bernardes , que brineandof 
Fez diïzentos outàvas ( i y de repente 7 
A * * Xua chèia ; naô farîa à^ora 

,Uma trova sequér.
O Capucho Macédo , ( . 2  ) insigne lanro 
Do Delplico fiiror versi - potente ,
Quh da Poesîa riavegava o gôlpho 

Coin infunadas vêlas f 
Abarrotando o mundo de Poêma9 ,
As Odes , e  Elegias desunbava ,
Naààva em Epigrammas , e Epitapbios j ' 3 } 

Hoje darîa em sêcco.
E ’ o* que en digo. O sec’los empeiorao. 
Vaî tiido a me nos, Tudo o bom se acàba* 
For naos ura ,’valor , talehtos férteis

( i ) Teve elle a bondade de m’a* 1er, e eu a de as ouvfr, 
( 9 )  Leiaô o Journal de Paris de 9o Outubro de 1783, ou a 

Chrouica dos Capuchor da Soledàde* '
* *

( 3 ) Fr, Francisco de S®. Agostinbo Macedo, natural de 
Coim bray que alcm das concîusoés de omniscibili[ cousu pro- 
fundissimamente atapeadistiraa ) c mil differentes producçofo 
em prosa que honraô à Seràphica, compoz 48 Poemas Epi- 
cos, is3  Elegias, n 5  Epitaphios , 2600 Poemas hcrôfcoi, 
zio Odes, 3ooo Epigrammas, 4  Comedias latinas , e mais 
de i,5oo,ooo versos a differentes assumptos. =  Journal ‘d§ 
Paris, ( îbi ].

D î
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C'os bons vélbos mor?era5.

E  eu ando , Amigo , bâ tempos esquecidos 
Forjando uns versos , que jnandar-te pôssa 
E m  trôco de Sonetto das L a m p reya s ,

E  naô me occorre nada.
Engenjia a idéia um verso. — Mçtto-o à fôrja ;
Ou là rebènta , ou na bigorna estàlla :
E  se dallî salie sao j quando o mal -  cuido J  

Fâlha ao correr-lhe a lima.
Mas quem vejo eu eptrar com gran sotâna 9 
Barba espéssa f cortada à Fernandîna , 
jCarregado de tômos 9 grandes , grosso s 

De lêttra miuda e céga ?
E u  sou Tostado ( î ) (diz) yenho animar-te.
» Tens mêdô de escçever ? Poern cà os ollios» -.. t ' - l o f - '  s ......T .
9 Vê$ ésta livrarîa ? E* loda miaha ;

. < . l  ̂ j j  f  * i c . »/ t  ' ‘ * ■ Iv
3» Anda toda em meu nome.

•  Sâbes tu ,  que estes grandes volumaçoa 
9 Fizérao tanta bulha neste mundo ,
» Que de grande Escriptor o illustre nome .

» Me assoalliou a Fama !
*  E  como os compuz eu ? —r AprendeJ, apfeude. 
y Abrindo muito livro desleixado ^
i) Tirando d’ um e d’outro } e com cazeiras

( i  ) Delle se disse s

Hic stupor est mundi, qui scibüe discutit omae.
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» X in h as sirziudo ttfdo»

* Eaclie de citaçoës os teos escriptos J
* Se escrever m uilo, a pouco custo, quéres S 
» Traslàda d^ura Àullior làadas in te iras 9

» D 'ontro fur ta as idéias#
3) Tnda ago ra  vossea lem maris» soccôrros - ♦

que eu t in h a  no mea tempo : lem Moréri ? 
v Tem Berlincfc ( i ) ,  e miluutros Dicciougrios p 

„  Valhacouloa de néscios.
3i Taimbem , para o que digo, é sao conselho 
>3 TeTcer as guardas ao que bons disserao,
}> Ou jà  dizer bem d'um , jâ malhar n'outro : —y 

$9 Cçm razao. -  -  ou sem élla.
Os bonténs naô sao grandes, por ser grandes J 

>i Mas sim p or que souberao bem fmgi-lo#
D Qu&htos jâzenfi no p ô , que sôs mereccm

„  Os louros que outros roubaô ?
» Toma estes meus avisos ; seras grande ; 
n Que eu fui - o assim tambem, e mil o forao 
9> Que boje estaô era famosas companhias

,, Logrando honras de sabios,
Î5 Nem cuides em compôr invençoës nôvas ?
>> Que n il sub sole novum ( l  ) diz o adagio j

( t ) Thtalnm mmndié
( 1 ) MqjUo tempo hà que ouço gritar Criücos ( que naf 

i|cr«vcm ) que uada te dizhoje que novo seja nem cm prêt*

ï >4



E  ao fogOf mais que à laz vao cértas obras 
, ,, de odiosa novidade.

Assim disse com voz doutôra e cheia ; 
Olhou-m e c’ arn tregeito compassivo J 
E  mal que os livros arrumounos bombros , 

Traçou a loba , e foi - se.
E lle  bem meanimou ; mas eu uaô pô&so 
O albeio dàr por meu. Naô sou Tostado J 

Nem blazôno deixar para as estantes 
Gigantesde retalhos.

nem em verso : e esses-Crisicos saoos principàes a qucm éisa 
disgraça acontece. QuantOs Authores antigos estimadoi en­

ta m e agora coplaraô de-outros o que hoje nelles lémos f 
N a o é unico no seu genero moderno la Fontaine , que ctn 
suas obras naô poz de sua caza mais que as linhas e o Fcitio! 
Tarn tenue gloria lhc cabc ao escrittor cdmtemporaneo nosso que 
dà novo traje élégante e airbso k idéia qûe lbe vélo 'de outren, 
talvcz mal-amauhada ? £ eu aclio que val mais dizer com gra- 
ça cousasjà ditas , que diier cousas nova* com sem-saboria.

Qn’est-cc qu’une pensée neuve , brillante , extraordinaire? 
Ce n’est point, comme se le persuadent les Ignorans^aoe 
pensée que personne n’a jamais eue, ni dû avoir; c’est au 
contraire une pensée qui & dû venir à tout le monde , et que 
quelqu’un s'avise le premier d’exprimer. Un bon mot n’est 
bon mot qu’en ce qu'il dit qne chose que chacun pensait, «t 
qu’il l'a dit d'une manière vive, fine çt nouvelle.

Boileau dans la préfaee,



S O N E T T  O

K  O S- A  N  N O &

D i  n m a i i  D. M. R . us A . x  S.

M O. T  T  E
Cattsando ao F ilho  amor, à Maë invéja;-

G L  O S ?  A-
- t i

V eiTü S o livro . abrio do Fado , utn dia ,•
P o r ver se inda outro Anchises a esperava :*■
E  ao côllo o Filho.perfido ( l )  espreitava 
Se inda em Jô ve  outra sétla empregaria»* 

Quando em meio o volpme reyolvia,,
Com este'acérbo oràculo acerlava ?• 

j^Nas terras , nascerà , que o Tejo lava ,•
„  Nympha , que a Vénus route a Primazîa 

,, Que os altàres, em que hoje o. mundo a adora,. 
„  Derribe , e aos pés refidido o.Filho v e ja , 

n  Algemado por maôs da Vencedûra» ,» 
Cumprio-se o Fado. O mundo a m aôvosbeja 

No dia , em que nasceis , e estais, Senhora , 
Causando ao-EUha-amOT , à M&èin/veja*,

-j, - -

(i) pcifidum rideas*
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G O N T O-

u «  sancto C ura* em mui - solemne dia 
Com vàz olara <t 7 e  ̂déum garganteav* 
Repousado : outro -verso ljie alternava 
Com pastra^na, devota gritaria 
O rebanho 9 que a .Igreja e o âdro encbia# 
f o r  fado mao do Cura 9 um doudo es ta va J  
Ja n to  delle 5 e que muito a mal tomava 
A  cborûda algazarra estrepitosa. 
tVâi-se ao Cura 9 de s and a a m&ô nervôsa J 
E  è’ um bom bofetaô lbe côbre o rosto j  
Dizéndo zojnbetelro e descomposto :

^  Soube-te bem o coscorraô f meu ricco 
j ,  A lv ’ rotador do Povo î léva a esm61a»
,, Se tu naô corne çâras a Charôla f 
99 Toda eéta Côrjà naô abrira bico* j»

. > * T * . - J .J ,
»■ mnitiki



( ? » >

E  N I G M A-

Os homens e animâes, vàllcs e montes 
3?nvolyp np uaeu manto , e naô .me sentent î  
Por séculoa pereones me consentem 
Mui largo imperio nesses horisontes»
Eu soa a M ae (la Noite atraiçoada ;
E quér-me a Morte companheira sua j  
Como ella à  formosura §ou malvada ,
E apago quanto aclara o sol e a lua#
Se a lua tem  .dô sol a luz dévida,
Elle guérra comigo tràz renliida :
E o sol que tudo vê nao pode ver-m e j
Que ante elle  roesmo, eu sel delle esconder-me#

6
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O D E.
Dans dci tourment cruels voir languir ce qu'on aime, 
C'est sentir mille fois les coups affreux du sort : 
Dieux', qui d'un oeil serein voyez ma peiée extrême * 
Secourez mon Iiis, ou donnefemoi la moru

Ro u t ie z *

Q tyAKDa aïo rtu n a > de inconstante aviso y 
Encetou com disgrâces 

G var&o qtte nao veio bumilde y abjectot 
Adorar o seu Nume,

N a refalsada Corte , ou ante os côffrea 
Chapeados de Pinto J 

Xevando ayante , oseu empenho*.e aointe y  
Malébodlbe exnbârca 

Sobre a eabêça a xnàgoas devotada ,
Tcrda a Urna infelice 

Qtie Jô ye  enebeu ebelérico co’ as penas 
De atoTmentado inféyno*.

Dos hombro* do Varào oonstàiÜe e justo, 
Kesvalaô.debrucadasa

Perdaa de bons, desbonras mal -  sof&ida» 
A  3be afferrar o peito



' '  ( «  )
Coras gàrrfts aifaimadas da probreza J  

lo g o  os tristes Fezares 
Eio torno an coraeao serpeiaô 9 mordem £ 

Trejando arojo lut os.
Vem a mà noya , de agouradas fai las» 

Que se compoem sequéla 
De tibiezas , senoës, des-confianças 

Desamparo de àmigos.
À Doenca» com mao finada abrange 

Os fatigados membros r 
E no âmago do peito as armaguras- 

VaÔ assentar xnorada.
Conoi indice xnaligno a Préyidencia 

I b e  aponta no futuro »
Em nebuloso quadyo hgurridas formas 

De sinistros succéssos.
Qaem nao quizéra , corri melhôr semblant#;

\ D espedir-se do d ia 9.
E fraudar y com as sombras do jazîgo r  

Do Fado os ameaços ?
Çnal é a almatam forte % que résista:

Aos pranlos d’uma Amante 
Ingénue , comedida , affàvel , térna f

Que , nos braços da. Angustia ^ 
Implôra com os ôlbos arrazados

De lâgrimas mimosas, 
Axredado soccôrro, e este lb*o embargo 

Â ’& desprezadas pôrtas



O agudo rosto da Miséria esquiva ! 
Amigos insensiveis

Vêde , que é ob ra vôssa este raseunlio 
Das penas de Filinto :

O’bra vôssûYqu© o dàes ao desart)paro 
Com calpado descuido.

( 8 6 )

t
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E - P I G  R A M M  A.

E i r  lia a am graô Doutor 
De gorda catadara 

Do sublime Camoët a xima para 
Do nunca assez loavado Adamastor. 

Quand© mais cnlevado 
Em seu canto divinp

Ameîgo a voz ,  e em brando tom a afflno 
Para lhe lêrinez , e se us amore* ,
£  sua injus ta moi te ,  inj us tas .dores j.
Oaco o Doutor roncarelto e rasgado 
Çntam o abalo , e. grito^Ue e^fadado •

, ,  Doutor , Doutor,, desgéxta 
, ,  Que Fliébo qniz que o Yate 

j j  Neste almo Canto ao Pindo se arrebate,
„  E  deHypooreue a fouie tçnba abérta* » . 

~  Que inuteis , que perdidas 
5=, ( Dî^-ine p Doulor ) comigotàes razoëst 
= : PijJiro o me(u * * * ao te a Ca^moes. —  

Disse ; e torna a roncar o novo Midas»



SAUDÀDE EXTKÊMA

f

G**frTiL Rôla  ̂ que sobre o ramo sêcco * 
Desse yiûvo fre ixo , bxand&s queixas 
Espalhas toda a noite , e escutas o éccbo» 
Repetir-tem ayiosoiguàes endeclias ^

*

Faô chôresk Ouye 'o meu saûdoso canto£
Que excède quanta mdgoa arrôja w-sotXt'i 
Niùguem, como eü padeceextrêmo taiito 9 

- Que a ninguem roubou tanto a crua Morton

T u  viste STarcîa : a Uïarcîà, oli Rota , ouvîstle.
Quanta belleza, oh! Céôs !' quanta do car a !  
Tem coraçaô de  bronie 'quèiti ièsistd *
JL’  dor ‘dé a yêr no* borror da séjhiltiinu/ r “

•  —  '  ■ ~ t*  Î Ü  ! J  *i « k  u  * ï  - i  l i .

*

T »  podfes ter fprjRQ$* c^qmafrfcîjL
lé rn a  e fiel, Filinto desgracado*



T é  perdeu a sperança lisongeira 
D e achar Mar cia cintras timpio inanimado*

S O N E T T O
T  R  A D  U Z I D O.

QjcrAïrDo Adam vio chegar Eva £onnosaf 
Para elle  obrada pela maÔ divina ,
Grande amor lhe tomon ; e a tal Menina 
Naô lhe foi ( inda bem ) descarinhosa. 

Adam j nnico home* (a Deos gracas) gôza 
Mulhér que naô dà zélos , mulhér dina. 
Como naô fora essa Eva amanté e fin a 9 

Se dû homem sô que havîa ella éra Esposat 
Eu naô sel se na conta von errado.

Seja robusto Adam 9 de idade inteira 9 
Corpo gentil, juîzo delicado : —

Que E va o Diàbo vio 9 e créa asneira r 
Naô lhe ouvir lérias , naô o ipv aolado*
Ser m ulhér, e naô ser namoradeira*



O D E.
Chi sperar poteva il sole , . 
guando l'alba procellosa 
guesio giorno partori.

Metastas,

O  Xavrador que yasga à térra ingrala 
A s avàras entraalias ;

A  quem fallaz seàra mal - respond© 
com mesquinha collieila y 

( A ’vida mira dos filhinhos rotos,
Da esposa enfraquecida )

Nao manda aos Géos mais graças , se co’a zéllit 
Qaebroa a tàlha de ouro,

For fugitivo Mouro (i)  alli guardada ,
Do que eu v i a  A legria (i)

(i) Crêra6 nôssas Avôs que appressados os Mouros a sabir 
de Portugal , cnterrarao seul ihesomos ; hoje rondaô scus 
mânes < pcios jazigos daqueilas tàlhas , em figura de vclba», 
outros vexes de douradax coDras, que com assobios e gai*



( 91  )
Brotar do seyo tam feias nuvens ,

Que pezando no peito ,
De apêrto, aos ôlhos, la grimas forcayao* 

Em bôra exulte e corra 
Bejar terra o Nâuta descorado ,

Que na brusca tormenta 
Z unir os ventos 9 fuzilar os rayos 

V io  sobre as ondas verdcs ,
Que fendidas , o nâufrago navio

Bateu co’ a quilha a areia.
Eo, que outro Soi nao vejo , outra bonanca^ 

Que do rosto formoso 
De Marcia me na5 yenha , unicaj Venus 

Qu& as tormentas serêna 
NesU. minhâ .afnxa qrguidas , por auseucias* 

Doiq aspepros ciûmes y 
Maiôr prazer senti.,, .que o Navigante# •

E lle  sô perde a vida 
E as perigosas, pallidas riquezas :

Mas que é o ouro, — e a vida 
A quem perde um miinoso olhâr de Marcia t  

O R é o  9 qne vera Æubiudo 
Trémulo a escada 9 a ouvir 1er a senteqga j  

E  em yêz da morte infâme 111

111 i engodaô.os intrepidos a certas cond+scendenciat, pre- 
ifcezouro que promettent dcscubrir lhc. .



( 9 * ) .
Se Ihe inlîma o perdaS , corn a soTtura 5 

Ou quem anciado 'arqueja 
C’ o a afflicta carga d, um funésto sonho j 

Por bandoleiros durôs 
Sentë romper ô  peilo espavorido f 

Eutrar a fria adâga,
As desmayadas carnes dëscosëndo - Ihe,' — 

' Que a esposa condoîda 
Accorda , e elle descansa acariciado 

Nôs braços dâ Consorte ,
< Entre bejos de amôr comlaço estreito, 

Na5 se dem por felizes'
Se ouzao comigo pleitear ventura.

Foi mais vîvd oi nen jubilo 
'Que vî a M arcia, longo tempo auzeûte '̂

E  a v i , *quando‘ perdida 
T inhaa esperanca de totiiar a vè-Ia .

T ive èm meus braços Marcia j 
Qu&ndo îa sô verter saudoso pranto t 

'As tristissiino silio ,
Que vio nossa penosa despedida.

Os ares , que enlutados 
Ameaçavaô lugubres chuveiros ,

De novo o azùl ^estirad 
C*um gracioso olhar (i)d a  alégre Marcia*

*
ft )  Voltu f quo Cçcluxa tempestatesque screnaLV»®*
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Os campes se toucarao 

)c novas flores, e dè gosto riraô :
O soi j que se îa pondo , ,  

tfunca de nos se foicom mais saudade* 
Marcia , querida Marcia 

Jae prazer que gozâmos ! que ternuras | 
. Depois de tajUas magots !

Ditoso padeeex..? mâgoas dit osas ,
Que tàes gostos reudeç^o ?



S O N E T T O .

4 4 E s  c r è v e . •( Amor mé dît corn loin severo.)
, ,  F ilin to , escrë ve'oit Versos magoados ,
»  Com que ao som de teus férros namorados 

, 9 Teu canto me insultoudc împrobo e féro. 
j ,  Sao arrojos d;am animo sincéro 

„  Teus insultos 9 em tanta dor gerados.
», Dos cordoës d’ uma al java pendurados,

Por monumento no meuTëmplo os quéro. 
Conta as minlias façanhas sanguinosas 9 

„  Meu facho invicto , e as de encantado gain# 
’99 Certeijas fléchas^ de ferir sequiosas*

P Leiaô Féré£a% ÏHgraiittaô , Ciüme 
,j  Mens. escravos 5 nas folhaa lastïmosas ; 
n Adôretû, fèmaG meu trcmehdo Jfumé. *
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, O R I G E M
9 A

M A L V A S I  A t

D ’am bacêllo, que fructo inda nao dàva 
ïazia Bacqbo, üm dia j alla rcsenba :
Aquî epiitava gommée abrolhados ,
Allî expunka a yâta aa 6Ô1 benîgno
Torcîa a par ça a dar geitosa Sondua
Ao piinpolho abrazado... Eratâes disvéllos*
Dis d’um basto rozal einraaranhado ,
Ko alcance d’ uma Nyinpha , sâe Cupîdo ;  
ï  vê Baccbo, no ardor de seus ainanhosj 
Diz entre si , sorrindo : « Triste Nume ,

* Que a divindade estràgasem tdes lidas J
• Estasétta a gozar do O’cio te enfine. »
Janta os côrnos cruéis da eburnea lûa , 
Despede a fàrpa( à Nyinpha antes dis posta )
K no àmago dp peito a Baccko a embêbè,/

Baccbo , que naô temêra o bando inteiro 
Dos Gigantes , ( i )  trepando monte a monte ,

--------------------- -

(0 Tu, cumparenti» regqa per arduuna 
Cobori gigantum scandetet impia t
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Antes duro , co’ a^ unhas, co* a queixada 
Do leaô ruyvo , derribara a Ehéco... 
B acclo  treïneu c’o desalinadô gôlpe, . 
Perdeu inteïro a vista ; o immenso côrpo 
V ergou, caliio , medio o chaô c’os membros.' 
Co’ a rija quéda 7 da ferida crûa - •
Gôlfa a espadana do Celeste sangue 
Que as cêpas rega era càlido ribeiro.
Baccho dè dôr , de pejo se lastîma 7 
E  enche os ares de prantos despeitôsos»

« E rg u e -te , ( Àmor Ibe diz , surrindo inïquo ) 
9 Domador de Leoës , de iroses Tigres ;
» Deos invencitei, triumphadordas Indias.
* Deos«geueroso, que troux-éste aos homens 
» O segredo do* nectar y dado aos Nnmes 
» E ’ rgue -  te ; e vem prestar a vassallagem 
» A  Amôr , que te vencéu. Largo e profundo 
» O farpaô te far à de mira. Iembrado. ,,

E  nisto vôa ,e fende o Céo abérto 
, Com descüidadas azas , logrativo.
As bêpas què beberao do divino 
Sangue de B a ce lio ,:sùbitô'perdera3 
Quanto aeérbô nas vèyas l i e  corria,

Rhecum retorsisti leonîs 

P&çuibus | horribili que mala.

Hvrât. l i t . a. Od. 16.
i .•
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De tam melliflno humor aliraentadas. 
Dosgommos de tal vinha à G récia vindot 
Nasceo a M alvasîa, que graciosa 
Naô desdenhou as terras da Madeira ;

E inda cedeu do ç aras de seus fructos 
A f felîz Carcavéilos , e Setubal,
Que o Geleste sabor inda consérvao
Do sangue dirinal que em si tomârao.

/

X



( ^ )

MADRIGAL.
o  Deos Amor 9 por se vîngar nm dîa 
P ’ ons açoiles que a Mae Ilie deu, • raivôsos $

Na mente revolvia 
Projéctcs acintosos.

» Bascar-lhe-hei novo Adonis?.. novoAnctises?.. 
9 (D iz comsigo ) Naô câyo nessa chança.

» Finura é de aprendizes 
» Dar-lhe , por me vîngar , nova folgança.

» M elh or!... Melhor!.^ Comnôva 
» R ed e, em bracos de Marte , o Olynjprô inteiro...* 

» Mas Venus , num terreiro 
9 Côra éllamâis se a yem , — se a vem na alcôya? » 
Depois de ter projéctos mil traçado 9 
Desfechou em Ibe dar ciûme active.
Formou Marcia mais bella j e nella ao vive 
D #buon das très Graças o traslado.



O D E
E m 23 Dezembro de 1760. dia dos 

meus arinos,
»

O ru», quando ego te aspiciani ! quandoque lîcebit . 

Nunc veterûm libris, nunc sorano et inerlibus hoïi» 

Duccre sollicitx jucunda oblivia viix,

ypjkhr. lib. 8. Sat. B

Hoc erat in vo tr.

x

G éO S, qne tirastes do encubérto Nada 
O fio de qüe a vida me tecêstes ,

Borda là longe em longe 
De muichas alegrîas j 

Mas o razo tingido de disgostos 
Na verdinegra escuma do Odio e Invéja»

Sem vos pedir a luz do ignôto dia,
£  2



Que mal commetter pude naô-nascîdo*
Para atiçar os fâchos 
De précoce vinganca {

E  na car reira da immat ur a Idade >
P  meu castigo nnteceder a culpa*

V
3

6e a mira, que n&5 a vôs , coubéra em sorte 
JTraçar da minba vida o clieio quadro j 

Quai serpeia„o regato 
Com socegada veya ,

Entre esmaltados prados saudosos , 
Prandos, contentes annos deslizâra*

*

lo n ge dos montes da Ambiçao aitiva f ' 
JSpuzn abatido valîe, a humilde chôça 

Porîa , em salvo ampâro 
Das viboras da Inveja ,  

'/Lbrigo do Prazer , do Rizo honésto ,
Da virtude, e das Gravas innocentes.

S

C’ uma lyra nas maosf as Musas cbaro*
K a beira d’ uma fonte christallina,

Que salpicca de aljôfar 
O serpao,: o tomilbo ,

( 100 )



( K»1 )
A *  sombra d’ura verde alaxno fiondoio 
Saudaria a nova Primavéra.

6

A  singélla Cançao enfeitaria 
C o ’ as flores do saber que>em annos tenros 

Me espalhoa pelo seyo 
A  candida Natura,

D e M inerya os preceitos espinbosos 
Ameigando corn plâcido caTinbo.

7

Sem caidar d’onde os «ndrmoreswe^enhad 
Para invejandos porticos^ nem Cédros 

De etérna constructura }
M e darei-po* eonlente 

Com cbôpos, qae sustentem pobre côhno. 
Domicilie de mim perecedoure»

D ’onde, sem àteaareosdél legioso ( i )  
Porei a meu prazer de estrême frncta

( i )  Où tout s’ atâgne au cordeau 
De la froide symétrie 
Ou de l'ennuyeux niveau.

ÇnÉcourr.
C fû w  Qpdt a grove , cach alleyas a brother.

Pon»

E  3



( Ioâ )
Os saborosos troncos:
S  os seus corados pêzos, 

Dosôlbos alegrîa, e naô-custoso 
Regalo meu, dos hôspedes regalo.

9

Plantando ontrôra co* a contente dextra, 
Xoura vi J .  a , à visita inopinada ,

Ao festival encontro 
Do suspirado Amigo r 

Ora nm rosàl, vota do ao rlzo meigo 
Do applacado ciume de Marfisa»

Alli alto Pinbeirp, pouso de A ’gnias 9 
Sagrado çs notas da vivaz Lembrança 

Do quebrado Infortunio : 
Là tremedoras Payas 

(De Tytiro felix augusta sombra ) (i  ) 
Dévida offronda às Campesinas Musas.

xi

Griaô Augustos immortaés V irgiîios j 
Engenhos claros de ôplimos Horacios

( i } Tityfc, tu patalx rccubans sub tegmine fagî.
"  V ixc.



( io 3 j

Com meigo olhar favônio ' 
De sabia M^gestadej 

E  os que ignôtos sorvcra àStyge escura 
N ô b r e s ,  e longe délia, aoCéo remontaô.

19

E ilin to  os bens perdeu. Filinto triste f 
Q u e  naô achou Mecénas, que da Augusta 

O ouvido lhe inclinasse ! 
T riste5 infeliz Filinto 

T'orna a ten sônho, torna a teu dezejo,
E  em sônho espéra sô de ser ditoso.

iJ

Hespérido vergel de pornos de onro ;  
Reluzindo entre verdes lisas folbas ,

Déra cbeiroso circo 
A ’ Statua da Araizade*

Tarn formosa, tam râra, tàmingenua ;  
Como em mcu peito, seu sacrario 9 assiste

H

t
De Carvalhos ci vis uma Iaroêda 
Cortarîa alter6sa a ampla Campina '

Em  desparzidas âlas :
Stérno mpnumtnto

E 4



(  i ®4 )
Do aalvo C idadaoje lionrados Nojnes 9 
jÇue um bosque historiado composesseau

15

Onde eu 9 qnando màis altë o ardor da sésta 
Encâlma os gados, e em-mudece os campos£ 

Explîcasse os segredos 
Da quelles cbaros nomes 

Conversando co’as ver des Hamadiias f  
Depositarias de intimos successos*

V
16

A llî fora meu gosto recostar-me 
Ao soin de buliçôsas avelleiras

Mollemente pôütando 
Na esquerda a face 9 e ir  lend# 

V e r  des padroës de mais alégres dias, .
Postos por ininlias maôs, por mim grayados*

*1

Sobre tapâtes de macîa grâma 
Que Philosopho ( i ) Platano ensombrasse i  

Com folhàge hospedeira 
Os ramos entrançando

( v )  Ciccro« Lib, i, de Oratorc f sub i&itiiuu*



( io5 )

C’o vîzinho Pereiro f que de front©
Lida p o r  deacansar sobre elle os fructos*

iS

Quandcr ,  p o r entre os dons amîgos troncoa 
Passera^ costeando-lhe as rayzes

O cbocalheiro arroyo 9 
Que das inusgosas rochas 

A  espadana orvalhôsa desentâU 
Argentada de idîhas correntîas*

/  *9

Saudosa Camp m a, quai na mente 
Agora te debuxo , ta sô foras

Alyo de invéjas minbas y 
Aos tronco»teus aîada 

Me tens a  ambiçaô da aima y a mini à yîsta 
Pez ponte , em t i cravada , a meus dezejos»-

so

Se quai te sônho, corn clareza eu ykse 
Nas ennubladas'follias do Futuro 

Augustai Diyindade 
Des-ferrolbando as portas 

Rodesabrido cârcere, onde jâzem 
Castigados meus bena |am innocentes*?— . ]

tS *

Deüro?.. Ou l^op ’a.dçxU^ um peos ipeaponttf
E  &



i  106 )

Rôt© 0 seyo dos èscondîdos Fados ?u  “
Os sûpplices joélhos 

Dobrandô respeiloso 
Homen* humaino ao Throno envia,rôgoa 
A* Clemente Raînba liusiianaL*

ï î

J  à pîza a<os pés o côllo da Caluùmia î 
Diz aos meus bens Surgi* ».j— Eis surgem fo rai 

J à  rasgos de ventura 
Vau lavrando na têa .

Dos aimo9 de Filînto agradecido 
,Vivo matiz de ^enerosas flores*.

(s .
*4

Se os dose, lustros meus efguer-se p ô d e»
Deste cargo de magoas , de pobrezas ;

E  as correntes quebradas 
Dos pulsos sacudindo *

Podem ver de A lig n a  a loura face* •**.
V iv ire i longos annos a ’ um sô dia*.

«5.
I ..

Na L yra afîêitaîa prantos«e p e z a re s i.....................  j
De amargo luto hâ muito. remontada ^

E  que os feslivos métros. 
c Desap rende u gemente* ' ••



( I07 )
toespîrel a  vôz triste ;  e em chôrdas de ouro J,
A  vir de novo , chamarei os Hymnos.

s S

Ba Âugnsta mad ÿ de mavioso peito*
Um b&lsamo. v ir a , com que' eu ainda f  

Keasas inertes hôrns 
De recobrado somno 

CnBrirei de jucundo esqnecimentO 
As cicatrices dos rasgados gôlpes»

*7

Ahî quam tardioî — Que a rngÔsa désir»
D» pesada Velhice jà  na fronte

Me gravou sens ferrêtes,
E  com pungentes dores 

A Gotta me agrilhôa y e me atravêssa 
Os pés que anbélaô por corrér à Patrie.-

Como subito accende ârduo Dezejo 
0 sprito alvoroçado de speranças !

J à  ponho à-quem os mares % 
Saûdo a foz do rio r

Que ora alegre, quam triste à despedida 
Chaîna, as Nym phasr  e os bracos me oflerece^

*9
terei os meus Penates tam queridos 

'* ‘ E 6



( i o 5 )
A a re ia  bcjareî do Tejo ovante f

E  aaudando as Musas t 
s . Que infante me embalaraS »

Com divisas Cançoes, no chaô natiyo 
Contente e paréo % y ivirei ditoso* 4

So

Com ponco ê rîcc<* o Sabio î — e estende auîda. 
Co’a&sébrts de seu pouce a mao pie dosa 

A* V iuva afiligida f  
Âo desvalîdo bonrado»

Mais se alégra c’os bens, quand© socoôrre 
Que Avaros f com montais do euro * que amoai»

À llî vira o Àmîgosem dobrêza 
Que em amùade envelbeceu comigo,.

Entrelaçar-me e braço r  
Para entxeter saudosa

( i  ) A* M. de Cumieu* —  L ’esprit ne se délasse jamais 
il  agréablem ent que dans l’entretien d’un- fidèle ami. Ibn’y a. 
point de bonheur dans la vie qui approche de là jouissance 
d’un ami vertueux et discret. Sa conversation éclàire et sou­
lage Fesprit , fait naître de nouvelles pensées anime à la 
vertu » excite à former de bons desseins, calme les passions 
et met à profit les morne ns. de la vie, oü l’on* trouve plu* 
de plaisir *»f,î ‘ f

Spectateur* tota* a. Discours 4.



( Ie>9 )
JL o  abrigodo*61, junto à Chonpana
Z^ocea lembrança» engastadas na aima*

5i

U  co*a qttebrada vôz f mas inda grâlmf 
Hepetiren&os as Cançoës, que outrera 

Enlevados ouvimas 
Nos bôsques de loureîros* 

Dom ieitios de Pindaro , e de Horacio*. 
Sera que esqueoao gs sons de Âoacteoute»



(HO )

E P I G R A M M A .

U H  pobre eafarrapado, — quasi nu , 
Mostrava o peito, e o ventre n u e  cru»

Boas aima», a quem pedira esm olaj

Vem maillé re s t — qne em suas caramuniao* 
Assevérao jurande

Bem terem visto o rôto pobre , qu&ndo 
▲nte ellas esmolara j  

Kas nenhuma na cara lh,e encarara»

Ferrolhado em gayôla 
Por ter scandalizado

CitaS-lhe as testemunhas ,  
Que elle tinHa citado :

/

m



S O N E  T  T  O

M O T T E
J  à descer vejo a fresca madrogada.

G  L  O S S A ,

J a > . Noite v«î colüendo omante escur» 
Eecamado de estrellas radiosas r 
Do Tempo ar gentîs Filhas graciesay 
Lâvaô Pyroes e E  t bonté em néctar puro* 

J à  Xûcifer com passo mai segaro
Tiza do Oriente as plagas luminosas 5 
E  as sombras raô fugindo de medTosas r 
À  amparar-se do Sol c’o Stygio muro. 

Tihgem -se as nnyens jà  no Céo lazente 
Da lindissima cor apavonada ,
E  a T erra enfeita a torreada frente j  

E  jà  a A arora co’a dextra alva e rosada 
Abre as portas ao dia 5 e do Nascente 
J à  descer vejo a fresca madxugada».



( « *  >

O  D  E

A  C U P I D O ,

T ewdo nma boisa nas m aos, e aos p& 
o faeho ,  a aljava, ’o àrco r as fléchas.

— — — Fore enira tu tu miter et patent 
Convcrso in pretium deo.

ho* a t . libk 3 Od, *6.

Car de trouver une rebelle
Ce n'est la mode à geai de qui la main
Far les pre'sens s'applank tout chemin.

Lafontaine. Conte du Magnifique.

7 E U S  bem razaS , Amor rlargàste o facl*o T 
Largâste aljava e fléchas ,

Que ho je força naô tem, nemprendem Iume 
Nos coTaçoës de gélo»

Hem com L yra nas maos foras sçgnfo 
Fundar império na alina:

Que nao vejo p ar câ tam braâdd ouvido*



Que te franqnee aecésso. 
lias Je  «retires ( tal foi teu pensaient a ) 

A b rir as bipatentes 
Do peito feminil guardadas portas f

Tàma as aladas plantas f  
O C y l le n io  G aléro, e vai correndo

Com boisa prenhe d'ouro y 
Que eu coraçaô nao âcbes te prometto 9

g a e  a fléchas lies résista ( 1  )*.

( « 3  )

(  i  J La clef du coffre fort et des cœurs , c*cst la meme* 
Que si ce n'est celle des cœurs,
C'est du moins celle des faveurs»

La Fontaine.

. Ât f ib l, qui Venerem doeuisti vendert primai » 
Quisquis e» 9 iafclix , urgeat ossa lapis»

TibuU. UU» i . E le g .^



( « 4 )

E P I T  A P H I O.

A  Q tr i  jax um Gatinho mai queridq,,
Bejado, annedeado e tanto e tanto...
Quanto a Marfisa é lastimas e pranto 
Ho je 9 que a Morte o deu ao duro Olyido*

a

E i- lo  vai por camînho longoe escnro ( i )
Buscar o Relno vaô ( 3 ) de Proserpina »
Saudoso de saa Am a, e da ben in a 
Mao que o manjar lhe daya eleito e pnro»

3

Seja-te a térra leye •• e se no prado 
E lysio , pôstos hâ de môr apreço 
Para ti a Vlntaô com vérsos péço (3  )
De Gato Abbade, o posto regalado.

( i  ) Qui nunc it per itcr teoebricosum
llluc unde negant redire quemquam. • Catoll. 

f a )  Do mu s exilis Plut onia*
(^)Catmiae DiiupcripUuatur^armine Maaei. Ho*. l.t E. S*



( « 5  )

R  È  V  E L A Ç A  O-

Â c h  A f  A - M i n o  monte do Martyrîo ( i )  
Do Senhor sao Diniz 9 altâ mon l an h a 
Mai famosa, e a Paris , mai sobranceira J 
Quand o vejo  passar très muito loaros ,
Mai gordinlios meninos , mai formosos f 
Qae iaô rin do, brincando e caminhando.
Quiz ver , de curioso , os'tres Anjinbos 
E saber onde os passos os levavao. 
Eesponde-me cortrz o mais-idoso 
(Qae podîa bem ter nove a des annos ) 
Veador de Venus sou, este é Mordomo %
E Camareiro môr esse pequeno.
Vamos a Capital daElysia térra 
Se quéres, vem coranosco. Dou ao passe,
E bi^nco ( bem que vélho ) c'os que brincao* 
Nos que chegamos à ditôsa Elysia ,
E os mancebinhos que entrao pelas lôges %
E que enfeirando vaô a todo o custo 
Os livros Portuguezes. — Alla pasjno ,

[ O  Montmartre, monta oha de Paris tant a l u ,  cornue 
Caitella de Lia boa..



E  pergunto ! u Fois Venus que é tam beîla 
» Que tem outros cuidados 9 pérde o tempo 
3 Em 1er livros? Belleza poupa estudos.
» Bel;a Dama que lé téme a velbice»
3  Venus é immortal, e sempre Le lia 
( Me responde o Amorzinho mais travêsso)
3 Mas Venus que amoutanto a Lasitana 
*- Gente , que amou a Lusttana lingua ;
3 Que o seu altar vio sempre cumulado 
3 De victîmas , de vôtos offYecidos 
*  Pelo genio amador dos Portuguezes: 
l E o  Rom a no fallar tam adoptado 
3 Do Povo imitador das claras ôbras *
3 Dos Cam illos, dos Régulos , dos Déeios,'
3 Se provê y cada século , dos livros {
3 Que os amores contem, ou altos feitos 
3 Dos Portuguezes seus , tam estimadosr 
3 Vem  comnosco, e verâs. » — Eis-nos cbegados» 
Que quem v&i com Amores » ra i depréssa.
Nos palacios de Idalia tinka armada 
De Romanos e Lusos Eseriptores #
Deleitosa escoihida Livrarîa.
A l l î  a ré jo  entrar. — M al que deu vista 
D a nova provisaô de livros Lusos ;
A qui abre 9 e revolve $ allîfollieia 
Elpîne e Corxdoa — mais um ou oatxe t 
Pouco vè que Ihe agrade > pouco osiretna j  
Os mais com esquivança f e com enAJP



( **7 )
D eita  por tërra £ on da Janélla arrôja ;
E  aos Amorés das compras incumbidos * 
A ssim  reprcnde : « Na5 conheço nesses 
» A  lingua de Gamoës, nem de Ferreira f 
» Que tanto me agradoa, que a tinha aolado 
9 Do Romano fallar, do meu Tibullo ,
9 Do que soube aviver o amorde Dido,
9 E  desse que canton Lydia e Glicerio* 
v Esses iivros de novo mixtiforio 
» Que trazeis , sao da lingua contrabando j  
9 E  saô fprjados por boçaes pédantes 
9 £Tft scbola do Telêmaco capado. s



( n > .)

E  P I  G R  A  M M A.- '
. * ; ' i

P regava o Padre André (t), com mais que humano 
Esp’ rito e zélo , o Amor Geleste e puro :
» Tende embora (dizia nmi-seguro)
» O pejo virg'nal d’nm Franciscano s 
j» Tende inda, o que mais é , essa elegante 

Capucha subtileza :
» D ’nm Carmelita ;

» A  angelicâ pureza: ~
Do Jesnlta |

» O peito bumllde, e da pobreza amante:
» Se naô tendes Anj&r sincero e forte 
» Despedi-vos do Céo , n’bora da morte, w

f i )  Foi mui conhecido cm França no seculo passado um 
Graciano , pclo nome do Pttit P è n  André. Delle falla S.- 
Francisco de Sales n'uma Garta em que refera uma pas&agem 

do sermaô que lhc ouvîra , e que na rerdade 4 dooota e 
célébré.



S O N E  T  T  O

Â qttÎ ,  oli Musas do sadîo Pindo ;
Acodif acodi em continente*
Trazei com vosco Apollo omni-sciente 
E  esse Nepenthe de préstimo ( i )  inlindo* 

Qnérô manda-lo à Haya reboliàdo ;
E  a poder de ben gno îngrediente 
P ô r , como um pêro , sao, certo doente 
Que araor da du vai consumindo

Eyîas que chegaô!— Phebo escafedendo
YaUse a M ercurio, pede-lhe que parta  
(Puma Car ta da amante. Eylo correndo 

Chega ao leito ; as cortinas prompto aparta ;
E  B***, que saudoso esta m orrendo,
Se ergue em pé rijo e sao, oom 1er a Carta.

fl) As virtudes da herva Nepenthe, segundo Hotnero , sa6 
®*tiyilho»a! : os Commendatoret enchem làudas e làudas de 
seus louvores; que a se rem verdadeiras t a Ul hervinha des- 
baocaria o Coq tracto do Tabac o*



( t t»  )

\
I
i

O D E
A

E S P E R A N Ç A '

Sperat infestis, mctuit «ecundit 
' Altéra» lortem bene preparatum

Pectus. ~  . v
HofcAT. lib. a. Ed.

t

V  s  M> vem , doce Esperança , unîco ali vio 
Désta aima lastimada ;

Môstra na c’roa a flor da Amendoeira J * 
Çue ao Lavrador previsto *

Pa Prim avéra prôxima dâ nôyas.
. t

Y em , vem f doce Esperança* ta  que aaiipas 
Na escravidaô pezada 

O afflicto prisioneiro : por ti canta*
Çoadetimado ao traballto f



( *** ))
Ao som f o ’braga, que nos pés lire sôa (x ).

Por ti vpleja, o pannona tormenta.
O mareante aïïouto!

No mar largo, ao sando£o passageiro f 
r " ( Da $pç»sa e dos lilhifibos ) 

Tu lhe pintas a terra pelas nuvens^

4
p ’ . * * I. I ’» L

Tu consolas no Jejlo,o lasso en/ermo 9l'\ l} 
C ’os ares da melliôra :

T a dàs vivos claroes ao moribundo ,
......... > - . îïos jà vidrados olhos ,

Dos horisontes :da Celéstei Patria.

■ 5 * ' v • *
; L‘ ’ f *‘ ‘‘V

Eu jà fui de le.us.^ons t^mbçjn jftimofo ;
A  vida largos annos 

K.cJbalida entre acér-bos infortunioa- •
A  sustentei robusta

Com os pornos de teus vergéis vicosos.

r

■ ; A

V )

1

6

Mas agora, que Marcia vive ausente J

(i ) Spcs ^iam^valida. sqUtu.r cp.q?p< î^xJU?ctuni 
C;ura sonaut ferro , scd caniiintcr opus.

Tibull. lib. i. Elcg. 4,  .

E



' 1 ( 1 1 2  )

Que uao me alèfrta esquiva 
C*o brando mimo d’axn de seus agrados ,  (

Que farci infelice,
Se tu , raeiga Esperanca, naô me acôdes?

* . .. : • |

A y! que um de seus agfados è mais d çce ,
Qu&o uéctar^aboroso ; |

É  mais doce que os bejos requintados 
Da namorada Venus 9

A  que o Grego ( i ) ÿoem prççci tam subîdo»

Yem 9 vem y doce Esperança 9 que eu promeUo ( 
Ornar os teus ait a res 

Co’a viçosa verbêna, que te agrada,
Co’a linda flor , que agora s'

Enfiûta os troncos, que le saô sagrados.

( x ) AnacreOnte.



' ( , I a 3 )

S O N E T T O-

’AIVAS cans o semblante povoado
Vélho de ôllios previslos, caulelosos , 
Galva a cabeça, os membros aniinosos, 
Pardo, comprido manto sobraçava :

Na dextra curvo bâculo arvorava,
Com que regîa* os passos vigorosos j 
Dava brados aos Moços mal-cuidosos,
Que Am or em suas rêdes emmalhava. 

Corri iraz elle a ver que nos querîa.
(E lle  era o Desengano inal-acceito.)
» Deixa , Moço enganado (me dizia)

*  De atrastrar vî» grilhoës sérvo, e sujet(o 
» A ’  Traieaô , ao 'Desdem , à Tyrannîa ,
» (Jae JSize esconde em refalsado peito. »

F 2
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C O N T O-
» o  pao furlado aguça o appelîte ç 
>> Negâça e perrexil é a le i, que tôlhe,
» I r  e vir , tomar este ou stoutro atallio,
* Naô tempico nenhum, se é permitlido. *
» Dà-lhe o sàinêle, de que a l$i t*o véde,
» Vem -le àgua à bocça, o coraçaô te pula#J 
» Nos sômos Jillios de Eva j cubiepsa j  
|) Inda em n6s làvr^ de Eva pepcadora 
» A  nôdoa original. Ma,s pécje. escusa. 
j» Bem que oulros, queobr^rjfLp peior que Ev%, 
» Nolance eiuque Evaojbrou^ indufrojeaacopsem*J 

Assiin fallava «érto sposo luja^dia , t ; *
A ’ fconsôrte que de ira eâbravejava 
Contra E v a , que o gatâsio nos prêgou ,
D ’onde a flux todo o nosso mal surdio.
» Despenliar nûm abysmo de miserias 
» Scu sposo, e toda a sua descçqdencia ! . . .
» ( Dizia ) E  por qp.e lucro, od que regalo ?
» Por ensôça maçan ! Nossa KUëjfevâ 
)> Tiuha Tbcm fraco gdst9. r=Qj3^fraco ou forte,
» ( Llie rciruca o MariddyT^tTcm foi causa,
, ,  Qucm ludo .gos danou /ua? foi 0 fruc-lo,



( 1* 5 )
M as sim a Lei que ao gosto pôz travézcs*

, D o vedado llie veio o sabor summo.
» Mas seja, ou nao assimj aposto, e digo,
» Que'quem te ora vedasse qualquer cousa,
, D a quai bem pouco , ou nada se te désse , x 
i ( Digo mais ) cousa uicsma a ti nociva ,
♦ Qiie almejàras por e lla , se a naô tinhasV 
, E u , almejar ! .• . ( Diz élla) — Sim , tejuro* .«
„ (  T6rna q Marido) e que o faràs «em faHa.j 
r, Desde j à , s e  mais teimas, faço.a apésta.
» Olà , se teimo ( lhe responde ) e a accejto. , ,  
Sobre palavra entre ambos se stipula ,  t { \
( SeguAdo. ouvi dizer)grossa quantîa.
,, Nao- quéro ( dizo mui pacàto sposo)
55 t o i  -te emp.ecîlho em cousa que te cusle#
» Fîca-te um Charco à esquêrda no caminho 
» Que gûia ao banho : =  V à n.o Charco a aposte* 
» Se a f î o , umméz iuteiro, em indo ouvindo, '
» Reprézas a ventade que nao môlhes 
» Na borda do tal Charco ambos os pés ,
,, Ganlias a aposta, e dou-me por vencido»
5, Mas se ao passar te encravas no recife ,
55 Sejn, remissaô perdes te o teu diuheira* „

Ora o tal Charco , em termos bem-frisantes 9 
É ra um lameiro , um cano de infandices,
Digne (pelo na5 v e r)  d’ am bom rodeio»
Fez dar muita risada o desafïo 9 
A 9 Dama, que festeja o bom mercado

F  3



De &vo por um re à l ,  e q tem taxn cérto 
Da apôsta o ganho, como china em burra î  
E  jâ  cuida no emprêgo que hà-de dar-lhe 9 
Qae tràste com prarà, que novo diche,
Ou qtial do toucador novo taréco. —
Roupas môrmente , e bem da môda , a enlévaô* 
Partent’,  como éra de uso, para o banho 
( Na©, sem dar surrateira vista ao Charco* ) 
P ara a primeira yêz , naô é jà pouco !
Nein desta feita foi mais largo o arrojo*
Com i r ,  e v ir  azinha se avezarao 
Ao verdoengb, à babuje , e lôdo da âgua)
Que a.tudo habituar-nos sabe o Tem po! 
ïê z  mais o Tem po! Fez , que o Charco agrade» 
O engenho humatio é tréfego, e exqtiisito! 
Quando lhe chamo humano, incluo nelle ,
Por 1res qùartose m ais, o engenho femeb 
( Em dances do appetiié f ) O que mui claro 
C*o seguinte snccesso vo-lo prôvo.
Eis que entra a conceber (nos diz a historia) 
Velleidade a tal senhora minha.
De cliafurdar néssa agua çuja e negra»
( Que jâ  va i nella obrando effeito a apistal )
E  9P ver o charco, jà  lhe dava'enojo 
Da àgna<do banho a liinpa e clara veya#
Aqui entrou Com seabedclho o Démo!
Fosse o que fosse: a Dama de sizuda 
Nem nisso boque jou a Joanninha,

( « 6  ) .
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Sa» A y a f . qn& 6om ella vmha ao bauhoj 
badina, e mui perfeila em seu emprego f 
E éra ip*is que.Aya j.qna ara a dos segredo»

E por acênost a Àma adiÿftihà va,
E tinha a alma,( n&o maueira i
Que em cei» anfto^e que, al lv servisse
Nunca d;»fîa um uaô ao» qiterer dit Ama»
Mas palrâm os ja irçuitü'da Griad&V 
Que é.m ais que tempo de VQltar àD onat 
Que em si Gom muilo custose refrfcia. . . 

Medrava o Charco emconvidoso epgodo i  >* 

Dobrado obforce .eqq.resistir-lhe incumbe» 

Pério, -pIÇ màjs, porto os péisse lhe, avisinjiadt 

Por gostinlio de exôtico tempêr.Q »

J  à naôsq yai ao banbo , vai*ee ao Cbarco»
Jà  c’o de do s^appntaôa^Joaqp^
Osmarrécos, q#e denUo p4tinba>va:$ $
E que invejosa> a Mpcetopa o3 via t 
E com filles trqç$ra bo<a»*erçte!r - 
Que aucias lhe vinbap là, do &magp. da aima . 
De ser pata (,sequér ) por dons mmutos. 
Âmiudo , aJLera. do ponfo npa arraçlra.

A prôxiipq QccawP^W©» W P ® »
Parando. a Dama,àbôx4a, qpaul^dftj.
N'ouï subito, vio lento a^ccéssp ÿ^qiid ia j, .
Tira um pé cutvo ô da chinélla.,
Tocca ao de lèvera, ouréla verde e çnja*
E  desta vez nao vài gaais iooge a.DAQQA\ *



ç ) ‘
Que o Scrupule afetalhou* pondo-se- enrçieio* 
Bons combates no peito se renhiaô ;
Ma* bem qnadra a virtude em qualqber lance» 
Ora o Marido que da frésta espreita 
O en^recho da tramoya, cnuito soüso - 
Rindo estava, e contava pelos dedos 
Que a seu salvo n&& léva a  rtitb éo caba.
Bem contava {ao que a Chronica nos réza^ 
Que g^aldidos do mez quazi os dous lercos> 
Chega o orîtîco dia final mente.,*
E  o sposo astato que^boîa 6 fôgrd > 1
Do agu^ado capriclio vehdd a ait lira J*
B ii- lh e - qàd vai pfcr iollios ha vindima f  ' •
Bar uma vôlta , e v ir, là pela fresCa.
Mas eàhe ao Campo, è récolh'ejtdo as rédeas, ■ 
Vem descahir èiri èaî&Jdê Àbegôàj 1 *
Onde occiilto'os réddfrés afalâyà.;1 ' ' 1111
Partir vê logo p&ÿtf ô'bhhliû esjpertae ' ' *
Ama e Aya ss no tifcaréo deinôrar-sé , — 
Contéfclpla-lo, detixa-lo a inuito custo: 
Como quem cém pezar de clara fonte 
Saudosa se arraneasse suspiràndo. — • ' •'
MinavS-»-a' là:nc> batitvo îiiceiidro ôccuho 9 ' *
Que a lança ànqttféfttj1 é triste e pensât iva; 
fora datagha:, mais'eedo que ahôrà do nsa. 
Dâ-se a pérros*, comsigo regaieia ,
Poem-lhea espora a paixaÔ, o animo vérga9 
£  no alca&ce a victude lbe eoxeia» ** - •



( )
» ftissa ja de ttnrar ( dit a Ama a Môoa » • —
w Âpontando a ferida ) Naô. — E  muito.
*  Na5 h à apôsta que valha o que eu padeço #
,, Nem se me dà da apôsta um lève adarme ; 
b Que alto o declaro * e îixo o détermine;. :
99 E u  heide ir as do ilm : — oq Charco , ou nada.
,, Dîze qnanto quizéres ; falla falla.
99 Que o sâibao 9 que o naô sâibao : —« slou ninando* 
99 Nem o cazo é de morte: — e q.uando o iôra,.
9, Tem de ir desd’ora. avante o meudezejo. 
r  Bem môrte’de hcinem que é , Minlia Ama , o cazo* 
99 Para tâes escarcéos. (Disse a Joaninlia )
9, Cà tin ha mens barruntos. — Inquietar-se 
99 Por tam pouco; cismar I — Coino é Menina !
9, Faz gosto.dissô ? — Cumpra-o, e dô dons triacos* 
,, Quanlo mais que o senlior anda por fora.
99 Quem é que a vé? — Ninguem; a bom seguro* • 
n Ese vêm ?— Grande Pc: da! ~  Perde a aposta*- 
99 Deos nos v.âlha! — Vira a morrer de fouie 
9<9 Porisso?--Umgpslovàlmansqueouro, e pérlas»-**- 
99 Alem de que tàl môca lhe urdiremos 
99 Que n’ um sâcco entre o gosto c’o. proveito.
99 Vàies pezada à ouro (a  Aina lhe torna )
99 Hoje sfe.ja à funoao, que naô mais larde. 9r 

E  nisto 9 jà se. amanhaô para a fôlga: 
Chinellinhas na mao, os pes nûzinhos 
Caminhaô agucosas para o Chaxco*
.Vai diante a seuhoxa y de lainpeira



E  logo vem de relaguarda a Mo ça 9
Dcitando de caminho em roda o luzio,
Se lia espia, ou italsiin que sonso espreile.
Comem lhe de ancia os pès. No Charco arrisca
Primeiro um pè , com que o ter reno sonde %
Logo o arréda, mas outro tôma o posto,
Que tambem làgo encolhe mui ligeira. —
Em  conclusaô : depois de muitos mômos y
Là vaô os dons pés juntos de mergulho9
Aie o lôdo, onde as rans sao Inquilinas»
•Chafurdar, pégutnhar al II folgada
Superlative goslo lhe dà na aima j
Nunca no banho acliou igual deleite,
Ero tanto o sposo ( Perdoai ) vigîa
Muito a seu. grado quanto alla se passa J
Dentro em seu coraçaô folgando rauila
De nao ter p09to a prôva mais forçôsa
Tam noviça virtude , e tam vidrenta.
S 6 de cuidar no imprôvido inforlunia
De susto cstremecia. Deste aviso
Vendo o cazo avancado e bem madoro / *
Vem y chasqucando y apparecer à Dama.

Nao dâ mais susto uma aima do outro mundoî 
„  Leva* leva j — abalar daqui —  Corramos-,,

Mas quemcorre descalsa? côrre pouco.
Entrao na sailay.e co’ ellas entra a  sposo..

Que lhe diz logo î ,, E  beml têve xnào gosto 
Nossa Mae Eva em pôr (que tal é a surraf}

Ne as a maçan fatal seu appétit© ?

( i3o )
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S O N E T  T O

A O S A N N O S

D e  S ra. D . F. X . A  d e  S.

' V B  ntt s ïiôje descîa, dis Àmores 
E  das venustas Gracas rodeada:1 
Cruzava em dança aturba alada*,’.
Fréchando à terra ardentes passadores.

V f pouzar os tràvêssos Voadores:
Vennso teu coracaô quizpor inoradaj 
As GeacaS na garganta tordeada 
E  nos peitos morarao inàttadoxes. 

tous Cupidos tomaraô aposerifo
Nos olhos pétulantes ; doûs1 ufenos '
Nas faces decarmim buscao assento^

À  mais trôpa accolber-se , nos arcanos
Thronos do almd prazer yai nrum momen?Or 
Que donosa visita em dia de anno# I

TS6

l
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O D E
‘ l *

• — Nou gemmis, ne que purpurâ vénale , uec aura. —-
r  . «•
^ . lîoRAT. lib. 2. Od. ïfc* -

C t̂TAiTDO sîpto $i?.Wr-xne à memona
As imagens dos annos.sabrôsos j
Qop&do a, Infanci^i com brincos donosos :

Me ensiaou a alegrar ;
33em quizéra despir-,uie das bonras*

Crqs tyrannos dos meigos prazêres,
D ar de viaô pq repônie, aps haveres,

E A  pueriçja tornar..
Se nao dao nome illustre e riquezaa

Desat^cjo thear de aîegria,
Mais ralor. me merece um s&dia « '

Que essa. Infancia alegrou, 
trinla aucos de.insipyo fausto 

De lisopja mal-d ida, mad-vista, . , 
J)e cansaJa étiqueta, mal-quista 

C*um tafti^etRe-etL Seew—

m maSBOomm »
C .1
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E N I G M A-'

AKp (team varaô « que illustra a Batria, oHaxrdo 
t Vos sàhe à lpz do dia *

C o m  elle unidoÿ alto poder me» envîa#
Quando* sabio e profondo 

A ’ h re  as portas à lucida verdade
i Eu as «havesnessa hora» 

k Lhe don. J
X  en son

^  <> que llie aponto a Aurofa
Basgando a escuridade 

Bas nuvens que a Xgnoranci^ lhe atropella*
• Gora çlle ufano brilbo ;

E  com elle me huimlho*.
Qoando contra elle influe borridastrella:.

- - . Gom elle tetbo vida
E  em sua morte a minba é qomprebendida.
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B I L H E T T E  (*)-

N aô sei que Fado m lo, For ton a esouf*
Influio contra xnim  ̂ do Ceo patente 
Passos baldados , e  furtiya auscncia*
Naô cuidoter da s6rte merecida 
Tam agras , e tam longas esqaivançès*
Quizéra deparar e’um Bruxô espért o 
Sagdz em déseuhrir eseonderêlos 9 
E  s a ber delle a causa desabrida 
D'onde e meu venha contuméz quèixume* 
Quizéra ir ter c’oFado* e foihear-lhe 
O grosso baeamarte, em que anda escrito 
Quant o é, qüanto ha-de ser, quant© hâ passade 5 
E  nas làudas pifetadas de succésso/,
Quizéra ver a mao desamorosa,
Que amigos tam leàés de mira arréda^—
Como, agastado, allilhe perguntaraz

C * ) Este bi Miette m'o dtctou de improviso o- despeitO'de 

me desenconirar nat hôras , e Ih’o deixei escritto sobre a aac- 
za; e ao dcpois no dia seguiate , que c o a  clics passe* o dia 
îxatciro , o copiei para© ajuniar à Collée



{ l i s )

» Dize , enojoso Deos, que error tam grande
* Que crimç comxnetti desventuroso ?
* Eu as maôs naô manchet no Patrio sangoe y 
» Nam sacrîlego entrei nos sacros teinploe
* A  revolver arcanes prohibidos ^
* Nem tirei da callada sepultura
* De myrrhados Herôes divlnos ôssos»
» Os tremendos xnysterios. de Eleusina
» Naô profanei com desmandada îingua»
» Que fiz en pois , que me grfcngeie a magoa 
» De nunca a char em très prolixes dias 
» Os mui dignes objeclos, mai presados 
» Da maîor amizade, e môr estima? w 

Emboçca, oh Fama, a altisona trombêta*
E dà-me a ouvir no xneu retiro escuro, 
Quem sépara de mim tam eharas frontes»
Se r-me-lia consola oaô neste desvîo 
Lançar mil œaldiçoes, rayos, coriscos^ 
Contra quem me desquîta de seu lado r 
Eastimar-rae do Fado t e quantos Deoses 
Jove rebanlia na majbada Olympia.
Que se com rôgos demoyet os Nuines.
Naô pude , heide abalar esse Acheronte £ 
Cbamar as Furias, e infernàes flagellos,
O Cérbero trifauce , o Orco Jtorrendo *  
Com rôdas , com penêdos , com os prégoa 
Que a Prometbeo eravarao diamantinos 
Na Caucase ( Tartàrea ferrameuta ! )



r
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Para affligir o îndigno que xne roubs 
T am cliara , tam gostesa Compaaliia.

* -F  f , . I T MI'ril ■ ■ ■ » - ■  Ml 4

E P I G R A M M À .

E ntenber  de Commercîo è gran venida 
Pàra dourar, com cabedàes a vida : •
V al mais que tenças, mais que bons morgado& 
Saibaô que Fillis (Palugar sêu leito ,
Que apenas Ibe custou vinle cruzadosr 
Tira déz mil , cada anno  ̂ de proveito.
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O D E.
i

Quas Hector seoium erat, poscentc Magistr*,
* r • - ' r

Veibcribtt» jussas , prxbuit illc manui,

Ovio, dp Ait» amaodl, lib* «■«

G a u t b i essa Ode ( 1 } ,  Matlievon difficile 
Felos môdos de Horacio:

Mas tam mal me aflinei j  que esse arremedo 
, _ j 'M al f expelha o modélo» ,

Tentei-o. $ q menoss e o t^uta-lp q nôhre» 
T u  yê % tu n&Ut,e risca. . 

Tunaô poupes a lima ;  naô perdôes 
A  ambicioso v iç o ,

Nem à pêcca, insofrida , ensôça prosa. (* }

. . , ■ - . • j - * . . .1 i
(i) Na5 CQqfia o Campiaô,, que affronta as?lanças pçc. etc* . 
( 2j Cuidàes vos que a?oesia,f e principaliuente a Lyrîca ). 

Ic naô atreva em phraz.es , e em palavras ! E que com tant® 

no Em da linha spq o ca.ipavel ,dq constante , battra, 

CQmpôr, cm pro&a chilre , alguas môlhos de palavras, com



(138  j
Tôma a Censoria Vara.

Na5 quéro os filhos meus t ratai?commimoj

alcunba de StrophesVpara as bautâzar por Odes? Cuidàes 

‘Vos , que o grande e perenne louvor , que cm todos os se- 

culos mereceu Horacio ; que as honras , e amizade que elle 

grangeou de Augusto ,  Mecenas etc. etc. , Ihe nao procè. 

dem da maneira atrevida eaomeSmo tempo elegante, com 

que ornou-teyspensamentos , que com trajo meuot affoat* 

passariao por triviàes, c naÔ dariaô na aima aquelle belis* 

co , que acorda a attençaô , e que na estranheza da phrase, 

ou da palavra , rçquére a admiraça^ , e a. mesmo passe/4 

louvor de tam arrojado Engenho , que desprezando Critkat 

engoyadas, busca os perigos , para dalles sabir com glQr 

ria ? Sim : perigoso e rcsvalactào é o caminho#danovidadeni 

phraze , e no cbâtdlid'. Expérimentât ~ ô , e seras de mes 

parecer. Sé ftéàcs àqdém tfô* aric&to , rois disïdtrâdb, é m«»- 

qninho ; se temfcrsrrlb* p'zéiktias barrcirrfft, marràes c’o des- 

^empéro, e c’o ridîcirlo. . »

Vos * que tal vez|me censuràes alguns atrevimentos » ^  

ousarieis eserever o que eu Ccscrevo t e vos cottiol*#* 

me. Imaginàes subir um degrào , oul <fopy yîma de 

engatinhados na Critica c desceis quatro na ©pinatf dos q«* 

acéoiuràfedbs a tdoradd , poem ofetiz attevitnento entre os 

dité's é fbfmôsura da Ode. Os suriiis Cêrvalkos parecera* 

atrevidos ad vetho ScHoliastes, e a todos que o bem «ten- 
èèw  , é que por isscf p adnrii'aOj e dtzejaràd fcMo îtto.



( ï 39 )
Como os filhos morgadof 1 

Q a a l  Tethîs entregdh a ChirQii daro

Q u a n d o  Horacio diz: —  dpinkado de timbres M e  cm  m iii 

s i le n c io  ê Povo , ptlo ouvido , as batalias, $ § desbaratO dot 

T y ra n n cs , a s  Na6  se pode conter o Comuentador} que naô 

d a m e  >» Pulckerrima enargia !  » v

U m  Poeta, e nao dos peiores se eontentaria coin dizer* 

S S  C" 0 a ch  g a i a da prim+tnr* tremeraôy e sUSSUrraraô as move* 

d iças JolKas. = .  Mas Horacio, que queria lcvar a pal ma Lyri* 

c s l  t punha a mira no dclicado , no cxquisito deleitc que pula 
no coraça# do ouvintc , ao subito cncontro d'uma nobref 

élégante, arrojada , escbÏHida phraie , que corn sabordes* 

t^anho , o ass'Oxùbra dcKciosamente ; e dizia assim : —  Nas 

ineve diças joîha'% t rem eu e sussurrou a vinda P  rima ocra, —  

Assrm toiûa Vultb , sê môve e nos apparece a imagem , que o < 
Poéta le vantour na mente; Assim fa lia a poezia sempre piq- 

landb coin valentia. Desmanchài , e destfoncai os membro» 
dostes 1res vertes , que nunca acharcis prosa j mas sim os 

desparzidos membros d'um-Poéta — disccrpii membra Peseta* 

como dos do Ennio , —  Post^unm Vis cor di a tetra belli Jfrra*  

tos postes, portasquerejregity —  dizia o entendedor Horacio.

Hà hi atrevimento, que iguale ao —  vultui nimium M ritu f  

ospici ? —  NaÔ creio que em V irg iiij*  Ovidio etc. etc* se en** 

contre similhante, Assim se nao encontre* mesmo entre oi> 

Roman08 s c muitü mem*» déçois entre os Lyricoi das Na* 

^oés modéruas um Po^ta que iguale Horacio i pois que^ainda



( J 4» )
0  pouco vividouro

Filho. E  mais o Centauxo, nas tenrinliàs1 '

nas melhoros Eras* de Roma , acha Quintiliano que sô elle de 

todosot lyricos merecia qiie olessem» Feu sol tu legidïgnus, »

‘ Nenhurn dot Poétas Latinos ( que eu saiba ) ,se atreveu a 

omar »» médius «» por igualmente idoneo ; e Horacio para 

esitanhar com gosto , e pasmo os seus ouvintes, ou Icitores,.. 
arfojou-'se a despegar de mui longe um ter tu o atrevidi>simo# 

Inteirado da indole aventureira d’uma Ode 9 insoffûdo de 

acanhameutos, concebeu a ideiadura Herôc vque posto entre 

osperigos, e stratagemas da gu erra , c os cuidados * e art» 

que pede o governo em tempo de paz- £ sirva de excmplo. 
Bonaparte ) concebeu , como digo ^um Herôe no meio de 

du as figuras , uma délias a Guerra , ta  outra a Psz, e disse : 

v Idem pacis eras médius que beili. » Atreveu-sc e fezbem: 

por isso o louvaô , por isso diz dclle o citado Quintiliano, 

bom juiz neste caso : » et in verbis Jelicissime atidax,» cPc- 

tronio : Horêtiique curios a félicitas. n

~ Betndezejarad muïtos bons Engenhos iraüa-îo ; mas talvea 

que acaanhados e temérosos das Censuras , naô ousaiaô : ou­

tras f&ltoi da Divina mente * e vôz que grandemente sôe, 
na6 poderao lerantar o voo »» Serfit kumi »• D'onde vent y 

couvirem fodosos Amadores da Lyra, que o assento , que no 

Pamasso Romano deixeu Horacio irago « nlrgurtn dépôts 

dfibko oçcupou | e ficatf usina , 'atd-que veüba qucm coq»



(M O
Costas vergoës lhe ergnîa,

iguàes dofes que elle., cumo elle se aventure om despeito 

•dos malsins do pensamento.atrevido e valente.

£* para crer que no decurso de 18 scculos surgiraô Engen- 

hos , com tanta ou mais erudiçaô que Horacio , com imag*- 

naçao fertil, e agradavel stylo ; que à imitaçaÔ delle poeta- 

raô. NaÔ lhes Cal tou o  saber , naô o Engeuho , naô a Elcgan- 

cia. ^Jue lhes faUou pois para ser Horacios ? Faltou lhes o 

atrevime'nto , e o curios* affortunado estudo de dizer com 

novidade valenle , e nobre o que elles disseraô timidos com 

stylo que lhesficou àquem da vivez^ imaginosa , e pittoresca.

E  os meus Censores gostaiiaÔ elles destes arrojos ? Gostcm, 

ou naô gostem ; o meu fito é emprende-los. Flacco , Flacco , 

acode ,aos meus bons dezejos. Se te naô sigo mais desenvoltQ 

a trilhada vereda , naô é falta de vontade , mas de posses.

Atrevcî-yos ,’ ï^étasX yficos î ou naô fazei Odes : fazci 

Cantigulnhas com seus —5 Ày lé , lé,

D ai-u os, oh Musas, Horacios Portuguezes atrevidos, arro- 

jad o s : e os Criticosque làdrem muito embora. Os bons Foé- 

* tas «titrent aient da morte , vao mais velozes que Icaro Dedaleo 

- dar visla às Costas do Bospkoro gemidor. Aves canoras transpe m 

G é lui as Syrtcs, e Hyporboreas Campinas. 0 Ccleio , o Di ce, 

qui disfar ça o medo de Marso batalhao , os ultimos Griots os tem 

de conkecer. 0 perito Ibero , e mais o que do Rhodaô bébé, tem di 

mettes dovtrinar-se.



(  M » )
Qoando Achilles lhe erra  va- (i)  Assixn eu quéro 

Go’estes meus versos uses, 
jBem que hajaô como Achilles durar pouco 9 

X esse pouco entre invejas :
S  que aïgum Bonzo, alguma m ulherinha 

Pédante os aboccanhe.

( i ) Metusoi vxrgc jam grandit Achilles.
J uvknal. Satyr. 74
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A M P H I G O U R I  (»).

D  àj ’  cà o prezunto y 
lapÉ iz enfeitado:
Juee 1 corne uni boccado 
!îaô 1 norre de fome» 
tforp eu Lobisome 
îm ci imas de neve ,
V a  \  lenna que çsçreye 
L)ecretc.>s do Amor*

c
^ue qui z com priinor 
Em ric<S o tapête'
Depôr c > sainête 
Da com ‘lia C y priria •
Eu vi a. Menina,
Jue ved ce as formosas, 
C’os îyr.îos, e rôsàs,' 
Fallar de sob-capa 

biclibs dd-Pfcpa:;
Foi muilo dkriiûlio

A ’s cêpas do Minbo 
O sôl deste hynvernot 
Quem pôz o governo 
Nas maos da criança 
Naô canta nem dan ça ; 
Mas ppem gerigonca 
Nos pâpos da On ça, 
Garrido estribilho, 
Com palha de railho 

. V ài mui peoitente 
Nas pelas da geute 
Sorver a mostàrda , 
Que trouxe a Bastarda 
Nas garras do Lobo* 
O magro Earrobo 
Nas allas ameias ,

*e Sem Jigas, eero mêlas 
Gritou tartamudo*:

(*) O u ttitp  Poem* Amphtgourko , qac vi cm Portugal r 

:ompotto dcb,aixo dos prcceito* rigfexejps de gm a ta o A x a f



(
t  JTrazei-me vellùdo , Que compra o salâq&ef- 
» De pélo encarnado E  diz no repique:
» Que de mào olliado a Sao bons carapàos. *
» A  tiyes*fefcicei*os. » A ’zàdo^ rtiaraès • ■ ♦ • j
Os velhos gaiteiros Com pansa balôfa |
Jlebentao do rizo Refrescao a fôfa |
Co’ as trôvas deguizo  ̂ Nas côstas do Alfeito* j 
Na van carapnça. ‘ M as'foi mui bemfeifco 
Bem vài quem se agaça  ̂ Trazerem  castanHas 
Por ver o xavêllio De avulsas maranhai
Do bom scaravelho ‘ ’ /  Do monte Pega. 
Pintado de azul^ O Cacurucu j
E  a penca ao Taful Despindo as baetas
Da pàrda caraça, , Mostroucarapêtas
Q uebëm se almofaça  ̂ Nos A lpes golôsos .
C\> textô da Glossal V . V iérao gostosos 
E  viva éssa Mc/da' “ Os nabos Tfu^qnîn os ,

• T  ' < i j "  •
jr - i,w, i . - , , . n n  / { t J

phigouri, fo i o e ngepfcosissimo , e engraçadiwhno f°e0,i 

AoGQymo » D uientos galU ges naÔ fa z tip  uni h m m  

quando ccMimy *****> d in h tiri ieu  dinheiro etc, etc* etc.. OA»j 

thor t in^érto * .mus naô;incéfta a famar;.que,dc tant ab>Ii*â  
poeiîa^reftilM n o  fi Poïtvgu€it8. A  ôbra é qfljca ne $te S**cr̂  
(entre nos ) ; mas ûpica coyo è , bas^pîjt a* acyeditar-aoi

entre os Francezes mcsmos, se elles entendessem aao*w ĉ 

|füâ , ou Vfc nôs*âibnôS' desc'uiâados "cTa nôOT pTo'pTta g*onJ’j 

q houvésscnww jt/aduzitfo <w jFttfefCZ', (oui S ftd* **lWfP* 

^ttcéUc.tcnrp(^ori^i*iaX^::  ̂ iCL. 1
*



Trazer aos meninos 
b  torres dâ sé. 
ïao ouvc , naô r,ê 
îmel rapazia 
)ragaô que assobîa 
)ezérto e Pilhùta.

(
O Ceo se encâpota 
Coin m&nto de sarro 
E cliove catharro 
Por gardas goteiras* 
Safcode as peneiras 
Brincào Demonico ;

145 )

§uanto à invençao t c antiquidade desta requintada Poezîa, 

novavel é que ella nos vem dos Gregos , c o mesmo nome 

ie Amphigouri oinculca. Digna|éra dos Gregos , inventoresde 

odas as seiencias , e dé lodas as Àrtes a invençao do Amphi­

gouri, Dos Escriptores da amiga Grecia , sô nos hymnos de 
r̂pheo eic. etc. apparecem alguns visos do Amphigouri. He- 

tiodo c Homero là lem seus laivos, que os Scholiastcs negao , 
mas que M. de la Moite Houdart sagazruente { cotso cm 

tudo j descubrio. Era Pindaro naô faUernos ; que segundo o 

0 ditto Mr. todasas suas ôdessaS um pereaac Amphigouri, 

A Pindaro, cm pontos de Amphtgûurisô podemos cotnparar 

entre os modernes Fortuguezes o Poema Monometro do Sr. 

Dr. Feliz Jozè da Costa , de que so me lembraa iavocaçad , 

que caata assim :

Déridé começarei ? Briareo* eburno 

Com cem braços de plécrros ,-d’um Gustodio 

Vir-rei te dôto ; abre em Dorio turno 

As pestanas , vé o sol deste episodio.

Vossa Excellencia é 0 sol $ pelo cothur o 
O afcraçao taatqs braços ‘ e eu neste odio ,

’ ' * G



m a )

l à  leva no bîco 
Barbudo alguidar. 
Mandei bugiar 
O horaem de ferro* * 
Que vài como um pérro 
Capa? os picanços» 
Passeiaô mui maiisos 
Subtîs Jesuitas

Varrendo as M csquitas 
De saô Sarabando.
A q u i vaô quebrando 
Os écchos das bombas f 
Que estouraô nas trombas 
Dos Rhinocerontes»
Com seis Pbaetonfes 
Nas prégas da cauda

JUsgo para Cautar; e as cordas pleuas 

pizcndo vaô Mençzes e Mecenas.

Lembraô-me ainda maïs dous Amphigouris do mesmoPoema, 

que m crée cm Bear cm memoria r

1 °. Tôccaô co'as negras maôs de pelos fulos,

£  daô c’os pés , quai pela , ao polo os pulot

• 9. dos jogpdores perguntai à's trôpas |

Alaô eazao quatro pàos com sette,.cppa&£*- |

Dos muito? authores vivos que em prosa , e era verso têts I 

©rnado a nossalingua com similhantes amphigouris, callo por j 
ora os nomes, por qué a sua modestia seeufadaria dos meus | 

louvores. Mas sem grande offensa , posso inculcar aosnossos | 

apprendizes de Bouras de eloqueocia , certas obras em que J 
encontraràô com muitos destes pinaculos de engeuho, mor« j 

mente cm freiraticas oorrespondenci ŝ. ,

Os engterihosos Francczcs pozératf o peito à barra para le*



( T47
lompunha uma lauda 
)e vaôs palavroës 
Para as Coaclusoës 
* grande Enxobregas , 
Jae estanca as bodégas 
)a esconsa Prosodia. 
Gentil palinodia 
îscanla o sultaû

No grau Cazara.3 
Que Merlin lbe acabou; 
Aqni me mandoa 
O seû mensageiro 
O mui marralheiro 
Autbor da ma traça,
Que intrepido attâca 
Com seus consoantes

r̂em a palma nette stupendo cxercicio : e com efîeito atgum 

Iraphigouris sahiraô à luz nos seus Almanachs , que levaô ai 

impas cm delicadeza , e pico. Eu os tenho pelos modélos 

■ àiî acabados , que nés te genero conhe<)o. Os nossos Clàssi- 

os Portuguezes, Camoés mcsm'o , e o eruditissimo Ferreira 

tao nos deixaraô um unico escasso Amphigouri. Talvcz que 

'5 assustassc o ingreme da empresa. Alguns Amphigouris, 

e derramarao pelas doutissimas obras Academicas, mai 

«usnobres, e religiosos compositoretse descuidaraô de enfeu 
ari com tam formoso titulo , as suas reconditas producçoés; 

■Uc nao desmerecem a louçania desse brazaô,

( nao sei se por mais ignorante, ou mais afifouto ] sigo 

's vestigio s do incomparavel Poéta que nos deuosn Duienttt 

'tilegos naô faicm um homtm #• etc. 5 e ào menos se naô fui o 

Qvcntor da obra , quero conseguir o gàudio de ser um dos 

ue promoveraô este non plus ultra do engenho humano.

• &e a raôda pega ( pegarà que vcm de França ) tempo virà 

ue 0 meu nome voarà diante dos ôlhos de todo o mund» 

üitabo ptr or a omnium k ilharga dos ufanos Amphigouris*

G z



Os versos tarantes 
Sem tâes maravalhas 
£  affia as navalhas 
Troxpbodo Censor ,

Sem pejo , sem dor.
E a  neste entrementes 
V  os lanço a seus dent es 
Viersinhos louquinhos|(i).

( i 48 )

f i  J O sentido de s te Amphigouri i  tam arduo de côVher, 

{omo o das trova* do Bandarra ; o Auihor me tinha promet* 
£ido de 1x1*0 cxplicar, mas creio que lhe esqueceu.

Nota do £<ÿitof.

m



( 149 )

S O H E T T O .

S e o metL Béni creîo em braços de outro amante 

Xavra em meu peito férvido Giume ;

Arde-m e o coraçaô em vivo luinéj 
Chammeja a labaréda no semblante :

A vôz ro u ca , o juîzo délirante
Embm sca-m e a aima ràbido negrume J 
M egéra alla o atraiçoado gum e,
E  m’ o ensôpa na mente a cada instante.

Nem das Maternas ftirias agitado
Sentio O restes infernâes horrorés' ÿ 
Qnâes no animo revôlvo lacerado.

Os làtegos de Alécto yingadores
Tanto naô dôem f ncm sente um condcmnado * 
Jüo Avérno, ao menos 7 zelos mordedores*

0  9



( rto )

U S O s

D E S T E  M U N D O .

N a s  praças uns perguntaô novidades j  

O ut r 09 dao vôlta as ruas» ao namôro } 
Este usuras cobrar, esse as demandai 
Xembrar côrre ao Ju iz  que se divérte*
I r  de Jano apprender a ser bifronte,
De M ercurio, no trato, a ser bilingue 9 
Franco no prometter, no dar escasso.
C'os ôlhos iitos no àyido interesse 
Ser comsigo leal, comtodos falso 
E* ser homem capaz , home' entendido#

- Assim , que veraos nos por este esconso 
Mundo ? Yemos logroës , vemos logrados J  

Kingaem vês ir com candido dezejo 
Aos Séné cas, aos Socrates de agora 
Ferguntar as liçoes tam necessarias 
De ser bonrado, ser com todos justo.
Tam sobejos se crem de honra e virtude j  
Que cuida cada um podêr de sôbra 
Mostrar na Occasiaô virtude a rôdo y 
E  cbega a Occasiaô, falha a virtude.



( i 5i )
\

O D E-
—  —  Te doctes prisca Ioquentcm ^

Te maturaseoex audi*t. —  C laudiàn.

Florcça , faite , eante , ouça*se , e viva 

A  Portugueza lin gu a. r a

Ferreira. Caxta a Pcro Camixtfea.

I khitàBO da dor, de vêr zombada,
Por insulsos pechotes,

A  lingua de Caiftoës sonora e pura 
Qûe nos deu tanto noine *

A  pbraze *6bre e ‘tersa, com qüe a Castra 
Derramava seu p'tanto ; — 

Cborando o fado dos alados Cysnes ;
Que do Parnaso as sendaj 

Nos calcâraO com tam gentil despejoj 
E  com lanta opulencia 

De éloquente riquezâ uos fizérao *
Herdeîros sumptuosos ,

Pui sentar-me cuidoso, e magoado 
Nas ribeiras d o T ejo :

E ,  a mao na face* descabida a frente,’

G f



Lança va ao longe a vis ta 
Pelas âguas do rio caudaloso,

Outrera tain cantadas,
.Tam famosas na Euroga* e no Oriente.

» Quem vos vio fo u tras éras 
» Tagides nôbres, célébrés nos hymnos j 

» Levantar triumphantes 
*  Nas clàras ondas o soberbo rosto 5

» Entre as do Alpheo , do Mincio 
» Na Italia e Grecia tam gabadas Nympbas?

'» de dçslesnbTàdas ,
» Naô attreveis erguer-vos, pôrosôlhos 

» Nos Cantores de E iy s ia .... » 
Nisto... Sint,o qm ramor«.«Turba5~se&s ondas 

BorbulliaÔ y for mao ccrcos ,
Que v a o , uns apoz putrosT estendendo-se,

E  entre a ipiuda espuma »
L Que qLveja pelas lizas verdes tranças >

Diviso o lindo Clioro 
Das graciosas Nymplias, escôltadas 

De Tritoës escamosos,
Com a forcada cauda o mar varrendo»

No naeio um soberano 
Anciaô de branca barba oqdeada e longa*

Que branda lbe descia 
Pela cerulea tôga auri-brilhante.

De Neréa em Nerêa 
Os Yerde-roaxes ôlhos perpassando j

( *52 )



fiu?va Real acêno
À r mais bella* das Nymphes , que responda 

A'm e us vivos queixumes. 
fipllon-se o vento, e as ondas alizando-se y 

Como em luzente espelho 
ïrito ës espadaudos retrataraô,

E o T e j o ,  e suasNymphas.- 
Entam em mim litando a clara Déa 

O angélico semblante :
« Filinto r com razao t mui justas queixa*

„  Appaixonado espalbas 
„  Pelas nossas ribeiras saudosas,

Depois que a Morte crua 
y, Segou y com fouce avàra, aquelles grandes 

9, Espritos excellentes 
yy Camoës sublime , altiloquo Ferreira r  

y y E  quantos a èra augusta 
yy Criou com leite sao, clara doutrina,

„  Que a Patria acredilarao :• 
yy E  Nume tutelar, benigno Fhébo r

} 9 De accender naô cessav%' 
yy Divino fôgo nos engenhos Lusos,

99 Mostrando-lhes c^roado 
yy De illustres ramas o dezejo de honra9>

9y Ganhada por bons versos.• 
ff Este àr 9 troando aiuda c’ os furores 

yy Da bellicosa tnba 
Qae xmmortal aquecià o Yate cnsadc*

&  5

(153 >



( 1*4 )
9> Quando lançava o brado +

J* Que por esse Uni verso se estendîa ,
99 Mostrando as mares da Asia,

99 Triihados das afYoutas prôas Lusas ,
,, E  os feitos memorandos,

» Que inda éccho fazem nos aiiritos montes ( i)  § 
» Despertaô insofridos 

w Ardentes peitos de Renorae etérno 
» A  treparem corn ancia 

» Fêla scabrosa encôsta do alto P in d e,
» E  nelle cortar louros. 

a Inda hà ponco Garçaô , Elpino , A liéna 
» Por ApoLlo animados9 

» E  nos nôssos regaços instruîdos,
* As lyras receberao 

»  Dos Cantores mais altos do Parnasse,
» E  sobre as doutas cliordas, . 

n J à  renovaraô as Caneoes Dircéas j.

(i ) Sieut pictwr*poesis. Car telle doit être la langue de celui 
qui aspire à faire partager à son Lecteur les émotions fortes 
eu tendres qu'excite en lui le spectacle des beautés de La Na­
ture. *Des touches froides, une manière méthodique ne sau­
raient rendre des tableaux touchans ou sublimes renais sil’écii- 
Train doué d’un goût chaste et pur décrit de grands objets avec 
l'enthousiasme du Peintre et l'abandon du Poète, alors l'îllu- 
lion naît ; ses im-ges rappèlent les modèles, et le sentiment 
qui raüi.ne se communique à ses Lecteurs.

Variolés littéraires. Tom. x»



» E  as Musas , que corrida»
» Da raAçosa Académica (i) cohorte y 

i» Fugiraô enojadas , 
w Que 7 de mil seuil-vates aprosado» 

j> Escuros, e espinhesos 
» Desdenharaô inflûir os Anagrammas f 

» Acrôstlcos f e Enigmas , 
j, Ou Gôthicôs, freirâticos conceitos,

,, J à  canoras do Pmdo 
,, Vinhaô descend© a bafejar os Hymnos 

,,  Dos viçosos Àlumnos ,
Nos Gregos prados^ nas Laliuas veigas 

,, Medrados co’a cuîtura 
99 Do apurado saber, f’errenho estudo....

,,  Eis que de negros Côrvos 
,, Um bando iniquo em torno déliés grasna 

,, Invejoso , moléslo,
yf Moteja a lingua de aspera , e de autiga j - 

* "  „  Desentïdo euleado } 
yy Aclia bronco o Camoës, charro o Ferreira 

yy Camoes ! a nossa gloria ! 
jy Por quein sômos so lidas e estudadas 

„  Nas terras mais remotas !

( i 5 5 )

( i  ) Fallo da antiga.*
» . Wofa do'Ediftr.

( 2 ) Àdivinhcm —£ Le chagrin de votre indigence est 1# 
îotif qui vous fait décrier le luxe des en fan s du geuic%

G 6-
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y  S ’rguem no povo rndo alto ruidd
„  Contra os novos Orpheos (iJ*

E  assim cozno as Bistonides.raiyosas 
yi O canto lhe affogaraô 

y  Quando no Hébro a dulcisona cabeça 
„  Arrojaraô dementes j:

M Tdes contra os meus Alnmnos , essas Gralha$ 
Os gritos desentoao.

^  Délias te queuta, néllas ce va as iras j  
,, Que as fléchas do ridîculo> 

y  Horacîo ç Ju  vénal te ailiao prompt as
,, Que naô temos as Nymphas.

^ Mais armas, que as d<r verso acicalado 
,, Que râsga o amago da aima*. 

y,y Naôsomos Jo v e  atirador de rayos 
„  Nem Phebo arci-tenente 

„  Que contra esses, que a pur a veya lurva& 
,, P a  PegâseaAgannippe,

^  E  as ëstradas do Pindo o passo impédenu 
, ,  Aos mimosos das M usas, 

y  Disparémos bombardas. Mas tu pôdes. 
ff Novo Boileau severo 

Cortar por Scuderîs, Cottins La Serres.

( i 5 6 ) .

fx )  Ne pouvantentrer dans le sanctuaire des lettres, il* 

vomissent tes blasphèmes contre les Eontifcs.



( i S 7 >
fy Descoser seus escriptos*

^ Ou novo Lobor de engraçado pico
„  Pô-los tain despteziveis ,

Que nem os ôlhos levantar se atrevao
y. Para os que os sous mellifluos* 

n Anciosos bebem na àgua do Parnasse » 
n  A lla  esperanca Lusa!

j



( i 5 8 )

S O N E  T  T O.

99 N  A v  É G A S entre Cabos f or mentosos y 
y  Ai outada de ventos.inclementes } 
y, Rouipendo serras de ondas combatentes p 
y  Vas naufjggar em baixos teinerosos, 

fa Por que deixas os portos bonançosos,
,, O.ide abrem claros sôes dias contentes t 
Jf Onde gorgeibô gârrulas coi-rentes,
,, Entrebastosrosées, mirtos verdosos? #  

Assim a Nize bella r Aïoor ( que a via
Entre as vagas de turvas iempestade»
De zelosde Filïnto) lbe dizfa.

T è  qne , abàlada das beis verdades ,
Bejou na face aoDeos, qne a persuacfrar 
E  os Ciumes trocou em saodadea*

/



( 1 5 , )

E P I G R A M M A .

E ste , aq u i, tenda ; aquelle assenta banca :
Um g an h a  com pandeiro ( i)  outro com tranca (a). 
Cada um  labôra neste escasso muiulo 
Com m is té r , com oilic o , ou beneiicio*
Clori accerto u , que com saber profundo 
Na alcôva a loge abrio , do seu oflicio»

*3

O R I G E M
d a

A  M O 11. ( *  )

N  O aim e dia em que Venus veio ao nrandà r 
Celébraraô com splendido convile

( i j  Os pretos do Rozaria.
( 2 ;  Os mariolai de pào^e corda,

{*) 7ive o descuîdo de por à m argent das tra&ucçoës, que 
tmpiendi pos desonfado 7 as nomes nos Auihoies oiiginàets



Scii nascimento os Deoses : até Pluto9 
C ’os mais tomou assento. A ’ porta olha^y* 
(Quanto a meza durou) prompta a Pobrei»  
A  pôr a maô nas sôbras dos manjares»
Pluto, e’o Néctar  ̂que bebeusobejo 
(Que inda ao mundo naô éra o vinbo dado); 
De Jô ve  nos jardins se deita , e dorme* 
D*bà muito que a Pobreza appetecia 
Lanço abérto de ter d’ umDeos progenre. 
Assim , chega se a Pluto, afTavel, m ciga,’. 
E  a si , corn tàes caricias o affeiçôa,
Que Amor dalii nasceu : e de nascido 
Com Vénus n’ urn so dia, vem, que na aima? 
Xhe agrada a formosura, e sempre a ségue.

( *6o )

essa a razaô, por que agora, que os qüizérapor (afim de qur 

tne naô tenbaÔ por plàgiario ) me naô lembraô ; e muito 

prineipalmente os destes pequenos poemas, Scja-me exemple 

este, de que somente me lembro, que vem de Grego : mas de 

que Gregp? Abî tôrce a porta o rabo. Quem scpôde lembrar 

de que Autbor foraô versos h» mais de 4 0  a naos iraduzidos?
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O D E-
------- Scd Cynaræ brève»
Annos (ata dedere. s =

Hokat. lib. 4 . Od. 1 8 .:

A. S brèves B ô ras, co*as fugazes plantas 
Iiévaô de ro jo , a graô tropél, os annos f- 
Qae na bocca vorâz a Eternidade 

/ Acceita de contino. 
Dehalde, ob doutoSales, sobre os livro» 
Fatigas a saude, e os piscos olhos z 
Debalde apuras a lidadaidéia

Em busca da Ventura 5 
Qae mal vio a bocêta de Fandôra 
Abérta em nosso damno irreparaveî 
Abrio as pennas y e se ergnen do mundo 

Corrupto e tenebroso# 
Logo, apoz délia , os Deoses desgostado* 
O vôo lhe alcançaraô, e nas limpas 
Moradas venturosas se esqaeeeraô

Dos incautos hnmanos«
Os Désastres em âlas investiras %
Co*a inérme proie do mal«sêcco lodo>



( iô i  )

Sem perdoar as forças, à belleza
A ’s graças ,  aos talentos.

Deu oorte à A rgiva Helcna, a Acliilles féro 
Da esquiva Morte o inevitavel gume 5 
E  os que affouto levou Typhis a Chôlchos, 

Tivéraô scassa làade*
T u  nao encétes longas esperanças,
Kem confies nos braços alentados 
C ’o espérto succo dos viçosos annos,

Nem no corado rôsto :
Qmndo Màrcia , que assimilhava os Nuzaes f 
E  que dias sem termo m erecia,
Qiiazi avisla os umbrâes dà Lybitina»

C'os encovados olbos.



( 1 6 3 )

S O N E  T T O
T B . A D U Z I D O .

\ ^ ttanto é singëla a rossa v id a , e pora? 
Pastores , quanto é brandoo vôsso estadof 
Longe da In ve ja , longe do Cuidado, 
Zombaes da lingua, que emmentir se apura* 

A* sombra dos docéis , que ergue a verd iua, 
V ai para vos rompendo o alegre prado 
O ribeiro das rôcbas desatado,
Que entre as quebradas plàcido murmura# 

Ditosos ! Desfructaes a Natureza
Entre o gado innocente, entre as boninas, 
Èntre peitos de amavel singeleza.

Nés, entre dôlos , ambiçoSs, ruinas,
M al vemos o Prazer; que se despreza 
De trajar o ouro das eu lp a das minas*

«



( i * 4 )

D È S A F O G O.;

O n bE estas, oh Philosopho indefesso ,
Pio sequâz da rîgida V irtude,
Tam tërna a alheios, quanto a si sevéra? 
Coin que mâgoa, com que ira olhàras lioje 
Desprezada dos homens > e esquecida 
Aquella aucia f que em nos pouzou Natura 
No âraago do peito , — de acudir-mos- 
Co’ as forças , 'g7o talento, co* asriquezas 
A 9 pena> ao desamparo do homem justo ?
Que (baldâô daFortuna iniqua ) osDeose» 
Pozérad para symbolo do esforço f  
Xuttando a braços c’o aspero infortunio ? 
Pédra de toque em que luzisse o ouro 
De sua aima v ir i l , onde enerravassem 
Seus farpoës mais agudos as Disgraças,
E  os peitos de virtude g en er osa 
Disferissem podêres de arduo auxilio ?
Que nunca os homens saô mais sobre-liumanos 
Mais comparados c’os sublimes Numes ,
Que quando acodem com soccorro aelivo* 
Naô manchado de sordido intéresse 
Nem do fumo de frîvola ufania j



Ou clieios de valor e de constancià 
Arrostaô co’ a medonha catadura 
Da D isgraça , que apura iradas xnàgoaa 
Na caza nûa do varaô h on est o.
Mas G ré cia e Roma hà muito que acabaraô ;
E  as cinzas dos Herôes fortes e humanos 9 
Que as cîyicas corôas preferiaô 
Ao louro trium plial, tincto de saugue ,
Ho je  as pîza 9 ho je espalha desdenhoso 
O vu lgo  cégo dos Philautes duTos ,
Sur do à vôz que 6 reprehende vingadora#
Que os homens, de imprudentes 9 nao alcançao, 
Que o unico prazer perenne e puro ,
Que o Céo outôrga neste esquivo exilio ,
* 1

£  o que se esparge pelos seyos da aima »
£  que a transpassa de immortal deleite , 
Quando partimos, com bizarra dextra 9 
Os bens , que liberal nos deu a sorte 9 
£  vêruos transluzir radiôsa e viva 
A  A legrîa  ho rosto do affligido 9 
A  Dissabor molésto condemnado.



( ' « ! )

O D E -
i

A i invejas da illustre alheia historia 

Fazera mil vetes feitos sublimados ;

Quera valorosat obras exercita 

Louvor albeio o etperta e excita,

Camoés. Cant. 5. est. 9 *.

x

R OMÏ I M curyadas quilhas atrevidas f 
Por climas naô-usados,

De Nepto.no as espâduas insofridas :
Por sêrros naô-trllhados ,

Por férvidas areias 9 crêspos gêlos 
Deyâssa o affouto pè, do Orbe os cancellos*

9

Co’ a mao segttra as roupas da Virtude 
Naô téme o Varaô forte 

Do Leaô 9 ou da Ursa a gàrra rade :
Calca o semblante à Morte ÿ



( 167 )
Ou na férreà peleja, ou na torment©
As lanças quebra» os Euros amedrenta»

3 .

Com alto b r io , e ponças tropas duras ,
Alexandre em A i bé lias

Juncou o campo d’aureas armaduras*
As frentes amaréllas

A très Pretores fez voltar* ousado
Virialo de esforco e ardîs armado.*

4

Estremecem c’d insôlito rebate,*
Quando o ardido Soâres 

De Méca as portas co’ as trombêtas bafe* 
Tremôlaô pelos ares 

Nos nadantes baixéis farpadas Quinas 9 
Quando avista o Cabrai Brasil e Minas*

5
4

Sîas que furor se ateia no meu petto!
Novo fogo me accende * 

tJm Deos me peja o coraçao estreito.
Mm ha aima se desprende^

E os ares vâi talhando a vôo sôlto j 
A azul morada pizo desenvôllo*

6

Que Templo é este, que àdireita vejo?



( »6*0
Que altar de verde-antigo* 

T e u 9anGto simulàchro liumilde bejo.
Salve, oh Numen aznigo.

Este é da Gloria o Templo. Aquî sao Nu me» 
Os Yaroës de honradissimos costumes.

7

A llîv e jo  Nunalyres!.. Sim : na lança,
Que foi da Patria amparo ,

O grave côrpo impàvido descansa.
* A llî sublime e claro 

Esta Manoel, esta Joaô segundo,
Que ensinou a ser Reis-os Reis do Mundo.

S

Ouço Attaîde, é Constantin valente 
Castro, Cunha e Sampayo 

Memorando as façanhas do Oriente :
Do Achem e do Malayo 

Contando arduas batalhas que ganharaô , 
Golpes que^déraô, Reis que avassallaraô.

0

Dom Joaô daliSylva, para o baixo Mundo 
Descendo o olhar pausado ,

Tinge o semblante de prazer jucuudo.
C*o braco recosudo



( ‘$9 )
Na ôrïa do escudo, o corpo sobranceirO 9 
Assim te faila, oli novoiCavalleiro.

10

v T u , que affouto Irilhar do valor quérefc 
» As diflïceis cstradas ,

» Desvîa o lito de brazoës1, de havêres*
» Para as accoes honradas 

» Dos que aceesos no brio alto e prestante 
» A  Fam a, por fanées , te pôz diante.

11

» Na A ’sia Albuquerque, n a A ’ frîca Menezea 
* » ValenteS retalbarao 

» Indianos broqnéis, Mpuros arnêses»
» Os Fbôcas se assustaraô 

» Das liiisitanas Nàos empavezadas 
» Sulcar do Eoo as humidas cstradas,' '

ta

» E rg a e  ôs olbos à S alla grave? e dina.
, » Aquî os vés Jionrados

» Os Gapitaes, que em terra peregrinay 
si Ou nos Làres ainados ,

» A  Tiôxa Cruz 4e inôdo ennobre$e#a& *
1» Que entre illustrea Heyoes lugffr sedérap.

t3 1

Cavalleiros da rôxa Cruz de Cbristo
H



/

( *70-) '
Venceraô denodados , 

f f Com valor-, nunca n’A tra  gente vislo ,
,, Tant os Povos armados,

Pf Tantos Reinos no Antîpoda Hemispherio,
99 Que déra5 nevo Imperio aoLuso Im perio.

14

99 Por feitos de valor, duras fadîgas
, ,  Se ganlia a lam a lion r ad a ,

,, Naô por Brandaras vis do ocio amîgas 
„  Zonas fria  e queimada 

„  ViraÔ do Cancro, à Ursa do Calixto 
„  Cavalleiros do, roxa Cru? de Christo. -

15

i, E u , jà  a F è ,  e os teusR eîs, e a Patria amada» 
, ,  Na g u srra , te ensinei 

, ,  A  defendex, com a tingîda espada:
,, Co’ a Morte me affronlei 

f, Pela fè , pelos Reis e Patria. A  vida 
Se assim se perde*—a vida é bem-perdida.

* 11
xS

J, J à  conj esta { e àerancou a espada iriteira )
„  A o Reino viadiquei ' 

a A C ro a  que usurpou ma5 esl range ira.
» Fiz ser R ei o meu R ei 

a Com accoës de valor , feîtos preclarb*



( V  )
9 Nas Liirhas d^Bhras , e no$ Montes~ctaros<

i

17in  -•'t - , J
» Se de^imtar meu nome te gloreiaa,

» As façanhas me imita , 
j) Ou na PatriarNaçaô , ou nas alkeias»

» O meu valor te incita ; 
n Segue os meus pâssos, ségue o meu exemplo., 
i> Se morar quéres neste honrado Templo. »

%

\
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* >S . .-..r ' ’V- •»:./’ t » .
1 3 o peîto apportas, meassaltàe^» guardadas, 

Oh. Zelos 9 que qs buidos passadores , 
t Torya$ na v ista , TespÎ£ajid<? hprrope.ç* 

Yibrâes em vaô nas maôs ensanguentadas.
Em  vaô co’ as linguas , em rancor cevadas 

Anciâes pôr nôdoa em candides favoresj 
E ,  aos visos da Suspeita de mil cores ,
Dâes face a culpas , na aima nem pensadas.

iVindes de armas 9 sem força , appercebidos. 
Vede os Amorça postos em defesaj 
Yossos tixoa-djÆ azas éacadidos.

Nize apurou djçj* A n ^ r toda a fltoesa
N'um favoi£ * 0 ^  e^levaqdp-nie bs senlidos 
JHaô deixa opetb ^œpregueis vos s a cruêza.

H a
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O D E

—* —. — Operoia psprvus 

Carmina fingo,
Ho*AT. lib. 4. 0 4 . •« ,

I

l i  Y R A , H  tempo* ait» va , .tex&erari* ,*
, ** Que.. ousavas ( ma*, de longe), 

Segair o triljio  do divmo Horacio ;
Que, escutaudo-lhe os sons, a vo2 moldavas 

Em seu. ïrielro ditoso 9
'  Da Grecia lierdado , e que legado a Kojna ÿ 

Se malogrou em Vates apoucados.

3

t y r a  cansttda, TénÆrein-le as fadîgâs**
Qlie por seguir teu Mettre 

Pesvalidas nos ares te largaraô 
A* JearibsbH ,eJ, sem deîxafr teu nome 

À-celebradtfs mares ;
H 3



( *74, )
JL&  perde&ie -a conqnista aveutareiraf _
'E â  fkma là trocàste por dësdouros.................

3
f . ' " f  . ' .

Xembrem-tu ultrajea dà ruin\Pofençat 
Que as reliquias do Estro 

Me delinliou co* a macilenta dextra ,
Quan do a arquejar o anliélito entalaJô 

Me assoberbou ho peîtô 
O aûsioso coraçaô 9 e que ante os olbos 
Vidrados quasi; a Morte ? ejseus Sequazes,

4

Com feya 9 araeaçadora catadura 
As luzidias fouces

MedonJios’môtièaVaÔi'è'do^va*©’ ' : -t *• * - 
Jazigo a campa àbfcrtà JA« «pttntavàôpJ 

E  indatens aUsfo olfüyt-hj 
Que te fira as desaiinadas chordas 
Com desleixado plectro ? E ’s louca ; és louca»

• . 5

E ’s coniiada : que estas cliamando os Numes 
. Aô meu estreito alvergue.

J è  a Gratidaô fizeste vir.do Olympo ,
E  acenas qiqe a corteje. Eis-jne no enlfeio» '* 

Eaze pois com que Apollo 
Co* as M.usas desça, — jà  qup ès L^ra sp*:> 

<2ae os sons desçqo de F indaro , e jde Elacco»



( 17* )

6

Coino prodîgio lal podeste, oh I'yt'â f 
A  favor d’Araujo?

Eis vem co> as Musas Phcbo ! V ejo os altos 
Sobexanos da Lyrica liarmonia !

J à  meu curioso ouvido 
Bébé a inspirada voz , que léva aos Polos 
O mérito do Herôe de fama digno.

1 * *

Quando, por sustentar recem-remida 
A  Lusa Liberdade 

Do tyrannico jugo dos Pliitippes,
O acolamado Joaô îa amostrar-se 

Ao dezejoso exérçilo ,
E  na dianteira General snpremo 
G a ia -lo  pelo trilho da Victoria J

8

D eu a guatdar a vida mal-segura 
DasHispanas ciladas 

A  Araujo âel (i) : e alli o Nume 
T u le lar da liberta Lusitania,

Que, envolto em rara nu vem t

( i )  Para guarda da sua Real Pesioa uma Gompanhia.de Ar- 
cabuzeiros veteranos, de que era Capital Luiz da Lomb* da 
Araujo» YidadeD,Jscd IV.

JH 3
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Sempre a a&sîstio com disvellado amparo 9 
Do R ei aovo ,  assirn faila > ao Regio Guarda

'9

9 Tcns a teu cargo a gloria Portugueza j  
Em  ti deposxtada

Tem toda a confiança o Povo Luso.
Sé disvelloa , sê ôlhos sempre-abertos j  

Com teu culdado cérCa 
Esta nossa esperanca, dos Céos vinda* 
Resgaie do comprido Captiveiro*

10

Nos anîmos dos Lusos libertados
Se anda tecendo o premib 

Agradecido 9 e emquanto ta  vigias,
Inda outro premio mais subido e raro 

Te apresta o R ei guardado :
E  o Prophético Nume quér brindar-te 
Co’ a avara visla d’ um arcano occulto*

ik

A  mimm’o desoerroa; por que ou com elle
Te gratiiique o zelo ;

A  mim que affecta sou coin maior ansia
fitn bonrar-te a velada flél gnarda.

Oostoso e attenta me ouvq |* m



( 177 )
£  no nmagodo peitaJaste-imprime « .

As vozes de ouro, que revel^o Fado.

V jû Néto f  que vira, passada esta E ’ra?
Coberto de teu nome, 

Bafejadados Ceos, charo às Àonias, 
Aux orç^o de A r a u jo , l^ade ser astro ?

Que, a toda a tua stirpe 
De luz coih aeu Emgenho agndo e ra ro >  
G-ru Patrio  zeîo r e sociaes virtudes*

B$

Do Em pyreo, onde te poem teu aeïo actîvor 
Yeràs como elle doura

Os cargos, de qu eo R ei, e a Patria o incumblRi
* r -, • >''q $ «a u '

Coino luz cros talenlos? jà nas Cottes , .
J à  nos doutos Congressos £

E  te daras, por séculos, premiad»
N obrilho de teuNeto generoso.

r [■ ■ ■  ■ ...

us
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O D E

D E  A R R O M B  A  

a mna "Morte (* ) mai sentida.
i

Ah qme nao «ci de nojo como a comte ! - 
Camoc».

-  ***

F ô g ï, profano vuïgo, que aborreço t
Cégo, que ntinca viste 

As columnas, os pôrticos sagrados 
Que a morada torneao 

Da factmda immorlal SaBedorîa t 
Sobre asp’ ro came de ermas rôchas broncas.

Charo asAôniaa, dcotemide V a f  
Fêla xnaô de Thalîa

Esta Ode requerîa ter gravada tobre o raanaore d« 
Mautolco , a Ut cm tanto Juiio c tante diahciro como»



( 179 )
As escabrosas retorcidas frâgas 

Do fatigoso monte 
Vou swbfndo, tardîo, mas cravadca 
Os animosos ollios no alto técto.

No largo umbral de jaspe o donto Apollo 
Rode a do das Musas 

Co’ a l y  ra alti-sonante me convida :
Por onde os pés aponto 

Curvar5-se oslouros, abrCm-se os sylvados 
R per fume diyino em mim recende.

***

O sacro Iiottot que me ocçupaya o peito 
Se convérte em corage :

Da luz que pelas portas rompe e b r il ha 
Sinto ferida a mente.

Desfaz-se a nevoa do Erro  ; estâlao , québraô , 
Os occos sons da tûmida Ignorancia.

Com sabia mao a Diyîndade angosta
Que aqui pouzou seu Templo f 

M é déspe os ôlhos da embôtada v ista ,
* Céga herança do vulgô. "

)uqueza de Chatillon ; que na sua quinta de Àblons jtfoto »  
iris, mattdou levaatar ummuita cusioto, a ura cazOÿquasi se- 
tilhantc , eucllc einscripçao Ac»«
cruico* H S



( >8° )
Com Tayo pérspîcaz de agudo lume 
Ü e brinda , e me eselarece generesa»

Desde a Aurora serei a té o Occaso 
Suiemne Vate ouvido»

JSnchutas Ursas (i) e Mouriscas prayas.
Estudaràô meus versos»

E  a Fama , as àaas longas alargandot 
Üfteunoiae c.slenderd d’ um Polo ao ouJrft.

. aa*

Eu jà a vejo aos montes sobranccir»
Com cem boccas, cem ollios 

Que veut tudo, e mais contao.que nao virau» 
Infatfgavel' Nume r

C ’o pé ligeiro , cru quanta a- terra mode » 
Né abobada. do. Ceo co* a fi ente rôça»

f i  ) Todos labem que juno. pedipao Oceqnoque uaô‘ deî* 

sasse banhar-eeem »pa$ aguas Çalixto nera seu filho, que 

a tal Dcosa por.,, ciûrne converieu cm. Ursasvt c que Jupiter 

poi conhecimcnio.de amoricos antigos- poi ao Ceo, para Ihe 

servhem de nortc , e chamarcm a si. agulha de tnaear. A csu 

lingança de Juno aîlude o nosso Camo£j, quando. diin# 

Cîuktc î̂ *
-*'* 'Vtnw-M  Üna» a pe»r dit Jiviio 

Aj f ort i Yt t f rVi f aguaf r  de Nejrtbo*».
4



( i 8 i )

A  genle ( l) ,  que de novas se susîenr^
Em  tropél se liie apinlia (i)..

A  vôz dêspréga.— Cliego cubiçoso r
Que assiin me avisa e manda 

A  vôz da Sapiencia^ mais seg'ura 
Q ue o crido sain dos Dodîonèos (2) oarvallios#.

*

E  diz : Que toda o Olyinpo esta de nojo j.
V enus, Pallas e Juno 

V ü ô  negras longas caudaa arrastando J, 
Ju p ite r , IVTarte e Apollo 

Tozéraô choradeiras nas caràcas (3),
P e la  morte do Guta de Mar fi sa.

( 1 ) A  gente de Corte r os CXciosos , os Tcraltas , os Bas- 
baques , que nao tendo catudo , ou negocio scu cm que str 
empregueni , raéxera nos altuios , por consumir o tempo.

( 2 ) DeWca-los apinhar que liiidas- et usas tem que ouvir,
( 3J Nos bosquet de-Dodou» fallavao os Carvalhos consa- 

gnado» a jupiiers aos oraculp* que délies • vjnlia5 se dàva 
njuiio crédita. Anligamcute tudofullava, lioje niuguem dia 
couza que bo&seja.

(4.) Os Romanos e os Gregos trajarao Jupiicr e os maïs 
l)eosesà sua feiçaô ; e eu tiajo*os à minha. Tanla authqri- 
dade tiuhtô en , paw dai roupa a qbcm a naô pre



( i8i  )

S O N E T T O

D e  romper outeiro de Abbadessado. 

M O T T E

E ’ tempo, oh Musas, rompa o docecanto. 
G L O S S A,

T a s  Virtudes estrellado assento
Na aula sublime do Factor do nrando ;
C ’os pés estaô trilhando o collo immundo 
Do V icio  torpe , do Ocio macllento.

' M as, ah! que vejo? Do aureo Ffrmamento 
Desce um laieîro ràpido-Totundo ,
D'onde % com rosto plàcido e |ucando 
Sâlta uma Nympha ao térreo pavimento» 

Serena R elig iaôt sel que proçuras
De Tircéa o compost o illustre e saucto 
Fasrao das n6ssas éras e futuras.

Çuéro-a louvarj mas nao me atrevo a tanto. 
Vinde : acudi do Pindo , ohNymphas puras 
JÉ tempo » oh M usas rompa o doet canto.

cisa. Mfas dar Caiacas a Deoses sérhs ( me dira# os perluzos )j 

uad è trajo dicnti, Yéitç cazaca o Papa gus a*6 ii>êbo »



( iM

O D E

A’111."' e Ex.“  Senhora
D . Marianna Joaquina de Vilhena, 

Coutinho.
Io  tcmo si de begli occhi l’assalto 
N e quali l'amore e la mia morte alberga 
Ghc fuggo lor, corne faaciul la verga.

PfiTRARÇA*

E m v a o , Cupido, séttas sobre séttas 
EncTavas nésta cbaga de ineu peito.

nemvolantitn , véstem cazacaosRéi* e Bmbatfadores que oaÔ 
saô gente ctcangalhada de rizo : e vestira5 as frciras de 
Sancta Anna o meaino jezus de Cadete de vcrde (  que eu o 
vi ) na processa6  das CurtfaJeiraf e Qs Archeiros lhe en ver* 
garaô a sua farda na grande processad de Corpo de peos, de 
que eu faço relaçaô n'uma carta ao Maréchal de C. que aqul 
ârà imprcssa. ,

( i } Os outciros. de Abbad.eMftdo aao as forjas da mais ida- 
gudcate liionja : par accru» } e scm aoiinO dç Ul sc.diz ueU



©uves-me um rêtsfwpîro t twn aÿ'UJiTSaw* ■
Da aima arrojado à bôcea ?

J à  côrre a «niii com J>a|so atrjépçlladfc 
O nono Itislro cia cadente idade :
Farpoës estragas n’ um calloso peito 9

Que é todo bréchet e ruinés* . 
Quéres, que entre desterros e amarguras 9 
Perda de bens, da fama , dès amigos f  
Erga inda os olhos parafé bre^e face 

Do P razer,' que me foge?
Cégof que os tiros cmpregar naô sabes P 
Despeja a aljava no formoso seyo 
Da lindissima Àrm ania, alvo que pôssa.

Ennobrecer.-te os lires.
E lla , que de hecaiombefrldUAnche o Tem ple* 
E  que onde quér que volve a térna vista, 

Eére , e derruba as aimas orgulhosas,
Que o Nume leu desdenbào ^

E lla  merece que mua alada canna y 
De teu ajco. sortante dtspedida^
No izento çorajao, c’a g.ume de auro*

les st vcfdade». Awim sabtftn ; jà rectos e que é4 ira* sonetto i 
uma Abbadcstfr, que è t  o*4iti*Fio na$ taff nteaiaas nem 
moça^ Eu por mim 'o tihfo , par >Atls que Nies queria dar 
sim rcbocco prazeateiro , sernprf a Imaginaçaô. me pttxav» 
orna Ab battes s a com no éaffiftj t  oav'diiifu#» eaufca-
«ado nas m*4s«. ......................... t• o



( i f ô)
R'asgne amante ferida#

S in ta  o  teu braço quem te trsyc temido : 
S a ib a  como arde no anelante peito 
3 P ud ib n n d o suspiro , que receia

Tremer ( i)  no ouvido amado. 
U fano entam da triumphal conquista 
T e  esqueceràs de esperdvcar as sélta9 
C oin  m ao iniqna a fio malogradas 

No peito de Fiiinto.

(i )Esta expressaô i  muito dcticada ; pelo gosto que lendo- 

a , senii ,  julgarei dos outros leitores , seguado que a appxa* 
varem , comprehendeiem , ou criticarexa.

Nota do Ediior.

A



( * 8 6 )

E P I  G R  A M M  A.
D I A L O G O

Entre o Abbade e Fr. Ambrosio.
U m Abbade d’ um rîgido mosteiro 
Gomia sanctamenle um bpm robalo 7 
3£is aqu iFrei Ambrosio 9 muî lnmpeiro 
Do gosto do jantar vem estorva-lo.

P  r  e  i  A m b r o s i o .

E  diz î « Naô coma Vossa Reverencia 
* N’gm dia de jejum , de penîtencia 
» Iguaria guisada com toucinho.
» Ho je 9 que é dia da Paixaô sagrada, 
si O Cusiuheiro punha esfaliada 
» Metade d'uxn presunlo ein branco vinho f 
» Para tempéro desse peixe grosso ,
9 Que é Pëe e Avô domluùalho ensosso,
9 Que ao refeitorio vein dizer a culpa 
» De naô ousar subir à vossa meza. » 

A b b a d e .
P a d r e , é bem tarai h aô* Sua affouieza  
D e ir a 6!ha e sp re iia r , nao tem disculpa* 
Quem lhe ensinou a  ma descortezia 
D ç escoimar os boccados a quem  cerne 2  
P a ra  o f m u r o y cm peniiencia  tom e,
S e r  cégo e mudo em similhunte dia*



G E  N  I A  L

E X  A B  R  V P  T  O ,

OU .

O D E
A B A C  C H  O.

N o  d ia  23 di Dezembro dia dos meus 
annos ,  em 1 7 8 3 , estundo à mesa ,  
corn dous Portuguezes.

[ Fas pervicaceis est mihi Thyadas,
Viniquc foittem , lactis jet ubercs 
Cantare rivos.— —.

Ho rat. lib« 8 . Od. 1 9 .

E m p u n h e m o s , (r) A m igos,
As insignias sagraclas do graô Bromio ;

( i ) La Poésie chargée dans les festins de tracer l’éloge du 
vin avec les couleurs les plu* vives, peignit en même tems cette 
confufiçn d’idées, ces mouvement tumultueux, qu’on eprou*



( »88;)  '  ■
- Altos os côpos , largas as saodes t 

Brindemos, festejemos 
As Marfisas , as Délias ap Delmiras f 
Mysticàs Nymphas de engraçadas Orgias* 

Ferdéxnos o passa do j  
jNaô vemos o futuro, so é nosso 
O momento da vida que deleita.

Brû^clemos . festejemos 
O baibi-loiifb^DeosWeèipre rifcan^ebo, 
Doador da Alegria , e dos Brazeres,

' Que em ro x o , em autoieo snJho
Se .smbebeu. precavido , egeneroso 
Para adîtar os Sabios , ’( i)o s  Prudenïes • 

t * Os que pctemii* vangttardfc *
Do exercito, que^littJtâ<5 oèriliaa'Pètfa^ 
Côpos do Douro, frascos.da C^maacsu 

BrindeiBos , fe&tçjeiaps 
O risonbo Sileno , affavel A yo 
Do semprc-invicto Domador das Indias ;

Que .uuelbor qae .o Pytbagoras 
B! outros taes bebedores de agua pura , 
Coin maximes mais sans lhe de a fcfsino ;

ve*w tiw '*» »i , * respect de b tiqww  y >i ptliVWd—
coupes. Voyage du jeune Auach, tom a.

T (i ) Sktfis oniuia uamdura Dteo* p7op*ftife .

- >  ' • * « oxat, lib i. Odatw



I/Ke deu palmas  ̂triumphos ,
Là onde a loura Aurora o Géo nos abre ;
E entre os liomens e os Numes lbe deu brado.

E r o h é , graé Sileno •
Amigos y evohé ! Olhai sizudos,
Como roxo , e pansudo se. escarrancha

Sobre o tonnél festivo ;* •
De éra tr ém ula, e leur os enramado 9 
Os pendentçs corymbos lbe adereça6 

A  nunca-triste fronte*
sJ , .

Alli tem tbrono, ajfi couvoca os Faunos 
Os cornigeros Satyros felpudos. \

Coin a raza-espumante ,
Nectàrea laça aos dentes encostada , 
Mergulha , ensopa qs rnbidos bigodes;

E  os btiçps espremendo,
Para absorver o clieiro , o pico ,  o suçco 
Do vermelho rqgaio , .qne desliza s r 

Pela esconça garganta.
Arrebatado 9 extatico, divino 
Doceinente su rr i, e os ôlhos cerra.

- MolJicmqs * ensopemos .
As sequiosas fances nesta ambrosia 
Que Lyeo nos pTânlou, Deos favoravel.

‘ ‘ ' Aquiga^rafas, *6irpos:' • ' ' ; .
Esgotembs a pîmy, genërosos,
A Sileno que o manda 9 e dà exemplo 

i Xà,n? bojo de pejto ........

( i 89 )



Facainos esle louro sacrilicio 
Ao Deos naô-avarento de delcitcs*'

A  mim depréssa a Urna .
Do aureo Champànba, que tresborda'e espama] 
Pela orla auri-brilhaute detopazios'. i

A lli dentro se esconde 
(Se eu ben» atino ) a lépida A legria ,
Que salta9 queborbulha, estoura, e briîha.

Na$ me engano. Là  a vejo 
No fando deste vaso reldzindo 
Co’ a. yiçosa Espérança ; e tem nos braçoa 

A  rosada ventura ,
Que c’ob ôlbos me dix : Quéro agasalho  J
Com todos os meus mimos no teu sej-o.

■ Amigos , eu aqueço * ’
C'o vigoroso ïiéctar 9 que se enfîa9 
E  corre atropëllado pelas véyas.

Eu canto , eü sou Poéfa j ( i  )
E  entro jà pelas fôscas espessuras 
Do laurife*o Ménalo sonante.

Basfearides, traçados*
No hombro esquërdo os Nébridos (2 )  despojos ;

( i9o )

( x ) Fecundi calices quem non.fçcqrp dpf rtum ?
Ho rat, Ejjist. 5. iib. x.

( 2 ) Pelle» de corços, bravios capros , com que co- 
briaô as Mcnades as espadnas*

Vid. Stat, ia Sylv, Sencc, îû Yrag. Hcrc. f ur.



( x9 l  )
Descomposto o cab ello ,a  voe em grita,.

Eyvados^ ( I ) nus os peitos , 
,011ios fogosos, espuiupsa a bocca 
Rompem os bosques , trépàônos rocbedos j  

E  c’os uy vos medônhos >
G’os redôbros dos rispidos adufes ,
Os écchos vaô troandp re*estrugidos« 

Terçaô nas maôs protervas 
Trem ulos thyrsos!.. E is que batemfogO; 

As resinosas pin lias sacudindo.
Baccho , indomito Bacclio,

Tu me levas comtigo a mente a rojo 
Por sobresaltos de esçarpadas penbas.

J â  dobro o agudo pico 
Da montanha que abrio ditosa lapa ,
Onde as Nympbas te criaô desveladas 

Nam ui-ditosa Nysa*
Que verdejante encôsta se debruça»
Plo revéz do endeosado monte ?

Que garrulos ribeiros 
De liquor Nyctileo cortaô os pradcs J 
Embebidos deArabicosperfumes !

L à  abaixo crésce um golfaô 
Pacifico, contente , onde almos Genios 
Coroados de parras bnliçosas 

AfToga6 de mergulho

( t  pectora, Ho RAT. Ovid. acî.



. ( T9a î
Hirtas formas de lugubres Espectroa 
De amarélos semblantes defmhados.

T  O D O S.

Quem sao, que saô os vullos?

P o s t a .

Saô Cuidados, pungentes Amarguras ,
Que gastaâ.» que consumem as entranhas.

T  O D O S„

Worreî • m orreî, tyrannos :
No pégo da Alegrîa , e da Saûde 
Dai os finaes arrancos despeitosos.

P O t  T A.

A lviçaras, Amigos ;
Ençhei de novo os eôpos... rares * rares*;
E  em parabens de gosto os despe jettràte.

Outro vinho , outros côpos—* 
Mais bojudos — maischeios — trasbordando. 
A bracai-vo$r Amigos. — L à  morr/erad;

L à  vàôao fundo ao Ma go as -•
C'o folheadothyrso ponti-agndo 

As atravessa<^&s orava no profnndo*

T  O D O S.

‘ ____ Quem ?
P O É T A .

E  o pergunlaesî



( i 9l  )
Quemse naô Baccho ? O Deos 9 que amado impéra
No contente dominio! O Deos Benign© ,

Que aviva , que remoça ?
O Deos que inventou bailes e tlieatros (X)
No do ut o cliao da regalada Grecia.

O D eos, que planta e encurva
F o r  cima das cabecas dos sabîdos» *
.Verdes caramanclioës, frescas parreiras j  

E  téce opacas sombras 
Que afferrenliaô os éïlos retorcidos, . . 
Contra a calma, e seus rayos importunos»

E ya ; vamos, Amigos,
B e ja r  devolos o aliar perenne 
Do nosso tulelar Lyeo briihante :

✓  De offrendas m il, e voto$ ♦ > "
Carreguemos as maôsagradecidas?
Que coin solemne rôgo accompanhemos/

M as, onde iremos? Qndp ? . »
Se aqui presenle Bacclio poz seu tlirono»
Da meza fez a liar, da sàlla templo?

As viclimas, os vasos t

Dianle nos estaô , Nympbas , Ministros ,
Ao Deos acceitos. — Começai comigo.

f.x) Csrntine qui tragico vilem c r lc v it  cb h'trcun.

HoRAT.de A tt.

JVon hircum animal 7 *ed ut rem Air ci m vittrtftttu*. Gru^.

I



T  O D O S .*

Evohé, evohé.
Com ten imberbe rôsto , excelso Bromîo * 
Gloria deN ysa, domador do Oriente » ' 

Espanca , arréda as nuven3 
• Apertadas dos Sustos, das Tristezas,

Que furcejaô subir pelo hôrisonte : 
Embola o game à foice 

Do medonho esquelêto, qne do Avérno 
I Aponta a nos os macilenlos passos.

• v Evohé , evohç.
Com pipas, Com tonéis alça trincheiras 

 ̂ Qne a sêcca pérna aqui lançar lhe tolhaô* 
Nos umbràes deste asylo ,

Onde façaô perpetuos sacriiicios 
Ein lorno deste altar os leas devôtos*

* ‘ Assim vejas* OhBacclio ,
Trocar-sé em temple* teus todas as forjai 
Da ngnda , mal-fazeja Rabulice ,

E  os aTsenàes medonhos 
Da armada Tyrannia ; e sens sequazes 
Conrerlidos em muî-leaes amantes

De tett gostoso samo f v
V irem  vermelhos protestar brandura 
Nas tuas Usas aras sempre franoas (*)•

{ *94 )

A .«milespak«c#ràlôiigo cite poemi;

\
i



C » ÿ5 )

*

• O V E R D A D E IR O  AMOR.

G O N T O*
N u  H c A ouvl de mulliér conter extrêmo * 
Que hombrear possa c*o este peregrino

considéra, que o fizà meta: e aisim me pareoe a mim tam- 

)«m,E esta serà uma daquéUas ratas vezes, em que ofcpàro do 

Critico àcérta^om o pcnsamcnto do Author. A'çUc fc4P.0ndo 

com a mioha eo&tumada sic ce rida de , igeuta d^lodoo des- 

ranecimemto* sp. Que versos de frandojagc custap pouco a 

hier a quem anda com as m?6 s quasi semprc na mwsa r 

pda razaô , que vivendo rctirado e so, occupp o mçu ©ci® 

f que c largo ) em versejar. * • .  Que estava à meza com Por- 

uguezes que estimo , e cujo îdiôma gôsto de fallar em t̂ ert*. 

titrauha; alem de que, jà lioha viudo o' assado ; tiqhamos be- 

bido dous copos , e como nada hà que-âaato deuasse a lia- 

{ua,começou a Alegria a dar à ta’raméla ; é enrlugar de mur- 

aurar da visinhança, mi fallar de femeaço , a minha liugua 

le desatou em Pocsia. 3*. Que co>m effeito, quando o fis 

Ko éra tam comprido , mas quando o tirci do borrador , 

oraô-se-lhe atargaado as ensauchas. 4 *. Que qutnto mais 

Ivdheço nuis loogas «e me estcqdem as idèas Poéticas e

l  %

I



Que em brève pliraze aponto a meus Iæilorest 
JSavegavçô com prospéra viagem  

À* decantada Méca dous amantes,
Que of Pâes devotos concerta do tinb&3

Pelo ditoso dia promettido :
‘ Mas com verrse e faTIar-se ëraô contentes 

Sens dezejos de f6go* sempre-castos.
J a s e  viaô de longe agudas grimpas 

C0* as Musulmanes iuas vencedoras,
Apôflf atlas ao Céo nas altas torres 

• Dos tèmplos de'Oiddà , ria fôz doEstreîto j 
■ ‘ E*b pbito alvoirdçado dôs amantes 
'c*”)Sèntia ao longe os passos apressados 

ï)o flôrido Hyménee, que a elles corro 
C ’a pstreito Iaço na aprazivel dcxtra,

'Que cariciàs, què mimos naô debuxaS
- i  ^ ~ - ---- -s » - - - - - -
nyaca me <apacito que disse tudo o qpe ûaha quç dizcr :

. todos sabem que dçs^c ^ o m cjap ^ra ci todos os Portas vd 

h o s fellafi muito. û°* Pela çostuquda pprguiça de çnieai 

o qui jà fiz 1 que mais me custa às vezçs a cmeqda Ç ç aiadil 

t copia ) que o feula. 6 *. ?o j que estqu cm terra, oode ti 

tÇ.dio QuintiUos Portoguçzcs que me djga6 : »» ÇûTrigttsiè 

hcc.., et hçc dcUrc juhbat^ HoHAr. de arte Poet. ,

Ajuntar em legitimo consorcio , 
Depois de saudarem do Propbéta 
A  sepultura , e de Jacob o poco,



a delicada idéa namorada ! 
ae p raz eres , quaes guarda em seu thezourd 
en u s , nas gn*tas da cheirosa Chypre , 
aô passao em revista^ e nao se escolhem
0 futuro com sofr/ega vontade
bas aim as que Amer- queiinae consume f 
T u  nao pôdes , Leitor, com mortas cor es 
^um pouzadopinoel languido e frio 
raçar no quadro as deleilosas chammas* 
ae abrazàô coraçoës junto à baliza 
fue co#a dextra sagrada as Leis pozéraô* 
or que v iv a  c'o Pejo b Arnor seguro , 
e naô amas honést-o e esperancado 
)e u n ir-te  à tua Amada em prazo brève*

Oh morJtàes Espefanchs.lisonjeiras»
?rageis îdolos dâ almal ranâ ohiméras I 
terias to rres, frivolos castelloe,
Usentados na areia movediça î 

Eis que em rôda cou éça o horisonte
1  abafar -se de nuvens denegrldas ,
^  polos se affogueaô com relampagos*
7os ares cruzaô trémolos coriscos ,
]om horrendo estamptdo esialaô, rasgad j 
loucos trovoes rencando, rebramando 
Nas rotas rôchas da fronteira p rayaj 
)s venfos.se araeaçao, se aeomettem 
7a assustada capipinade Neptnno • 

ondas se amontoao^ se aed£>pella&y
I 3



N ( * 9 8 )
Em borbulhosft esptuna se espè&açaë *
Os verdenegros râles branqueaiTdè*

Ura temporal desfeite lhes rebênta 
Nas tremedoras tétas de improvise :
O Susto de sens animes se apcssd »
E  a Pallidéz se espalha pelos rost&s.
A  verga géme ,  estàla 0 grande mâsto ,
O navio se enjôa, perde o rumo ;
Jô g a  desarvorada, e se eseon janta 
A  qnllha aos daros tfcqaes ftaafragôsoe*
Um a conte ebolérico de vefito 
O le van ta das ondes, e arreméssa 
A 's  crespas ôrlas de dspero reciffe $
E  entre fiiçirat de seqa as espnma 

Em  ponteagudo escolho utnrombo o aIdg*.
Quem contdrà.da aoerba des ventura 

O lastlmoso liorror ? o desoonforto 
Da'esroorecida pàllida* Fat iis a!

T  wma Ibrab hn sobre os robustes bombtû# 
O doce pezô da formosa amante ; ^
Co> as ondas Iptta , em pouco tendo o p, rigo> 
Quando ôlha pérto a Salvador* praya*
Eis que umaionda dura avança i f  ôte 
Des-prende os braços que ll^acfctava w eôU o 
A  chorosa Belleza desraayada :
Outra onda sobre.-Yeni ? que posta em x&eio > 
L li ’a arroja longe do cansado al eau ce.

O ûél amador arréda > e corl^a



( *99 >
C ’o porflada peito a vaga avère,
Que lh e  encôbre as madeixas deFatim a, 

JN ôrle e ramo de sens velados (i) ôîhos.
A q u i  foi o furor, aqui as forças 

T ir a r  do Am or, qae naô dos lassos membres £ 
" 33 em prega-las nas.aguos despiedosas. 

D ebalde as empregava, que mais longe 
A  cada hracejar lhe ponlia a Amante 
O r ig o r  do Destioo, que a cadeya,
Ç ue Axnor forœou, querîayer quebradà* 

E n tam  fallido o arrojo de sens braoos 
Ibrah im  perde o alcance, perde o fito,
Que o turvo manlo da imminente Morte 
Lhe camé ça a cubrir de sombra clérua 
À  despeiada saudosa visla.

U m  Marinhciro, que dà salvâ praya 
V ira  o vigor de mais ventura digno ,
Tam  mal-frustrado pela iniqua estrella £
A ’s naufragadas ondas arremétte 
Para arrancar da amarga sepultnra

v
[ i ( Velados por veladorei , ou que esuÔ serapre de vigla : 

como dizemoi namorados na pauiva , os que activament* 

namoraô. Temos nos nossos bons Authorcs , infiniios cxcra* 

plosde nomes vfrbaespassîvos, a quemuito elegantemente da6 

significaçaÔ activa, como faziaÔoc La tir. os, de quemtomàmpa 

muitos modos de fallar ; e mais ainda tomàr devemnot, se 

bom sizo tiveramos»

M



(-*<*> )
O pâlliJo Ibrahim da dor vencido»’
Oh exccsso de am or, sublime gloria 
Da lineza d'ara. home em tal extremcv.
De bran do à sua An^ada, asisevéro  
Estas uUimas vozes piedosas 
Soltou ao marinheiro compassivo :

» Empréga o teu soccorro generoso 
» Em aima de qiais preço que. esta ininhit: 
» Salva Fatima ; que eu coûtante m o rro , 
w Se no ullimo abrir desles meus olhos 
» Y ejo  na praya salvos os sens dias, »

r. .

'
i

t
! t



( 2«  >

MADRIGAL
A’Jll.”’ e Ex.”' Senhora 

IX Anna Apbllonia de Vilhena, 
e Abreu Soares,

T t r  sem£re noïte.e dîa estas frcxantb * .. ..
Airior, humanos peitos.

Qaem te esta tantas frechas pfrepara^do?
N a<5 Vulcanoy c’os seus ir.al-escoiy Jtoa

Quando em Veïao e Iim rnQ  as sob rancelbas

( x ( Naô t'orios, por que algucm lhes houvessc vazado ünv’ 
ollio a cada um f  mas porque chamamos tôrto o que na<£ 
tem seaaS um, —■ — na cùra. Saô liccnças poeiica**

Cyclôpes, a servir-te 
ïo ra  agora bastaïUe* w

I 5



( )
Enferéspa flammejanle?

J à  d’outra part© 
Sanhudo Mar ta

Para Tuteos c Rnssos (i) péde estôques*
£  a 1 fanjes luzidios...*

Amor, que estes ouvïo graves remôques 
Gom onvidos macîos ,

Me responde , apontando o mais profuso 
Arsenal onde as séttas de mais uso 
Sem conto, e sem remedio astnto guarda* —  
Os ollios formosissimos de Anarda.

( i j  Tomada de Iimailow.



( i o 3 )

A D E O $

De cuita ausencia. (♦)

C A R M E N .

A.DBQS y livrinbos meus ; daquî a pouco 
Ancioso, em vosso alcance, ira Filinto : 
Que nao se compadece ausencia large, 
Entre os que atou idôsa companhia,
Com vinculos de alivio apiedado, 
fta minha solidao amarga e escura.
Vos, desenfado meu, vos meu soccorro, 
Vos fostes brandos, prôximos amigos» 
Noite e dia espanoando meus pezares 
Quando aD isgraça, c ’uma negra nuvemj 
Me pôz a noite no amago do peito,
E  me abafou o coraçaô de espinbos.

f i ) Quando me prcptrava para ir a Hijra, fia u a , picot#, 

doi poucos alfarrabiot que ftinha , Livraria de Poeta pobre!

£  éra minha iotcnça6 manda-los diantc : mat o cuite do tfabfe 

P°rte, me fea fecoar a ieiolu^a6. Qnantat, como dttfty 

■ oorrem de garrotte, por dctvalidat dé ipo^fia !  ̂ ; + 1
I  6



( *0 4 )

Des Je  entam que em vos sos acbei amparo l  
Entrando a espairecer da aima a tristeaa , 
Em  vôssos campos de matiz risonbo ;
Que o saborrenovei daquelles frnclos* 

t ja e  a idade de ouro , gratos sazonara f 
Entre as do Engenbo flores nunca-mnrcbas» 
Comecëi a cobrar-vos amizade. ■
E  quando foi sârando o peiio in té ru o 
Das frecbàdas malignas do Infortunioy 
Que en jà via com olhos jndifPrentes f 
Perdidos bens4 pêrdida a intacta fama j  
Qne enoostado nos braços da leitura 
Sobre-via sem ôdio qs fàlsos Bonzos ,
Que as rëdes da Calamnia me estenderao } 
Passau a gratidam o que erâ alîvîo.
Nçm dàdiva hà tam grande, tam valiôsa 
Como a  dar àzas , coin que se êrga acurva 
Das tûrbidas paixoes o animo nôsso..
Dîvida entam bera conlrabi com-vosco 
De nunca vos lascar da minha vîsta.
Sois poucos j  vélbos sois ; 6mo. nao brilba 
Nasfôlhas, nos magnilicos filètes r 
Nem fürdntatâS'as gaapas livrerîas 
A  pintades, om ar, luzttUs-planchas % 
Avezadtfs a immôveie mquilmos:
Mas aSeirn sem alinbo, sem va-nglorîa 
Me aoti&fetés raelhor, qq,e esses garricfos^ 
Desünados a dônos naÔ-leitores,



( 2 0 5 )

Que n em  abri-los yem , nem visita-loa*

Que ingrato  galardaô, mal merecido 
F o ra  o deixar-vos, por que là me accna» 
Colri m ais riqueza, com fastosos nomes 
TJm ihesouro de liyros campanudos »
Que com  alto desdem vos olhariao,
Se pedisseis lugar entre os sens ouros,
E n tre  os farfantes rôtulos, e fitas?
Naô sou eu Lavrador desamoroso,
Que mande ao Carniceiro o Boi cansado, 
Companheiro das prôvidas lavoaras, 
Quando rasgava os dilatados sulcos, 
Depôsitos da mésse esperançada,
Largo sustento da cazcira proie :
Nem Guerreiro inhumano lanço-à margem ’ 
Alquebrado dos annos , das carreiras*
O que outrora fogoso/nas bataillas 
lienhidas combateu, féro ginête,
E  me ajudeu a conquistar os louros.
Sim : coih-vosco nas maos 7 com-yosco à yista 
Dobràrei da Velhice o Promonlorio ,
E  com-vosco entraria yoluntario 
Pela fôz do mortal esquecimento»
Vélhos* comigo vtllio> amados liyros f 
Vereis cahir nos nltimos Dezeinbros 
As sêccas folhas do curvado tronco*
Que jà  yistes robuste erguer a cima



I( *o6 )

Contra o peso do vento e dos negrunies. 
Caduco pouco leio ; os ollios negaô 
À ’ prolixa liçao o acume antîgo ;
E  a cansada menions mal se peja 
V e sobrepôstos xnôveis : mas na5 pérco 
Lembran cas do poténte auxilio vôsso ,
Nas refrégas do aspérrimo Infortunio. 
Sereis sempre a meu la do pgradecido 5 
Companheîros nésta aura de ventura*
Que nos bafeja a proxima partida 9 
Qaàes o fosles nos roncos da borrasca* 

Ireis co mi go & Caza bemfeitora*
D ’onde vos veio o rayo âa Bonanca :
Que assim léva comsigo o Passageiro 
A ’ Caza da devôta Rom arîa,
Com gosto e gratidaô os piedoso* 
Kavegantes, com qnem correv naufoegîe*

œ



' ( 2»7 )

E P I G R A M M .  À.

V xhho attènito (inaito sério nm dia 
Certo Romano ao grave anciaô dizia ) 
Sataô, C alao , uni Rato todo o couro 
Me roeu do sapato ! — Fora agouro 
Mui mào ( Cataô responde ) se o sapato 

*  Roésse o couro ao Rato. »

O D E.
------------Perigosos

Formosisimot ôlhos que a robnstos 
lient os coraçocs daô triste vida.

Cerco dc Diu. Gant. 1 7 .

as cbammas do ràyo despedido 
Quando no boj o do Et hua 

'despenhao, îbe abrazaô as entranhas 
Tréme o Vulcao 9 e muge t 

* créscem » jà  borbulbaô, jà  rebenlad
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Pelo abrazado cume 

v Hoï'risonos trovçës eimovellados
De fogo 5 e roxo fumo J 

À  labaréda aguda vai irada
Romper aérias nuvens ;

E  de métal os lîquidoà ribeiros ,
P ot entre rotas fendas 9 

Fumegando estridentes, précipita» 
Affogaeadas ondas....

Musa j que tom 6 este eèt répit osa,
Dis •conforme doasaumpto 7 

Pindaricas refrégers do Estro antigt»
Soaô a'nda as cbordas ?

Quaitdo tomet nas nt&Ss a eburnea L ÿ ra  
E  quando ao P indu os ôlhoo 

V olvi para invocar«tè auxiKadora,
Sô quiz canlar Anarda»

Vamos aïd & lia, oh M usa, aos sancios Losque#, 
A rs nanioradas mur tas ,

Onde Am or, onde Vénus tem deposîoS'
Os lidados transumptos 

Das bellezas què ottrarao oUniverso*
- E  pois que me é vedado 

V er aquella ,.que tanta ver dpzejo f  .
Que ao longe tantp admiro * ( ‘

Vejamos na figura alguns dos rasgos...*
Musa , na5 é Helêna ,

Essa que rindo apontas nessa baze ?,

!



( }
No pôrfidô gravado 

Seu nome vejo , e de Ilion a ruina»
/ Essa statua fronteira

E  Serairamis : là battendo as azas 
 ̂ Lhe vcjn trazer sustento
Pelo a r  talhado a provida Nutrice.

Aqui Lesbia , aleni Cinthia*
E  mais G regas, e Lacias formosuras...»

Busquemos a de Anàrda »/
Que na6 déve estar longe...« E  esta» é estai 

Que me fére a memoria 
Seu retrato que Olindo quiz mostrar-me» 

Quantas graças respiras 
ïnda no znarmore ! Nos ôlbos quantos 

Piedosos movimentos !
Quam potente é de Amor a sàbia dexira f  ^J

Que linge em pedra dura ^  ,
Demostraçoës de v jjla J Os labios quasi 

P ara  fallar descérr^ :
E  rompendo na'bocca ancioso passe \

Està o efficaz Kôgo,
P ara  ir  prostrar-se ante o sublime thronoj 

Em  favor devotado 
Do Mérito prestante, desvalîdo»

Aquellas maôs tain puraà 
. De genertoos dons esta6 pezadas ;

E  admiro enternecido
Com que agrado os reparte, e com que accôrdo*



Inda o lustre das prendae ,
Com que as Graeas o engenho lhe enfeitora# 

Esta rayattdo airoso 
Em  redôr deste seu gentil semblante t 

Disséras que acabara*
De erguer a maô desse ultimo pointa,. «• 

Kisto me atalha a Musa : 
a Na6 vês que é hoje o muito fausto dia*

» Em que, nos Céos formada ,
* Desceu de Anarda a formosura à E lysia 9 

» Que délia se glorei^î »

( i io  )
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P R E S U M P Ç À O

R I D I C U L E

Q w  gdbte hà hi gabada de polida ,
D e  bem fa lia r a lingua, e que se preza 
JSfas ter dos Mes 1res a alla phrase lida ?
Com vergonhaodteeubro— A Portugaeza.— (i)

( i ) Parcce à primeira vista , que o scotido do Poêla com* 

prehende a NaçaÔ ion ira , mas è erro ; por quaoto muito 

bem me lembro ( e deve esiar apontado no quingentesimo 

vigcsîmo outavo volume in-folio das minhas observaçoës )

ter lido n’um manuscripio antigo deste brève, mas prodeQtia*
*

simo e senfenciosissirao Poeroa, o quai me foi permitlido 1er 

na Biblioiheca Hansloevrinsbeckiana , unis glossa interlineal t 

que diz assim : »> A  C ... e s eu s macacos » Lambino.

Outra glossa vi eu ( diz Salmasio na Conta que dà dos 

Annàet Patagoniot ) que dizia cm Chaldaico » A  C ...  c scua 

arrabaldes, fradaria pirliquitète, e Castrioto* n

«



(  « a  )

8 O N E T T O-

P Oit que iifiploro de Venus a piedade t 
Ko ma gens anliudando ao Templo lindo ?
Se , so de ver-rne , escapatë, vaô fiigind» 
Suas Servas que adorna a fresca id&de*

A  Pobreza, a Velhice * a Fçaldade f 
Os asperos flagellos saçudindo ,
O Amor espantaô, que a mim vinha rindo 9 
C^uma Rosa na mao, ,de gran beldade. 

y t  que apontava airoso na formosa
Rocca de Laura ùm innocente , e pure 
R e jo j que a gratidaéalli tecêra.

Mas v i também , que recuou medrosa
Das rainhàs cans , è o  bejo , ao séjro escuro 
Da Nada mergulhando, alli mcrrêra.



( « 3  )

M O R A L I D A D E .

IL* N 0530 coraçafi vorage îmmeasa 
Em.que Honras, Cargos, lûbrica Ventura 
Sao dos Dezejos vagos a niant en ça ,
Q ue, gozados , os manda a sepuliura,
Para abrir nova bocca â tarba densa 
De prezeres de nova fonnpsura ;
Qqies das lalbas das Béiides impîas 
Se esyaêcemas aguas fugidîas.

I N S C R I P Ç A O .
no pedestal d’ uma statua de Gupido.

Qui que ta sois, voila ton Maitre :
I l  Pest, le fu t , ou le doit être.

s

Crûtyranno, com gesto brando, e bello,* 
ou foi teu Senbor, ou tem de se-lo«



O D E .

Ogni mio «sterno, ogni mio intcrao sento 

Sicgoc solo di voi le fclici orma ,

Vada , o n ia , sieda o giaccia , veggfti 1 o donna § 

Da voi lola ragiono, o scrivo, o penso.

Il Cieto d HADRiA.

N ao tin ha em ondas de ouro desparzidas 
t Andromeda ( i )  as madeixas pela espalda ;  

Nem saphyras azul-brilhante lame
No rosto lbe accentdiaô j  «

Qaando a Frogenie do anri-chuvo Jo v e  
G ’ oa talares battendo o bojo nèdio 
De alirpotente Fegaso descia ,

Soccorrador amante. ( 2 )
TSaà tcm Marfisa a desnevada alvura „

( 1)  Creio que -todot sabem aiahnla de Pcrseô c André- 

mcda, e os que a naÔ safecu podem )er o 4*. livre dat m*U- 

morphofts 4’Ovidio v onde a achar*© inteira,

( * ) —  —  i— —  Placuit Gepheia Perseo 

Andromède v patriae fusca colore suæ.

Ovin. Hcroid. s5.
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T R A D U C T I O N  
Des vers portugais.

S u r  un rocher désert , Andromède attachée, 

Jouet infortuné d’ un oracle odieux ,

Ne dût point le bonheur de s’en voir arrachée 

A  l’or de ses oheveux , aux saphirs de ses yeux» 

Un œil de jais brillait sous son sourcil d’ébêne ; 

fit ses beaux cheveux noirs tombaient en longs replis, 

Lorsque, fendant l ’ azur de la céleste plaine f  

fit du 'cheval ailé pressant les flancs polis »

Le F ils  qu’eût Daxiaé du maître du tonnerre, 

Qui pour elle de l ’or prit l ’ éclat séduisant » 

Accourut enflammé d’amoureuse colère , 

fit brisant ses liens 9 l ’ emporta triomphant.

Sur sa joue arrondie et de rose émaillée ,

Flore n’a point l ’éclat qu’avait le tendre Lys 

Qui 9 dans une émeraude en calice taillée f 

f u t  engendrée du lait que répandit Cypris*

Mais Hébé revêtit sa figure enfantine



Dm mimosa assucena, que a. aima Venus 
De seu verlido leile florejara ,

Em  caliz de esmeralda.
Mas Hebe Ilie enlornou na infante face 

Todo o vaso da verde Jnventude j 
Am or piedoso lhe vestio os olbos 

De e.ntemecida chamma.
Miner va a si tomou encber-lhe o seio 

D e prendas iuimortâes 5 na sabia agulha 
Os de dos lhe adestrou para os lavores 

Das engraçadas art es.
Lôgo ao nascer as Musas cuidadosa^ ,

Do bêrco em molles bracos a tomaraô , 
Para a ir ofPrecer nas aras paras 

Da Lealdade ingénna ;
E  allî os jô ccs, e os jucandos risos ,

Com ilorea dextra, o campo do semblante 
Lhe esprayarao de placida A legrîa 9 

E  joviaés aflagos. ^
A  Ternara fié !, com a Amizade 

Escolheraô seu peito por abrigo •
E  na Lyra sonora 9 e em doce canto 

Lhe deu licols A polio.
E lla  è o meu cuidado mais gostoso ,

Que em] flammejautes lettras via h a eseripto? 
Isa longa hàsteada sélta namorada,

Que Amor me despedira.
E lla  me tem icaptivo em seu dominîo ,

( « 6  )
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Des charmes que les Dieux en sa coupe ont versés, 

E t  P  Amour bienveillant, d’ une flamme divine 

A rm a ses beaux yeux qu’ Uranie a tracés*

F a r  les soins de Pallas son aiguille formée 

Eufante sous mes yeux des miracles nouveaux, 

E t  la  toile sourit de se voir parsemée 

Des fleurs dont le printems embellit nos coteaux*

—  Des Muses , au sortir des mains de la nature, 

L ’ont mise sur l ’autel de la Fidélité

Où les jeux et les ris ont formé sa figure 

Des traits de la candeur et de l ’ aménité»

L a  paisible Amitié , la sensible Tendresse 

Ensemble de son cœur pour séjour ont fait choix* 

E lle  a du blond Fhœb^us la voix enchanteresse , 

E t  fait aussi parler la lyre sous ses doigts.

— Sur la  flèche qu’Amour dans mon cœur alancée, 

E crits  en traits de feu les soucis le9 plus chers 

Sont venus pour Marphise occuper ma pensée/ 

J e  goûte des douceurs à languir, dans ses fers. 

T rop  heureux de porter le joug de son empire r 

J ’arrose mes liens de mes vers amoureux»

Lors mémo qu’à mes yeux le jour cesse de lu ire

K
1



Sem força de qtiebraT meu captiveiro : 
Um sônô desles. laços ,que me prendem 9 

Desatar nao quizéra.
A  séguidora luz destes mens ôllios '/ l  

• s"
Oatro trilhonao v ê , que o que ella piza 9 **
Nemmeus onvidos outra vôz conhecem

Que o sen suave canto.
Délia fa llo , ella cuido, délia escrévo ,

E lla  canto em meus versos amorosos»
Quai Petrarca, na Lyrica Vau cl usa ,

Cantava a sua Laura*

( * 8  )
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Son portrait à mon cœur s’offre et me rend heureux S 

Tout plein de ses accens, je crois toujours l ’entendre, 

A  chanter \ses attraits j ’ ai consacré ma voix :
(a A ' * *-

Tel Pétrarque autrefois chantait sa Lauretendre ÿ 

Près de Vaucluse assis dans l ’ ombrage des bois*

K
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M A D R I G A L .

Ss mais qge aèrêas puvens pressuroso 9 
Se mais que inquiétas ondas inconstante $ 
Nos loge o Tempo $.e inutjl è saudoso 

Pranto , dado a quem fôge 5 eu incessant? 
Çuéro abarcar , e com ardor ancioso 
En Iran lia r na aima cada alegre instante: 
Fois que a vida è passage 9 as liedas flores 
Sçip  è cplher na estrada dos Amorits^

E P I G R. A M M A.

I g r i L i x  D ido, nulli ben? nupta marîio ;  
Hoc pereunte 9 fugis ; hoc fugiente 9 périt*

Dido 9 nas vodas triste fado corres ;
J^orrc-te um 9 fôges, f6ge-te outro» morres*

J



( aaf )

S O N E T  T O
. De Argensola.

T ) ï i x A de fcAha O ulotro a vide potre 
E  com as clieias o Ebro, de insolente, 
N em  ribeir&s, nem ponte jà consente,
N o s campos reîna, e de'alta Vâga os côbre.

M oncayo triste e feio jè descobre,
D e nuvens abaHa la , a.negra fi ente J 
E  apenas oSôl raya no Oriente,
Que a Terra com vaptfres no-loencobre. 

i As devêzas, e o iriàr sente m a sanha
Do Aquilao féro jassusta o seu bramido 
No porto as Ndos, as Ghdças na montanba.

M as, de Thâis no ambrai ( i) , Fabio estendido 
De vergonhosas làgrimas o banha,
Quando as devéra ao tentpo mal-perdido.

(i) Sub domina mcretrice... (urpis et cxcors.
Ho RAT, lib. Z. Ep. %,

K  *
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O D E-
—  —  CuiPudor, et Justitis soror «

Incorrupta Fides , nudaqne Veritas ,

Quando ullum invenient parera ?

H&kât* Ùb.'Od. s‘4» :

I nstA o Tempo : daquî, d’alem derriba 
De Néro o ufano bronze ,

De Màusolo a saudoaa sepultura ;
Co*a fouce no ar ergaida f 

Que so c*o fuzilar poem mêflo ao marmor^ 
O sCarlos ameaca, 09 fredericos.

Vivent pouco os H eroes, que o nome £aô 
De caducas estatuas :

Na longa estrada de estendidas éras,
Cem annos sab um passo ,

Que o Tempo apaga c’ um batler cl as azas 
Na disferida, lûbrica passagem.

' Sem soccorro de Phidias cinzél-déstro 
V ive  a famé de Achilles ;

Que o monumento que llie ergueu Homero,



Zomba da aguda fonce;
E  as Àônias , dos Eados alcançaraô 
Tornarem  immortàes os seus validos.

( 223 )

. Estrexnecem-se ainda as ancias ternas ( i  ) ,  
E  vivent as saudades 

Do disérto Mecenas (a  ) ,  confiadas 
A ’ s chordas Yenusinas :

E  o Gama inda ho je côrta os mares da Asia 
Nos arriscados lenhos voadores.

Inda na ala direita Yasconcellos 
Lé va ao combat e d-uro 

O L u so , a qnem naô dôe perder a vida 
Pclos avitos Lares :

Pelo  B.ei> que escolhêra, merecido,
A  destemida lança inda menêa.

Mas T u  ,  que sô da guérra assinallast®
Os concertados p’ rigos ,

Que* Alumno de Minerva delicado,
L e  educaste em seu Tem plo,’

fi) Cornes minore sum futures in metu 
Qui jnajor absentes habet.

Horat. hb. 5, Epod. 1 . 
(s) Docte sermonii utriusque lin guæ. id .

K  4
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Charo as M u s a s d e  quem, se nao das Musas 
Accei taras perenne monumento ? .

As Musas, temerosas de Mavorte ,
Técem com mais disvello 

Cappéllas às paciiicas virtudes
De Solon, de Àntonino ;

E  os brandos Üfymnos, nas argenleas plumas j
/

Erguein com gosto os nomes erudilos.

E  mais prompt os ao Templo da Memoria 
V aê depôr nos archives \  

A  notre acçao de peito generoso,
Que empréga o valimento ÿ 

A  riqueza, o saber, o sangue illustre 
Em  desarmar o braço da Calumnia»



<
 <

C « » s )

E P I  G R A M  MA .

pommadas 9 rebiques , 
À q a î cor nasgra 9 alêm de azul as relas f 
A  mâsca a do ro>!o afformo?cia* 9

Fi 11 is. Ah y rraô caustiques 
sége y as bêstas de correr cansadas ,  
amostrar-te por temples y por xnoradas j  

Manda-là tou C riado,
C 'o  teu rosto platado*

*  5
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3 O N E T T  O

A 0 8  A K H O S

Da S.a D. E. M. J- M.

E u  vejo { on me è traidora a* pliântasia ) •
Que Am or deixa .de Gnido o Temple e ait ares} 
Segaexnriio Cupldinhos a milhares ,
Sem arco ,  séttaa , sem aljava irtipîa*

V e jo  que a trôpa alvoroçada enfia 
C*o alégrç vôo os Lusitanos ares— ,
Oaço enloar-llie uns hymnos singul&res , 
Hynrnos. de nunca oilvida m elodia.^

Que assombro t  AmoiV , e os sefes ajoelhados 
Seja6 a Nize a xnaô, » D^nm Deos , quoadora 
a ( I  he diz Amor ). teus'olhosengraç^dos 

9 Acceita os cullos , Nympba encantadora :
9 Por minfyiMaë te elejo. — V os, fitados.
> Amores j  conhecei-a por Senlioia, »



( « 7  )

M A D R I G A L .

B izem  que Auzenc'ai 
Quebranta Amor :

M a» quem o diz, naô lem de amar scîencia r. 
Que 7 ausente 9 eu sinio na aima ançia maiôr jJ 

Arrebatado r 
Dezejo forte

X âvra  em meu peito de colher agrado 
P a  lîada bocca de E lia  , que impia sorte 

Longe deminr 
Apparia assim. b

Ausencia a Amor è corno ao fôgo o vent© j  
Ao fraco apèga, , ao forte d6bra o alento#.

\

K  $



O D E

A A M I Z A D E ,

El\k 23 'Décembre de. 17C6 , dia
• derf meus annos.

Sotemenimi muodo toNcrfr videutur qui amiciiiam e vitâ 

talluni i qga a ûiis immoctaübus ni h il me lias iubcat*» 

^pibii CiC£R^ de amibiu

*
, deux penchèm de* humains vertueux,.

Le plus.beau des besoins, «1 le plus saint de» Dàeuds* 

Lû Ciql^tc £t pour l'homme ,  et surtout pour le sagf.

* Oc L il l e .*

S e depois J© infprtunîo de nascer-sno» 
ïscravo s daPÔenêa e dt>s Pezares 
Alvotdfe Invejas, alvos de Caluinnias^ 

Mostrajidoruos a campa 
A  cadepasso ahérta o Mar e a T é r r a j  
TJm rayo despedido, faziland© 
tFerror •  m orte, ne racgar dasnuvena *

O lenebroso sej o ,



» *
A  Divin a Amtzadè n&6 vréra
C o in  piedo&ajnaô limpar o pranlo
O  embolar coin duleisono conforta 

As lanças da Amargura ;
O  Sa bit) espedacàra os nos da vida,

K ^1 que a RazaS no espéllio da Experiencia 
Xbe apontasse apir„liados inimigos

C ’o as cjruas maôs armadas.. .
X érn a  Amizapie, era teu altar tranquille

Ponlro, — pox que h o jey e seiapr&abda penenno 
O vago coraçaô, hidîbrîo e )ôga 

Do zombador T y i aano.
A m ar me deu a vida : a vida engeitO',

Se a Ami z a de a naô doura , a paô affaga£
Se çom mais fortes nos, que a Naturcza ^

Lbe naô ata os instantes.
Ç ue sô dîtosos saô na aberta lice

Dons murtàest que no> braços da Amizade y 
Estreitos se unem , bebem de leu seyo 

Nectàrea valent!a.
X a  cerceias o m al, o bem dilatas 9 

E  as aimas qnecultivas cuidaa.do?a*'
Coin teu suave alenlo afformosenla5 

Medradas e vie osas.
Càya a D îsgràça, mais que o rayo agutTa y 

Ré ben te sobre a fionte ao mal vclada ,
H ais lenta è a quéda, inenos céla o golpo 

" Mo manto da Amizade i

( a29 )



£  se désce o P razer, com le do rôsio 
A  allumi&r o peito de Eilinlo y 
À  chamma sôbe, e vai prender seu. lame 

Na alina de iido Amigo*

(* 3 r  )

R E P E N T E
A’ s r D. M. J. R. D.

Q uàKDO a v6z sôlta em peregrino cantc 
Essa bocca formoso y 

Ama chegar-se à tua a minba y anciosa 
De dar-te o galardao de prazertanlo»

*

EPITALAMIO
A S.”*** E. S. D.**#**

H r i u f ,  oh Hymeneo , vem y cerre t voa 
Junta esse Scinideos 9 <co’ essa Deidade. 
Hoje os poens no leu lîvro# A  eslrêa è boa ! 
A  manhau e n t r a i n ’oul ia Irmand^de»



( )

S O N E T  T O
ACROSTICO , egnimatico , anagra- 

matico, retrogrado, coïn consoan- 
tes forçados.

M O T T E
Derretèm as espheras eircnmfnsas»

6 L O S S A* ( i )

alcantiladas nuvens — espumanlee
Wsiedliferos lubricos — revezes
i^tropellaô selvaticos — pavezes
^o ra  mellifluos anhelilos — flagrantes,
ï^ebenla em borboioes — flcmmigeranlea
O pavelhao eelicola dos — mezes
C) om redundantes carcomidas — fézes 
bJstallaô,. roncao pavidos — diamatiles.
w alta Apollo n© plaustro —  alabastrino r

s crebras Horas, as fulgontes— Musas 
■ <értem pûlos no équore© — puTpuyiao y 
W a despeito das grayidas — Médusas 
n o m  canto B o réa l, fervor — 'Au$irin0> 
fcîerrétem as espheras ' — circuinfuses»
' .............■■■>« ...........................  .............. " '
(x ) Esta difficuUo»is$jma Gioftsa £ a Qninu tsseucia de» .
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O D E

A E L I A.
\

Ah ai jamais on aima sur la terre,

Si d*un mortel oo vit les Dieux jfctouv p 

Ce fut alors que assuré de vous plaire % 

J*#tais heureux , et Je Tétais avec vous» 

Le Chevatier de Paunt»

A t a r d a  A urora, no rosado coclie
T ira  va ao largo o fiavo Hyper ionio

Mal dispcrlo, e saudoso, 
Dos braçosda al va Tethys ;

trabalbos Pocticot, e d* Êrudiçaô rccôadtta. O'que mais me 

cas tou foi arrumar o Acrostico, que i ao mesmo tempo la bp 

finthico , e Mbi£orcado,c retruso. Nun*a presumi do mes Er- 

tto, que lançasse tam longe a barra metrica*. Ajudota-me porém 

x&uito co m-s eus conselhos ( veriiêti fides habtatur ).um Padre 

MestreCapucho y que to.da a sua vidaerapregou eto finnraj 

predicavcis, e cm Acrosticos de enignsas. Elle mesmo me tinbjr 

dodo o-motte-, para toraar o- pul&o ao nreu tabento r Cj com



( * »  > ,
E  as estrellas nas cazas do Occidenle 
Entrava# de tropel , buscando abrigo

Contra, as fulgîdas settas. 
Que disparava o Dia. 

Tam bem 'fugia# em confuso bando- 
* A s p en as, os suspiros da sandade , 

Piante dos vencedores 
Brilhantes ôlbos de E 'i ia  , 

Que pondo mar em meio jà deixava

effeito , na# se descontêntou da Glossa , que quasi compren- 

deu do primeiro lanço de olhos. D’onde colbl, com grande 

assombro meu , a perspicacia do scuengenho.

Quando mevir possuidor deocio mais abastado; o que Deo$ 

me permiuirà tatvez por sua bondade para a quarta , ou 

quinta cdiçaô deste £uriôso Sonerto, darei delle um Corn- 

mcntario cabal, imitador do Chef-d*œuvre d'un Inconnu : pot 

quanto mui daro vejo quanta ncccssidade deile tcm o tal 

ïocma. Na6otômema desabono seu esses juizos sagadssimos’ 

que tomaÔ ( corne U dizem ) a palhinha no àr, como o 

alambre : por .quanto eu fallo somente de certas aimas bron- 

cas , como a minba , que na# entcndcm t senaô o que è intcU 

ligivel, *

111e per extentum funem mihi posse videtur 
Ire Pocta. —. ------- Horat. lib. a EpisM . '

Suban ellos, que yo no baxo dizià Gongora aos que nà# 

«mendia# versos como este que melembrâ, d'u mSonetto seu: 

Sombras cslamfo en pàramos dtnievi*
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Longe de si os ultimos Britannos ,

Por v ir  dar laz e vida 
Ao penosoFilinto,

Quando ans eute infeliz dias e noites ,
Coin a visla cercando o monte, o valle ,

Pedia ao v a lle , ao monte 
O rosto tuspirado ;

E  em Vaô tendo vertido um grande lnstro 
Um ribeiro de làgrimas tam tèrnas

Que os îocliedos comigo 
De màgoa amollecia6 :

Tè que Cnpido em fîm jà  lastimoso 
De meu cliagado peito , sem alivio ,

D ’ idalia , a mim , d’ um liro , 
-Deeceu inopinado.

Pelo ruraor das azas , pela al java "
E^os farpoês acerados que retinem,

O pre-sinto.— Eis que affavel* 
Se offréce, a mim dizendo : 

a Àquî tens E ’ l ia , e seu gentil semblante ,
» E  seu peito amoroso a li rendido , 

k Thesouro de caricias, 
a A  Filint o votada*

» Nao s6 , no coraçaô, a selta de ouro;
» Por ti 9 no centro , lhe cravei , segm a j  

s» Mas , de rara conslancia* 
s» Lhe praleei as farpas» 

a Alto fayo r, a poucos reservado!
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» Sê grato a  V enus, que te galardoa

D  a fume gante dextra arremessados 
V e jo  rayos choverj troncos idôsos 
De Ciprestes, de Preixoi orgulhosos 
V ejo  atè ts raîzes escachados ;

Como a mais vil choupana mal >tratados« 
Obeliscos, e Templos sumptuosos f 
J  ? 03 Aquiloes, dos Àustros fnriosos 
Soberbos monument os respeitadosi 

Que vingança, Senbor, que graô castigo ' 
Vos desprendeu a maô omnipotente , .
£  as portas vos cerrou do amor antigo ? 

Se maldades, Senbor, da iniqua gente 
Nos pozéraô irado um Pàe amigo $
Somos ftlbos, dâi trégoa ao rayo ardente»

» O cumulo de offrendas*
» Que depoeus em su templo. »

E
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C A R T A.

I I o je , que vinte sôes saô jà passados , 
T ristes, feyos, co’ as névoas importunas , 
Que a Discordia soprou neste horisonte. 
H oje, que a mao amiga, e sempre franc a 
Da leal Amizade, que dezeja 
SempTC para e serena a splièra sua,
As pôz em foga, e, ao Céo lîmpoa a face J 
Hojé * * minha aima te saûda ,
E  por lettras te envia estreito abraoo#

Que fazes destas hôras estiradas 
Nuas de antigo social pâsseio ,
Sazonado de enéino , e dito^agudo ? *
Das noites fasliosas , que a longûissitna 
Cauda vagarosissimas arrastaô,
Quâes v ao , no meu Payz religioso ,
Roxos Collegiâes Varrendo a areia 
Mui passo a passo em processaô prolixa.

Que livres les? que însipidag gafcettas ( î ) ?

(t) As desse tempo falUvatf (tos îuttos, e circunstancias q i 

deviaô ter ; de fidalgas que fora6 appresentadas à Raluha 4 

c por quem ; - de fidalgos que embarcarao nas carruagcns de 

E l Rci i c de outras aoticias tam relevâmes como estas»
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Que Luxembonrgs fréquentas fastiosoa?
Vâs por ventura renovar namoro 
D ’alguiqa antiga Lâys , d’alguin Bathyllo 1 
£  novo Auacreonte a vida elargas 
Entre Venus, e o galhofeiro Bacco ?

Vas eçipulhar (gritando) otardo Tempo, 
C*o trêfego Per*** , ou grnlha Cal***?
V âi • nao t*o invéjo. Eu , retirado ,  em tanto 
Desfécho d’algazarra, e gàfa pulha,
Eico a qui desfruçtando roudas ho ras 
Co7as Odes de Rousseau, que mais ao alto ( i ) ,  
Que àlgum Erencez, xxnpavxdo despréga 
Por insôüta via as frnncas àzas,
Ao Lyrico Solàr pouco-trilhado.
Xeyo o seu Mestre, e m ea; ferrenho estudo 
O Ve^uçino Horacio , até que venb*
À tua ^rni£4 vos desafferrar-mç 
Désta u til , e gostosa Companhia.

(i) Airçda eu aaô tinha lidoa» dp Foeta Lebrun.

F  1 M.
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E R R A T  A S.

M ais me confirmo que se naB pôde împrimîr aqm 
livro em lingua estranha, que nao pèque pélas Er- 
ratas j pdis que o Abbade J .  B. ‘C asti, qiierendo 
im prim ir o'seu. Poe ma dos A nim ait pa rla n li foi 
buscar D idoî, que è aqui o Impressor mais gaba- 
dinbo ; mas como a obra nao èra franceza sabio, 
a pezar de todos os disvellos, e da grande nomeada 
de lal imprensa, fcom trezenlos'dcfeitos. Pelo que 
consolai-vos, trovas minlias, de appgtfecerdes entre 
a gente coin tantbs senoës, sendo ( cW o sois) filhas 
de triste autlior , sem notoeatfa,'^ sem 'diuheiro. 
Dizei aos que vos lérem , que me' ésiancasteis a pa- 
ciencia, e a boisa. ‘ *"

P age  5 — rematadSs remalados
8 — agnilhôa . agnilliôa
ibid* — indisculparel indisculpavel
9 — ignal * igual
Il — porûa 

nota . Todo
24 — Ouçaos 
ib id . Ao sopros
25 —n a ia . explicaçoos
26 —. Fâozinho

porfia,
Todos
Ouçaos
Aos sopros
explicaço^
Pâezinbo



P a g e  26 — nofa. aFranzezado 
28 — effonteza 
2 g — as Cîassicos * 
ibid, Montro 
3 a — creisaperlos 
36  — Logar-se 
41 — cbamoa 
46 — profundo*
60 —  S N ETTO
64 — Ceôs
65  — Da
7 7  —” D azentos
78 —  appfeadc 
7  9 —  fni
87 — afflno
90 — nota. ontros

cooras
91 —  afma
92 — Eutrar 
96 — Numes
98 —  bracos
99 — voti.
10a — 1 embian^a 
ibid. —. immort a és 
106 — Desap rende n 
187 nota. erc.
140 nota. omar.

nota, accaanhados

( 239 )
afrancezado 
affrouteza 
os Cîassicos 
Monstro 
ctuèis apertos 
Lograr-se 
chamou. 
profundo
SO NETTO .
C èos*''
Da
Duzentas
apprend®
fui
aflino
outras
cobras
aima
Entrar
Numes ;
bràços
votis.
Lembrança
immcrtàes
Desaprendeu
etc.
iomar
acanhados

>
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140 nota, cnnvirem cqü

14 3  — f érigé ica ger! , * / ’•
Z f5 no a. côtbur 0 cothn. jo  .
16 7  — tormiute tonnenta- *

176 — J*eô Jo  . "•e.
180 nota. marcar « V J* . *
18 2  — procuras : pf<. iWv»
l 85 — con 0 * ^  :cn; com ±t tJ
187  — di Dezembro de DezendDlo,
l8Ç — Ferdemos : Ferdemos
189  — garganta. *w garganta ,
190  ventura Ventura
ib id . nota, espadnas espadnas
19 a  —  ao inagoàs as m ag;* ‘
199 _  oc 03
216  — flamme jantes flamme]?
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